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Licenças condicionadas 
no Centro <de Negócios 

ENTREVISTA A PAULO MARTINS 

GRmantém 
chama xenófoba 
• Figura carismática da UDp, Paulo Martins acha 

que o poder regional deve abandonar a «acir­
rada chama de xenofobia» ou então avançar 
para um referendo sobre a autodeterminação. 
«Há aqui a tendência para estabelecer uma 
ordem que não a democrática», assegura. 

• «Coincidência»: "onda bombista" só 
parou quanr!0 Jardim chegou ao GR 

• Fascismo: informadores da PIDE 
transitaram para o PSD-Madeira 

• Oposição: «Falta audácia 
para rasgar novos horizontes» 
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N A CÂMARA D E SAN T A C R U Z 

CDS/PP apresenta 
IX Congresso Clima em análise Electricidade mais cara 

leva CDU à "Casa da Luz" 

A Comissão Organizadora do 
IX Congresso do CDS/PP 
Madeira apresenta, na sede 
-do partido e pelas 12.00 
horas, o progr:ama deste 
evento. 

Estudantes deba tem 
bolsas de estudo 

A Associação de Estudantes 
do Instituto Superior de 
Administração e Línguas da 
Madeira efectua uma confe­
rência de imprensa para se 
pronunciar sobre as bolsas 
de estudo e a sua participa­
ção na Federação Regional 
Académica. 

Matemática é tema 
de seminário na UMa 

A CDU-Madeira realiza, pelas 
18.00 horas e junto à "Casa da 
Luz", nas paragens de autocar­
ros da Rua Artur de Sousa 
Pinga, uma iniciativa política 
sobre o problema dos custos 
de electricidade na Madeira. 

Deputados do PSD 
visitam Porto Moniz 

O grupo parlamentar do 
PSD-M visita o Concelho do 
Porto Moniz. A visita inicia-se 
às 10.00 horas no Chão da 

. Ribeira (Seixal) e termina, 
com uma conferência de 
imprensa, na sede do PSD do 
Porto Moniz. 

Perspectivas Fiscais 
em seminário 

O Centro de Investigação em 
Didáctica da Matemática da 
Universidade da Madeira 
realiza, na UMa e pelas 15.00 
horas, um seminário com o 
tema "O Papel do Contexto 

A Câmara de Santa Cruz promove mais uma conferência sobre as mudanças no clima. 

A Ambofiscal realiza, no Hotel 
Savoye com início às 09.15 
horas, um seminário subordi­
nado ao tema "Perspectivas 
Fiscais 2000". Serão também 
abordados "O Orçamento de 
Estado", o "Novo Imposto de 
Selo" e outras novidades. na Aprendizagem da Matemá­

tica". A oradora é a Professo­
ra Doutora Guida de Abreu 
da Universidade de Luton 
(Reino Unido), que é consul­
tora do projecto do Centro de 
Investigação da UMa "A 
Matemática nos Primeiros 
Anos". Esta iniciativa integr·a­
-se no Ano Internacional da 
Matemática. 

As "Alterações Climáticas" 
são o tema de uma confe­
rência organizada pelo 

Departamento Cultural da Câma­
ra Municipal de Santa Cruz. Es­
ta iniciativa realiza-se, no Salão 
Nobre, pelas 20.00 horas 

Dando continuidade ao seu ci­
clo de conferências que, periodi­
camente, tem versado questões 
pertinentes, pretende abordar 
um tema que, cada vez mais, 
vem suscitando o interesse da 

comunidade científica mundial. 
Relembre-se que esta situa­

ção foi, há anos atrás, despoleta­
da pelo denominado "Buraco no 
Ozono" que, em determinadas re­
giões, já provocou um aumento 
da temperatura. 

Outra das consequências do 
"Buraco do Ozono" é o perigo de 
radiação solar, excessivamente 
nociva para os seres humanos e 
outras espécies do planeta Ter­
ra . 

Deste modo, Énia Sá e Man­
fred Kaufmann irão abordar as 
alterações climáticas que se têm 
registado no planeta, focando as 
suas causas e naturalmente as 
suas consequências. A parte fi­
nal será reservada ao debate. 

A exemplo do sucedido com 
as conferências anteriores, a en­
trada é livre a quaisquer poten­
ciais participantes, que podem 
assim assistir a mais uma inicia­
tiva de inegável interesse. 

"Socorros Mútuos" 
em Assembleia 

A Associação de Socorros 
Mútuos realiza, na sua sede e 
pelas 19.00 horas, uma Assem­
bleia Geral Ordinária. Em 
causa, entre outros assuntos, 
está a discussão e votação do 
Orçamento para 2000. 

• NESTA EDiÇÃO. 
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o III Congresso Nacional de Direito do Tra­
balho realiza-se, hoy"e e amanhã, em Lisboa. 
En~ debate vão estar o novo código do pro­
cesso de trabalho e o sistema de contra-or-
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denações. Mesmo com todas as mudanças, 
a y"ustiça laboral ainda não agrada aos 
trabalhadores. O medo da morosidade dos 
processos leva, quase sempre, a um acordo. 

Acordo é "norma" 
. , 

53.683 
processos 
pendentes 

na Justiça laboral 
Ajustiça laboral ainda dei­

xa muito a desejar, embo­
ra o novo código de pro­

cesso de trabalho e o novo siste­
ma de contra-ordenações labo­
rais estejam a contribuir par-a me­
lhor'ar a situação. 

Esta é a opinião de juristas 
desta área e sindical istas que 
vão participar hoje e amanhã, em 
Lisboa, no III Congresso Nacio­
nal de Direito do Trabalbo. 

Joaquim Dionísio, responsável 
pelo gabinete de estudos da 
CGTP e advogado na área labo­
ral, tem grandes expectativas em 
relação ao novo código, mas con­
sidera que ainda há muito para 
fazer, nomeadamente tornar os 
processos mais céleres. 

«Existe a ideia de que os pro­
cessos laborais são mais rápidos, 
mas é uma ideia errada. O que se 
passa de facto é que 80 por cento 
das acções entradas no tribunal 
de trabalho acabam em acordo», 
disse à agência Lusa, explicando 
que a tentativa de conciliação é 
um proce(limento obrigatório. 

Normalmente estes processos 
não chegam à fase do julgamento 
porque as partes chegam a acor­
do logo no início, acabando os tra­
balbadores queixosos por aceitar 
indemni~ações inferiores às que 
têm direito. 

«Esta justiça não é a melhor 
porque os trabalhadores rece­
bem normalmente muito menos 
por aceitarem o acordo, mas fa­
zem-no por medo de o processo 
demorar muito tempo», conside­
rou. 

Para este advogado, um dos 
maiores problemas da justiça la­
boral é a dificuldade de executar 
as penas, dado que «ninguém é 
preso por dever dinheiro». 

Muitas vezes as empresas são 
condenadas mas não pagam aos 
trabalhadores porque já não têm 
meios de o fazer (faliram, não 
têm património ou desviaram os 
seus bens). 

<<Isto tem a ver com o modo co­
mo as empresas hoje se organi­
zam para fugir às suas responsa­
bilidades», referiu a mesma fon­
te, dando como exemplo o caso 
dos acidentes de trabalho, em 
que as empresas são obrigadas a 
fazer seguros porque há o receio 
de não haver dinheiro para pagar 
aos acidentados. 

Para ilustrar a dificuldade de 
aplicação da justiça laboral, Joa­
quim Dionísio deu como exemplo 
um processo ganho por si há al­
guns anos mas em que o trabalha­
dor ainda não recebeu a indemni­
zação de 5.600 contos, porque o 
tribunal não consegue notificar 
os sócios da empresa condenada. 

Neste caso o queixoso tinha si­
do transferido de umá empresa 

A grande maioria dos processos enviados ao Tribunal de Trabalho acaba em acordo. O receio de um 
longo período de espera leva os trabalhadores a aceitar as Ilropostas das entidades patronais. 

rodoviária para outra, de três em­
presas pertencentes a três só­
cios, com salários em atraso. Co­
mo quis receber o dinheiro em di­
vida antes da transferência foi 
despedido. . 

apesar de o advogado já lhe ter 
dado a morada actual deles. 

contribuem para melhorar a justi­
ça laboral. 

Apesar de ter ganho o proces­
so, ainda não recebeu a indemni­
zação estipulada pelo tribunal 
porque quando o julgamento se 
realizou a empresa já estava fe­
chada. O Tribunal de Loures ain­
da não conseguiu notificar os só­
cios da empresa para que respon­
dam com os seus bens pessoais, 

Como exemplo de morosidade, 
Joaquim Dionísio lembrou outro 
processo seu que está para des­
pacho saneador, não passou da 
fase dos articulados, no Tribunal 
de Vila Franca de Xira desde 
1993. Este é também o· caso de 
um trabalhador despedido de 
uma empresa rodoviária. 

A nova providência cautelar 
que os representantes dos traba­
lhadores podem requerer ao tri­
bunal mais próximo em situações 
de falta de segurança ou perigo 
para a saúde dos trabalhadores e 
o facto de os sindicatos terem 
agora legitimidade para levantar 
processos contra empresas quan­
do os direitos dos trabalhadores 
forem violados são duas inova­
ções do novo código sublinhadas 
como positivas. 

Apesar de tudo, o jurista consi­
dera que o novo código de proces­
so de trabalho e o novo sistema 
de contra-ordenações laborais 

• 
GARCIA PEREIRA 

«Filhos de um deus menor» 
M ais de 25 anos após a Revolução de Abril, os 

Tribunais de Trabalho continuam a ser con­
siderados "tribunais de segunda" e permanecem 
num "atavismo" que remonta aos tempos do corpo­
rativismo. 

A ideia foi expressa à agência Lusa por Garcia 
Pereir'a, advogado e professor do Instituto Supe­
rior de Economia e Gestão (ISEG), que é um dos 
participantes no II Congresso Nacional do Dir'eito 
de Trabalho. Para Garcia Pereira, que irá falar so­
bre "Direito do Trabalho e as Novas Reformas", os 
conflitos laborais são a inda vistos em Portugal co­
mo «algo patológico» e, nessa lógica, <<nunca ultra­
passada», os Tribunais de Trabalho continuam a 
ser <<filhos de um deus menor». 

O número "insuficiente" de Juízos e de juí­
zes, sobl'etudo nos gr andes centros urbanos, e 
a crescente "complexidade" das relações la bo­
r ais, qu e actualrnente "jogam" com outros r a­
mo .do .Di reito (comercial e admin istrat ivo, en-

tre outros), vie ram agudizar a situação. 
Reflexo da própria sociedade e do avanço tecno­

lógico em muitas áreas, as relações laborais, se­
gundo Garcia Pereira, tornaram-se tão complexas 
que «um juiz do Tribunal de Trabalho com uma 
pendência de 800 processos tem muito mais traba­
lho (pela frente) do que um juiz do cível com 2.000 
processos» . 

Em sua opinião, a "minúcia" e o "acervo de pro­
vas" que é preciso apresentar nos Tribunais de 
Trabalho exigem hoje muito mais do que nos pro­
cessos de natureza cível, impondo também uma 
preparação aos juízes para a qual, em regl'a, não 
estão preparados. É por isso que, na sua perspecti­
va, o Centro de Estudos Judiciários (CEJ) , que for­
ma os magistrados, «vive na estratosfera», distàn­
te da realidade. Por outl'o lado, um bom juiz de 
trabalho precisa de ter «bom senso», «experiência 
de vida» e uma forte «compreensão da realidade 
substantiva», entre outros atributos, 

o número de processos 
pendentes nos Tribunais de 
Trabalho tem vindo a cres­
cer nos últimos anos, ten do 
passado de 43 .350 em 
1996 para 53 .683 no ín fcio 
de 1998, de acordo com as 
Últimas estat íst icas do Mi­
nisté rio da Justiça. 

Em 1997 eram 51.344 os 
processos pende.ntes. 

Além deste avolumar das 
pendências, há a regista r 
que entra ram durante o 
ano de 1998, 61 .086 pro­
cessos, o que também supe­
ra as cifras de 1997 
(60 .264) e 1996 (59 .550) . 

Ma is animador é o núme­
ro de processos de trabalho 
findos em 1998 (59 .190). 
Em 1997 haviam findado 
57 .582 e em 1996, 54.482 . 

A duração média de pro­
cessos em acções de contra­
to individua l de trabalho fo i 
de 12 meses em 1998, con­
tra 11 meses em 1997 e 'lO 
meses em 1996. 

As acções executivas de 
trabalho passaram a t er a 
duração méd ia de 123 me­
ses em 1997, cont ra 10 me­
ses em 1997 e 1996. 

Fábricas 
lideram 
acções. ~ 

Das 12.935 acções de~aci­
dentes de trabalho findas 
durante 1998, 4.986 ocor­
reram em fábricas, logo se­
guidas da constrL' j,o 'civil, 
com um total de 3.0áO ac-
ções . : ~ - . 

Seglil1t\o as EstaJjsticas 
da Justiça"1998, a via públi­
ca foi o local do acidente 
de 2 .055 acções do géne­
ro, estando as restantes 
2 .131 acções repartidas 
por diversos outros loca is. 

O número de acções de 
acidentes de trabalho fin­
das foi maior em 1993 
(15 .051) e 1994 (15 .959), 
descendo para 12 .587 em 
1995 e -12 .372 em 1996. 

Em 1997 subiu ligeira­
mente (12.545), continuan­
do a progressão lenta em 
1998 (12 .935). 

As acções de acidentes 
de trabalho findas, se$}un­
do a icfade dos sinistrados, 
revela que em 1998 a faixa 
mais atingida foi a dos 20 
aos 29 anos, com 9.465 ca­
sos, seguida da faixa dos 
40 aos 59 anos, com 2 .229 
casos. " 

A faixa dos 60 e mais 
anos teve 917 acções fin­
das e a dos menos ·de 20 
anos 324. ' 
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deira é fixada pelo Orça­
mento de Estado, Hugo Ve­
losa considera «politica­
mente grave» que o Gover­
no da República não tenha 
tido em conta o limite esta­
belecido no Orçamento Re­
gional. 

pelos 20 oes 
O social-democrata elei­

to pela Madeira, em declara­
ções ao DIÁRIO, reconhrce 
que a faculdade de aceitar 
ou não a pretensão regio­
nal cabe ao Execu tivo lide­
rado por Guterres, mas diz 
que a Lei de Finanças Re­
gionais «não foi respeita­
d3» . Isto porque, justifica, 
se prevalece o valor que 
consta no Orçamento de Es­
tado, também é certo que 
este deve ser estipulado le­
vando em linha de conta o 
que propõem as regiões au­
tónomas. 

Tudo faremos, e < < estamos a fazer, 
para aumentar 

o "plafond" de endividamen­
to da Região Autónoma da 
Madeira», declarou, ontem, 
ao DIÁRIO, Mota Torres. O 
deputado do PS-M na As­
sembleia da República deu 
particularmente conta dos 
contactos mantidos com 
Joel Hasse Ferreira, coor'de­
nador socialista para a 
área de economia e finan­
ças, que, por sua vez, tem 
dialogado com o secretário 
de Estado do Orçamento. 

Afirmando ser «muito di­
fícil» alcançar tal objectivo, 
o também presidente dos 
socialistas madeirenses, 
fez saber que está em cau­
sa a «eventualidade» de um 
aumento do linúte de endivi­
damento para os 20 mi­
lhões de contos. Ou seja, o 
montante que é estabeleci­
do no Orçamento Regional. 
De acordo com a proposta 
de Orçamento de Estado, 
que esta manhã começa a 
ser debatida no Parlamento 
nacional, esse tecto é de 5 
milhões de contos. 

Irresponsabilidade 
do Governo Regional 

Apesar desta tomada de 
posição, Mota Torres não 
deixa de acusar o Governo 
Regional de «irresponsabili­
dade» ao aprovar um Orça­
mento que apresenta um dé­
fice de 20 milhões de con-

• O PS acusa o Governo Regional de 
irresponsabilidade, mas está a tentar que o 
Orçamento de Estado cubra o aumento da dívida 
regional em 20 milhões de contos. Isto quando' 
o PSD considera «politicamente grave» a proposta 

. de um tecto de 5 milhões de contos. 

«As diferenças partidárias deviam ter sido esquecidas", defende Mota Torres. 

tos. Mas, em nome das «ex­
pectativas criadas junto 
dos cidadãos», ele e Isabel 
Sena Lino estão a desenvol­
ver esforços para que «a Re­
gião Autónoma da Madeira 
não sofra as consequên­
cias» da diferença prevista 
entre receitas e despesas. 

Recordando as posições 
já assumidas pelos social~e­
mocratas, o p['esidente do 

N O DIA 

PS-M lamenta ainda outro 
facto: «O presidente do G0-
verno Regional, que é igual­
mente presidente da Comis­
são Política Regional do 
PSD, nunca tentou negociar 
um esquema de cooperação 
com o líder do maior partido 
da oposição. Isto por forma 
a que fosse possível influen­
ciar a bancada da maiori3» 
- em São Bento é a do PS. 

MUNDIAL 

Colocando o interesse re­
gional em primeiro plano, 
Mota Torres reforça que 
«as diferenças partidárias 
deviam ter sido esqueci­
das». 

Comentando a circuns­
tância de o Orçamento Re­
gional ter sido aprovado an­
tes do Orçamento de Esta­
do, o líder regional do PS 
diz que a fasquia para o en-

UDP-M lança alerta para 
a violência sobre as , mulheres 

N o Dia Internacional 
da Mulher, a 8 de 

Março, o Departainento 
Feminino da UDP-M vai 
percorrer algumas ruas 
do Funchal, distribuindo 
um panfleto com o objecti­
vo de alertar para as situa­
ções de abuso contra os di­
reitos das mulheres. Esta 
acção insere-se no âmbito 
de uma iniciativa muito 
mais vasta lançada a nível 
mundial pela Federação 
de Mulheres do Quebec in­
titulada :"Marcha Mundial 
de Mulheres -Dois mil ['a­
zões para marchar no ano 
2000". 

A esta iniciativa já se 
associaram várias ol'gani­
zações portuguesas, das 
quais faz parte o Departa­
mento Feminino da UDP­
-M. A esta Marcha tam­
bém já se juntaram outras 
orgallizaçoes madeiren-

ses. Alertar contra a vio­
lência, contra a pobreza e 
a exclusão social das mu­
lheres de todo o mundo 
são os objectivos que no,'­
teiam esta iniciativa inédi­
ta. 

Ontem, o Departamen­
to Feminino da UDP-M con­
vocou uma conferência de 
imprensa para explicar as 
linhas da sua acção. 

Segundo Conceição 
Pereira, «há todo um em­
penho do Departamen to 
Feminino da UDP-M em 
realizar actividades, 
sempre com o objectivo 
de alertar a sociedade 
para os problemas das 
mulheres». Neste senti­
do, pretendem editar al­
guns materiais alusivos, 
a sel'em divulgados a 8 
de Março e, no dia 10, 

, ir'ão promover um jantar 
) corrvlviõ ae ho'menag'em ' 

à luta da mulher madei­
rense. 

As razões deste novo fô­
lego, segundo referiu , 
prende-se com o facto de 
na Madeira continuarem 
a existir situações gritan­
tes de abusos sobre as mu­
lheres, com o conivência 
elo Governo Regional. 

GR tenta «camuflar» 
os problemas 

«O Governo tem passa­
do anos a desmentir as 
nossas reivindicações, ten­
tando camuflar a realida­
de», afirmou, acrescentan­
do que é «o próprio Gover­
no que assume no Plano 
de Desenvoivimento Regio­
nal situações como estas: 
«existem casos de subem­
nrep'o e actividades mal re-

1:;, P .. ,J.., ~ J IU.I "' I l i " t ' munerauas, que aec am 

sobretudo as mulhet'es». 
Conceição Pereira afir­

mando ainda serem «preo­
cupantes» os níveis de al­
coolismo e a violência que 
advêm destas situações, 
considerou ser de grande 
utilidade a adesão das mu­
lheres a sindicatos, parti­
dos ou outras associa­
ções. 

A Marcha Europeia rea­
lizar-se-á a 14 de Outubro 
em Bruxelas e a Marcha 
Mundial no dia 17 de Outu­
bro em Nova Iorque. 

A Marcha Nacional te­
rá lugar muito mais cedo, 
a 7 de Outubro, em Lis­
boa. Ainda não está confir­
mada uma representação 
de mulheres da Região, no 
entanto, Conceição Perei­
ra adiantou que seria <<im­
portante» a Região estar 
ali representada. 

, " " , " PA'T'RrCIÁ··XAVIER ' 

dividamento nunca poderia 
ter sido colocada tão alto. 
Depois de lembrar que em 
1999 aquele "plafond" foi de 
5 milhões de contos, o socia­
lista invoca a «co-responsa­
bilidade induzida pela Lei 
de Finanças das Regiões 
Autónomas». A este propó­
sito refere que o Fundo de 
Coesão visa acabar, em 
2002, com o recurso ao cré­
dito por parte dos governos 
regionais para financiarem 
o défice dos seus orçamen­
tos. 

Na mesma linha de pen­
samento, o nosso inteI'locu­
tor relembra que a Lei de 
Finanças Regionais, quan­
do entrou em vigor, mere­
ceu os «elogios» do PSD-Mo 

Quanto à possiblidade 
de o ministro da República 
para a Madeira requerer a 
fiscalização da legalidade 
do decreto regional que defi­
ne o Orçamento, caso se 
confirme que o limite de en­
dividamento seja superior 
ao fixado pelo Orçamento 
nacional, Mota Torres acha 
bem. «Será clarificador», ob­
serva, na medida em que os 
orçamentos regionais não 
podem «distorcer» o OE, 
que joga com indicadores 
macroeconómicos. 

Versão 
"laranja" 

Consciente de que a ca­
pacidade de endividamento 
da Região Autónoma da Ma-

«O Governo não ouviu a 
Região nem explicou que 
critérios utilizou para optar 
pelos 5 milhões de contos», 
acentua Hugo Velosa. 

O coordenador adjunto 
do grupo parlamentar do 
PSD para a área de Econo­
mia e Finanças é até da opi­
nião que «há uma ofens3» 
ao Estatuto Político-Admi· 
nistl'ativo da Região. 

Daí que admita a hipóte­
se de subscrever um pedido 
de fiscalização da constitu­
cionalidade do diploma que 
regula as relações financei­
ras entre o Estado e as l'e­
giões autónomas. 

Relativamente à hipóte­
se de o ministro da Repúbli­
ca para a Madeira requerer 
a fiscalização da legalidade 
do decreto regional que defi­
ne o Orçamento, conforme 
noticiou ontem o DN de Lis­
boa, Hugo Velosa encara-a 
como indo ao encontro das 
suas preocupações. «Anda 
à volta das mesmas nor­
mas», sustenta, referindo 
que essa análise jurídica 
também terá que ter por ob­
jecto a Lei de Finanças Re­
gionais. 

StRGIO GOUVEIA, em Lisboa 

I 

7 a COMISSÃO O A A L R 

Inquérito à UMa 
decidido segunda-feira 
A Comissão Parlamentar 

Especializada de Edu­
cação vai tomar posição so­
bre um possível inquérito 
parlamentar à Universida­
de da Madeira na próxima 
segunda-feira. 

O tema Universidade da 
Madeira foi largamente de­
batido, ontem, em reunião 
daquela Comissão Parla­
mentar presidida por André 
Escórcio, do PS. Mas, segun­
da-feira, volta a ser analisa­
do, particularmente a que -
tão do inquérito parlamen­
tar, juntamente com duas 
propostas do CDS e PSD. 

Na reunião de ontem foi 
dado parecer favorável, por 
unanimidade, ao Decreto­
-Lei sobre a protecção no 
desemprego e que tem parti­
cular incidência na situa­
ção dos professores contra­
tados. 

A 7a Comissão deu o pa­
recer ao novo regime jurídi­
co que contempla os traba­

I 'Uiadôres' cujô' sistenla ~ oe ' 

protecção social não consi­
dere a eventualidade do de­
semprego, mas também enu­
merou quatro sugestões des­
tinadas ao Governo da Re­
pública. 

São elas a abrangência 
ao ensino superior, a neces­
sidade de o diploma passar 
a ser aplicado a partir de 1 
de Janeiro de 2000 e não so­
mente a partir de 1 de Se­
tembro, COlIJO está previsto. 
A pertinência de serem con­
siderados os docentes em 
tempo parcial e a sugestão 
de que os prazos de garan­
tia devem ser encurtados, 
foram outros pontos foca­
dos. 

Segundo o projecto de De­
creto-Lei, para um docente 
auferir um subsídio social 
de desemprego, durante 
180 dias, tem de cumprir, no 
minimo 18 meses de traba­
lho, e para auferir um subsí­
dio até 540 dias tem de cum-

, )r?' ~,ai~ ,d~ 3~~e,s~~. 
' t. F. 
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SUSPEN S ÃO DA .UNIÃO EUROPEIA c O N T O R N A D A 

SDM autoriza licenças 
COIll aviso de eInbargo 

A utorizado o li-< < cenciamento 
no Centro In­

ternacional de Negócios da 
Madeira sem prejuízo das 
alterações que venham a 
ocorrer face às negocia­
ções em curso com a União 
Europeia». É esta a respos­
ta que a Sociedade de De­
senvolvimento da Madeira 
(SDM) , seguindo também 
orientações do Governo Re­
gional, tem dado às empre­
sas candidatas ao CINM a 
partir deste ano. É também 
um forma de contornar o 
"bloqueio" ditado pela 
União Europeia de suspen­
der o licenciamento de no­
vas empresas no Centro In­
ternacional de Negócios da 
Madeira (CINM) a partir de 
1 de Janeiro de 2000. 

Segundo o DIÁRIO apu­
rou junto do secretário re­
gional do Plano e da Coor­
denação, a solução do licen­
ciamento foi acordada en­
tre o GR e a SDM, mesmo 
tendo consciência de que 
se trata de um aval condi­
cionado ao evoluir das ne­
gociações e, por conseguin­
te, arriscado. 

Paulo Fontes serena os 
ânimos e salienta que se 
trata de «um risco calcula­
do». Isto porque «as pró­
prias empresas estão a par 
do rumo e do teor daS nego­
ciações com a União Euro­
peia e a este nível existe 
uma forte perspectiva de 
as empresas virem a usu-

• A SOM, seguindo orientações do Governo Regional, está a 
autorizar os licenciamentos de novas empresas no Centro 
Internacional de Negócios a partir de 1 de Janeiro de ~OOO, 
mas com embargo. Trata-se de um aval condicionado pelo 
desfecho das negociações em curso e que contorna a 
suspensão de novas licenças ditada pela União Europeia. 

As empresas candidatas ao CINM contam com uma autorização condicionada. 

fTuir dos mesmos benefí­
cios legais consagrados às 
suas antecessoras até ao fi­
nal de 1999». 

Antecipando-se a possí­
veis críticas pelo facto de 
esta solução poder lesar as 
empresas com licenciamen­
tos, de certa forma, provisó­
rios, Paulo Fontes esclare-

ce que o Executivo «não es­
tá a vender gato por lebre» 
mas procurou, «em parce­
ria com a entidade conces­
sionária do CINM, encon­
traI' a saída possível para o 
problema, informando devi­
damente os candidatos da 
natureza dessa mesma au­
torização, face à qual não 

são obrigados a aceitar». 
Também é natural que «ha­
ja outras empresas a adia­
rem a sua instalação no Ca­
niçal até que obtenham cer­
tezas». 

O Governo da Madeira 
delegou no presidente da 
SDM, Francisco Costa, a de­
fesa dos interesses da Re-

VEREADORES SOCIALISTAS REAGEM 

"Desespero" está do lado 
de Savino Correia 

D efinitivamente, o am­
biente político em San­

ta Cruz está a "aquecer". Na 
origem desta "subida de 
temperatura" está o projec­
to do museu etnográfico da 
Camacha, uma obra para 
cuja construção Savino Cor­
reia quis recentemente lan­
çar concurso, uma preten­
são, no entanto, fortemente 
criticada pela oposição. 

Tudo porque esta obra 
não constava do Orçamento 
e Plano da Câmara aprova­
do pela Assembleia Munici­
pal há cerca de um mês. A 
solução encontrada pelo 
presidente da Câmara Muni­
cipal de Santa Cruz foi fa­
zer uma revisão a estes do­
cumentos por forma a in­
cluir a obra em causa, com 
o presidente da edilidade a 
deixar, no entanto, fortes 
censuras aos vereadores do 
PS na Câmara, cujas críti­
cas considerou serem fruto 

I I 

Troca de acusações na Câmara de Santa Cruz. 

do estado de "desespero" 
que, em seu entender, atra­
vessam, causado pelo facto 
de esta autarquia estar a 
apresentar obra. 

Leitura distinta têm natu­
ralmente os vereadores so­
cialistas que, pela voz de 
Jaifue Silva . deixam bem 

I.. I... j 1 1 ... t~ , ~ "I' ~ l' 'j( jl I 

vincada a ideia de que, se 
há alguém desesperado, 
não são eles mas o próprio 
presidente da Câmara Muni­
cipal de Santa Cruz. «Diz 
que nós andamos desespera­
dos e ele é que muda, sem 
competência para tal, uma 
reunião ordinária de quinta 

r _ ! I" \o \ ,) .,. f I) '-i 

para segunda-feira, sem 
consultar todos os interve­
nientes. E, constatando tal 
procedimento, em 24 horas 
convoca uma reunião ex­
traordinária para a mesma 
hora, sem alterar a reunião 
ordinária. Que melhor exem­
plo de desespero precisa­
mos?», questiona o verea­
dor do PS. 

A contestação a Savino 
Correia não se fica contudo 
por aqui, pois Jaime Silva 
aponta ainda muitos outros 
reparos' à forma como Savi­
no Correia gere os destinos 
da Câmara. No caso da cons­
trução do museu etnográfi­
co da Camacha, o autarca 
socialista explica que ele e 
os seus colegas de partido 
nunca estiveram contra a 
obra, muito pelo contrário, 
pois entendem que esta fre­
guesia se assume como um 
dos motores vitais do desen-

f'!vol~~n!~J c~Lt~E~! A~ ,~e- , 

gião nas negociações deste 
melindroso dossier. Como é 
sabido, as negociações fa­
zem-se entre Estados, ten­
do por isso o GR transmiti­
do ao Governo da Repúbli­
ca as suas intenções, que 
as retransmite·depois à Co­
missão Europeia, 

Desfecho 
imprevisível 

Se por parte da Madeira 
há um manifesto empenho 
em desbloquear este impas­
se, é de todo imprevisível o 
anúncio formal da decisão 
da União Europeia. As ne­
gociações continuam tam­
bém ao sabor do adiar de 
reuniões de trabalho agen­
dadas porque, entretanto, 
outros assuntos assumem 
prioridade em sede euro­
peia. Sabe-se, no entanto, 
que o GR apresentou pro­
postas e que a UE, sem ain­
da as ter apreciado directa­
mente, terá levantado ques­
tões de âmbito global e que 
tangem às praças "financei­
ras, como aliás foi oportu-
namente noticiado. 

Segundo Paulo Fontes, a 
argumen tação da Madeira 
assenta em pressupostos 
fundamentais: a Região dis­
põe de um projecto vital pa­
ra o seu desenvolvimento 
com 11 anos de provas da­
das e que tem sido acompa­
nhado pela própria Comis­
são. Além disso, a UE 

gião. «Estamos sim contra o 
modo tão desregrado e sem 
rigor como o presidente re­
solve os problemas do con­
celho», sublinha. 

Salientando que, «para a 
vereação social-democrata, 
a planificação, o planeamen­
to e a previsão não são pro­
blemas, pois regem-se pela 
acção ocasional e oportUllÍs­
ta», Jaime Silva dá como 
exemplo o facto de, menos 
de um mês depois, ter sido 
já feita uma revisão do Orça­
mento e Plano, cuja apresen­
tação tardia havia sido justi­
ficada com a intenção da Câ­
mara elaborar documentos 
precisos e adequados. «A re­
visão, 15 dias depois, apre­
sentada para alterar toda 
essa obra notável de planifi­
cação, e após termos sido 
nós, vereadores do PS, a 
chamar a atenção para o 
facto de uma obra, para a 
qual a Câmara decidiu abrir 
concurso, não constar do 
plano de actividades, é pro­
va indiscutível de que quem 
se esqueceu dessa obra não 
foram os vereadores do PS 
mas Sinl o próprio presiden­
te da Câmara, que não a ins­
creveu a tempo e horas no 
respectivo plano» , sustenta 
Jaime Silva. 

O facto de sta .obra não 
lnc)'g~.J rl ' ..... ('l ,rl ,~ 1.)1 ,;vct.' .... ' I 

• 
abriu, recentemente, um 
precedente ao dotar as 
ilhas Canárias dos mesmos 
benefícios que existiam na 
Madeira, à excepção da 
área financeira. O que, com­
plementa Paulo Fontes, aju­
da a defesa desta Região 
que é «mais pobre, mais pe­
quena e mais afastada». 
Daí que, «enquanto houver 
benefícios para um, a Ma­
deira não pode ser excluí­
da. Ou então acabem-se os 
regimes de preferência pa­
ra todos». 

"Omnigon" 
em negociações 

A anunciada candidatu­
ra da multinacional ameri­
cana "Omnigon" ainda não 
está formalizada. Paulo 
Fontes explica que esta si­
tuação resulta do forte volu­
me de investimentos que a 
multinacional, líder em tec­
nologia de ponta na área 
das telecomunicações, re­
presenta para o nosso país, 
em especial para a Madei­
ra onde deverá investir, tal 
como já foi anunciado, cer­
ca de 10 milhões de contos. 

Trata-se de «um projec­
to nacional de investimen­
tos estrangeiros feitos em 
Portugal». 

A Região encara a insta­
lação da "Omnigon" nesta 
praça como "um projecto 
âncora" que permitirá pro­
jectar ao mais alto nível o 
CINM. 

No entanto, e pese embo­
ra o empenho do Governo 
Regional em fechar esta 
candidatura, tudo continua 
ainda dependente de nego­
ciações em curso com o Mi­
nistro da Economia e das 
Finanças, designadamente 
ao nível da criação de fun­
dos de incentivos adequa­
dos à instalação da "Omni­
gon" nesta ilha. 

RM 

constar quer do PIDDAR 
quer do Orçamento da Re­
gião, recentemente aprova­
do, é ainda frisado pelo ve­
reador socialista, que classi­
fica toda a reacção do presi­
dente da Câmara em redor 
deste asslmto como «mais 
uma encenação para tapar 
as evidências», recordando 
que «já no ano passado 
anunciou tantos contratos­
-programa que não concreti­
zou , como sucedeu com vá­
rios caminhos municipais 
em diversas freguesias do 
concelho». 

Considerando que os ar­
gumentos apresentados por 
Savino Correia não são 
mais que «desculpas de 
mau pagador, para fazer es­
quecer toda a irresponsabili­
dade, má previsão e má pla­
nificação aquando da elabo­
ração do Orçamento e Pla­
no para o corrente ano», o 
vereador do PS na autar­
quia santa-cruzense, deixa 
desde já um alerta para o fu­
turo, pois está convicto de 
que, «ao longo do ano, mais 
desculpas vil'ão para obras 
que, com certeza, surgirão 
e que o senhor presidente 
não se lembrou de colocar 
no Orçamento e Plano». 

SATURNINO SOUSA 

r ~ orresp'o~.dente 
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6 
DIARIO DE NOTrCIAS-MADEIRA • 

N O ANIVERSÁRIO D E LIC ENC IATU RA 

Reitor explica 
polémicas da UMa 

• o Reitor decidiu explicar o que se anda a passar 
com a Universidade e afirmou que alguns comentários 
foram «menos próprios». André Escórcio achou 
«desadequado» o "timing" escolhido para a explicação. 

o Reitor declarou que as «equações nunca me agr'ediram» e que os gr'andes prejudi­
cados com toda esta polémica, que envolve a UMa, são «os alunos» . 

Ontem, num dia de 
festa, pois celebra­
vam-se os 10 anos 

da licenciatura de Educa­
ção Física, o Reitor saiu em 
defesa da Universidade da 
Madeira e explicou «algu­
mas coisas que têm de ser 
explicadas em público». Pe­
lo meio, salientou «os co­
mentários menos próprios» 
de que tem sido alvo a insti­
tuição. A assisttr a cerimó­
nia estava André Escórcio, 
docente e Presidente da Co­
missão Especializada de 
Educação, que achou o mo­
mento escolhido por Casta­
nheira da Costa «desade­
quado». 

Ao explicar as polémicas 
que tem surgido vinculadas 
à UMa, Castanheira da Co -
ta referiu que «os alunos 

desta Universidade prova­
velmente sofrerão muito 
mais». Isto depois de dizer 
que, quando acabasse o 
seu mandato, regr'essaria 
ao Departamento de Mate-: 
mática e que as equações 
nunca o tinham agredido. 

A esta afirmação, André 
Escórcio, em declarações à 
Comunicação Social, retor­
quiu que não era necessá­
rio dramatizar e que os de­
putados apenas queriam 
averiguar o que tinba vindo 
a público. 

Nas suas declarações, o 
Reitor aflorou todos os te­
mas que, ultimamente, têm 
feito notícia. 

Deste modo, ' adiantou 
que soubera pelos jornais 
ter sido convidado a estar 
na 7a Comissão Especializa-

da. «Eventualmente por 
atrasos nos correios», dis­
se, 

Quanto à sua ausência, 
Castanheira da Costa afir­
mou ter entendido que «os 
assuntos que dizem respei­
to ao foro científico da Uni­
versidade da Madeira, co­
mo em todas as universida­
des do Mundo, são discuti­
dos eternamente, nos ór­
gãos que as universidades 
sempre tíveram para isso». 
Sobre este assunto, André 
Escór'cio salientou que na 
Assembleia da República já 
esteve presente o Conselho 
de Reitores e que, se Casta­
nheira da Costa tivesse dito 
na Comissão o que dissera 
ali, talvez o assunto já esti­
vesse «moribundo». 

Ainda falando sobre a po-

lémica da Quinta a adquirir 
pela UMa, no valor de 600 
mil contos, o Reitor profe­
riu que foi um avaliador en­
viado pela Direéçãd.Geral 
de Património a avaliar o 
imóvel naquele preço e que 
o parecer do secretário de 
Estado da Educação «é fa­
voráveh>, estando a compra 
agora dependente da posi­
ção do Conselho de Minis­
tros. 

Quanto à questão dos 
quadros da universidade, 
Castanheira da Costa 
adiantou que estes «não 
são quadros de funcioná­
rios da função pública, são 
para satisfazer os objecti­
vos estratégicos das univer­
sidades»: 

«É por isso» , reforça, 
«que esses quadros não são 
pru'a todos». Além disto, 
apontou que é necessário 
«haver cabimento orçrunen­
tal» para preencher os qua­
dros. 

Outra explicação dada 
foi em relação às saídas re­
gistadas na UMa. O Reitor 
explicou que nem tod.os os 
nomes estavam correctos 
na lista divulgada na Comu­
nicação Social. «Uma lista 
carregada de erros» justifi­
cou, 

André Escórcio salien­
tou que, segunda-feira, o de­
bate sobre a UMa vai conti­
nuar na Comissão Especia­
lizada de Educação. Além 
do mais, quando confronta­
do sobre se as proporções 
desta polémica colidiam 
com a Autonomia das Uni­
versidades, declarou que os 
assuntos foram «públicos», 
que o maf está «em querer 
deitru' alguma poeira nos 
olhos das pessoas» e «quan­
do há fumo, há fogo»refor­
çou, 

EMANUEL BENTO 

QUATRO T E ,M A S PARA . 2000 

CICNA apresenta 
programa de actividades 

O Centro de Informa­
ção da Conservação 

da Natureza (CICNA) 
apresentou on tem o seu 
programa de actividades 
para 2000, 

Situado j unto ao "Nú­
cleo de Dragoeiros", nas 
Neves, São Gonçalo, o CIC­
NA está vocacionado para 
proporcionar informação 
sobre a questão da protec­
ção da natureza a a lunos 
e professores das escolas 
da Região. 

O progr'ama de activi­
dades do CICNA aponta 
para a realização de qua­
tl'O exposições por ano, 
71 I'" '\) II ~ 1-' 

organizadas, ensivelmen­
te, por trimestres. No mo­
mento decorre uma mos­
tra dedicada às "Energias 
renováveis ao Serviço da 
Conservação da Nature­
za", que visa sensibilizar 
a população para uma ne­
cessária mudança de ati­
tudes, e inclui visitas 
guiadas a sistemas gera­
dores fotovoltaicos coloca­
dos em vários pontos nas 
reser'Vas naturais madei­
renses, bem como a vá­
rias infra-estruturas de 
aproveitamento de ener­
gias renováveis (moinbos 

,- d~ água, centr'ais hídri-
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cas e aerogeradores). 
. De Abril a Maio decor­

r'er á uma exposição sobre 
a flora do Porto Santo, de 
Junho a Agosto será a vez 
da reserva atural das De­
sertas, e de Setembro até 
final do ano a aposta será 
divulgar as reservas mari­
nhas naturais do Garajau 
e da Rocha do Navio. 

Bazenga Marques, se­
cretário regional da Agri­
cultura, Florestas e Pes­
cas, recebeu nas instala­
ções do CICNA os partici­
pantes no encontro da 
Agência Internacional de 
Energia. Esta agência reú-
.. ,', , I "J .',' 't,}./') I I J<J ' ,'/ • 

ne todos os anos com o ob­
jectivo juntar estes espe­
cialistas em sistemas foto­
voJtaicos isolados, de for­
ma a fomentar a troca de 
informação sobre os pro­
blemas surgidos na insta­
lação e gestão deste tipo 
de sistemas. 

Bazenga Marques refe­
riu que o investimento nes-

_ tas tecnologias «tem per­
mitido um melhoramento 
das condições de trabalho 
dos quadros destacados 
para as várias estruturas 
que compõem o Parque 
Natural da Madeira». 

RL 
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A conferência registou uma grande adesão, 
Henri Le Boursicaud falou também dos Direitos Humanos. 

DI Z PADRE FRANCtS 

«A Casa do Povo 
.deve ser o fermento» 
As Casas do Povo de­

« veriam ser o fer­
mento» na defesa dos Direi­
tos Humanos. Assumem 
também um papel funda­
mentai no sentido de traba­
lhar para existir uma maior 
participação nos direitos 
de cidadania. Estas [oram 
as duas gr'andes mensa­
gens saídas da conferência 
que o padr'e Henri Le Bom­
sicaud deu, anteontem à 
tarde, na Casa do Povo de 
S. Martinho. 

A problemática das vi­
vências em bairros sociais 
esteve no centro do debate, 
todavia, refl ectiu-se igual­
mente sobre a defesa dos 
Direitos Humanos. 

Organizado pela direc­
ção daquela Casa do Povo, 
o evento foi relativamente 
participado (cerca de 80 
pessoas estiveram presen­
tes), e nele se revelou o inte­
resse de algumas entidades 
regionais, como foi o caso 
do presidente do Instituto 
de Habitação da Madeira, 
Manuel António Correia. 

O padre francês, que já 
conta com 80 anos, conside-

rou que a Região não reflec­
te uma imagem de pobreza 
tão latente como outras, 
mas que, porém, é pr'eciso 
não descurar. Ressalvou 
ainda o papel das Casas do 
Povo como elo de ligação en­
tre o cidadão e a comunida­
de. 

Este padr'e, seguidor do 
movimento Emaús, assume 
ainda uma posição crítica 
em relação ao Vaticano devi­
do ao facto de ainda não ter 
reconhecido e assinado a 
Convenção dos Direitos Hu­
manos. «Enquanto o Vatica­
no não o fizer, é mau. Sinto­
-me magoado por isso». 

Segundo disse, a Igr'eja 
Católica deve assumir-se co­
mo uma instituição próxi­
ma do povo e, mais do que 
isso, é necessário estai' 
«presente». 

Já relativamente à sua 
visita à Região, Henri Le 
Boursicaud, fez Botar que o 
povo madeirense lhe pare­
ce ser «corajoso e genero­
so» . Esta não é a sua pri­
meira visita e, como disse, 

. espera não ser a última. 
P.X. 

NA REGIÃO 

Energias renováveis 
são 30% da produção 

A s energias renová­
veis representam 30 

por cento da produção to­
tal de energia na Região 
Autónoma da Madeim, re­
velou, ontem, o director 
do Laboratório Regional 
de Engenha ria Civil, Car­
los Magr'o. 

Falando no final de 
uma visita de trabalho de 
investigadores da Ag'ência 
Internacional de Energia 
à Madeira, Carlos Magr'o, 
sublinhou a importância 
que as energias renová­
veis - eólica, hídrica e fo­
tovoltaica - assumem na 
produção energética regio­
nal, admitindo a possibili­
dade de futuros progr'a­
mas de cooperação no sec­
tor, nomeadamente com 
Espanha. 

Investigadores de 13 
países, especialistas em 
sistemas fotovoltaicos pa­
ra locais isolados, concluí­
ram, ontem, uma visita de 
trabalho à Madeira, onde 
destacaram o «excepcio-
" 

nah> aproveitamento local 
das energias renováveis. 

Estes especialistas visi­
taram as instalações da 
Casa do Sardinha, na Pon­
ta de São Lourenço, situa­
da no Parque aturai da 
Madeira, para além da em­
presa Electricidade da Ma­
deir'a e do Museu "Casa 
da Luz". 

Primeira instalação 
de energia solar 

A organização desta vi­
sita esteve a cargo do 
LREC, do Instituto Nacio­
nal de Engenharia e Tec­
nologia Industrial e da em­
presa Electricidade da Ma­
deira. 

A Madeira foi escolhida 
para este encontro e visi­
ta de trabalho, por ter si­
do a primeira região do 
país a acoJller uma insta­
lação solar de produção 
de electricidade, na Selva­
gem Grande, em 1983. 

'. U ',.-(lr! ' 1'1 \ 
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T R A B A L' H O S CO ME ÇA M N O PRÓXIMO SÁBADO 

Alpinistas tap8lll orifícios 
dos pilares do aeroporto 

Uma equipa de doze 
alpinistas da em­
presa madeirense 

MAPA começa no próximo 
sábado a tapar todos os 
orüícios dos pilares e da la­
je da nova pista do aero­
porto, que fm'am provoca­
dos pelos equipamentos 
usados durante a sua cons­
trução. 

Segundo expUcou, ao 
DIÁRIO, o responsável pe­
la MAPA , Rui Dantas, o 
principal objectivo deste 
trabaIJlO é proteger contra 
a corrosão as estruturas 
metáUcas existentes den­
tro dos orifícios dos pila­
res. Como «está previsto 
que a pista tenha um limi- . 
te de utilização de cem 
anos, é necessário prote­
ger' as peças metálicas con­
tra a corrosão» , de forma 
a «garantir este período 
de utilização», complemen­
tou Rui Dantas. 

A adjudicação deste tra­
balho à MAPA surgiu na se­
quência de uma consulta 
intemacional feita pela No­
vapista. 

«Um dos requisitos era 
que todo o trabalho fosse 
feito sem a intervenção da 
Novapista.» 

Acontece, porém, que 
«todas as soluções apre­
sentadas pela concorrên­
cia previam a intervenção 
da Novapista». Além do 
não cumprimento do requi-

• Doze alpinistas da empresa madeirense MAPA começam no próximo sábado 
a tapar todos os orifícios existentes nos pilares de suporte da laje da nova 
pista do aeroporto. O trabalho se~á executado à noite e durante 
os fins-de-semana. O prazo de execução é de cento e oitenta dias. 

A MAPA tem 180 dias para tapar todos os orifícios dos pilares e estrutura da pista, mas o prazo poderá ser encurtado. 

sito imposto, todas as ou­
tras soluções eram muito 
mais morosas em relação 
à da MAPA, que garantiu a 
execução do trabalho em 
cento e oitenta dias. Prazo 
este que Rui Dantes diz es­
tar convencido que poderá 
vir a ser encurtado. 

«Nós temos uma folga 
bastante grande e estamos 
convencidos que podemos 
fazer o trabalho em muito 
menos tempo. Os cento e 
oitenta dias têm a ver com 
o facto de ser um trabalho 
muito desgastante e pode 
haver necessidade de se fa-

zer urna paragem para des­
cansarmos e descontrair­
mos durante a sua execu­
ção. Este prazo dá-nos es­
ta liberdade e vai permitir­
-nos mais tempo para de­
senvolVei' o trabalho de 
aperfeiçoamento técnico. 
O que é importante para 

depois termos uma sequên­
cia de trabalho certo, mais 
previsível e mais segura». 

Relativamente à execu­
ção dos trabalhos propria­
mente ditos, estes irão de­
correr durante «a noite e 
ao fins-de-semana». E, im­
plicam que «tenhamos que 

• 
vencer um vão de cento e 
oitenta metros de largura, 
atingir o topo dos pilares, 
que nalguns casos têm 
uma altura aproximada de 
cinquenta a cinquenta e 
cinco metros, para conse­
guirmos tapar todos os ori­
fícios». 

Tudo isto terá de ser fei­
to «sem utilizar qualquer 
equipamento que possa da­
nificar nada daquela estru­
tura existente. A solução 
que apresentámos contem­
pla esta exigência, com ex­
cepção de cinco pórticos. 
Mas tudo está devidamen­
te autorizado e também já 
está devidamente solucio­
nada a forma como se vai 
combate,' essa agressão». 

A solução encontrada 
pela MAPA para evitar a 
danificação da estrutura 
existente passa pelo uso 
de «ti.rantes duplos para 
nos deslocarmos.» Será, 
ainda, usada uma pequena 
beir'a de apoio com cerca 
de trinta centímetros exis­
tente na plataforma dos pi­
lares, acrescentou Rui 
Dantas. 

Para este elemento da 
MAPA a «grande curiosida­
de deste trabalho» tem a 
ver com o facto de a solu­
ção que será utilizada ter 
sido elaborada por «uma 
pequena empresa regio­
nal, mas cujo nível de espe­
ciaUzação e desenvolvi­
mento tecnológico permi­
tiu apresentar uma propos­
ta que venceu a consulta 
que a Novapista fez». 

Refira-se que, para 
além deste trabalho, a MA­
PA já executou outras 
obras do género. Todas 
elas envolvendo um certo 
risco. A mais difícil foi a 
construção de uma condu­
ta de água na Fundoa que 
implicou a colocação e sol­
dadura de tubos com mil e 
duzentos quilos. 

ÓSCAR BRAN CO 

DEBATE E M SÃO PEDRO SAVINO CONTRA F I L I P E SOU S A 

Média e comunicação 
como primeiro poder 

Teresa FIOl'ença e 
Fernando Sousa são 

os dois intervenientes na 
conferência-debate que 
amanhã decorre na igre­
ja de São Pedro. 

Numa organização 'de 
"Diálogos - Espaço de 
Reflexão Cristã", esta ini­
ciativa intitula-se "Comu­
nicação e mass-media: o 
primeiro poder do milé­
nio?", e está inserida 
num ciclo intitulado "À 
espreita do novo milé­
nio". 

Fernando Sousa é jor­
nalista do Público e Tere­
sa Florença desempenha 
o mesmo papel no DIÁ­
RIO de Notícias, pelo 
que a sessão não poderá 
deixar de ser esclarece­
dor'a. 

O ciclo de conferên­
cias "À espreita do novo 
milénio" pretende contri­
buir para a formação de 
urna nova forma de ver a 
realidade, de interpretar 
o que nos é dado e, as-

sim, sermos capazes de 
agir livremente. 

O Espaço de Reflexão 
Cristã propõe assim 
«uma atitude mais acti­
va e livre em que não 
nos contentamos com a 
satisfação dos interes­
ses e objectivos mais ime­
diatos mas queremos, pe­
lo contrário, descobrir a 
verdadeira natureza das 
coisas», assumindo 
«uma atitude comprome­
tida com a vida, atitude 
empenhada e vigilante 
de quem procura ir mais 
além, numa tentativa de 
encontrar' um sentido pa­
ra a existência». 

A próxima sessão des­
te ciclo, dedicada à famí­
lia , dar-se-á a 24 de Mar­
ço, sendo o seu fim últi­
mo saber se "haverá lu­
gar para a normalidade". 

A conferência-debate 
tem início às 20h30, na 
Calçada de Santa Clara, 
6, junto à igreja de São 
Pédro. 

RL 

Reacção da Junta de Gaula 
«é uma patetice» 

A reacção do presiden­
te da Junta de Gaula 

à decisão ' da Câmara de 
Santa Cruz de apoiar a 
obra sobre o padre Alfre­
do Vieira, apenas no caso 
de comprovada a sua qua­
lidade, deixou Savino Cor­
reia indignado. 

O edil garante que, ini­
cialmente, não tinha von­
tadé de dar resposta às 
afirmações de Filipe Sou­
sa, mas porque as conside­
ra «uma patetice e uma in­
fantilidade», faz questão 
de esclarecer a opinião pú­
blica sobre o assunto. 

E começa precisamen­
te por pegru' numa das fra­
ses do autar'ca de Gaula, 
em que ele diz que «se o 
senhor presidente da Câ­
mara tivesse vontade em 
colaborar connosco, pu­
nha de parte saber a quali­
dade», para dar azo à sua 
indignação. <<Isto quer di­
zer que, para ele, a quali-

dade não interessa e que, 
independentemente da 
qualidade, a Câmara de­
via dar dinheil'o. Ora o di­
nheiro que a Câmara tem 
é dos contribuintes, e por 
isso é para ser bem gasto 
em coisas com qualidade. 
E não sai um tostão daqui 
enquanto não tivermos a 
certeza que vale a pena co­
laborar e se a edição tem 
qualidade», reforça o edil, 
que sem se deter, revela 
que «agora percebo por­
que é que a Junta de Gau­
la faz coisas com tão pou­
ca qualidade. Ainda bem 
que faz poucas coisas se 
não estragava com a fre­
guesia». 

Sublinhando que, em 
seu entender, o lançamen­
to de uma obra sobre o pa­
dre Alfredo Vieira de Frei­
tas é «uma iniciativa com 
mérito», Savino Correia 
faz ainda questão de dei­
xar bem claro que esta de-

cisão não representa qual­
quer desconfiança em re­
lação às pessoas que têm 
a seu cargo a elaboração 
da obra, pois no pedido de 
apoio enviado pela Junta 
não constavam os seus no­
mes. 

Reitera por isso a ideia 
de que a Câmara irá 
apoiar caso se confil'me a 
qualidade da obra, sendo 
assim dado cumprimento 
a uma deliberação unâni­
me do elenco camarário. 
«Esta decisão não é exclu­
sivamente minha, tendo si­
do tomada por unanimida­
de. Os próprios colegas de 
partido do presidente da 
Junta também disseram 
que a Câmara só deveria 
custear a obra, e toda a 
obra, se esta tivesse quali­
dade». 

Mantendo o seu tom crí­
tico, O edil denuncia·ass.im 
a incoerência de Filipe 
Sousa. «Quando. pede 

apoio e nós não damos, 
vai pru'a a comunicação 
social dizer que a Câmara 
não colabora. Quando a 
Câmara quer colaborar, 
vem depois dizer que não 
quer a nossa aj uda e a 
nossa colaboração. Isto 
não faz sentido nenhum, 
revela uma atitude infan­
til e até de irresponsabili­
dade», sustenta. Lamen­
tando as atitudes de 
«guerrilha permanente» 
do presidente da Junta de 
Gaula, em seu entender, 
«fruto da instrução políti­
ca de um mestre que já 
deu provas que não é ca­
paz de conduzir ao suces­
so político», Savino Cor­
reia garante que «este ti­
po de atitude infantil con­
nosco não pega, pois eu já 
pa sei o tempo em que lia 
livros do Tio Patinhas e 
do Pateta». 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 
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C A S O M I L H O F R I T O " 

"Cartas para o Jorge" 
"fazem exaltar tribunal 
Querida, deita 

( ( fora, rasga e 
deita pela re­

trete abaIXO as cartas pa­
ra o Jorge». Este o teor de 
uma das cartas enviadas 
pelo arguido José Quintal 
Barbosa à sua companhei­
ra Graça, arguida no caso 
"Milho Frito", actualmente 
em julgamento na Vara 
Mista do Funchal. 

Barbosa estava detido 
em Canárias. Jorge, au­
sente na Venezuela ou na 
Colômbia, seria o suposto 
fornecedor de 20 quilos de 
cocaína entrados na Ma­
deu'a por via marítima em 
Março de 1997 dentro de 
latas de "marmelada de 
fresa". 

Foram estas cartas, 
que constam dos autos, 
q ue exaltaram ontem o 
juiz presidente do colecti­
vo, Jaime Pestana em se­
de de inquirição de um 
agente da Polícia Judiciá­
ria (PJ). 

O tribunal quis saber 
se as referidas cartas, 
que podem incriminar a 
arguida Graça, conti­
nham, mesmo que implici­
tamente, referências ao 
tráfico de droga. 

Para a PJ, essas cartas 
são o sinal evidente do de­
sespero de Barbosa, su­
posto autor do plano a par­
tu' da cadeia de "Salto DeI 

egro". Desespero para 
arranjar dinheiro para fa­
zer face à alhada em que 
se metera no caso "La 
Guau'a". Caso que levou à 
sua detenção em 1996, jun­
tamente com 21 indivi­
duos acusados de tráfico 
internacional de 640 qui­
los de cocaína. 

A pronúncia sustenta 
que a associação crimino­
sa "Milho Frito" constituiu­
-se na sequência do des­
moronamento da associa­
ção "Barbosa". Há fortes 
indícios de que Barbosa, 
então à espera dO 'desen­
volvimento do seu proces­
so em Espanha, esteve li­
gado à acção "Milho Fri­
to". 

O elo de ligação à rede 
actualmente em repetição 
de julgamento por oedem 
do Tribunal da Relação 
era feito em duas frentes: 
Através dos fornecedores 

~ ~ /' ~ 
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.. ~ ~ 

• 
.,~, 

:1it 

o julgamento continua na próxima segunda-feira, O Ministério PúbHco tem preflcindi­
do de várias testemunhas. Facto pouco comum para quem deve fazer prova dos factos. 

na Venezuela (admite-se 
que a cocaína apreendida 
em Canárias tenha sido 
remetida pelo mesmo for­
necedor da cocaína 
apreendida na Madeira) 
e através de dois argui-

dos da rede "Milho Frito", 
Sérgio Barbosa e Graça 
Caboz. 

ção sentiInental, para a 
criação da associação 
que deu origem à opera­
ção "Milho Frito". Assim 
terá nascido o projecto 
ou «a fábrica» - expres­
são empregue por Barbo-

José Quintal Barbosa 
terá sensibilizado o seu fi­
lho e a cabeleireira, com 
quem manteria uma rela-

REVELA 
• 

A UDI T ORIA 

Governo devia 200 mil 
à agência Barbosa 

Segundo uma auditoria levada a cabo 
por uma entidade independente, o 

Governo Regional devia cerca de 200 mil 
contos à agência de viagens Barbosa pou­
co antes desta encerrar' em 1997. 

O "calote" foi entretanto regularizado 
no que toca às verbas respeitantes às via­
gens efectuadas por equipas madeiren­
ses, via Instituto do Desporto da Região 
Autónoma da Madeira (IDRAM). 

Al iás, esta entidflde terá pago mais 
de 90 mil contos de uma só ,vez pouco 
antes do sócio da Barbosa, Luciano Jar­
dim, ter deixado a agência de viagens 
que chegou a facturar mais de 1,6 mi-

lhões de contos/ ano. Um dado iInportan­
te levado ontem ao tribunal pela defesa 
de Sérgio Barbosa no sentido de clarifi­
car que nem todo o dinheu'o movimenta­
do pelo arguido José Quintal Barbosa era 
proveniente do narcotráfico. Nem tão pou­
co alguns dos automóveis apreendidos pe­
la PJ, incluindo um Porsche, um Merce­
des e um Golf. 

No primeu'o julgamento, o colectivo ha­
via decidido restituir alguns bens ao Ema­
nuel, à Graça e ao Sérgio. Ainda assim, 
ficaram outros bens apreendidos à or­
dem dos processos separados. 

E.s . 

sa numa das cartas envia­
das à Graça . 

Para além desta expres­
são, Jaime Pestana asse­
gurou ontem que não en­
contra outras referências 
codificadas sobre droga 
nas cartas que já leu e re­
leu algumas vezes. Jaime 
Pestana, tal como alguns 
dos advogados de defesa, 
várias vezes tiveram de 
travar aquilo que conside­
raram "conjecturas" dos 
agentes da PJ. 

Já em sede de leitura 
de acórdão do priIneiro jul­
gamento Jaime Pestana 
havia tido o seguinte desa­
bafo: «Arrepia-me, como 
juiz e como cidadão, ten­
dências modernas em rela­
ção a alguns criInes, em 
que se inverte o ónus da 
pl"Ova ... É bom que as pes­
soas e as instituições não 
per'cam de vista diferen­
tes graus de exigência 
quanto à análise da prova 
nos diferentes graus do 
processo». 

Desta feita, a defesa da 
Graça alega que a "fábri­
ca" a que se refere uma 
das cartas significa o es­
forço titânico que se fez 
na altura dos factos para 
que os amigos de Barbosa 
lhe emprestassem dinhei­
ro numa situação difícil. 
Para além da expressão 
"fábrica" há outras refe­
rências a "sapatos" que, 
para a PJ não têm outra 
leitura senão "droga". 

Segundo a defesa, terá 
sido por isso, e não para fa­
lar de droga, que Graça se 
deslocou a Canárias, no 
início de 1997, para se en­
contrar' com o suposto lí­
der da organização. Terá 
sido por isso que comprou 
um telemóvel e que se en­
controu com o ar'guido Da­
niel junto ao cabeleireiro. 
Terá sido por isso que rece­
beu cartas de Bar'bosa e 
que efectuou inúmeras 
c4-amadas telefónicas para 
o Sérgio, para o estrangei­
ro e para o Henrique (su­
posto fornecedor). Segun­
do Romeu Francês estes 
indícios não são suficien­
tes para incriminar a sua 
cHente que, neste julga­
mento, optou pelo silêncio. 

Barbosa terá chegado 
a pedu' a Graça que demo-

vesse um elemento dos tri­
bunais madeirenses a par­
tir do relacionamento pri­
vilegiado que com ele Gra­
ça alegadamente teria. O 
cabeleireiro à Rua do Sur­
do seria uma espécie de 
central de conversações 
entre Madeira, Canárias, 
Venezuela e Colômbia. Se­
gundo a acusação, o tele­
móvel da arguida era uma 
extremidade privilegiada 
dos contactos. Um caso 
de conexões suspeitas 
mas que carece de esclare­
cimentos junto da opinião 
pública. 

Jaime Pestana disse on­
tem que a opinião pública 
tem de perceber como é 
que o tribunal absolve 
Graça e Sérgio. É que não 
se terá provado que Sér­
gio tinha uma conta con­
junta com o pai no estran­
geiro no valor de um mi­
lhão de dólares (cerca de 
190 mil contos). "ln dubio 
pro reu", foi já a figura 
evocada no primeu'o julga­
mento para absolver os ar'­
guidos Sérgio, Graça e 
Emanuel. . 

Ontem, o agente da PJ 
que conduziu o inquérito 
foi ouvido durante mais 
de 5 horas. De vez em 
quando mais parecia es­
tar no banco dos réus do 
que na qualidade de tes te­
munha de acusação. Das 
12 testemunhas ontem ou­
vidas, o MP prescindiu de 
várias. Aliás, parecem 
pouco convincentes os es­
forços acusatórios do pro­
curador-adjunto que rece­
beu o caso das mãos da 
anterior titular, Paula Pe­
reira. 

O julgamento continua 
na próxima segunda-fei­
ra, às 9:30, com a audição 
de testemunhas vindas do 
continente. Uma delas te­
rá estado detida preventi­
vamente, dois meses, em 
Madrid, juntamente com 
José Quintal Barbosa. Na 
terça-feira há também dili­
gências deste caso que 
não está a suscitar o inte­
resse de outrora. 

Recorde-se que os ar­
guidos são acusados de as­
sociação criminosa e h'áfi­
co agravado de estupefa­
cientes. Apenas 7 dos 12 
arguidos inicialmente ar­
rolados estão a ser julga­
dos. Em relação aos res­
tantes foi ordenada a se­
paração de processos. 

No primeu'o julgamento 
Sérgio, Graça e Emanuel 
foram absolvidos. Severi­
no, Daniel e Avelina (fi­
lha) foram condenadas a 
7 anos de prisão efectiva 
pela prática do crime de 
tráfico de droga. A argui­
da Avelina (mãe) foi con­
denada a 3 anos de prisão 
com pena suspensa por 4. 
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P E R T O o O PAU L o O M A R 

Barco de pesca 
assusta surfistas 

o incidente ocorreu na Ponta Pequena, entre o Paul e o Jardim do Mar. 

• Um barco 
de pesca 
desportiva 
terá lançado 
um foguete 
de aviso 
contra 
os surfistas. 

No passado dia 14 
de Fevereiro, à tar­
de, segundo aquilo 

que narraram al~mas 
testemunhas ao DIÁRIO, 
um barco de pesca despor­
tiva branco, de apreciá­
veis ctimensões e com algu­
mas riscas azuis, terá cir­
culado muito próximo à 
costa e a alguns surfistas 
que praticavam o despor-

to na Ponta Pequena, zo­
na situada entre as fregue­
sias do Paul do Mar e do 
Jarctim do Mal'. 

De acordo com o que 
conseguimos apurar, esse 
barco de pesca é do tipo 
das embarcações moder­
nas de fibra de vidro utili­
zados para o turismo liga­
do à pesca desportiva de 
profundidade e tem apare-

ACIDENTES N A ESTRADA 

Sem feridos graves 
os acidentes de trânsi­

to registados ontem, 
ao que nos informaram, 
não fizeram feridos gl'aves, 
e alguns deles não provoca­
ram mais do que danos ma­
teriais e o natural susto 
aos ocupantes das viaturas 
intervenientes. 

Um dos sinistros que re­
sultou apenas em danos 
materiais registou-se à en­
trada da via rápida, na Ri­
beira Brava. Os bombeiros 
não foram chamados ao 10- Uma das viaturas envolvidas no acidente, na Rib.a Brava. 

w@ODOrML [f1j~ 
Equipamerrl'os fv::d:e}eIrQs, S.A. 
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cido, algumas vezes, a cir­
cundar os surfistas, na 
área mencionada. Na tar­
de de segunda-feira, po­
rém, ter-se-á verificado 
um comportamento hostil. 
Duas testemunhas dizem 
que a dada altura alguém 
no baI'co disparou, em di­
recção à costa, aquilo que 
se presume ter sido um fo­
guete de salvamento. 

No momento em que foi 
feito o alegado disparo, 
uma pessoa que se encon­
trava na praia de calhau 
viu o explosivo eclodir à 
sua frente, a cerca de 50 
metros de distância. Dada 
a intensidade da explo­
são, quem lá . estava che­
gou a temer a queda de pe­
dras do penhasco sobran­
ceiro ao calhau da Ponta 
Pequena e saiu do local. 
. Segundo o que foi rela­
tado ao DIÁRIO, ninguém 
terá percebido a razão de 
uma acção deste género, 
que colocou pessoas em 
perigo. Daí estar a ser co­
locada a hipótese de apre­
sentar queixa às autorida­
des, baseada nos testemu­
nhos e em outros elemen­
tos recolhidos por quem 
presenciou o incidente. 

cal, mas o correspondente 
do DIÁRIO conseguiu a ima­
gem que publicamos. Tam­
bém na via rápida, um cho­
que de automóveis provo­
cou dois feridos: Carla Fa­
ria e José Alberto, de 29 e 
28 anos, respectivamente, 
que viriam a receber trata­
mento nas Urgências da 
Cruz de Carvalho, para on­
de foram transportados pe­
los "Voluntários Madeiren­
ses". Vítima de atropela­
mento por carro que se pôs 
em fu ga, entrou no mesmo 
serviço hospitalar, Carla 
Aguiar, de 23 anos, residen­
te ao Caminho de Santo An­
tónio. 

JMR 

o espaço de "recreio" que pode fazer vítimas. 

NA TORRE, E M MACHICO 

Poços camuflados 
• ameaçam crIanças 

O Instituto da Habitação 
está a construir fogos 

no sítio da Torre, na cidade 
de Machico. Os residentes 
nas proximidades não estão 
contl'a as obras, mas sim 
por deixarem "à mão" de se­
meru' de cada criança poços 
descobertos, um dos quais 
com cerca de três metros de 

profundidade, camuflado 
com ervas e outros arbus­
tos. Os mais pequenitos vão 
para lá pescar, e os pais, que 
nem sempre podem estar 
atentos às crianças, alertam 
para o perigo ali existente, 
onde um homem caiu em 
vésperas do último Natal. 

JMR 

NO CAMINHO DO PILAR 

Trabalhador ferido 
na queda de andaime 

Um jovem de 16 anos, 
sofreu ontem feri­

mentos com alguma gravi­
dade ao cair do andaime 
sobre o qual trabalhava, 
na construção civil. ° acidente de trabalho 
registou-se numas obras 
em curso no Caminho do 
Pilar, saindo vítima João 
Rodrigues, servente de pe­
dreiro, que viria a dar en­
h'ada no Banco de Urgên­
cias do Hospital da Cruz 

de Carvalho, para onde foi 
transportado numa ambu­
lância. 

Um outro trabalhador 
da construção civil, de 52 
anos, encontrava-se on­
tem à noite em observa­
ções no Centro Hospitalar 
do Funchal. Terá sido víti­
ma de queda da caixa da 
furgoneta em que viajava, 
de regresso a casa após 
um dia laboral. 

JMR 

PUBLICIDADE 

w@ODO~~O~ 
Equipamentos noteleiros, S.A. 

EQUIPOU E MONTOU 

COFFE PASTELARIA 

--e-C' TI<. c » 
AVENIDA DO INFANTE (EM FRENTE AO HOTEL SAVOY) • TELEF.: 291220292 

." .'::::*"" ,*"",,*:<;:f.::= ~ 

" NOSSOLEMA8i A QUALIDAD'E ' W $iA 
M-i.~:'gt . 

EDIFíCIO AQUIMAD EIRA - RIBEIRO SECO , SÃO MARtiNHO - FUNCHAL 
Telef .: 291706000 • FAX . 291762184 

E. mail: aqulmadelra@mall .te lepac.pt 
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Novo c o liga 
a llha a São Jorge 

• o novo caminho agrícola da Achadinha vai permitir a ligação 
entre as freguesias da Ilha e de São Jorge. A nova estrada tem 
uma extensão de cerca de um quilómetro e foi um projecto 
promovido pela Associação de Agricultores da Ilha. 

Afreguesia da Ilha 
dispõe de um novo 
caminho agrícola, 

o caminho da Achadinha, 
que permitirá, no futuro, 
fazer a ligação entre esta 
freguesia e a de São Jor­
ge. 

Esta nova estrada, que 
tem a sua entrada junto à 
igreja da Ilha, tem a exten­
são de cerca de 1 km e foi 
cimentada em toda a sua 
extensão, além de terem 
sido criados alguns muros 
de suporte nas zonas em 
que as terras sobrancei­
ras provocavam perigo de 
derrocadas. Embora te­
nham sido feitos alguns 
mUTOS de suporte, estes fo­
ram insuficientes, tendo 
as primeiras chuvas de In­
verno já causado algumas 
dert'ocadas que entretan­
to já foram removidas, es­
tando a estrada perfeita­
mente transitável até à Ri­
beira de São Jorge, onde 
vai desembocar no sítio 
da Ribeira Grande. A par­
til' daí está a ser construí­
da, junto à Ribeil'a de São 
Jorge, uma outra estrada 
agrícola que irá benefi­
ciar uma parte dos terre­
nos situados nas serra­
nias da Ilha. 

o caminho da Achadinha liga a freguesia da Ilha a São Jorge. 

Este caminbo da Acha­
dinha foi um projecto pro­
movido pela recentemente 

formada Associação de 
Agricultores da Ilha, co-fi­
nanciado pela Comunida­
de Europeia através do 
POPRAMII, inserida no 
PDAR, Progl'ama de De­
senvolvimento Agrícola e 
Rural e Fundo Europeu 
de Orientação e Garantia 
Agrícola. 

Esta obra vai benefi­
ciar uma importante en-

CAN i ÇA L 

Câmara contesta 
posição da Junta 

E m resposta às críti­
cas da Junta do Ca­

niçal sobre a rede de es­
gotos daquela freguesia, 
a presidência da Câma­
ra Municipal de Machico 
emitiu um esclarecimen­
to. 

Em declarações ao 
DlÁRIO, o presidente da 
Junta de Freguesia do 
Caniçal, Maciel de Sou­
sa, criticou fortemente a 
Câmara pelo estado em 
que se encontram os es­
gotos da vila. 

Em pr'imeiro lugar, 
Ber'nardo Martins, refe­
l'e que «a população do 
Caniçal é a melhor teste­
munha dos trabalhos 
que a Câmara de Machi­
co tem feito ao nível do 
saneamento básico, ten­
do gasto vários milhares 
de contos no lançamen to 
de esgotos pelos diver­
sos sítios da freguesia» . 

Como exemplo da acti­
vidade desenvolvida nes­
te sector, apresenta o 
«apoio à escola Básica 
do Caniçal, com limpeza 
regular da respectiva 
[ossa», uma vez que este 
estabelecimento «desde 
o início da obra, feita pe­
lo Governo Regional, 
nunca teve um sÍstema 
eficaz de saneamento». 

A autarquia já alertou 
a Secretaria Regional da 
Educação para esta si­
tuação e espera que o 
problema seja resolvido. 

POI' outro lado, Ber­
nardo Martins informa 
que se encontra em fase 
de elaboração, por inicia­
tiva da Câmara Munici­
pal de Machico, «o pr-o­
jecto para a rede de sa­
neamento básico do Ca­
niçal, para fins de obten­
ção de verbas da União 
ELu'opeia». 

costa agrícola da fregue­
sia da Ilha, facilitando o 
transporte de produtos e 
alfaias agrícolas entre a 
população da freguesia 
que ainda se dedica, na 
sua grande parte, à agri­
cultura. 

De futuro, esta estrada 
permitirá fazer a ligação 
a São Jorge. Aguarda-se 
apenas que a estrada, en-

tretanto aberta a partir 
dessa freguesia, venha a 
ser cimentada e muralha­
da. Pese embora a estrada 
já esteja completamente 
aberta, encontra-se em 
terra batida e em lama im­
pedido ainda a cil'culação 
normal entre as duas fre­
guesias por esta via. 

DINIS MENDONÇA 

Correspondente 

~~ 
OCEAN PARK 

KAI 
:Restaurante Japonês 

• Único na Madeira, com cozinheiros Japoneses 

e produtos vindos directamente do Japão. 

• Faça já a sua reserva directamente no restaurante 

ou na recepção do Hotel Ocean Park. 

FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

CÂ MAR A D E L O B O S 

CDU quer comissão 
para o ambiente 

A representação da 
CDU na Assembleia 

Municipal de Câmara de 
Lobos vai apresentar, na 
sessão de hoje deste Ó1'gão 
autárquico, um voto de 
protesto contra a «postura 
da Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos em rela­
ção ao desrespeito pelo 
meio ambiente na fregue­
sia do Jardim da Sena». 

Além deste voto de pro­
testo, a CDU vai apresen­
tar' uma proposta de reso­
lução no sentido sei' cria­
da uma comissão da As­
sembleia Municipal que te-

nha como objectivo «averi­
guar a situação ambiental 
vivida no concelho». 

As posições da CDU re­
sultam de algumas situa­
ções lesivas para o am­
biente verificadas no Jar­
dim da Serra. Em primei­
ro lugar, o terreno destina­
do ao campo de futebol foi 
transformado em depósito 
de sucata. Por outro lado, 
um particular transfor­
mou um terreno em vaza­
douro de terras e diversas 
estradas turísticas encon­
tmm-se "decoradas" com 
lixo. 

CÂMARA MUNICIPAL 
~ DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE OBRAS PUBLICAS 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

ANÚNCIO N.o 47/2000 

ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO, NO ÂMBITO 
DA COMUNIDADE EUROPEIA, AO ABRIGO DO ARTIGO 

87,0 DO DECRETO-LEI N,o 197/99 DE 8 DE JUNHO 

1 - Entidade Adjudicante: Câmara Municipal do Funchal Departamento de 
Obras Públicas, Divisão de Arruamentos, Praça do Município, 9004-512 Funchal 
R. A. Madeira, Telefax 291226343 e Telefone 291220064 ou 291241549. 

2 - OBJECTO DO CONCURSO: 
a) Natureza e categoria do fornecimento: "Misturas betuminosas à base de 

astalto ou betume de petróleo" com categoria 26.82.1 e subcategoria 26.82.13 
de Classificação Estatística dos Produtos por Actividade (CPA), do regulamento 
(CEE) n. o 3696/93, do Conselho de 29 de Outubro, publicado no Jornal Oficial 
das Comunidades Europeias n.O L.342, de 31 de Dezembro de 1993, alterado 
pelo Regulamento (CE) n. o 1232/98, do Conselho, de 16 de Junho, publicado no 
JOCE de 22 de Junho de 1998. 

b) Fornecimento de 3.800 toneladas de Betão Betuminoso para 
conservação corrente durante o ano de 2000. 

3 - Local de entrega: Central de produção dos concorrentes sobre viaturas 
da Câmara Municipal 

4 - Prazo do fornecimento: Durante o ano de 2000. 
5, 6 e 7 - Não aplicável. 
8 - São proibidos variantes ou condições divergentes. 
9 e 10 - Não aplicável 
11 - a) O processo do concurso e documentos complementares poderão 

ser examinados ou pedidos durante o horário normal da Função Pública, na 
Secção Administrativa de Obras Públicas da Câmara Municipal. 

b) Os pedidos para fornecimento do processo do concurso, podem ser 
efectuados no serviço indicado até ao dia e hora da abertura do acto público do 
concurso, desde que solicitados em tempo útil e mediante pagamento dos 
respectivos custos 

c) O custo da totalidade dos elementos referidos é de 5.000$00, acrescido 
de 12% de IVA, a pagar em dinheiro ou cheque visado a favor da Tesoureira da 
Câmara Municipal do Funchal. 

12 - a) As propostas deverão ser dirigidas e entregues na Câmara Municipal 
do Funchal Secção Administrativa de Obras Públicas, Praça do Município, 1.0 

andar, contra recibo ou remetidas pelo correio, sob registo e com aviso de 
recepção. 

b) As propostas devem ser entregues até às 17hOO do dia 8 de Maio de 
2000. 

c) As propostas, bem como os documentos que as acompanham, devem 
ser redigidas em língua portuguesa. 

13) - A abertura das propostas terá lugar na Sala de Reuniões da Câmara 
Municipal do Funchal e realizar-se-á pelas 1 OhOO do dia 9 de Maio de 2000. 

Podem assistir ao acto público do concurso todas as pessoas interessadas 
e intervir as devidamente credenciadas. 

14 - Os critérios de apreciação das propostas será unicamente o do mais 
baixo preço, tendo em conta os seguintes factores: 

a) Preço unitário. 
b) Custo do transporte face à distância da Central de Produção ao 

Concelho do Funchal (tomando como referência o edifício da Câmara). 
Considerar-se-à para efeitos de apreciação o valor do preço unitário 

acrescido de 100$00/Km 
15 - O prazo de validade das propostas é de 60 dias, nas condições 

estipuladas no artigo 52. 0 do Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho. 
16 - A caução será de valor correspondente a 5% do preço total da 

adjudicação. 
17 e 18 - Não aplicável. 
19 - Data do envio do anúncio para publicação no Diário da República e no 

Jornal Oficial das Comunidades Europeias 15.2.2000. 
20 - Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional -

Casa da Moeda, E.P. e no Serviço de Publicações Oficiais das Comunidades 
Europeias. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 9 de Fevereiro de 2000. 

O VEREADOR POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 
4282 Armando Abreu 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

E vão cinco. 
I 
N 
T 
E 
R 
A 
C 
T 

Parabéns a você, 
nesta data querida .. . 

5 'anos com a TMN, 
a sua preferida. 

Hoje é dia de festa, 
queremos agradecer ... 

11 
• 
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N o ESTADO VARGAS MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Junta de Beneficência 
DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 

REPARTiÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE MACHICO 

ANÚNCIO 

também distribui ajuda Zélia Nóbrega Vasconcelos Nóbrega, servindo de Chefe da Repartição 
de Finanças do concelho de Machico. 

Faço saber que por esta Repartição de Finanças, correm éditos de trinta 
dias, citando a Firma - Tanara IIrlístria 'Têxtil , l.d3. ., ron S€rl: Elll platafoma 
18-A - Zona Fr:arx:a In:lustrial d:J Caniçal , executam. 00 processo d2 
exe::l.lÇOO fiscal n.' 2828- 99/100223 .6, instaurado por dívidas de Coinas 
Fiscais, Sela; e Cllstas , 00 valor d2 69 .000$00 (sessE!1ta e llJIIe mil 
escuebs), à qual acrescem juros de mora e custas a contar nos termos da lei, 
para no prazo de 30 dias imediatos, aos 30 de éditos, acrescidos de 5 de 
dilação e contados a partir da última publicação destes, querendo deduzir 
oposição, requerer dação em pagamento, ou o pagamento em prestações. 
Mais se cita a executada de que se no referido prazo não for praticado algum 
ou alguns daqueles actos, foi designado o dia 16 de Maio de 2000, pelas 10 
horas, nesta Repartição de Finanças, para se proceder à venda, por meio de 
proposta em carta fechada, nos termos dos artigos 322.° a 328.°, do Código do 
Processo Tributário, dos bens designados, penhorados à referida firma. • No Estado 

de Vargas os 
desalojados 
portugueses 
contam com 
um novo 
apoio 
humanitário. 

BEN S PENHORADOS 
Móveis 

Verba n.o 1 - Quatro cadeiras forradas em tecido com estrutura metálica, 
com o valor presumível de 40.000$00. 

Verba n.o 2 - Quatro cadeiras forradas em tecido com estrutura metálica, 
com o valor presumível de 40.000$00. 

Verba n.o 3 - Quatro cadeiras forradas em tecido com estrutura metálica, 
com o valor presumível de 40.000$00. 

Verba n. ° 4 - Três cadeiras forradas em tecido com estrutura metálica, 
com o valor presumível de 40.000$00. 

Verba n.O 5 - Seis cadeiras com rodízios sI braços em imitação de pele, 
com o valor presumível de 132.000$00. 

Verba n.O 6 - Três cadeiras cl rodízios si braços forradas em tecido, com 
o valor presumível de 36.000$00. 

Para facilitar a descen­
tralização da ajuda 
aos portugueses afec­

tados pelas enxurradas de 
Dezembro passado no Esta­
do Vargas, na Venezuela, um 
grupo de emigrantes, maiori­
tariamente pertencentes à 
Junta Directiva do Cen tro Lu­
so-Venezuelano de Catia La 
MaJ~ uniu esforços e criou, a 
"Junta de Beneficência Portu­
guesa do Estado Vargas". 

Antonino Pereira, natural de Câmara de Lobos, um dos muitos desalojados 
de Vargas, procurará recuperar o seu negócio de bar e restaurante em Macuto. 

Verba n.O 7 - Duas cadeiras sI braços em imitação de pele, com o valor 
presumível de,30.000$00. 

Verba n. ° 8 - Uma cadeira el braços e rodízios em ímitação de pele, com 
o valor presumível de 30.000$00. 

Trata-se de uma zona on­
de residem muitos emigran­
tes originários da Madeira. 
Não se registaram mortos ou 
desapaJ'eCidos entre a popula­
ção portuguesa residente, 
mas os prejuízos são bastan­
te elevados, com perdas to­
tais de residências e de esta­
belecimentos comerciais. 

A coordenação das activi­
dades desta nova junta de be­
neficência está a caJ'go dos 
erpigrantes Maria Lucinda de 
Viveiros, Celestino Eduardo 
Sardinha, AntÓIÚO Femandes 
Maia, Erminia de Fernandes, 
Ariete de Oliveira, Diego José 
Freitas, Adelaide Coelho de 
Farias, Maria Amélia da Silva 
Pita, Marlene Reynolds e Néli­
da Macedo de Ribeiro. São 
maioritariamente naturais 
da Madeu'a. 

A junta tem como função 

principal o inventário e despa­
cho de tudo o que esteja rela­
cionado com as ajudas para 
os portugueses afectados no 
Estado Vargas, nomeadamen­
te «envio de correspondência, 
emissão de pedidos de ajuda, 
recepção de ajudas, controlo 
e entrega das doações, para 
além da atenção aos portu­
gueses carenciados». 

A "Junta de Beneficência 
Portuguesa do Estado Var­
gas" funcionará, temporaria­
mente, nas próprias instala­
ções do Centro Luso-Venezue­
lano de Cátia La Mar. 

Dentro das iniciativas já 
realizadas verifica-se uma 
melhor coordenação das aju­
das que, cenb'3lizadas em Ca­
racas, não estão facilmente 
acessíveis para todos, sobre­
tudo para os emigrantes que 
não dispõem de veículo de 
transporte paJ'a se desloca­
rem até à capital Recorde-se 
que em Vargas inúmeras fa­
mílias ficaram sem automó­
vel e outros estão abrigados 
em casas de fruniliares e ami­
gos. 

Com a criação da Junta, 
composta também por ele­
mentos que não pertencem 
ao Centro Luso-Venezuelano, 
as enb'egas das ajudas serão 
beneficiadas. 

Segundo o DIÁRIO de Notí­
cias apurou, a Missão Católi­
ca Portuguesa e o Centro Por­
tuguês de Cru'aCaS têm contri­
buído com as iniciativas leva­
das a cabo pela "Junta de Be­
neficência Portuguesa de Var­
gas", razão pela qual é possí­
vel abasteceI; com l'egularida­
de, com produtos básicos pa­
ra alimentação e higiene, cer­
ca de 700 emigrantes que se 
deslocam até Cátia La Mru: 

Mais 7 repatriados para 
a Madeira 

Continua a registru'-se 
uma grande afluência de hni­
gl'antes ao Consulado-Geral 
de Portugal em Cru'acas, on­
de procuram tTatar de docu­
mentação diversa e registar­
-se tendo em vista a eventual 
abertura de uma linha de cré-

AUTORIDADES PORTUGUESAS SEM MEIOS 

Ainda não há censo 
de desaparecidos 

Enquanto as embaixadas 
e mesmo os consul.ados 

de Espanha e da ItáJia têm 
disponíveis listagens com a 
situação dos seus súbditos 
afectados pelas cheias de 
Vargas, as entidades portu­
guesas não têm meios pru'a 
deslocar aos locais a fim de 
fazer esse b'abalho. Tudo o 
que se sabe é b'azido pelas 
boca de famili3J'es, uns de­
sesperados à procura de pes­
soas que continuam desapa­
recidas (e continua a apon­
tw-se para umnÚillero à vol~ 

ta de trezentas), e outTOS 
que afirmam ter visto familia­
res sel'em levados fatalmen­
te nas enxurradas. 

Ao nível oficial nunca exis­
tir'run listas disponíveis, pelo 
menos publicadas, mas o cer­
to é de que a falta de meios 
humanos e materiais, sobre­
tudo financeiros, continua a 
ser o gl'ande obstáculo para 
que se faça um trabalho 
mais rigoroso SObl'e a situa­
ção ou destino dos portugue­
ses desloCados de Vru'gaS. 

No.caso da embaixada de 

Espanha sabemos que um 
grupo de funcionários consu­
lares continua a visitar os lo­
cais de ex-residência e de 
permanência dos refugiados, 
numa tentativa de l'eunirem 
indícios e de regist3J'em com 
o maior rigor possível ele­
mentos de identificação e de 
destino dos seus conterrâ­
neos e familias. Um procedi­
mento que, infelizmente, não 
foi adoptado pelas autorida­
des portuguesas. 

ALEIXO VIEIRA, 

correspondente em Car.ac,as 

dito que possa vir a benefi­
ciar os portugueses que pre­
tendam retomar as suas acti­
vidades em Venezuela. 

Continuam a surgir tam­
bém casos de famílias que op­
tam por regl'essru' a Portugal, 
nomeadamente à Madeira, 
de onde é natural a maioria 
da colónia lusitana. 

No passado fim-de-sema­
na, Carla Maria Barros R0-
cha, de 33 anos, portuguesa 
nascida no Zimbabwé e resi­
dente no Estado Vargas, foi 
repatriada para a Madeira 
onde tem fruniliares, junto 
com sua filha Mru'ia Teresa, 
de 16 meses. 

Esta semana deverão che­
gru~ ao Funchal, a madeiren­
se Maria Fernanda Calaça, 
natw'al do Caniçal, que traz 
consigo tTês filhos e um neto. 
Em ambos os casos os mari­
dos ficaram em Caracas mais 
algum tempo, na perspectiva 
de conseguirem uma solução 
que perlIÚta continuarem as 
suas vidas em Venezuela. 

ALEIXO VI EIR A, 

cor re spondente em Cara cas 

No total de 388.000$00 (trezentos oitenta e oito mil escudos), sendo o 
valor base para venda (70% daquele valor) 271.600$00 (duzentos setenta e 
um mil seiscentos escudos). 

É fiel depositário Sr. Paulo Renato Vasconcelos Teixeira, casado, NIF 
125366264, Quadro SOM, residente em Edifício Alberto Teixeira, sítio da 
Vargem, freguesia de Caniço, concelho de Santa Cruz, o qual mostrará os 
bens para poderem ser vistos e examinados nas condições a estabelecer 
conforme o disposto no artigo 891.° do Código do Processo Civil. 

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao anunciado, 
devendo as mesmas serem entregues nesta Repartição de Finanças, até ao 
dia e hora designados para a venda, contendo além do nome, número fiscal , 
morada completa e número de processo de execução fiscal a que se refere, 
sob pena de serem recusadas se a isso não obedecerem. 

No canto superior esquerdo do envelope deverá identificar-se o 
processo a que se destina. 

Sobre o valor da venda incidirá o Imposto sI o Valor Acrescentado - IVA 
e Imposto de Selo, nos termos do artigo 50.° da Tabela Geral do Imposto de 
Selo, que se mostrarem devidos. 

O adquirinte depositará a totalidade do preço, ou parte deste, não 
inferior a um terço, sendo a restante depositada no prazo dê 15 dias, caso 
não se encontre a beneficiar de prorrogação, mediante guias que solicitará 
para o efeito, sob pena de sanções previstas na lei do processo civil. 

Ficam por este meio citados conforme estipulado no n.o 2 do art.o 321 
do C.P.T., os credores incertos e descon~ecidos, bem como os credores dos 
sucessores preferentes, para deduzirem os seus direitos querendo, no prazo 
de 30 dias (trinta) dias a contar do dia da venda. 

Para constar, se mandou publicar estes ANÚNCIOS e afixar EDITAIS de 
igual teor, nos lugares designados por lei. 

E eu, Maria do Rosário Nascimento Aveiro Félix, servindo de escrivão, o 
subscrevi. 

Repartição de Finanças do Concelho de Machico, 10 de Fevereiro de 2000. 

Serv. de Chefe da Repartição o Escrivão 
4239 Zélia Nóbrega V. Nóbrega Maria do Rosário N. A. Félix 

CAM PAN HA Clio 

Renault Clio Ano 91 

550 CONTOS 
ENTRADA 50% 

RESTANTE PAGAMENTO NUM ANO SEM JUROS 

AUTO ZARCO Estrada Monumental, 394 - A • Tele!.: 291762660 - 291762828 
Caminho do Amparo · Tele!.: 291765598 

3709 
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C a Rodrigues 
na porta de saída 

«O procurador-geral da 
República o que disse em 
tempos foi que admitiria 
não completar o seu manda­
tO», acrescentou o titular da 
pasta da Justiça. António 
Costa sublinhou que o Go­
verno já escolheu quem irá 
substituir o juiz Moitinho de 
Almeida no Tribunal de J us­
tiça das Comunidades, que 
abandonará o órgão antes 
do fim do ano. «Quando o 
Governo entender oportuno 
divulgar a sua escolha para 
o mandato avançará com o 
nome», disse António Costa. 
O ministro acrescentou que 
«a pessoa está escolhida, 
foi feito o convite, e o convi­
te foi aceite». 

• Cunha Rodrigues deverá 
deixar a Procuradoria-Geral 
da República ainda este ano, 
após 15 anos no cargo. 

O procurador-geral da 
. República (PGR) , 

Cunha Rodrigues, 
revelou ontem que a sua 
vontade de, «em princípio», 
deixar o cargo que ocupa 
há 15 anos foi tomada há 
seis meses. 

«Há cerca de seis meses, 
o PGR formou a intenção 
de, em princípio, deixar as 
funções no decurso deste 
ano», disse à agência Lusa 
Sara Pina, assessora de im­
prensa de Cunha Rodri­
gues. 

A saída do PGR terá as­
sim sido tomada pelo pró­
prio na anterior legislatura 
e antes de o Presidente da 
República, Jorge Sampaio, 
e o primeiro-ministro, Antó­
nio Guterres, terem reitera­
do a confiança em Cunha 
Rodrigues, após as eleições 
legislativas. 

Segundo a mesma res-

ponsável, quanto à hipótese 
de Cunha Rodrigues vir a 
ser nomeado para o Tribu­
nal da Justiça das Comuni­
dades, é «prematuro falar 
sobre o assunto porque o 
processo de designação es­
tá no início». Em declara­
ções ontem à Antena 1, o 
PGR vincou que, em princí­
pio, está tomada a decisão 
de sair, mas só depois de 
«cumpridos grande parte 
ou a quase totalidade das 
metas» que tinha definido 
para o seu mandato. 

Con firmou que comuni­
cou a sua vontade nesse 
sentido a Jorge Sampaio e a 
António Guterres. Negou 
que a sua saída se fique a 
dever às pressões, afirman­
do: «Não tem nada a ver 
com isso». Em Maio de 
1999, Cunha Rodrigues foi 
nomeado para o comité de 
fiscalização da Organização 

O bastonário da Ordem 
dos Advogados (OA) consi­
derou que era "previsível" a 
saída até final do ano do 
procurador-geral da Repú­
blica, Cunha Rodrigues, do 
cargo que ocupa há 15 
anos. «O PGR é uma pessoa 
consciente. Teve sempre os 
pés bem assentes no chão. 
Sabia que o cargo não era 
eterno», disse Pires de Li­
ma. 

o actual procurador poderá ser nomeado para o Tribunal de Justiça das Comunidades. 

O bastonário da OA lem­
brou que há mais de um ano 
que vinha defendendo que 
«determinadas figuras» liga­
das à Justiça deviam «reti­
rar-se de livre vontade». Di­
zendo não haver «justüica­
ção para tanto alvoroço» 
com a provável saída de Cu­
nha Rodrigues, Pires de Li­
ma entende, contudo, que, a 
consumar-se a retirada do 
PGR, abre-se caminho a 
«uma remodelação» que é 
preciso fazer na Justiça. 

Europeia de Luta Anti-Frau­
de (OLAF), tendo a sua acei­
tação sido interpretada, na 
altura, como um indício de 
que estaria disposto a dei­
xar o cargo a breve prazo. 

O anúncio do PGR de 
que, em princípio, termina 
funções este ano surge no 

mesmo dia em que o jornal 
"Público" publica uma notí­
cia em primeira página a di­
zer que Cunha Rodrigues 
«já acertou tudo com Guter­
res e Sampaio». 

Entretanto, o ministro da 
Justiça, António Costa, dis­
se ontem, no Porto, não con-

firmal' nem desmentir o 
abandono de Cunha Rodri­
gues do cargo de procura­
dor-geral da República no 
Outono e a indicação do seu 
nome para o Tribunal de 
Justiça das Comunidades, 
conforme noticia o jornal 
"Público". 

PROFESSORES PARAM NA SEXTA-FEIRA 

Greve pela revisão salarial 
e subsídio de desemprego 

Q uestões como a revi­
são salarial para 2000, 

a vinculação dos professo­
res contratados e a atribui­
ção de subsídio de desem­
prego levaram os sindicatos 
afectos à FENPROF a convo­
car uma greve para a próxi­
ma sexta-feira. 

De acordo com Anabela 
Delgado, dirigente da Fede­
ração Nacional de Professo­
res (FENPROF) , que englo­
ba o Sindicato dos Professo­
res da Grande Lisboa, da 
Região Centro e da Zona 
Norte, a proposta do gover­
no relativamente à revisão 
salarial, que prevê o aumen­
to de 2,4 por cento para o 
2000, leva a que «rapida­
mente, a nova carreira do­
cente acordada em Dezem­
bro de 1998, se desvalori­
ze». 

A FENPROF acusa o Mi­
nistério da Educação de 
não dar resposta à vincula­
ção de «milhares de profes­
sores contratados e de impe­
dir que muitos dos docentes 
que já se encontram nos 
quadros obtenham melho­
res colocações». Para a fede­
ração, estas são as conse­
quências práticas de um 
concurso que apresenta cer­
ca de «9.000 vagas negati­
vas, ou seja, lugares a en­
·cerl'ar». 

o Governo propôs, este 
ano, um aumento de 2,4%. 

Quanto à atribuição de 
subsídio de desemprego, a 
sindicalista fala em atraso 
do Ministério de Guilherme 
d'Oliveira Martins e afirma 
que, no ano passado, o se­
cretário de Estado garantia 
que a questão estava resol­
vida quando agora o projec­
to ainda nem sequer foi 
aprovado em Conselho de 
Ministros. Anabela Salgado 
sublinha ainda que, além de 
tudo isto, o projecto do go­
verno «não corresponde às 
pretensões dos professores, 
já que não terá efeitos re­
troactivos a Setembro de 
1999». Também o regime de 
aposentações leva a FEN­
PROF a defender a greve de 
sexta-feira. «A profissão do­
cente .é de desgaste rápido, 

razão pela qual a federação 
diz que os professores não 
devem ter uma aposentação 
igual aos outros trabalhado­
res». 

A FENPROF defende a 
aposentação aos 30 anos de 
serviço, o que, de acordo 
com Anabela Salgado, per­
mHi.rá rejuvenescer o corpo 
docente. 

O sindicato aponta ainda 
o dedo ao Ministério da Edu­
cação porque, diz, tenta 
«desvirtuar as competên­
cias dos professores, já que 
pretende impor um horário 
em que os docentes são obri­
gados a cumprir mais horas 
de el'viço do que o consa­
grado no Estatuto da Carrei­
ra Docente. Estes são os ob­
jectivos da luta dos profes­
sores que também se re­
vêem nos objectivos mais ge­
rais da Administração Públi­
ca, que também tem greve 
marcada para dia 18, e que 
justificam a greve», adianta 
aFENPROF 

A Federação Nacional de 
Educação, FNE, não vai par­
ticipar nesta greve, mas 
João Dias da Silva vai dizen­
do que «se a próxima reu­
nião com o governo não for 
satisfatória, a federação es­
tá disponível para conCeI'­
tal' formas de luta com as 
outras [orças sindicais» . ••• 
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NÃO S E RECANDIDATA 

Escândalo financeiro 
"abate" líder da CDU 

• Wolfgang Schaeuble anunciou a 
intenção de não se recandidatar 
à liderança da CDU alemã, 
no congresso de Abril. 

O presidente do Parti­
do Democrata Cris­
tão alemão (CDU), 

WolIgang Scbaeuble, anun­
ciou, ontem, que não se re­
candidata à chefia do parti­
do no próximo congresso, 
em Abril, e que abandona a 
presidência do grupo parla­
mentar do partido. 

A di.recção nacional da 
CDU reúne-se, boje, em Ber­
lim . Falando em conferência 
de imprensa na capital ale­
mã, Scbaeuble indicou que 

abandonará a direcção do 
gl'UpO parlamentaJ' na próxi­
ma semana. Fá-lo - diz - pa­
ra possibilitar a renovação 
de pessoas depois da crise 
surgida com o escândalo 
dos fundos ilícitos da CDU, 
cl'Íse que classificou de «a 
mais difícil da história do 
partido». 

O sucessor de Helmut 
Kohl na cbefia do partido as­
sumi.u assim as consequên­
cias do escândalo dos fun­
dos ilicitos que tem ocupa-

HOLOCAUSTO N A Z I 

Presidente alemão 
pede desculpa a Israel 
O presidente alemão, Jo­

hannes Rau, pediu on­
tem, solenemente, "perdão" 
a Israel pelo Holocausto, 
num discurso proferido em 
alemão no Parlamento is­
raelita. «Peço perdão pelo 
que os alemães fizeram, 
por mim e pelos da minha 
geração, pelos nossos fi­
lhos e pelos filhos dos nos­
sos filhos» , refere o texto 
deste discurso considerado 
histórico. É a primeira vez 
que um chefe de Estado ale­
mão fala na tribuna do 
Knesset, e em língua ale­
mã, o que fez suscitar viva 

conÍl'ovérsia. Cerca de seis 
milhões de judeus foram 
massacrados na Europa pe­
los nazis dw'ante a II Guer­
ra Mundial, uma tragédia 
que e tá directamente na 
origem da criação, em 
1948, do Estado de Israel. 
Ao abrir esta sessão ex­
traordinária, o presidente 
do Knesset, Avraham Burg, 
cuja familia é originária da 
Alemanha, justificou a sua 
deci ão de autorizar Johan­
nes Rau a falar em alemão, 
afirmando que «o importan­
te não é a lingua utilizada, 
mas quem a fala». 

do a CDU desde Novembro 
de 1999. 

O próprio Schaeuble foi 
envolvido no escândalo, por 
ter ocultado ao Parlamento 
Federal que tinha recebido 
um donativo de 100 mil mar­
cos (cerca de 10 mil contos) 
das mãos do negociante de 
armas Karlheinz Schreiber, 
em 1994. 

Na sequência de uma 
multa de mais de 4 milhões 
de contos aplicada terça­
-feira à CDU pelo presiden­
te do Bundestag, devido a 
irregularidades financei­
ras no último relatório e 
contas apresentado pelo 
partido, o grupo parlamen­
tar revoltou-se contra 

Schaeuble, numa prolonga­
da reunião de crise. 

Nwna declaração lida on­
tem, em Berlim, ' em que 
anuncia que não voltará a 
se recandidatar à presidên­
cia do partido, Schaeuble, 
falou da «crise mais difícil 
da história da CDU», que 
atentou contra a lei dos par­
tidos políticos, a transpaJ'ên­
cia e a democracia interna. 

Justificou a sua demis­
são dos cargos que ocupa 
com a necessidade de evitar 
que a crise da CDU se trans­
forme numa crise da demo­
cracia, e de os democratas­
-cristãos voltarem a ser 
«uma força de integração» 
na sociedade. Schaeuble, 

o próprio Schaeuble ocultou donativos do partido alemão. 

que está paraplégico desde 
um atentado a tiro sofrido 
em Outubro de 1990, acres­
centou que a crise da CDU 

só se resolve com um novo 
começo, «e a melhor forma 
de eu servir esse novo come­
ço é não me recandidatar». 

SIND.ICATO DEMOCRÁTICO DOS PROFESSORES DA MADEI.RA 

DEPARTAMENTO DE ACÇÚES DE FORMAÇÁO A REALIZAR EM 

FORMAÇÃO CONTÍNUA 2000 
Rua do Brasil, N." 49 · Bairro da Nazaré - 9000·134 FUNCHAL 

TEL291 765112' FAX: 291 76511 I • E-Maíl:sdpm@mai1.Jclella&.pl. 

FORMAÇÃO CONTiNUA DE PROFESSORES E EDUCADORES DA RAM 

N.· DESIGNAÇÃO DA 
DATA (.A)CAI I CRÉDITOS FORMADOR DESTINATÁRIOS 

CONTE(fDOS MAIS ' I ACÇÃO ,. , /HORAS IMPORTANTES 

Pedagogia Diferenciada e 
Fev. \(), II E 

Educação Pré-E=lar ~ A Oficina de Fol1lJaÇio; ! 
12 EscolaBãs. E Oh + 60h pr, Jose António 

J Salas de Estudo Març. IOe Secundâiia de I • 2' 3. C' I O Professor e o cume"lo; 
,4 Créditos (3) Brito . , . e , . lCOS ' Ce d 

II Machiço ~no Secundario r nlros e recursos; 

Maío:20 r Salas de 'Estudo. 

28 e 29 Abr Esçola Bá • . e 
Educaru,;es de I.nianeia; t A Reforma no Sist<Otna Educativo; 

00 
Secun.Prof. ~Oh br,Jose António Docentes do En.ino Autonomia e Participação; 2 Área-Projecto 02,01.26 e IX.Francisco 1,2 Créditos Brito Buioo (I ,', 2.'.: 3.' O Tl1Ibalho de Projecto; 

7 Mai Brnnco· 
Ciclos) e ~ec:undâiio l_~nstrução de um Projecto, 

-'. -_ .. _--_ .. - PonoS"'!!2_ . 
Dinâmica de Grupo na Aula; 

Es<:ola B.u. e F.ducadores de Iniancia Liderança na Aura; 

3 Contexto Social da 9, 10.11 c Se<:undária ~Oh Ora.Célia Dias Sal ... Docentes do Ensino Percepção do Outto; 
Educação 120ut Gonçalve$ 1,2 Créditos Buiço (1 .'.2,' e 3.' O Professor na Organi:1.ação 

Zarco Ciclos) e Secundâiio Escolar; 
· Esçola e Desenvolvimento Social. 
Contexto Educaeional 

Autonomia, Administraçil) e 
Escola Sás. e Educadores d. ínfãnci .. · Educaçlo: Um conceito 

4 29,30 e 3\ Secundo ~5 h Dr. Ruben Cabral .Prott:sso,es dos ensinos ~eRJlVoh'Í.menlÍsta 
GestAo I farÇo Gonçalves I C ... édílo básico e SéCurulário Gestão Escolar 

Zarco Gestão e Liderança 
Ges1ão e Poder 

Autonomja ••• I1- A gestão da 24, 25 Q 26 Escola i25b 
Educadores de in.fãneía O cérebro e a aprendi7 ... gem 

5 Secundáia de pr. Ruben C.abral Professores dos ensinos A aprendizagem ooopenlriva 
Diversidade Maio JaímeMomz I Cr~ilo bá.iro e secundário 

9.10, e II Professores do 34 grupo • Leitura E.~i;;;'Si-;;; : Objectivos 

Mar. Esoola pO h do 2" ciclo do ensino • forroll$ de Abordagem 
(} l,eitura Extensiva \2 e l3 

Secundária de 1,2 Créditos (3) Dr. Tim Oswald básíro e 9" grupo do. - Actividades Intra e Extra Leitura 

Maio Jaime Moniz ensinos Bâsico { 3" ciclo • Produção de Materiais didáctico • 
e Secundário l'eda!lÓJ(Íco. ---.--.. _---.... _ ....... _ .... _ .. 

EScola FIM . • 
Concepção e produção de 

IS, \6, 17, Sec. Padre 
Sh Dr. Virgílio Educadores de infância As Teenologias de Infom.ação 

7 materiais didácticos lManuel Álvares Professores dos ensinos Ambientes de Apren<f". ... geOl e 
ISMaío ( Ribeira I CréÇi.to Rebordãoq básico e secundário ~Iilitáríos Microinformáticos Tal 

Brava) 

Concepção e produção de Esc. FIM.e Sec. Educadores de infância À$ Tecnologias de Informação 13, 14, 15, Dr. Ângelo ~5 h Ora. M' do Carmo 8 materiais didácticos 16Set. Augusto Silva I Crédito Lopes Professores do. ensinos Ambientes de Aprendizagem e 

T"2 básico e secundário Utilitários Microínformáticos 

Concepção e produção de 
2, 3, e4 Escola Dás. e 1251\ Dr, Benja.mlm Educ:adores de infância À$ TecnoloJlia$ de Informaçio 

9 materiais didácticos Nov. Sec. De \ crédito Luciano 
Professores dos ensinos Ambientes de Aprendizagem e 

T a 3 Machico básico e ~ndario Utilitários Microínformáticos 
.. _ ._._. .._.-...... ................... 

25 e26Fev. 

Jogos peda.gógicos: Tocnica 27028 .Escola Sec. de Educadores de 'of'ando 
Criação de logo. Pedagógicos 

10 de animação da sala de aula ~at. fnU1cLsco I h Ora. Nélía Trindade Professores do ensino 
Implementação de Jogos 

1ge20 FranC() básico Pedagógicos Produzidos 
T·t ",ia;. PlanifJCaÇAo e Sinwlaçllo 

-r' -28 e 29 
-.-

ev. Criação de Jogns Pedagógioos Jogos pedagógicos: Técnica 24e25 Esc, Dás. e Educadores de infll.ncía 
11 de animaçio da sala de aula !M .... Sec. de I h Dra.Nélía Profussores do ensino Implementação de Jogos 

Trindade Pedagógi<:o. Produzidos 
T"l 22e23 Machieo ~ico 

!Maio 
Planífieaçlo e Simulação 

24. 2S e 26 Esc. Sec, de ~ducadOres de infincia e M",imenios Cria! iws e fev. Oh Ora, IsaMI 
1:2 Expressões integradas ... 16. l7. e18 

Francisco Crédilos Balbosa 
professores do eo.ino ~egr ... sivos ( Dança I T eatra) 

Dança e Teatro !Março 
Franco básico Aulas T eóríco- Práticas -_ ................ _. 
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RELATÓRIO MÉDICO DIVULGADO 

Pinochet 
está senil 

• Pinochet 
sofre de 
deterioração 
intelectual, 
dificuldades 
de memória 
e de 
compreensão. 

O ex-ditador chile­
no Augus to Pino­
chet, 84 anos, deti­

do em Londres, sofre de 
diver sas maleitas que 
provocaram uma '\dete­
rioração intelectual" 
com perda de memória e 
düiculdades de com­
preensão. 

Este é parte do relató­
rio médico ontem divul­
g'ado pela imprensa es­
panhola. A imprensa espanhola revelou o estado de saúde do antigo ditador chileno. 

O Tribunal Superior 
de Londres decidiu ter­
ça-feira au torizar o aces­
so do' relatório médico 
de Pinochet à Espanha, 
Bélgica, Suíça e França. 

Segundo o relatório, o 
ex-ditador chileno «apre­
senta um balanço clínico 
complexo, mas as princi­
pais doenças actualmen­
te activas são uma neu­
ropatia periférica diabé­
tica e, recentemente, 
uma deficiência cérebro­
-vascular progressiva». 

O r elatório de 13 pági­
nas, ao qual estão anexa­
das ca rtas de três médi­
cos britâ nicos que exa­
minaram Pinochet, in-

clui duas páginas de con­
clusões que indicam ha­
veI' uma incapacidade 
psicológica do ex-dita­
dor. 

Os advogados de Au­
gus to Pinochet exprimi­
r am «gr'ande preocupa­
ção» pela fuga de infor­
mação que permitiu a di­
vulgação pela imprensa 
espanhola do r elatório 
sobre a saúde do seu 
cliente e pediram que o 
caso fosse averiguado. 

Para Michael Caplan, 
um dos advogados, a fu­
ga de informação repre­
senta uma «clara viola­
ção da ordem judicial» 

Aeroportos e Navegação Aérea da Madeira, S.A. 

CONCURSO PÚBLICO N. º 01/2000 

EMPREITADA 
DE "CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO 

I 

DO EDIFICIO DOS BOMBEIROS 
DO AEROPORTO DE PORTO SANTO" 

Em referência ao concurso em epígrafe infor­
ma-se que, em resposta a questões levantadas por 
um concorrente, foi junto ao Processo para 
Concurso o Esclarecimento n,º 1. 

Lisboa, 14 de Fevereiro de 2000 

o Conselho de Administração 

/~ 
~_~ •• ~_~. ~ •• ~_7_~ __ ~_7_ ~ _ _ ~_7_ ~ __ ~_7_~._~.7 __ ~_~.7 __ ~_~_~ __ ~_~_~ __ ~_~_~ __ ~_~. ~_ 

Duarte Ferreira António Correia 

de terça-feira, pela qual 
três juízes do Supremo 
Tribunal de Londres li­
mitaram o acesso ao r e­
latÓl'io às autoridades 
dos qua tro países que 
pediram a extradição do 
ex-ditador (Espanha, 
Bélgica , França e Suí­
ça). «O tribunal deixou 
claro que o rela tório de­
via ser apenas revelado 
à Espanha, Bélgica, 
França e Suíça em condi­
ções de confidencialida­
de e que o direito do se­
nador (Pinochet) à inti­
midade devia ser respei­
tado», frisou Caplan. 

O advogado assinalou 

que, em vista do sucedi­
do, escreveu "imediata­
men te" ao Ministério do 
Interior (britânico) «a 
perguntar que questões 
formula rá aos estados 
que pediram a extradi­
ção e que acção se pro­
põe tomar». 

O ministro do Interior 
britânico, Jack Straw, fi­
xou um prazo (dia 22) 
aos quatro países para 
que apresentem os seus 
comentários sobre o rela­
tório médico e a sua ex­
pressa "inclinação" para 
pôr o ex-ditador em liber­
dade por razões de saú­
de. 

VIGILANTES 
A TEMPO INTEIRO OU PARCIAL 

OFERECE-SE: 
* Formação inicial e continua 
* Possibilidade de progressão na carreira profossional 
* Vencimento base (tempo inteiro) de Esc.: 100.000$00 + 

Subsídios nocturno e alimentação 
* Regalias correspondentes à função. 

REQUISITOS: 
* Ausência de antececendes criminais 
* Escolaridade obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

DÁ-SE PREFERÊNCIA: 
* Jovens dos 20 aos 30 anos 

Inscrições de 2." a 6.a feira 
das 9hOO às 18hOO 

SECURITAS-SA 
Entrada do Miradouro das Neves 
São Gonçalo 
9050-302 Funchal 
Teler.: 291795333 

Alvará nO 22 M.A.1. 4/3/1999 . Alíneas a), b). c) e e) 
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TERRA DE ABRAÃO 

Papa vai ao Iraque 
em "espírito" 

O Papa João Paulo II vai 
efectuar, na próxima 

quarta-feira, no Vaticano, 
uma "viagem espiritual" à 
terra de Abraão, UI', na Cal­
deia, uma localidade ira­
quiana abrangida pelo em­
bargo das Nações Unidas. 
João Paulo II realiza a via­
gem espiritual pOI' a consi­
derar uma etapa imprescin­
dível antes de iniciar a sua 
visita à Terra Santa. 

Integrada nas comemora­
ções do Jubileu do ano 
2000, o Papa anunciou em 
Junho de 1999 a intenção 
de visitar os lugares relacio­
nados com a "História da 
Salvação" começando por 
UI' onde, segundo a Bíblia, 
Abraão ouviu a voz de Deus 
e iniciou a sua caminhada 

para a Terra Prometida. Ac­
tualmente denominada Tal 
aI Muqayyar, UI' situa-se no 
sul do Iraque, na zona de ex­
clusão aérea imposta pelas 
Nações Unidas após a Guer­
ra do Go lfo. Apesar de nun­
ca ter sido anunciada ofi­
cialmente, a viagem do Pa­
pa ao Iraque era dada como 
certa em Dezembro de 1999 
ou no inicio do ano 2000. Re­
presentantes do Vaticano 
chegaL'am mesmo a deslo­
car'-se à capital iraquiana 
para preparar a visita. Mas, 
a 10 de Dezembro, o gover­
no iraquiano inclicou que as 
condições anómalas em que 
se encontra o país, devido 
ao embargo, e a situação 
existente na região não per­
mitiam organizar a viagem. 

A C O R D O 

Rússia e NATO 
retomam diálogo 

A Rússia e a NATO vão 
restabelecer os contac­

tos interrompidos desde a 
campanha da Aliança Atlân­
tica contra a Jugoslávia. 

O acordo foi ontem alcan­
çado em Moscovo, entre o 
presidente interino russo, 
Vladimir Putin, e o secretá­
rio-geral da NATO, George 
Robel'tson, de visita à capi­
tal russa. Os contactos «se­
rão restabelecidos em ple­
na escala com base na Acta 
sobre as relações entre a 
Rússia e a NATO e sob a 
condição do respeito pelos 
Estatutos da ONU», decla­
rou o chefe da diplomacia 
russa, Igor Ivanov. 

A Rússia e a NATO são 
consideradas parceiras es­
tL'atégicas que actuam nos 
in teresses ela estabilidade 
na EUJ'opa e no mundo, pre­
cisou o ministro. 

«Por meio de um diálogo 
construtivo serão restabele­
cidos todos os contactos e 
elaborado o plano conjunto 
do trabalho para o futuro» , 
adiantou Ivanov. 

Vladimir Putin, ao rece­
ber George Robertson no 
Kremlin , referiu no entanto 
que, depois dos aconteci­
mentos na Jugoslávia, o res­
tabelecimento das relações 
com a NATO não será fácil 
para a Rússia. 

o MOLHE 
Estrada da Pontinha - TELEF.: 291 203840/3 

RESTAl.JRAI'IIl BAR I ESPLANADA 
VENHA DESFRUTAR CONNOSCO 

O ESPLENDOR DA CIDADE DO FUNCHAL 

FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO 

A BERTO A O ALMoçO E JANTAR 
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CARTAS DO LEITOR 

Férias no Porto Moniz 

Vou utilizar este espaço deste 
matutino para desabafar sobre 
uma matéria que a todos interes­
sa, embom trate do conQelho do 
Porto Moniz, mais precisamente 
sobre as serras da Ribeira da Ja­
nela. 

Quando, em Dezembl'o passa­
do, fui em férias à minha tena na­
tal pude verificar, paI'a minJla ale­
gria, que a pavimentação da estra­
da que liga a Ribeira da Janela ao 
Paul da Serra se encontm em exe­
cução. Mas, segundo me foi dito,. 
será apenas até ao Fanai, ficando 
o resto da ligação nas condlções 
actuais, que só um 4x4 consegue 
percorrer. E para meu espanto 
soube também que a não continua­
ção se deve ao facto de certas or­
ganizações, que se dizem ambien­
talistas, manifestarem-se contra, 
usando como argumentos a des­
truição de um importante núcleo 
de floresta. E tudo isto choca-me 
porque ( ... ) muitos e mais graves 
atentados ao ambiente existem 
( .. . ) e pura e simplesmente não se 
nota qualquer tipo de reacção des­
tas organizações. 

Se não vejamos os desaterros 
que se fazem junto de importan­
tes ribeiras, como é o caso do 
maior curso de água da nossa ilha 
(Ribeira da Janela); se não veja­
mos a extracção de inertes junto 
à foz da mesma, destruindo fauna 
e flora e contribuindo para uma 
degradação da paisagem. Nestes 
e noutros casos essas organiza­
ções pura e simplesmente colo­
cam uma venda negra nos olhos e 
nem "piam". Mas que "raio" de am­
bientalistas são estes? 

Também não entendo o argu­
mento usado pois olhando para 
outras vias dignamente pavimen-

tadas atravessandoimpol'tantes 
zonas florestais não vejo qual a 
destruição que isso possa trazer ... 
O caso da ligação Prazeres ao 
Paul da Serra que sofreu melhora­
mentos recentemente, o caso da li­
gação Canhas ao Paul da Serra, o 
caso da Calheta ao mesmo ... Que 
mal trouxe? ... Trará um certo mo­
vimento o qual sem vigilância e 
sem condições poderá gerar uma 
poluição que a todos não interes­
sa. Mas isso não explica por parte 
destes senhores que se dizem legi­
timos protectores do ambiente es­
ta atitude ... o que seria de esperar 
era aparecerem projectos no senti­
do de sensibilizar e educar as pes­
soas para o mal que é poluir ... o 
que seria de esperar era aparece­
rem vozes a exigir que após a pa­
vimentação' ou até em simultâneo 
se deveria colocar condições para 
a recolha de lixos, etc ... o que se­
ria de esperar era qve esses se­
nhores exigissem um controlo ao 
corte de árvores ou à colheita de 
plantas que abundam nestas e 
não em muitas outras paragens. 

Não compreendo porque é que 
as gentes desta pacata freguesia 
do norte têm de ficar marginaliza­
das em relação as outras ... Será 
porque sempre souberam cuidar 
da nossa floresta. 

Quel'ia especialmente dizer 
aos senhores que se fazem passar 
por defensores do ambiente que 
se ponham na linha e que come­
cem a denunciar atentados ao am­
biente, que comecem a tentar sen­
sibilizaI' para a preservação do 
ambiente ( ... ) Comecem a agir co­
mo Organizações ambientalis­
tas .. . Nós ficamos à espera, assim 
como também da prometida Secre­
taria do Ambiente ... 

Imigrante em Inglaterra , natural da 
Ribeira da Janela 

Manuel Ce lestino Ev aristo Afon so 

• 
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S O CIEDA DE 

Canais de Televisão 
EDGAR SILVA' 

F oi dinamizada uma petição reivindi­
cando o direito de acesso aos Canais 
de Televisão. Cerca de 13 mil madei­

renses subscreveram esta petição enviada à 
Assembleia da República, e uma delegação 
ligada à coordenação desta iniciativa foi 
entregá-la a Lisboa para que fosse agendada 
a sua análise e discussão. 

Na defesa dos direitos dos residente~ nestas illlas, a 
petição solicitava o I'econhecimento urgente do direito 
que temos, tal como existe para os Portugueses do 
continente, de acesso directo a RTP-2! SIC e TVI, até 
agora apenas acessível, nesta Região, para aqueles que 
possam pagm' LUna taxa suplementar ou um imposto por 
viverem nas ilhas. Mesmo assim, em tantas localidades, 
nem para quem possa pagar é fácil chegar à televisão 
que no continente se tem aces o através do simples 
"carregar do botão". 

A petição dirigida ao 

propondo um prazo de 60 dias para aprecia­
ção da petição em comlssão parlamentar, 
seguido de 30 dias para agendamento em 
plenário. 

O silêncio persistente daquele Parlamento 
face à petição entregue há tanto tempo 
justificou uma nova campanha, agora dirigida 
directamente ao Governo. Milhares de postais 
darão mais força à nossa voz, dizendo que, 
até ao final do mês de Março, os canais 

devem chegar a todas as casas. 
Todo este processo expressa não só a indifel'ença e o 

desrespeito, do Parlamento e dos Governos, face às 
justas petições dos cidadãos, mas também nos revela, de 
forma muito evidente, como nas ilhas existem di['eitos 
tão elementares completamente postos em segundo 
plano. A luta pelos canais de televisão é apenas mais lUll 

dos exemplos de como face aos custos da insularidade 
não tem existido uma correspondente prática de solida­
riedade, capaz de corrigir o conjunto de desvantagens e 

Parlamento é portadora de 
wna muito mais ampla força 
política que não se CITCWlS-

• Os "canais de televisão" 
limitações cultlU'ais e econó­
mlcas, decorrentes das 
nossas características geográ­
ficas enquanto região insular. 

creve ao número mais 
são um exemplo, entre 
outros, do desprezo Em comparação com o 

continente, as populações 
destas ilhas tiveram sempre 
Wll nível de vida inferior e 
sofreram de um custo de Wll 

objectivo e restrito de quem 
de facto assinou. À Assem-
bleia da República chegou 

dos sucessivos governos 
por direitos básicos 

uma enorme reclamação. das gentes das ilhas. 
Mais do que "cramaJ''', tem a 
força de llill expressivo protesto e constitui llilla vasta e 
justa reivindicação dos cidadãos das ilhas. 

Os deputados na Assembleia da República ignoraram 
o clamor dos cidadãos. Até ao momento, deixaram sem 
resposta os apelos que lhes foram dirigidos. Deste modo, 
o Parlamento tem sido surdo à reivindicação dos madei­
['enses e porto-santenses. 

Passado todo este tempo sem que se tenha procedido 
ao agendamento da obrigatória discussão da "Petição 
pelo direito aos canais de televisão'~ a Assembleia da 
República tem uma dívida agravada em relação a esta 
Região. Em tempo útil, a gente das ilhas tinha direito a 
resposta devida. 

Por estas razões, os nossos deputados na Assembleia 
da República acabam de apresentar um Projecto de Lei 

custo de vida superior. Temos 
um leque mais reduzido de escolhas, nomeadamente em 
termos de emprego, de consumo e de acessibilidades. E 
no campo das possibilidades e oportunidades de desen­
volvimento pessoal, social e económico, os governos da 
Região e da República não têm direccionado os recursos 
necessários para a l'esolução ou atenuação do conjunto 
de problemas colocados ou agravados pela insularidade. 

Os "canais de televisão" são um exemplo, entre outros, 
do desprezo dos sucessivos governos por direitos básicos 
das gentes das ilhas. 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas. 

" INQUÉRITO 

.Acha que o IIsitell na Internet para promover turisticamente a Madeira é uma boa opção? 

Rui Malheiro 
Funcionário Público 

«Acho que é uma óptima me­
dida. Isto apesar de, através de 
outros sistemas e promoções tu­
rísticas que têm sido feitas, nós 
já sermos conhecidos mundial­
mente. Vai promover muito mais 
a Madeira. A Internet têm mi­
lhões de utilizadores.» 

Tolentino Andrade 
Reformado 

«Sim. A promoção da Madei­
ra, em termos de turismo, é sem­
pre uma boa medida. A Internet 
é, cada vez mais, um meio de in­
formação acessível a todas as 
pessoas e a todo o Mundo. As 
pessoas podem fazer uma esco­
lha sem recorrer à influência de 
"Tour Operators".» 

Patrícia Soares 
Estudante Universitária 

«Acho que é uma boa medida 
e, cada vez mais, há mais pes­
soas a navegar na Internet É 
uma promoção que deve conti­
nuar.» 

Horácio Xavier 
Ge1'ente 

«Acho muito bem porque leva 
o nome da Madeira a todo o 
Mundo. É uma medida que aju­
da o nosso turismo e a promo­
ção da Madeira.» 

Gonçalo Luís 
Estudante-Trabalhador 

«Penso que é uma boa medi­
da porque vai trazer mais pes­
soas aqui à Região e desenvol­
ver a nossa ecollOlnia, que de­
pende do Turismo.» 
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A POLfTICA DOS T R t S E ' S 

Esmagar, esmagar mais, esmigalhar 
MEDEIROS GASPAR' 

Confesso que, por mais de uma vez, 
julguei que aquela seria wna das 
últimas vezes que escreveria sobre o 

estado do socialismo na Madeira. Considerei 
mesmo que não seria possível a wn partido 
como o PS-Madeira ir mais longe, na sua 
torrente de autofágica desintegração, cada vez 
mais e mais descredibilizadora. 

Nada como o passar dos dias para ser 
contradito pelos acontecimentos. 

Em três semanas apenas, os episódios são 
tantos que quase não dá para acreditar. Nwna 
única entrevista pude ler: 

Citação 1 R: - «É mais fácil Gil 
França ganhar o prémio Nobel da 
"lealdade" do que Mota Torres ser 
presidente do Governo Regional 
da Madeira Autónoma e dos 
madei!'enses» . 

Citação 2R: - «O PS-Madeira 
está em decomposição. É triste e 
penoso. Não tem liderança nem 
estratégia, não tem programa nem 
credibilidade. Este PS não gera confiança nem 
mobilização». 

Citação 3a: - «Os partidos só existem como 
instituições mobilizadoras e actuantes, abertos 
à sociedade, aos cidadãos, nwn regime liwe 
pluralista e democrático com dirigentes capa­
zes. Este PS-Madeira não é nada disso». 

Citação 4>1: - «É confrangedor o ambiente 
de oportunismo, de hipocrisia militante e 
ausência de ideias e virtudes que se vive no 
grupo parlamentar». 

Citação 5>1: - «Muitos deles são arrependi­
dos das ''brigadas torristas". Quiseram e 
querem tomar conta do partido "per saltwn", 
sem ao menos terem, dadowna explicação 

para a sua mudança de opinião ... ». 
Citação 6>1: - «O grupo parlamentar está 

sem capacidade de iniciativa, está sem ânimo, 
sem tempo e sem espaço para ser, no Parla­
mento da Região e fora dele, o pólo e o motor 
da oposição actiV8». 

Citação 7R
: - «A Assembleia é o argumento 

que a direcção do grupo parlamentar, em 
aut(}-gestão, utiliza para se pod~r reflectir nos 
órgãos de comunicação social. E apenas aí que 
existe. Mas por via de uma intervenção secun­
dária, parda, disfarçada, em parte, por algum 
espalhafato» . 

Citação 8>1: - «No actual contexto partidário 
e parlamentar, mais insustentável do que 

dois vices. André Escórcio e Violante Matos. 
Que, de facto, são quem, atrevida e ambiciosa­
mente, mandam. Ele vai-se contentando em 
aparecer na comunicação social, de quando 
em vez». 

Citação 11R: - «[Sobre a ida a Lisboa] à 
revelia de tudo e de todos, voltam-se para as 
acções promocionais e pessoais, nwn tropismo 
continentalista e lisboeta à espera de apoios e 
orientações ... a tentar mostrar trabalho». 

Citação 12a: - «Esta direcção do grupo já foi 
eleita em obediência aos cânones de Mota 
Torres e a seu convite. Tem a sua confiança. 
Pelo menos, nunca houve demarcação pública. 
Há assim, entre Mota Torres, wn líder "ferido 

• «Tínhamos todos a noção de 
que a realidade do PS era 
grave ... mas nunca alguém 
havia dito tanto acerca da 

de morte", e a direcção do grupo, wna 
intimista, cúmplice e hipócrita ligação. 
Estão unidos nwn amplexo falsamente 
fraterno e cordial Temos, finalmente, 
um partido a uma só voz: a voz da 
fragilidade e do descrédito». 

Peço ao leitor que me desculpe pelo 
"quase exagero" em que incorri ao 
citar doze frases do deputado Fernão 
Freitas, em entrevista do passado dia 
4 de Fevereiro. 

'verdadeira situação interna 
daquele partido!» 

quando eu era líder, se o presidente e demais 
direcção tivessem wn minimo de coerência, de 
dignidade, de verticalidade e de decoro, já se 
tinham demitido». 

Citação 9a: - «[Gil França e os Vices André 
Escórcio, Violante Matos e Jacinto Serrão] 
estão hoje convenientemente instalados nos 
lugares, depois de terem sido serventuários 
menores e obedientes à ordem dos estrategos 
"edenistas" que, no alto do seu socialismo de 
cinco estrelas, aguardam que um dia lhes 
sirvam o poder. Só que os madeirenses já se 
cansaram dos "edenistas". Já viram o que está 
mesmo à vista, sobretudo os que não são 
cegos nem surdos ... e pensam». 

Citação 10R
: - «Gil França é o estribo de 

Contudo, não consegui evitá-las! A sua 
contundência ultrapassa quase tudo o que já 
foi dito acerca dos protagonistas políticos da 
Rua do Surdo. 

Tinhamos todos a noção de que a realidade 
do PS era grave ... mas nunca alguém havia 
dito tanto e tão explicitamente acerca da 
verdadeira situação interna daquele partido! 

Para quem ainda vota no PS, é de deitar a 
fugir! 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas. 

POLfTICA E AMBIENTE 

Ciclos incompatíveis? 
ANTÓNIO DOMINGOS ABREU' 

Nos infernais ciclos temporais da 
. política, sempre referenciados por 

esse sublime instante que constitui 
cada acto eleitoral, a agenda ambiental 
assume facetas de extTema curiosidade. 
Tradicionalmente, o ambiente "aquece" em 
épocas pr'é-eleitorais para logo deixa!' lugar a 
outras matér'ias que se apresentam mais ou 
menos independentes em relação a essas 
época. Com efeito, orçamentos anuais, 
impostos, taxas de juro, inflação e 
aumentos de vencimentos ocu­
pam, a par das sempre reclçuna­
das e adiadas reformas do siste­
ma, o espaço quotidiano da vida 
política. 

Mas os tempos são ou tros. 
Se não, vejamos o caso do requeri­
mento que saiu da caneta do 

, deputado Manuel Alegre e que exuma de 

novo o processo de c(}-incineração de resÍ­

duos perigosos. Estava então o país ainda a 

saborear uma pretensa vitória ambiental 

ew'opeia, mas liderada pelo nosso Ministro do 

Ambiente, sobr'e o temível clã de Miami e logo 

haveria de reaparecer essa maçada nacional 

da cÇ>-incinel'ação. A propósito dos filtros de 

manga, diz o Ministro que o problema tem a 

ve!' com atrasos nos concursos que as empf'e­

sas responsáveis lançaram para aquisição 

desses artefactos. Ficamos assim a saber que 
as empresas também estão obrigadas à 
tramitação administrativa dos organismos 
públicos. Mas, mesmo que assim fosse, a 
questão não se resume à colocação de filtros . 
Esse é apenas uma dos muitos aspectos que 
nos revelam a ausência de um plano sustenta­
do e dotado de meios adequados para resol­
ver o problema central. Delegar numa COlnis­

são técnica a incompetência e incapacidade 
política de decidir (e assumi!' a decisão) 
parece ser a via escolhida. Dois erros numa 

lidade que nos assegurava a presença do 
Primeiro Ministro a tomar conta das opera­
ções. Esse precedente, legítimo e sem qual­
quer ponta de oportunismo, deveria ser 
também seguido no dossier c(}-incineração. 
Que se chegue então à frente o governo. 

Outros dossiers quase acabados na 
anterior legislatura, sobretudo no fervor do 
fim de ciclo, parecem ter' entrado em fase de 
hibernação. O que é feito da Estratégia 
Nacional para a Conservação da NatUl'eza e 
da Biodiversidade, da nova lei de Avaliação 

• «Tradicionalmente, o 
ambiente "aquece" em épocas 
pré-eleitorais para logo deixar 
lugar a outras matérias que se 
apresentam mais ou menos 
independentes ... » 

de Impacte Ambiental, da Estratégia 
Nacional de Educação Ambiental, dos 
novos enquadramentos quanto às 
restrições e usos na Reselva Agr'ícola 
Nacional e na ReseIva Ecológica 
Nacional, entre outros? Espera-se 
que não voltem à cena novamente em 
final de legislatura, ou será que este 
governo não está de acordo com as 

só acção. Em primeiro lugar é reconhecer a 

insustentabilidade técnica da proposta ante­

rior, ou, falando mais claro, atestar a incompe­

tência de quem elaborou (e de quem apresen­

tou) um dossier que não aguentou a pressão 

da proximidade eleitoral. Em segundo lugar; é 

evidenciru' uma estranha incoerência face a 

outras situações similru'es. Na altura do 
pânico do "bug 2000", um governo-coragem, 

na pessoa do seu líder, assumiu, por uma 

noite, os comandos da operação "anti-bug". 

Todos pudemos ir para a festa, com a tranqui-

p!'opostas elaboradas pelo anterior governo e 
resolveu reiniciar todos esses processos a 
partir do ponto zero? 

Por cá, espera-se que o Plano da Políti­
ca Regional de Ambiente, que há três meses 
estava quase pronto, não venha a sofrer com 
alguma eventual pr'oximidade entre a sua 
discussão pública e as eleições regionais. 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas. 

• 

• 

• 
PONTO DE ORDEM 

Os donos da bola ... 

Recordo-me 
que, quando 
era mais peque­
no, ia jogar fute­
bol com os 
meus amigos e 
vizinhos. E, en­
tre eles, havia 
sempre wn que 

deveríamos tratar melhor, que era 
o dono da bola - não fosse ele abor­
recer-se, por qualquer motivo, e le­
var a bola para casa. 

Na altura, como agora, nunca 
concordei com tal atitude, pois 
achava que ele teria de se sujeitar 
às mesmas normas que os outros. 
Jogar e deixar jogar. 

Nesse sentido, também não p<r 
deria deixar' de me opor às atitu­
des discriminatórias que o Futebol 
Clube do Porto tem vindo a concre­
tizaI' contra alguns jornalistas, em 
especial do Jornal de Notícias e da 
SIC. 

Assim como os "donos da bola", 
o Futebol Clube do Porto terá de 
submeter-se às regras do jogo. J(}­
gar e deixar jogar. 

Isto, porque entendo que a mis­
são de informar se sobrepõe à 
questão "de quem é a bola?" ou de 
qualquer outra. Por wna razão 
muito simples: os leitores, ouvintes 
e telespectadores têm o direito a 
ser e de estar informados. Indepen­
dentemente de quem for a bola e 
dos seu méritos desportivos, que 
são inegáveis. 

MARSfLlO AGUIAR 

, « , 
tem -emenda: 
mocracia e da 

,reito internacional e dos prin-
cípios aplicáveis às relações 
entre os Estados ... » '* 

- Vasco Graça Moura, no 
DN-LISBOA 

ca.» 
- Ibidem 
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• 
NUM T o T A L D E 56 . 176 VISITANTES 

Turismo aumentou 
em Outubro 

ARegião registou, no 
passado mês de Ou­
tubro, urna subida 

no número de visitantes, 
num total de 56.176 turis­
tas (mais 4,1% que no> mes­
mo mês de 1998), dos 
quais 76,6 % foram visitan­
tes provenientes do estran­
geiro e 23,4% nacionais. 

Estes números foram 
avançados pelo gabinete 
da Presidência do Gover­
no Regional. 

Já em termos de valo­
res acumulados, entraram 
na Região, nos primeiros 
dez meses de 99, 597.146 
turistas, tendo-se regista­
do um aumento de 11,8% 
comparativamente a igual 
período de 1998. 

Também, segundo da­
dos avançados pelo gabi­
nete da Presidência, du­
rante o mês Outubro, o nú­
mero de dormidas ascen­
deu a 385.408, mais 4,5% 
que no mês homólogo do 
ano passado. 

Reino Unido 
maior mercado 

O Reino Unido, com 
27,6% do total das dormi-

• A Região registou uma subida de visitantes no passado 
mês de Outubro, num total de 56.176 turistas. Os dados, 

. da Presidência do Governo Regional, revelam ainda 
que a maior parte veio da Alemanha e do Reino Unido. 

Em Outubro de 99, visitaram a Região 56.176 turistas, a maior parte do Reino Unido. 

das, e a Alemanha, com 
25,1% daquele total, [oram 
os principais mercados de 
turistas para a Região. 

Embora em menOl' núme­
ro, mas apresentando valo­
res significativos, neste 
âmbito destacam-se Portu-

gal, com 12,9%, a Suécia, 
com 5,5% e a Finlândia, 
com 4,1%. 

Ainda quanto a dormi-

TERRESTRES, AÉREOS E MARfT I MOS 

Transportes crescem 
Urna análise realizada 

em Julho de 99 pelo 
Governo Regional indica 
que houve um aumento de 
passageiros, quer nos 
transportes teu estI'es 
quer marítimos e aéreos. 

Em primeiro lugar, em 
relação ao número de 
passageiros transporta­
dos pela empresa Horá­
rios do Funchal, em Ju­
lho de 99, houve um au­
mento de 3,6% relativa­
mente a Julho de 98. No 
que respeita aos trans­
portes interurbanos, o 
número de passageiros 
apresentou também um 
acréscimo de 4,4%, em 

923 aviões passaram pelo aeropoI'to, em Julho de 99. 

relação a Julho de 98. 
Quanto aos transportes 

marítimos, entraram no 

porto 76 navios, menos 
1,3% que em idêntico pe­
ríodo de 98. Mas, em rela-

SERVIÇOS COMERCIAIS 
Ra~ d45 fenêlto$. $5' 
!I"~2fUftdu~ 
nl.' 291 2l(> st9 f3X "291 .t:tl43$ 

OflClrtAS f PECAS 
I'<lrqlt& 1 1I<l~.stt1, r de Qft(t t, 

. \lusQnlço 
T<!h' 29~ 934 "3lf./s f""1I!li 934 00) 

ção aos passageiros em­
barcados e desembarca­
dos foram apresentadas, 
naquele mês; variações de 
mais 24,3% e 22,4%, res­
pectivamente, face a Ju­
lho de 98. Em contraparti­
da, o número de passagei­
ros em trânsito (navios de 
cruzeiro) registou em Ju­
lho de 99 uma diminuição 
de 55,2%. 

Já no que respeita ao 
movimento de mercado­
rias nos portos, foram car­
regadas, em Julho de 99, 
6.366 toneladas (mais 
13,4% face a Julho de 98), 
e descarregadas 114.600 
toneladas (menos 3,2%). 

FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

das, mas no que diz respei­
to a valores acumulados 
(Janeiro a Outubro de 99), 
constata-se que os primei­
ros mercados são também 
a Alemanha, com 25,7% do 
total, e o Reino Unido, 
com 24,5%. A nível infe­
rior, mas ainda com uma 
certa relevância, seguem­
-se Portugal, com 13,3%, a 
França, com 5,4% e a Sué­
cia, com 4,4%. 

Ainda de acordo com as 
informações do gabinete 
da Presidência do Gover­
no, registe-se que nos pri­
meiros dez meses de 1999, 
e face a idêntico período 
de 98, as dormidas apre­
sentaram evoluções positi­
vas nalguns países da 
União Europeia, salientan­
do-se os acréscimos regis­
tados na França . (mais 
30,4%); na Espanha (mais 
28%); na Dinamarca (mais 
25,1%); em Portugal (mais 
16%), na J?élgica (mais 
12%), na Austria (mais 
8,9%) e no Reino Unido 
(mais 7,5%) . O mOI'cado 
norueguês registou tam­
bém um acréscimo de 
16,4%. 

Turistas aposentados 
em maior número 

Com este acréscimo do 
número de turistas, as re­
ceitas totais dos estabele­
cimentos hoteleil'os, no pe­
ríodo de Janeiro a Outu­
bro de 1999, ultrapassa­
ram os 30,6 milhões de 
contos, dos quais 65,6 cor­
respondem a receitas de 
aposentados. 

P.X. 

Quanto aos transpor­
tes aéreos, houve um mo­
vimento de aterragens no 
aeroporto do Funchal, em 
Julho de 99, maior em cer­
ca de 4,5% face a Julho 
de 98 (923 aterragens, 
contra 883). Em relação 
ao Porto Santo, regista­
ram-se 269 aterragens, 
mais 12,6% que no mês 
homólogo do ano ante­
rior. O número de passa­
geiros desembal'cados no 
aeroporto do Funchal , em 
Julho de 99, foi de 87.760, 
correspondendo a um 
acréscimo de 8,1% quan­
do comparado com o mes­
mo mês do ano anterior. 
No aeroporto do Porto 
Santo, o número de passa­
geiros desembarcados no 
referido mês foi de 9.443, 
mais 12,9% do que em Ju­
lho de 98. 

Carreira 
de tiro 

P.X. 

PT-M e EDP 
sustentam 

Bolsa 
A Bolsa de Lisboa en­

cerTOU ontem em alta sus­
tentada pelas fortes valori­
zações da PT Multimédia 
e EDP que evitaram que 
tanto o BVL-30 corno o 
PSI-20 terminassem em 
terreno negativo. 

Numa sessão de "inte­
ressante liquidez", com 
um volume de mais de 
364,3 milhões de euro 
(73,0 milhões de contos), 
a PT Multimédia destacou­
-se com a maior valoriza­
ção, ao ganhar 7,20 por 
cento (pc) para 108,00 eu­
ro, batendo o seu máximo 
históI'ico do ano. 

A participada da Portu­
gal Telecom (PT) movi­
mentou mais de 1,0 mi­
lhões de acções. 

Operadores disseram à 
Lusa que a valorização es­
teve relacionada com o 
anúncio da aquisição de 
100 pc do capital do tercei­
ro maior portal da Améri­
ca Latina, a Zip.nct, num 
investimento de 84,2 mi­
lhões de contos. 

"Relevante" ainda para 
o desempenho da Bolsa lis­
boeta foram os fortes ga­
nhos alcançados pela 
EDp, para os quais os ana­
listas não encontram 
«qualquer justificação par­
ticular». 

A "eléctrica" subiu 3,64 
pc para 17,37 euro prova­
velmente devido ao facto 
de a EDP não ter puxado 
nas úJtimas semanas, co­
mo aconteceu com as res­
tantes empresas que têm 
negócios ligados às teleco­
municações, explicaram 
analistas. 

Considerando que a 
EDP «irá ser um dos gran­
des negócios deste ano», 
os mesmos analistas avan­
çam que a procura dos tí­
tulos da companhia veio 
essencialmente de estran­
geiros, que «começaram a 
entrar no papel». 

Impulsionados pOI' es­
tes resultados, da PT Mul­
timédia e da EDp, o 
BVL-30 terminou o dia a 
g'anhar 0,47 pc para 
5.980,74 pontos e o PSI-
20 a subir 0,50 pc para 
13.569,70 pontos. 

"Estranho" para os ope­
radores é o facto de a PT 
não estar a reflectir a "per­
fomance" positiva da sua 
participada, a PT Multimé­
dia. 

Padaria 
MllPAN 

.'f 1) ~L" 
~~~~~SH~E~L~LL-____________________ ___ 

Rua dos Estados Unidos do América 

Bairro da Nazaré 
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TERCEIRA V E Z E S T E A N O 

"Costa Riviera" 
de novo na Região 
O navio "Costa Rivie­

ra" está de novo 
na Região. Esta é 

a terceira vez que o pa­
quete da Costa Cruises 
passa pelo porto do Fun­
chal. A prime.ira foi no 
dia 15 Janeiro e, a segun­
da, a 26 do mesmo mês. 

Feitas as contas, este 
navio, que é agenciado pe­
la "Ferraz", já trouxe à Re­
gião, desde o início do 
ano, perto de três mil pas­
sageiros. 

Para além do "Costa Ri­
viera" está também pre­
vista a chegada do navio 
"Islandbreeze" que, com 
esta escala, é já a sexta 
vez que. passa pela Re­
gião este ano, trazendo, 
até ao momento, pouco 
mais de três mil passagei­
ros, desde o início de Ja­
neiro. 

Outros dois naVios da 
Costa Cruises deverão 
passar ainda este ano pe­
lo porto do Funchal. O pri­
meiro, "Costa Romanti­
ca", deverá chegar à Ma­
deira no dia 27 de Abril. 

O segundo navio, "Cos­
ta Victoria", só deverá fa-

• O porto do Funchal deverá contar, hoje, com dois navios 
repetentes este ano. O "Costa Riviera", pela terceira vez 
desde o início de Janeiro, e o "Islandbreeze" 
que, com esta, é já a sexta vez que passa pela Região. 

o "Costa Riviera" já trouxe cerca de três mil turistas à Região este ano, em três escalas. 

zer escala no porto do 
Funchal no dia 10 de 
Maio, cerca de 11 dias de­
pois de ter soltado amar­
ras do porto de Fort Lau-

derdale, nos Estados Uni­
dos. 

Os dois navios, na altu­
ra em que escalarem o 
porto do Funchal, estão a 

realizar uma viagem tran­
satlântica, entre Fort Lau­
derdale e o porto de Géno­
va, em Itália. 

MARSfLlO AG UI AR 

DURANTE o MÊS D E M A I O Adventmer" foi submetido 
a várias remodelações, 
em 1998, nos estaleiros 
Fredericia Skibsvaerft, na 
Dinamarca. "Clipper Adventurer" 

navega no Mediterrâneo 

www.lntervisa.pt info@intervisa.pt 

Com partidas do Funchal: 

O navio "Clipper Adven­
turer", que já passou 

pelo porto do Funchal no 
ano passado, vai realizar, 
durante o mês de Maio, 
duas viagens de cruzeiro 
na região do Mediterrâ­
neo e Baleares. 

De acordo com a Clip­
per Cruise Lines, o "Clip­
per Adventurer" terá co-

LONDRES -desde 37.300$00, por pessoa + taxas ~ 
RIO DE JANEIRO· SÃO PAULO 
desde 102.500$00, por pessoa + taxas ~ 

NOVA IORQUE -desde 91.400$00, por pessoa + taxas , . " 

JOANESBURGO -desde 122.500$00, por pessoa + tàxas 

Com partida de Lisboa: ~ 
CRUZEIROS "Fünchal" ~ 

6'cruzeiros de sonho com preços especiais para famílias 
nas reservas até 31 Março 2000! A NÃO PERDER . 

Itinerários variados. Partidas em Julho, Agosto e Setembro 

Reserve já! 

Rua 31 Janeiro, 50· lei: 291206560 Largo dg Phelps, 18 -lei: 291208920 

mo principais pontos de 
passagem alguns portos 
na Grécia, Turquia, Córse­
ga, Sicília e Baleares, em 
Palma de Minorca. 

Este navio de cruzeiro, 
que é dos mais pequenos 
do mundo, tem aproxima­
damente 100 metros ue 
comprimento, 16 metros 
de larguta e perto de cin-

co metros de calado. 
Além disso, o navio, 

que tem quatro decks, po­
derá transportar pouco 
mais de 120 passageiros, 
instalados nos 64 aposen­
tos, todos com vista para 
o mar, bem como uma tri­
pulação de 58 pessoas. 

Construído em 1975, na 
ex-Jugoslávia, o "Clipper 

Depois de sair dos esta­
leiros noruegueses, o 
"Clipper Adventurer", na 
viagem inaugural, teve co­
mo ponto de partida o por­
to de Lisboa, no dia 7 de 
Abril. 

De acordo com a pro­
gramação da Clipper Crui­
se Lines, este ano o "Clip­
per Adventurer", embora 
tenha previstas algul1).as 
escalas em portos portu­
gueses, não inclui o do 
Funchal. 

MARSfLlO AGUIAR 

• 

CARGA 

17 - Bordwick, baamen­
se. Sai de manhã após des­
carga de gás butano e pro­
tano no terminal marítimo 
da · Praia Formosa. 
(Blandy) 
17 - Galp Aveiro, portu­
guês. De e para Sines. 
Chega às 20:30 horas e sai 
dia 18 à tarde, após des­
carga de combustíveis no 
terminal marítimo da 
Praia Formosa. (JFM) 
17 - Diamante, alemão. 
De Lisboa para Leixões. 

. Chega às 16:00 horas e sai 
dia 18 à tarde. Contento­
res e automóveis. 
(Blandy) 
17 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Chega às 18:00 ho­
ras e sai dia 18 à tarde. 
Contentores e automó­
veis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 

17, 18 e 19 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 
8:00 horas para o Porto 
Santo, de onde regressará 
às 17:00 horas, com chega­
da prevista ao Funchal às 
19:30 horas. (PSL) 

CRUZEIROS 

17 - Islandbreeze, baa­
mense. De Casablanca pa­
ra Tenerife. Chega às 7:00 
boras e sai às 15:00 horas. 
Com 519 passageiros em 
trânsito, desembarcando 
17. (Blandy) 
17 - Costa Riviera, libe­
riano. De Teneride para 
Málaga. Chega às 7:00 ho­
ras e sai às 18:00, com 
1.012 passageiros em trân­
sito. (Ferraz) 
19 - Seawing, baamense. 
O navio vem de Casablan­
ca e segue depois para Te­
nerife. Chega às 8:00 ho­
ras e sai às 17:30 boras. 
(Blandy) 

---
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria Benvinda Pereira Ferraz 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar a sua saudosa 
parente à última morada ou que, de qualquer forma, manifes­
taram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da sua 
alma, hoje, pelas 18.30 horas, no salão paroquial de Santa Cecilia, 
freguesia de Câmara de lobos, agradecendo, antecipadamente, a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Câmara de Lobos, 17 de Fevereiro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

José Francisco de Freitas 
(AN TI GO FISCA L DE OBRAS DO GOV ERNO REGIONAL) 

FALEC EU 
R. 1. P. 

Fernanda Maria Ferreira Freitas Gonçalves, marido e filhos, 
Virgílio Alberto Ferreira de Freitas, esposa e filhas, João José Fe­
rrei ra de Freitas e esposa, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso pai, sogro, 
avô, cunhado, tio e parente, que foi residente à Estrada Visconde 
Cacongo, n.o 37, 7-E, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

A Direcção e funcionárias do Sindicato de Professores da 
Madeira cumprem o doloroso dever de participar, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do Sr. José 
Francisco de Freitas, pai do seu dirigente, Sr. Virgílio Alberto 
Ferreira de Freitas, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

A Casa do Povo de São Martinho cumpre o doloroso dever 
de participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento do Sr. José Francisco de Freitas, pai da sua funcio­
nária, Sr" D. Fernanda Maria Ferreira de Freitas Gonçalves, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da ca­
peia do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho, para jazigo no mesmo. 

Os técnicos de Análises Clínicas e Saúde Pública do servi­
ço de Imuno-hemoterapia do centro Hospitalar do Funchal par­
ticipam o falecimento do Sr. José Francisco de Freitas, sogro da 
sua colega, técnica Sr" D. Francisca Gouveia Freitas, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do ce­
mitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, pa­
ra jazigo no mesmo. 

A gerência e funcionários da Polimáquina, lda participam 
o falecimento do Sr. José Francisco de Freitas, sogro do seu fun­
cionário e colega, Sr. José Pedro Abreu Gonçalves, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do ce­
mitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, pa­
ra jazigo no mesmo. 

A Federação Nacional dos Professores (FENPROF) participa 
o falecimento do Sr. José Francisco de Freitas, pai do membro do 
Secretariado Nacional da FENPROF, Sr. Virgílio Alberto Ferrei­
ra de Freitas, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das An­
gústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo 

Funchal, 17 de Fevereiro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 

FAX 2g1226848 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria Verónica Fernandes de Jesus 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 20 horas, na capela do Amparo, São Mar­
tinho, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 17 de Fevereiro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Firmina Correia de Castro 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhat o funeral da sua saudo­
sa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe-
saro 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na paróquia da Sagrada Fa­
mília (Cruz de Carvalho), agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. . 

Funchal, 17 de Fevereiro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Juvenal Fernandes Velosa 
FALECEU 

R.I . P. 
Natividade Fernandes Velosa, seus cunhados, sobrinhos, 

primos e demais família cumprem o doloroso dever de partici­
par, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o faleci­
mento do seu saudoso marido, cunhado, tio, primo e parente, 
que foi residente no Caminho de Santo António, 62-C, bloco 2-
2°-C, e quê o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

Seus compadres e afilhados, José luís da Silva e esposa, Er­
melinda de Freitas Nóbrega Silva, e seus filhos, Rosa Luísa Gaspar, 
marido e filhos, Cláudia Cristina Macedo, marido e filha, Patrí­
cia Mafalda Barcelos e marido, Ricardo Luís Silva e noiva, Gonçalo 

• Nuno Silva e esposa, Paulo Alexandre Silva e esposa participam, 
a todas as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento 
deste seu saudoso compadre e padrinho, e que o seu funeral se re­
aliza hoje, pelas 14 horas, no cemitério de São Martinho. 

A família agradece aos médicos, enfermeiros e pessoal 
auxiliar do 2° andar do Hospital da Cruz de Carvalho, assim co­
mo ao Sr. Heliodoro de Freitas, a maneira carinhosa como tra­
taram este seu ente querido. 

Funchal , L7 de Fevereiro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 
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MISSA DE 30° DIA 

Óscar Manuellrondino Baeta Camacho 
A família do extinto participa que será celebrada missa 

por intenção de sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na capela 
do Abrigo de Nossa Senhora de Fátima (Santo Amaro), agra­
decendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

FunchaL, 17 de Fevereiro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Virgínia Vieira 
FALECEU 

Seus filhos, genros, nora, netos, bisnetos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó, bisavó e parente, residente que foi ao Sítio da Fajã 
dos Rolos, freguesia de Santo António da Serra, e que o seu 
corpo se encontra em câmara ardente na capela do cemitério de 
Santo António da Serra. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­
sente, pelas 16.30 horas, na igreja paroquial de Santo António 
da Serra, prosseguindo para o cemitério da dita freguesia. 

Santo António da Serra, 17 de Fevereiro de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA OLIVAL 
SíTIO DO PÉ DA LADEIRA TELEF. 291963148 

MACHICO 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel Correia de Freitas 
(GUARDA DA PSP AP OSENTADO ) 

FALE CEU 
Maria Clarisse Gonçalves de Freitas, filhos, filhas, genros, 

noras, netos e demais família cumprem o doloroso dever de par­
ticipar às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, avô e parente, residente que foi à Travessa 
Nova do Pico do Funcho, nO 6, São Martinho, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da igreja do Rosário, São Mar­
tinho, para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida igreja. 

A gerência e funcionários da empresa Martinho G. Gonçal­
ves, Lda. cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
do Sr. Manuel Correia de Freitas, pai do seu funcionário e colega, 
Sr. José Manuel Gonçalves de Freitas, e que o seu funeral se rea­
liza hoje, pelas 15 horas, saindo da igreja do Rosário, São Mar­
tinho, para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 17 de Fevereiro de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de lobos 

Telef. 291942371/291942882 
e na Rua de São Francisco N.o 33 
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MISSA DE 30,0 DIA 

Virgínia do Rosário Ornelas Marques 
_-, A família da extinta participa que será celebrada missa 

em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paro­
quiai do Livramento, no Funchal, agradecendo, antecipada­
mente, às pessoas que'Se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 17 de Fevereiro de 2000 

MISSA DE 30,0 DIA 

Júlia Ferreira 
Deste-me o que existe 
De mais belo no Mundo 
Amor e carinho 
Por tudo isso estarás 
Sempre comigo 
Nunca vou esquecer 
O teu sorriso e olhar doce .. . 
Sempre que olhar 
Para o céu 
E uma estrela brilhar 
Serás tu minha querida 
Avozinha e mãezinha 
Pois sempre foste e serás 
Minha estrela divina 
De tua filha e netas 

A família da extinta participa que será celebrada missa 
em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na capela do 
Abrigo de Nossa Senhora de Fátima, no Funchal. 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 17 de Fevereiro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Clementino Rodrigues Moita 
~AL E CE U 

Sua mulher, Maria Pita Pereira, e seus filhos, presentes e 
ausentes, suas noras, genros, netos, bisnetos, irmãos, cunha­
das, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o fa­
lecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, bisavô, ir­
mão, cunhado, tio e parente, morador que foi ao Sítio da Igre­
ja, freguesia do Campanário, e que o seu funeral se realiza ho­
je, saindo do Hospital dos Marmeleiros, pelas 15.45 horas, para 
junto do Centro de Saúde do Campanário, onde será organi­
zado o cortejo fúnebre, pelas 16.45 horas, para a igreja paro­
quiai, onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 17 
horas, prosseguindo para o cemitério da freguesia. 

A família agradece, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem acompanhar o funeral. 

Campanário, 17 de Fevereiro de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonça lves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.o 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 291942371/291942882 
e na Rua de São Françisco N.O 33 

., Ribeira Brãv'à '- Telefôn'e 29'1 952936 

Adquira 
a colecção bilingue da ~SNEf 

1/ 1/ 

a preços espeCiaiS 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 
'UUIIHUIUIIIUUUUUUHUJUIUIUHIUIUlnUIUUlllt 

Para mais informações ligue grátis 

PARTICIPAÇÕES 

João Filipe Gonçalves 
FALEC EU 

R I P 
Seu irmão, José Jaime Gonçalves, mulher e filhos e demais 

família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso irmão, ­
cunhado, tio e parente, residente que foi ao Caminho do Meio, 
n.0114, paróquia do Sagrado Coração de Jesus e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério 
de Nossa Senhora da Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 17 de Fevereiro de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FtJNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÕES 

Virgínia de Freitas Teixeira 
FALEC EU 

Seu marido, José Jorge Araújo Gonçalves, seu filho, Ri­
chard José Araújo de Freitas, seus irmãos, cunhados, sobrinhos 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar, a to­
das as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa esposa, mãe, irmã, cunhada, tia e parente, resi­
dente que foi ao Sítio do Janeiro, freguesia de Santa Cruz. Mais 
participam que o seu funeral se realiza hoje, com missa de cor­
po presente, pelas 16 horas, na igreja paroquial de Santa Cruz, 
prosseguindo para o cemitério da localidade. 

• A família informa que, pelas 15.30 horas, junto da resi­
dência, estará uma camioneta para as pessoas que queiram 
acompanhar o funeral, regressando ao mesmo local. 

SICAPREP Madeira - Pessoal de Electricidade e Telecomu­
nicações participa o falecimento da Sr" Virgínia de Freitas Tei­
xeira, esposa do colega José Jorge Araújo Gonçalves, e que o seu 
funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 16 
horas, na igreja paroquial de Santa Cruz, prosseguindo para o 
cemitério da localidade. 

Santa Cruz, 17 de Fevereiro de 2000 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI R E S ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Santa Cruz - Telef.: ' 291 524440/291 524659/291524352 
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DE M OR A DO PRO C O M 

PSD apresenta protesto 
na Câmara de Machico 

O PSD quer saber do PROCOM de Machico. 

O facto de o projecto do 
PROCOM para o con­

celho de Machico não ter 
conhecido, r ecentemente, 
quaisquer desenvolvimen­
tos é o motivo que leva os 
vereadores do PSD na Câ­
mara Municipal de Machi­
co a a presentarem, na r eu­
nião ordinária de hoje, um 
voto de protesto. 

Lembrando a importân­
cia que este projecto tem 
para o desenvolvimento da 
cidade, os elementos do 
PSD na Câmara machi­
quense contestam o «atra­
so que se verifica no dos­
sier do PROCOM que se re­
fere a este concelho», ao 
contrário do sucedido nou­
tros municípios «que se 
candida taram ao mesmo 
tempo que Machico e que 
viram já satisfeitas grande 
parte das · pretensões das 
respectivas edilidades e 
empresários». Uma situa­
ção que no seu entender 
«começa a criar algum de­
sânimo junto dos empresá­
rios envolvidos nesse pro­
cesso» e cuja responsabili­
dade directa imputa ao Go­
verno da República. 

O papel da Câmara em 
todo este prócesso não é, 
contudo, esquecido pelos 
elementos do PSD, que sub-

linhandO" que «de nada tem 
valido a alegada interven­
ção dos responsáveis do 
executivo socialista da Câ­
mara de Machico junto dos 
seus congéneres de Lis­
boa», lamentam o prejuízo 
que este atraso está a cau­
sar à cidade de Machico. 

Em maré de críticas, os 
vereadores social-de mo­
CJ'atas vão ainda apresen­
tar um outro voto de pro­
testo, este pelo facto de o 
Campo Tristão Vaz estar a 
ser utilizado pelos servi­
ços camarários como depó­
sito de lixo. Sublinhando 
que tal situação dá um as­
pecto «repugnante e mal­
cheiroso àquele que deve­
ria ser um "ex-libris" e um 
cartão de visita da nossa 
cidade», os elementos do 
PSD entendem assim que 
a nomeação de um verea­
dor a tempo in teiro para a 
área do ambiente em nada 
veio resolver os problemas 
do município «que pelos 
vistos se têm agravado». 

Sugerem por isso, que 
por forma a resolver este 
problema, os contentores 
sejam de imediato retira­
dos para outro local «mais 
adequado». 

SATUR NIN O SOU SA 
Correspondente 

COME Ç A SÁ BADO 

Campanha da CDU-M 
por mais justiça fiscal 
ACDU-M vai apontar subjacente à proposta de 

baterias para o siste- Orçamento de Estado, em 
ma fiscal e, já no próximo discussão na Assembleia 
sábado, vai dar início a da República, traduz-se nu-
uma campanha que tem ma «politica de injustiça fis-
por objectivo, segundo Ed- cal» porque «cria um con-
gar Silva, <<lutar por mais junto de benefícios para as 
justiça fiscal». A redução empresas e penaliza grave-
do lRS em 20 por cen to é mente os trabalhadores» . 
uma das metas. Como fr isou, devido aos 

As linhas mestras desta custos de insularidade, a 
acção foram apresentadas Região acaba por ser du­

plamente penalizada e, pa-
ontem na sede do partido. ra fazer face a isso, defen-
«Na Região está comprova- de e se de e 'am c 'ar u qu v 1'1 rI 
do que devido à insularida- mecanismos de compensa-
de existem custos acresci- ção dessas distorções. 
dos que distorcem e provo- Edgar Silva lamentou 
cam grandes desigualda- ainda que a proposta da 
des sociais. O custo de vida CDU, de redução do lRS 
é mais elevado do que no em 20 por cento, tenha si-
continente e os trabalhado- do chumbada na Assem-
res ganham em média me- bleia Regional. Adiantou, 
nos», afirmou Edgar Silva. no entanto, que essa é uma 

Segundo o dirigente co- meta de que não vai abdi-
munista, o sistema fiscã} ' - cru: 
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ANTE-ESTREIA A 2 4 

Histórias 
de fantasm.as 
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O DIÁRIO inicia o 
prog1'ama de ante­
-estreias com o fil­

me "O sexto sentido", de 
M, Night Shyamalan. Na 
próxima quinta-feira, dia ' 
24 de Fevereiro, pelas 21 
horas , a sétima arte vai 
animar a prestigiada· sala 
do Casino, com um filme 
que explora o universo 
dos fantasmas ... 

Esta iniciativa do DIÁ­
RIO, Lusomundo e TSF 
Madeira conta com o 
apoio da Leuimport (re­
presentante da Peugeot 
na Região) , que terá em 
exposição no local (ex-Ci­
ne Casino) um modelo da 
prestigiada marca france­
sa. 

A Sosousas e a Estufa 
também garantem o seu 
apoio a esta iniciativa ofe­
recendo, respectivamen­
te, uma taça de champa­
nhe e uma flor aos convi­
dados(as) deste evento 
cultural. Neste último as­
pecto, importa referir que 
os convites são pessoais e 
intransmissíveis. 

M. Night Shyamalan é 
o realizador e escritor 
deste "thriller", conseguin­
do com alguma mestria 
contar uma história per­
turbante. 

O filme começa com 
uma cena romântica, a 
que se segue uma sequên­
cia plena de tensão, sobre 
a qual se centra toda a 
história do filme. A habili­
dade do realizador está 
na capacidade que tem de 
surpreender o' especta­
dor. As cenas sucedem-se 
a um ritmo próprio deste 
tipo de filme, ou seja, tu­
do calmo e, de repente, 
surge uma cena de dar 
um pulo na cadeira. São 
cenas com algo de "déjà­
-vu"? Talvez, mas são tam­
bém o aplicar de fórmulas 
de efeito comprovado no 
espectador. Desiludam-se 
aqueles que vão ver este 

Organização: 

Bruce Willis num papel diferente daquele a que nos habituou: 

filme com o espírito de in­
telectualizar a coisa. O fil­
me é entretenimento pu­
ro, com arrepios à mistu­
ra! 

É agradável ver Bruce 
Willis num filme em que 
não é o herói típico dos fil­
mes de acção. Neste filme 
ele protagoniza o papel 
de um psicólogo infantil 
(Dr. Malcolm Crowe) que 
atravessa um momento 
particularmente difícil da 
sua vida, quer em termos 
de carreira quer na pró­
pria esfera pessoal, que o 
levam a questionar aspec­
tos fundamentais da sua 
vida. 

Cole Sear (Haley Joel 
Osment) é o ponto de 
charneira deste filme. Es­
te jovem paciente apresen-

101FM 

ta um quadro clínico em 
tudo semelhante a um ou­
tro que, infelizmente, o 
psicólogo não conseguiu 
ajudar e que acabou por 
se suicidar. Isto depois de 
o tentar assassinar .. . 

O sentimento de culpa 
por não ter conseguido 
"salvar" o paciente serve 
de incentivo para procu­
rar uma solução positiva 
para o jovem ·Cole Sear. 
Este, sofre de uma pertur­
bação curiosa. Vê fantas­
mas e comunica com 
eles .. . 

"O sexto sentido" recor­
re a muitos clichés dos fil­
mes do género, mas é tam­
bém uma das mais origi­
nais propostas no género 
de dramas de horror dos 
últimos anos. Quem gosta 

Apoios: 

de um filme de puro entre­
tenimento não ficará desi­
ludido com esta ante-es­
treia. 

Uma das grandes reve­
lações deste filme é Haley 
Joel Osment. Este jovem 
actor tem o dom de, à sua 
maneira, credibilizar a 
sua personagem. 

A própria imagética do 
filD)e remete-nos para o 
universo do gótico, com 
grandes "closes" de esta­
tuária e monumentos de 
Filadélfia, onde se desen­
rola a acção do filme. 
Acrescente-se a tudo isto, 
a visita a casas de aspec­
to, no mÚlimo, suspeito, e 
temos os ingredientes pa­
ra que a adrenalina "dis­
pare" e coloque os cora­
ções em sobressalto! 

PUBLICIDADE 

© LUSD.MUNDO 
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lica Cecato: paixão pela música "levou-a" ao jazz 
e à descoberta da cultura e lÚlgua japonesas. 

HOJE, JAZZ NAS VESPAS 

Lica Cecato e trio 
efectuam concerto 

E sta noite, a partir das 
22h30, a discoteca 

Vespas apresenta mais 
uma das suas habituais 
sessões de jazz. 

No concerto participa a 
compositora brasileira Li­
ca Cecato que se fará 
acompanhar pelo trio for­
mado por Yuri Daniel (bai­
xo) , CarIo Morena (piano) 
e Bruno Pedroso (bateria). 

Nascida em São Paulo 
há 44 anos, Lica Cecato, 
cujo avô e pai eram respec­
tivamente maestro e saxo­
fonista, começou ainda na 
infância a revelar interes­
se pela actividade musi­
cal. E se aos 6. anos apren­
dia a tocar piano, aos 14 
já apresentava as suas 
composições em festivais 
de música, onde viria a 
sentir-se atraída para a 
viola e canto. 

Conhecimentos que de­
senvólveu em Veneza e 
Boston. Aqui, viria não só 
a obter uma bolsa de estu­
dos como o prémio Sarah 
Vaughan (uma das gran­
des damas do jazz). 

Regressando à Itália, Li­
ca participou a solo em 
concertos de conhecidas fi­
guras do som afro-ameri-

cano como Sun Ra, Paul 
Bley e Art Ensemble of 
Chicago, entre outros es­
pectáculos reaJjzados com 
músicos transalpinos. 

Entretanto actuações 
em países tão diversos co-
1}l0 lnglateITa, Marrocos, 
Africa do Sul, Japão, Aus­
trália, Brasil e Estados 
Unidos granjearam-lhe o 
reconhecimento da crítica 
internacional. 

Fixando-se, em 1991, 
em Colónia, a paulistana, 
apoiada na experiência an­
terior, iniciou nova fase da 
sua carreira com a forma­
ção de um quarteto que 
até 1996 actuou nos melho­
res clubes e festivais de 
jazz alemães. 

Até ao presente o envol­
vimento com a cultura e a 
língua japonesas e os ál­
buns "Our Favourite 
Songs" (esgotado) e "Pele", 
entre outras gravações, 
ilustram o seu percurso ar­
tístico. 

No caso de Yuri Daniel, 
CarIo Morena e Bruno Pe­
droso, as suas potenciali­
dades musicais são bem 
conhecidas dos muitos 
apreciadores de jazz. 

JosÉ SALVADOR 

.jl e.SP#'eil; 
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COMUNICA~AO E MASS MEDIA: ~~ 

, e 
O PRIMEIRO PODER DO MILENIO? ~ 
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CONFERitNCIA/ DEBATE COM: 

,/ Fernando Sousa 
JORNALISTA DO JORNAL PÚBLICO 

../ Teresa Florença 
JORNALISTA DO .DIÁRIO DE NOTíCIAS 

~. 
~ 
"""" ©> 

Sexta-feira, 18 de Fevereiro às 20h30 
Calçada de Santa Clara, "°6 (junto à Igreja de S. Pedro) 

Iniciativa: IliáLog05 - ESllaç~'~le Renexão Cris tã 
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HOJE NO FUNCHAL 

T 
AMANHÃ 

Periodos de céu muito nUblado 
Vento de Leste fraco 
(10 a 20 Kfn;11) 
(Previsão) 
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PRÓXIMAS 48 HORAS PRECIPITACÃO 

Estação Ontem 

Santana 0.0 
Arieiro 
Santo da Serra 0.0 

OESTE 
lugar de Baixo 0.0 

~ LESTE 
Funchal 0.0 
Santa Catarina 0,0 

PRIMEIRO 

47 Jo"nalistas assass i nauos. 

150 jornais upreenuidos. 

--- -------- - - --- --------- -_ .. -- ------- .- - ", ~, . _ .... ~ 
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C ONGRESSO T R A Z PAU L O PORTAS A R E G Ã O 

Ricardo Lino Abreu 
será secretário-geral· do pp 
Ricardo Lino 

Abreu é o nome 
que José Manuel 

Rodrigues vai propor pa­
ra secretário-geral do 
CDS/PP no congresso re­
gional do partido que te­
rá lugar no próximo fim­
-de-semana. A mesma re­
união magna que trará à 
Madeira o líder nacional 
dos "populares", Paulo 
Portas. 

O nome de Ricardo Li­
no Abreu, empresário e 
membro da Mesa do Co­
mércio da ACIF, é uma 
aposta na continuidade, 
uma vez que Lino Abreu 
ocupa as funções de se­
cretário-geral desde a 
saída de Josué Baptista, 
acumulando com as de 
tesoureiro. Embora o no­
me tenha que ser aprova­
do em congresso, José 
Manuel Rodrigues acredi­
ta que se está no bom ca­
minho para a desejada 
profissionalização do 
partido. 

Organização 

da máquina 

Na verdade, a reorga­
nização interna do CDS/ 
PP-Madeira é uma das 
preocu pações actuais do 

POLÉMICA 

• Ricardo Uno Abreu é o nome que José Manuel Rodrigues 
vai propor para secretário-geral do CDS/PP-Madeira 
no congresso regional do partido. A reunião magna 
dos "populares" contará com a presença de Paulo Portas. 

Uno Abreu desempenha as [unções de secretário-geral desde a saída de Josué Baptista. 

PP, pois não é por acaso 
que uma das moções sec­
toriais que irão ao con­
gresso é dedicada a este 
assunto. A esta preocu­
pação não é alheio o fac­
to de a pouca eficácia da 
máquina do partido ser 

P O R C A USA 

a principal crítica apon­
tada à liderança de José 
Manuel Rodrigues. 

Recorde-se que serão 
apresentadas, no congres­
so regional do próximo 
fim-de-semana, quatro mo­
ções. Uma, da autoria de 

Lopes da Fonseca, sobre 
solidariedade social; ou­
tra, da JC-Gerações Popu­
lares, sobre política de ju­
ventude; uma outra, da au­
toria de Carlos Morgado, 
da concelhia da Ribeira 
Brava, sobre a organiza-

D O CONSERVATÓRIO 

Santos chama direcção. da OeM 
e Orquestra aguarda decisões 

A pOlémiCa em torno da 
criação de uma orques­

tra no Conservatório, que 
requisitaria os professores 
daquele estabelecimento de 
ensino que também são mú­
sicos da Orquestra Clássica 
da Madeira (OCM) , conhe­
ceu ontem novos desenvolvi­
mentos. 

Na sequência do artigo 
publicado na nossa edição 
de 16;2, dando conta dos ris­
cos que a criação de uma 
orquestra paraJela no Con­
servatório representaria pa­
ra a OCM, Francisco San­
tos chamou à sua Secreta­
ria, para reuniões, dois 
membros da dÍI'ecção da 
OCM - Margarida Pestana, 
a presidente, e Teresa Bra­
zão, secretária, bem assim 
como o dÍI'ector executivo 

da OCM, Carlos Gonçalves. 
Tarribém ontem à tarde, reu­
niu-se na sua sede a dÍI'ec­
ção da Orquestra Clássica 
da Madeü'a, após o que se 
realizou uma assembleia ge­
ral, na qual participaram . 
elementos da dÍI'ecção, do 
conselho fiscal, sócios, mú­
sicos e o maestro Roberto 
Perez, entre outros. 

De todas estas reuniões, 
saliente-se um facto signifi­
cativo, que apurámos junto 
de diversas fontes fidedig­
nas e que contrax'ia as de­
clarações de Francisco San­
tos, ninguém na dÍI'ecção 
sabia nada a respeito de 
um acordo estabelecido en­
tre a OCM e o Secretário 
Regional da Educação para 
encontrar soluções conjun­
tas, tal como ninguém sa-

bia de nada relativamente 
à constituição de um gl'upo 
de trabalho contendo ele­
mentos da OCM, da Secreta­
ria da Educação/Conserva­
tório e da CMF, tendo em 
vista chegar a acordos que 
não préjudicassem a OCM. 
Apenas José Manuel Olivei­
ra, presidente da Assem­
bleia Geral, admitiu ter sido 
«informado desta situação 
na passada segunda-feira, 
em conversa com o senhor 
secretário», acrescentando 
apenas ter tido, previamen­
te, conhecimento da inten­
ção de se constituir uma or­
questra no Conservatório 
através da comunicação so­
ciaJ. 

A generalidade dos só­
cios e mesmo dos integran­
tes dos COl'pOS gerentes da 

OCM só ontem tomou co­
nhecimento da situação 
através de uma carta do se­
cretário, que foi lida na reu­
nião da assembleia geral, 
pr'opondo a criação do tal 
gru po de trabalho. 

No final da tarde de on­
tem, José Manuel Oliveira 
referiu que na reunião da­
quele órgão «foram, natural­
mente, debatidas as ques­
tões que ultimamente têm 
vindo a ser levantadas à vol­
tadaOCM». 

«O que dissemos» , acres­
centou , «foi que a OCM vai 
prossegui!' o seu percurso 
normal, respeitando os 
seus compromissos, até por­
que temos um contrato-pro­
gl'ama com o Governo Re­
gional, celebrado até 31 de 
Dezembro. Qualquer cor'te 

ção do partido e a moção 
global - «Centro da Mu­
dança» -, da autoria do lí­
der regional José Manuel 
Rodrigues. 

O nome do secretário ge­
ral é o único que Rodri­
gues avançou, dado qu~, 
conforme explicou, ao DIA­
RIO, as listas estão ainda 
incompletas. Até porque, 
lembrou, no próprio con­
gresso se efectuarão con­
tactos. No entanto, a com­
posição dos órgãos dirigen­
tes do partido deverá de­
correI' com normalidade. 

Portas é convidado 
de honra 

Paulo Portas, líder na­
cional do CSD/PP, é o con­
vidado de honra do con­
gresso e o primeiro de 
uma lista de dirigentes na­
cionais. Luís Cervan, de­
putado na Assembleia da 
República, encarregado 
de fazer a ligação entre os 
grupos parlamentares "po­
pulares" da AR e da ALR, 
é outro dos ilustres convi­
dados. A juntar-se à lista 
está João Almeida, presi­
dente da Juventude Cen­
tl'ista, e Renato Moura, vi­
ce-presidente do CDS/PP­
-Açores. 

MARTA (AIRES 

nos subsídios vai criar-nos 
constrangimentos orçamen­
tais muito grandes, apesar 
de já não dependermos ex­
clusivamente de subsídios 
governamentais ( ... ). Por 
vontade expressa da sua di­
recção, a OCM vai partici­
par no grupo de trabalho. 
Vamos verificar o que se vai 
passa[~ continuando aten­
tos a todo este processo.» 

A OCM, disse ainda este 
responsável, sabe o que 
quer e está calma e serena. 

«Vamos aguardar resul­
tados. Tentei transmitir aos 
nossos sócios que devemos 
aguardar com tranquilida­
de, acreditando no trabalho 
que esta dÍI'ecção tem vin­
do a fazer, e que é notáveL 
Se foi capaz de pôr a OCM 
onde está neste momento, 
acredito também que é ca­
paz de encontrar as melho­
res soluções para que a 
OCM continue. 

O Governo Regional tam­
bém nos tem dado muito 
apoio; temos de continuar a 
confiar nele.» 

Luis ROCHA 

• 

17 DE FEVEREIRO DE 2000 

NO FECHO 

Haider em visita 
ao Canadá 

o dirigente de extrema­
-direita austríaco, Joerg 
Haider está em Montreal 
«em visita privada», 
indicou ontem o ministro 
dos Negócios Estrangei­
['OS canadiano, L10yd 
Axworthy, precisando 
que o seu governo não 
foi oficialm,ente informa­
do desta visita. Questio­
nado sobre se não consi­
derava estranho não ter 
sido informado da visita 
do líder de um partido 
que integra um governo, 
Axworthy respondeu: 
«Sim, não é habitual. 
Mas não é obrigatório 
visto» para os cidadãos 
austríacos que viajam 
para o Canadá. Em 
concertação com a União 
Europeia, o Canadá 
anunciou que suspendia 
as suas l'el8;ções bilate­
rais com a Austria e se 
oporia a qualquer candi­
datura austríaca a 
organizações internacio­
nais. 

Iraque em crise 
humanitária 

o coordenador humanitá­
rio da ONU no Iraque, 
Hans von Sponeck, 
demissionário, deplorou 
ontem a situação humani­
tária no Iraque afirman­
do que a taxa de mortali­
dade mais que duplicou 
durante 10 anos de 
embargo. «Se evocamos 
a mortalidade no Iraque, 
constatamos que há um 
crescimento», declarou 
ontem von Sponeck 

. numa entrevista à cadeia 
por satélite do Qatar 
AJ-Jazü'a. «Em 1991 
(depois da Guerra do 
Golfo), a mortalidade dos 
menos de cinco anos era 
de 56 mortes por 1.000 
nascimentos. Dez anos 
depois, os números 
subiram, segundo a 
UNJCEF, para atingir 131 
mOl'tes por 1.000». 

Um morto a tiro 
em Macau 

Um alegado membro de 
uma organização crimino­
sa de Macau foi ontem 
morto a tiro numa rua, 
atingido por duas balas, 
uma das quais na cabe­
ça, disse, à agência Lusa 
fonte policial. Fong Kam 
Lun, 21 anos, referencia­
do pela polícia local 
como alegado membro da 
organização criminosa 
14 Quilates (14K) activo 
nos casinos de Macau, 
foi morto, cerca das 3:00 
locais de qllinta-feü'a 
(19:00 de ontem na 
Madeira) por um indiví­
duo «provavelmente 
fazendo-se transportar 
numa motocicleta'). 
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presentes 
no Pro-Am 
do Open 
de Portugal 2 

Treinador 
olímpico 
de vela 
surpreendido 8 
com qualidade 

TORNEIO DE GINÁSTICA 

Portuguesas 
querem medalhas 

Tem começo 
amanhã, 
no Madeira 
Tecnopólo, 
o V Torneio 
de Ginástica, 
organizado 
pelaADM. 
Esta 
. competição 
traz à Região 
atletas 
conceituadas. 
A selecção 
portuguesa 
treinou 
ontem 
e mostra-se 
empenhada 
na obtenção 
debons 
resultados. 
Aponto 
de as medalhas 
serem 
pretensão 
das suas 
componentes. 

• PÁGINA 7 • 

NO FINAL DA PRIMEIRA FASE 

João Rodrigues lidera 
campeonato mundial 

• PÁGINA 9 • 

• 

P Madeira SAn 
masculina 
perde 
com Águas 
Santas 11 

. QUINTA-FEIRA, 17 DE FEVEREIRO DE 20ao 

S U R F 

Orlando convidado 
para os EUA 

• PÁGINA 9 • 

PARA ESTÁGIO 

Dinamarqueses 
chegam domingo 

• PÁGINA 2 • 

ÁRBITRO "EUROPEU" 

Marítimo tranquilo 
à espera do Estrela 

• PÁGINA 3 • 

NO "REGIONAL" 

Choupana comanda 
sem ... sonhar 

• PÁGINA 5 • 
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• 
Lazio 

finalista 
em Itália 

A Lazio de Roma quali­
ficou-se, ontem, para a fi­
nal da Taça de Itália em 
futebol depois de empatar 
a duas bolas em Veneza, 
"capitalizando" a goleada 
por 5-0 no jogo da primei­
ra mão das meias-finais. 

Fruto do triunfo dilata­
do alcançado no Olímpico 
de Roma, o treinador sue­
co Sven-Goran Eriksson 
optou por fazer descansar 
alguns titulares e a ver­
são reservista começou a 
dar boa conta do "recado" 
logo no arranque do jogo, 
com o golo de Simone In­
zaghi aos dois minutos. Já 
no segundo tempo, Valtoli­
na igualou o marcador 
aos 52 minutos, com Inza­
ghi a recolocar a Lazio em 
vantagem aos 74. Em ci­
ma do minuto 90, Runar 
Berg fechou a contagem e 
logrou o mal menor para 
os donos da casa. 

O outro finalista só se­
rá conhecido hoje, quando 
Intel' de Milão e Cagliari 
voltarem a encontrar-se, 
agora no San Siro, depois 
de os milaneses terem ven­
cido fora na primeira mão 
por 3-1. 

W Bremen 
e Bayern 
decidem 

O Bayern de Munique 
venceu, ontem, em "casa", 
o Hansa Rostock por 3-2, 
nas meias-finais, e vai vol­
tar a defrontar o Werder 
Bremen na final da Taça 
da Alemanha de futebol, 
em 6 de Maio, em Berlim. 

Na final da 57a Taça da 
Alemanha, o líder da Bun­
desliga vai poder "vingar" 
a derrota: no jogo decisivo 
da edição da época passa­
da, quando o Werder Bre­
men, actualmente no quar­
to lugar do campeonato, 
venceu o Bayern de Muni­
que dias depois de os bá­
varos terem perdido a dra­
mática final da Liga dos 
Campeões com o Manches­
ter United. 

AFF 
debate 

calendários ' 
A Associação de Fute­

bol do Funchal, no âmb ito 
da formação contínua pa­
ra treinadores de futebol, 
vai realizar, no próximo 
sábado, um colóquio/deba­
te. O tema é o da progra­
mação para a época 
2000/2001 do futebol jo­
vem, cujas linhas mes­
tms, a serem apr'esenta­
das pelo gabinete técnico 
associativo, não diferem 

EQUIPA DINAMARQUESA E S T A G I A · N A MADEIRA 

Esbjerg chega domingo 
e realiza três jogos 

AequiPa dinamar­
quesa do Esbjerg 
Forenede Boldklub­

bel' chega no próximo do­
mingo à Madeira, a fim de 
realizar um estágio duran­
te oito dias. 

Tal como o DIÁRIO refe­
r iu em tempo oportuno, es­
ta formação da Dinamar­
ca vai aproveitar a estada 
em território madeirense 
para treinar e realizar al-' 
guns jogos particulares. 

Três jogos 
agendados 

O Esbjerg, que nesta vi­
sita à Madeira terá o 
apoio do Marítimo, realiza­
rá o primeiro treino na tar­
de de domingo, depois de 
observar Q jogo entre os 
"verde-rubros" e o Estrela 
da Amadora, da I Liga por­
tuguesa. A turma nórdica 
efectuará, nesse dia, um 
treino no campo sintético 
de Santo António. 

Na segunda-feira, a pre­
paração dividir-se-á pelo 
Complexo Desportivo do 
Marítimo e pela Camacha, 
estando o primeiro jogo­
-treino agendado para o 
Estádio dos Barreiros, em 
conjunto com o Marítimo, 
na tarde de quarta-feira. 

No dia imediato, o Esb­
jerg aproveitará para rea­
lizar nova partida, dessa 

• A formação dinamarquesa do Esbjerg chega domingo 
à Madeira para a realização de um estágio, que durará 
uma semana. Nesse espaço de tempo, os nórdicos 
realizarão três jogos de carácter particular. 

DUAR TE AZEVEDO 

o Estádio dos Barreiros servirá de palco para um jogo-treino Marítímo-Esbjerg. 

feita na Camacha, frente 
à equipa local. 

Com mais treinos reali­
zados tanto em Santo An­
tónio como noutros espa­
ços, os dinamarqueses 
vão efectuar o último desa-

G O L F E N O 

fio formal, em território 
madeirense, no sábado à 
tarde. Será no Campo de 
Santo António, frente a 
uma formação de futebo­
listas maritimistas, tanto 
da equipa A como da tur-

ALGA RVE 

ma B que não estejam con­
vocados para os jogos das 
respectivas formações. 

Quer isto significar que 
os dinamarqueses irão 
realizar três jogos na Ma­
deira dado que no domin-

Madeirenses jogaram "pro-am" 
do Open de Portugal 

O inglês John Bickerton 
teve ontem uma pe­

quena ''vingança'' sobre o 
desaire sofrido no ano pas­
sado frente ao seu compa­
triota Vanslow ''van'' Phil­
lips, ao vencer o "pro-am" 
do Open de Portugal em gol­
fe, na Penina, Alvor, e onde 
se encontram, também, al­
guns madeirenses. 

Van Phillips bateu Bic­
ker'ton no "play-off' da úl­
tima edição do Open, con­
quistando o seu primeiro 
título do Cil'cuito Euro­
peu, no mesmo percurso 
que ontem recebeu a pro­
va para profissionais e 
amadores, num ensoleira­
do dia de quase Verão al­
garvio. 

A vingança 
de Bickerton 

Miguel de Sousa concentrado. 

Bickerton ter terminado servir de aq uecimento pa-
com pontuação idêntica à ra a prova grande, que se 

nal sueco SOl'en Kj ield­
sen, que terminou na ter­
ceira posição, com 59 pan­
cadas, jogou o embaixa­
dor do África do Sul, Lu­
cas Makbubela, e ainda F. 
Hirschamnn e Paul Chal­
len. 

O ex-governador de Ma­
cau, Rocha Vieira, ali­
nhou na equipa do profis­
sional inglês Paul Eales, 
juntamente com Pedro La­
cer'da e Laura Gonçalves 
Pereira, terminando na 
27a posição, com 65 pan­
cadas. 

Pereira de Gouveia 130 

Miguel de Sousa 310 

de Van Phillips, com um inicia hoje e decorre até O secretário regional 
resultado "net" de 58 pan- domingo, acabando ainda da Economia da Madeira, 
cadas , beneficiando do de- por constituir um autênti- José Pel'eira de Gouveia, 
sempate pelas pontua- co desfile de notáveis pelo alinhou na equipa do pro-

go, dia 27 de Fevereiro, es­
tarão de regresso ao seu 
país. 

Formação jovem 
e com valor 

Por informações que foi 
possível recolher, o Esb­
jerg apresenta uma forma­
ção composta, sobretudo, 
por jovens, sendo cinco 
dos seus integrantes mem­
bros, também, da selecção 
de sub-21 anos da Dina­
marca. Como curiosidade, 
referência para a presen­
ça de um brasileiro nesta 
equipa, Marcelo de seu no­
me e oriundo do Campo 
Grande - o clube onde o 
malogrado Márcio Antó­
nio jogou antes de ingres­
sar no Marítimo. 

O treinador do Esbjerg 
é um nome conceituado. 
Trata-se de Viggo Jensen, 
treinador adjunto quando 
a Dinamarca, em 1992, se 
sagrou campeã europeia. 
Como jogador, Viggo Jen­
sen actuou no futebol do 
seu país e, igualmente, no 
Bayern de Munique. 

Teremos, pois, entre 
nós, na próxima semana, 
uma equipa representan­
te de um "futebol diferen­
te". Iniciativa também im­
portante em matéria turís­
tica, numa área (muito) 
pouco explorada. 

Cêncio, terminando na 
13a posição, com 62 pan­
cadas. 

O também madeirense 
Miguel de Sousa, vice-pre­
sidente da Assembleia Re­
gional, jogou com o sueco 
Mats Lanner, classifican­
do-se na 31" posição, com 
67 pancadas. 

António e Umbelino 
cóm Sousa 

Miguel de Sousa jogou 
ainda com outros dois 
madeirenses, António 
Henriques e Sérgio Um­
belino. 

O "patrão" da SIC, 
Francisco Pillto Balse­
mão, também alinhou no 
"pro-am", embora desen­
contrado do "quarteto" da 
mulher, na equipa do espa­
nhol José Rivero, de J uan 
António Rodrigues e de 
António Couto, terminan­
do na oitava posição, com 
61 pancadas. 

daqWlq.,ooe t'le p,a;:;~a IJ~a. , _., . ~ ,"y~\ld~tt.íll ' <. fq~ tantq 
actu·ifiriUdê,' · '.' \ . , , .0 maror qllantÓ' ó facto de 

ções ~btidas nos últimos percurso profissional do fissional suíço Paolo Quiri-
nove buracos. . campo da Penina, . _ .. cio, ··e o ainda .de ·Mercedes 

(J ·'!}W(:j:âR\'1 atlhbbW ~ti,l, · i'..ft. i·:fNá let[~ipal do profissio- Balsemão e:'·It.re: IIÀlrit61J!io 

As equipas dos "profis­
sionais" portugueses An­
tónio Sobrinho e Sean 
Corte-Real - a única 100 
por cento lusa - termina­
ram nas 15a e 21 a posi­
ções, . respectivamente, 

I t6.:m \63~]lancama;$) 'J '; , ' ("' < 
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N O MARíTIMO 

Lino e Smnudica 
estão recuperados 

As recuperações ple­
nas de Lino e Su­
mudica constituem 

as notas mais salientes no 
plantel do Marítimo. Os 
dois jogadores, que não 
treinaram na terça-feira, 
após o jogo de Faro, ainda 
trabalharam de forma con­
dicionada no treino da ma­
nhã, mas, à tarde, já inte­
graram sem limitações o 
treino ministrado por Ne­
lo Vingada. O que equiva­
le dizer que tanto Lino co­
mo Sumudica estão aptos 
para o embate com o Es­
trela da Amadora, no pró­
ximo domingo. 

Médio Bruno ausente 
na sessão da tarde 

E foi a pensar no jogo 
com a formação "tricolor", 
que a equipa técnica "ver­
de-rubra" encetou, ontem, 
duas sessões de"trabalho. 
U ma pela manhã, com a 
duração de 1 hora e 15 mi­
nutos, de índole iminente­
mente física, e, outra, pela 
tarde, de carácter técnico/ 
táctico. 

Se, na sessão da ma­
nhã, Sumudica e Lino ape­
nas fizeram trabalho espe­
cífico, já na da tarde não 
participou Bruno. O mé­
dio madeirense, que está 
impedido de jogar na pró­
xima jornada, já que terá 
de cumprir sanção disci­
plinar, queixou-se de uma 
lesão pé, tendo apenas fei­
to tratamento no departa­
mento clínico. 

De resto, e à excepção 
de Zeca - prossegue a re­
cuperação activa, com gi­
násio e piscina - e Bruno 
(castigado), o plantel não 
apresenta outros condicio­
nalismos, pelo que Nelo 
Vingada, ante o Estrela 
da Amadora, já terá ou­
tras opções, nomeadamen­
te com os regressos de Eu-
sébio, Iliev e Toedlti. . 

Iliev regressa 
esta tarde 

Neste contexto, a gran­
de dúvida para o treina­
dor maritimista prender­
-se-á em redor da substi­
tuição de Bruno, que vi­
nha constituindo, nos últi­
mos jogos, um dos jogado­
res mais influentes na 
equipa "verde-rubra". De 
acordo com a sessão de 
treino da tarde, Dani Diaz 
pode ser uma opção para 
o lugar de Bruno. 

Mas, o regresso à titula­
ridade de Rui Óscar, refa­
zendo-se a dupla de suces­
so da primeira volta (Rui 
Ó~c&r e,Alber,tino), é.uVl,& 
possibilidade,' OSI.'t,a: .SeI)OO 

• As integrações plenas de Uno e Sumudica, no treino 
t.: da tarde, ontem efectuado em Santo António, 

constituem as notas dominantes na actualidade 
maritimista. Entretanto, lliev regressa esta tarde. 

EMANUEL ROSA 

Sumudica está apto a dar o seu concurso à equipa "verde-rubra". 

a reintegração de Toedtli 
na frente de ataque, após 
dois jogos de ausência, 
por castigo. Isto embora 
se esteja a falar de meras 
conjecturas. 

Certo será, também, o 
regresso de Iliev, depois 
de ter participado, pela se­
lecção do seu país, no Tor­
neio do Chile, ganho pela 
selecção da casa, ao bater 
(2-0) a Eslováquia. O joga­
dor tem o regresso à Ma­
deira marcado para esta 
tarde, vindo de Frankfurt, 
em voo directo. 

Registe-se que, ainda 

ontem, Iliev jogou pela Bul­
gária, no empate a uma 
bola diante da Austrália. 

o treino da tarde 
com (boas) indicações 

No treino da tarde, efec­
tuado, tal como o da ma­
nhã, no relvado de Santo 
António, Nelo Vingada 
submeteu os seus jogado­
res a uma "pelada", consti­
tuindo duas equipas que 
alinharam do modo se­
guinte: 

"Vermelhos" - Nélson; 

Rui Óscar, Nuno Afonso, 
Jorge Soares e Eusébio; 
Dani Diaz, Albertino, 
Smeets e Piaggio; Ronal­
do e Musa Shannon. 

"Brancos" - Van der 
Straeten; Lino, Carlos Jor­
ge, Jokanovic e Duveau; 
Paulo Sérgio, Joel Santos, 
João Pinto e Mariano; 
Toedtli e Sumudica. 

Tratou-se de um treino 
movimentado e com golos 
(4-3 para os brancos), em 
que Nelo Vingada teve es­
pecial incidência no apuro 
dos lances de bola para­
da. 

----------------------------. ----------------------------
o N TEM À T A R D E 

De regresso à escola 
para enGantar alunos 

Ontem, os profissionais do Marítimo ti- As centenas de alunos aguardaram, 
veram um dia totalmente preenchi- sentados nas bancadas do polivalente da 

do. Com a actividade dividida entre o tra- escola, pela chegada dos,' profissionais 
balho - treinos durante a manhã e ao fim "verde-rubros" que, uma véz màis, extra-
da tarde - e a deslocação à escola, para vasaram toda uma enorme vontade de 
mais uma acção de sensibilização junto participar nesta acção, o que criou uma 
de jovens alunos. empatia entre as partes. 

Ontem, os eleitos foram os alunos da Dois jogos, entre equipas mistas de alu-
Escola Básica e Secundária de São Ro- nos de ambos os sexos, incluindo, em am-
que (Escola do Galeão). Mas, desta feita, bos os casos, jogadores maritimistas, 
e embora inserido no acordo estabelecido constituíram a parte alta da acção, a par 
entre a colectividade maritimista e a Em- da distribuição de autógrafos, que ocor-
presa de Cervejas da Madeira, a visita reu no início e no final da visita. 
aconteceu por vontade da própria escola Deste modo, o Marítimo voltou a somar 
e dos seus responsáveis pela sua activida- pontos junto de uma fatia importante da 
de desp,ortivft, nOineadmpente do Prof. Ri- . populB;ÇãQ escolar, valendo-se çla s,u,a inEl­
c,ap{i,9 ,Qlivfljra} '.', '.': 1",1. :_"i".,I,\.,,:> ' J ~' ~, ,~~)':e.lJ}llJllantaç4Q' IlQP41~f uQrjt§gip.o,' 

FUNC HAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

CAMPEONATO 

Iniciados têm hoje 
a quarta jornada 

O Campeonato da Ma­
deira de Iniciados, em 

futebol, prossegue esta noi­
te, com a disputa da quar­
ta jornada da fase final. 

Uma competição que in­
clui apenas quatro equipas 
e que agora conhece um 
modo de disputa acelera­
do, com treinos da selec­
ção da Madeira pelo meio .. . 
Programação que é feita 
pela AFM, obrigando os jo­
vens a semanas de treinos 
e jogos de carga elevada. 
Mas isso são "contas de ou­
tro rosário", matéria para 
ser discutida, nomeada-

mente, no próximo sábado, 
quando a Associação reali­
zaI' um encontro de treina­
dores para este efeito. 

Quanto ao campeonato 
de iniciados, os jogos acon­
tecem a partir das 19.30 ho­
ras e são: Câmara de Lo­
bos-Nacional (Campo do 
PIZO) e União-Marítimo 
(Campo do 1° de Maio). 

De referir que os câma­
ra-lobenses lideram a pro­
va registando vitórias em 
todos os jogos disputados, 
seguidos dos "verde-ru­
bros", com menos cinco 
pontos. 

ÁRBITRO PARA DOMINGO 

Vítor Pereira 
nos "Barreiros" 

O internacional portu­
guês Vítor Pereira, 

foi sorteado, ontem, para 
o jogo entre o Marítimo e 
o Estrela da Amadora, a 
ser disputado no próximo 
domingo, no Estádio dos 
Barreiros. O juiz de Lis­
boa está particularmente 
em foco dada a sua esco­
lha para marcar presença 
no Campeonato da Euro­
pa, a realizar na Holanda 
e na Bélgica, no próximo 
Verão. 

Enquanto isso, Bruno 
Paixão, de Setúbal, vai di­
rigir, sábado, o jogo Cam­
pomaiorense-FC Porto, 
também da 22a jornada da 
I Liga, enquanto para o 
Sporting-Gil Vicente foi 
sorteado Lucílio Baptista, 
também de Setúbal. 

O Benfica-Farense se­
rá apitado por Jacinto Pai­
xão, de Évora, e o Vitória 
de Guimarães-Boavista te­
rá como árbitro António 
Costa, de Setúbal: 

I LIGA 

Amanhã " 
Belerienses-Sp. Braga, Paulo CostÇj (Porto) 

Sábado 
Campomaiotense-FC PortO, Bruno Paixão (Setúbal) 

5pQrting-Gil VKefite, 'LucHío Batista (Setúbal) 
Santa Oara-RioAve, Mário Mendes (Coimbra) 

[)omíngo , " 
I,lniã.oLeíria-Alvercil,Paulo Baptistà (Portalegre) 
Maritimo-Est. Amadora; VltoJ Pereira (Lisboa) 
SaigueiroS~Vtt. Setúbal,Lúfs Mirahdâ (Lisboa) 

Benfit;a-Farénse, Jacinto .Paixão (tvôra) 
VltGuimMiíe$-Boavista; António Costa (Setúbal) 

II LIGA 

Académica-Desp. Aves, Martins dos Santos (Porto) 

Varzim-Moreirense, José Pratas (Évora) 

Esposende-Fe~i 'João Vilas Boas (Braga) 

PaçosFerreira-Sp' Covilhã, José P~reira (Aveiro) 
Desp: Chaves-Freamunde,i Aug'ustó Duarte (Braga) 

União Lamas-Naval, José Mesquita (Porto) 

f1e(;Jafiel-Beira Mar, Dúarte Gomes (Lisboa) . 

lmortal-Sp. Espinho,José Leirós (Porto) 
Maia-Leçá, Mário Santos (Aveiro) 

I IDENTifiCAÇÃO DO lEtTO,R 
Nome ou 8.1.: _o"~ "" 0, __ ,, 

Telefone: 
, R:I~ d~,AiffIiOO<)." ii ' 9(jOO. ~,md'i,1 . 1ei"I. :·29 i ~dI3a(J 

: l \ J J) , t,J 'J l. '- ~ J .JI.,p .L l l ! 
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A Bola é Nossa 
O Mundo do Futebol 

0/, Portugal Radical 
Portugal Radical 

0111:: Eurosp·ort 
~. . 

Cross-Contry Ski: Taça do Mundo.na Suíça 
Bobsleigh: Campo Mundial na Alemanha 
Saltos de Esqui: Campo Mundial n9~Noruega 
Atletismo: ProvalAAF em Espan~a 
Snowboard: Tour Swatch nos EUA 
Biatlo: Campo Mundial na Suécia 
Desporto Motorizado: Racing Une 
Esqui Alpino: Campo Mundial na Suécia 
Téni~l Torneio SaNeXna Alernan.tiâ 
Esqui Alpino: Cam'p; Mundial na (Suécia 
Atletismo: Prova IAAF em Espanha 
Boxe: Competição internacional 
SUrT)p: Torneio Ba~J<o em Tóqui 
Des~prto Motoriíâ~o: Racihg L' 
TriaE'Camp. Mundi~1 na Suíça > . 

33 - Sport TV ' 

COM O DESCODIFICADOR DIGITAL 

IA PODE VER 50 CANAIS 

DESPORTO FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

Manuel José está satisfeito com o decorrer do julgamento. 

" C A S O " C O M BENFI C A 

Loureiros estão 
comM. José 

• Manuel José ficou "satisfeito" com a forma como 
decorreu a sessão de ontem do julgamento do 
processo movido contra o Benfica, que envolve um 
pedido de indemnização de cerca de 240 mil contos. 

Na segunda sessão 
do julgamento do 
"caso" Manuel José/ 

Benfica, a decorrer no Tri­
bunal de Vila Nova de 
Gaia, foram ouvidos Valen­
tim Loureiro, presidente 
da Liga, João Loureiro, 
presidente do Boavista, Ál­
varo Braga Júnior, seCI'e­
tário-geral da Liga, e To­
ni. 

O depoimento de Toni, 
que na altura desempe­
nhava as funções de direc­
tor desportivo do Benfica, 
foi interrompido após 
abordados apenas alguns 
quesitos dos 140 previstos 
para a próxima sessão, 
agendada para 20 de Mar-
ço. . 

Manuel José, que recla­
ma uma indemnização 
por ter sido despedido em 
Setembro de 1997 pelo 
Benfica, liderado então 
por Manuel Damásio, con­
sidera que o processo «es­
tá a correr bem» e «os de-

poimentos de ontem fo­
ram reconfortantes». O ac­
tual técnico da União de 
Leiria considerou que as 
declarações de Valentim 
Loureiro e João Loureiro, 
que são pessoas que têm 
um conhecimento profun­
do da sua pessoa, atestam 
a sua competência profis­
sional e integridade como 
homem. 

Manuel José conside­
rou que o seu passado des­
portivo como técnico e pro­
fissional não foi respeita­
do pelo Benfica, que - de 
acordo com as suas pró­
prias palavras - o tratou 
como «material descartá­
vel, que se usa e deita fo­
ra». 

O advogado de Manuel 
José, Jorge Neto, acredita 
que o processo irá ser fa­
vorável ao seu constituin­
te, já que há provas abun­
dantes de matéria que 
transportam em si elemen­
tos da competência e inte­
gridade do treinador. 

Jorge Neto afirmou que 
irá tomar todas as p['ovi­
dências para a defesa dos 
seus constituintes - dado 
que representa Manuel Jo­
sé e os seus adjuntos Raul 
Sousa, Jorge Teixeira e 
Minervino Pietra -, o que 
poderá traduzir-se pela 
forma de uma providência 
cautelar. 

O advogado de Manuel 
José admite ainda a possi­
bilidade de as partes che­
garem a um acordo, desde 
que se respeitem os princí­
pios da «boa vontade e se­
riedade», mas o técnico 
exclui a hipótese de dialo­
gú directamente com o 
actual presidente do Benfi­
ca, João Vale e Azevedo. 

O advogado do Benfica, 
João Correia, e o vice-pre­
sidente Pedro Mendes Pin­
to consideram que o i ulga­
mento ainda agora está a 
começar, dado que foram 
apenas ouvidas algumas 
testemunhas de Manuel 
José, e faltam cerca de 20. 

CAMPANHA ANO NOVO 
Na compra de um FIAT PALIO WEEKEND 
a diesel ou gasolina, com 
sI retoma, você paga mais 

100.000$00 ao preço 
venda ao público 
e leva também uma 

no valor comercial de 420.000$00 , 
" . .. .. . 

Consulte os nossos delegados comerciais para mais Informafões: 
CONCES5IONAAICjll..~li1P . ?6~5ql)~20.{R~ulp ío r~s\ 96)6912325,QieJn~rvl~ferre~9) ~f{*\2Qi.Ií {S~lva!!)re} 9&-1i7P3517 (p. pilp.Sousa) 

Torneio 
Machados 
Desporto 

A formação dos Móveis 
Piornais lidera o Torneio de 
Futebol de 7 - Machaclos 
Desporto, após a disputa da 
segunda jornada, no passa­
do fim-de-semana. 

Nesta ronda, os Móveis 
Piornais venceram o 7 Espa­
das por 8-2, enquanto nos 
outros confrontos o Bar En­
contro superiorizou-se à 
Junta de Freguesia de San­
ta Luzia (7-0) e o Imacula­
do/Amigos e o Camafrel em­
pataram a dois golos. 

No próximo domingo rea­
liza-se a terceira jornada, 
com os seguintes jogos, 
agendados para o recinto 
da Escola Secundária Fran­
cisco Franco: Camafrel-7 
Espadas (8h45), Móveis 
Piornais-Bar Graça (9h45) 
e Bar Encontro-Imaculado/ 
Amigos (1Oh45). Folga nes­
ta jornada a equipa da J un­
ta de Freguesia de Santa 
Luzia. 

Abertas inscrições 
para torneio feminino 

Entretanto, tem início na 
terceira semana de Março, 
um torneio de futebol de se­
te feminino. 

As inscrições para o mes­
mo encontram-se abertas, 
podendo ser formalizadas 
até ao dia 15 de Mat'ço nas 
lojas "Machados Desporto", 
à Rua 31 de Janeiro, nO 34, 
ou na Rua do Bom Jesus, nO 
9, de 2a a 6a feira, entre as 
9hOO e as 19hOO. 

UEFA 
aposta 

na Internet 
As relações comerciais 

que geram receitas econó­
micas para o futebol euro­
peu estão a sofrer mudan­
ças drásticas com a entra­
da das transmissões via In­
ternet, afirmou ontem o se­
cretál'io-geral da UEFA, Ge­
rhard Aigner. 

Aigner, que se reuniu, 
em Nyon, Suíça, com repre­
sentantes dos clubes que 
disputam a Liga dos Cam­
peões, disse que «proxima­
mente a telefonia digital, a 
Internet e a televisão vão 
unir-se para se converte­
rem num só aparelho», o 
que pressupõe «urna altera­
ção dos parâmetros para os 
clubes, tanto nas páginas 
da WEB como em termos co­
merciais». 

Actualmente os direitos 
de rádio e televisão são ne­
gociados de maneira con­
vencional, «mas dentro de 
pouco tempo o sistema tor­
nar-se-á caduco e os direi­
tos de Internet entram no jo­
go». Este assunto interessa 
pa r'ticularmente à UEFA, 
entidade que negoceia os di­
reitos televisivos para a Ta­
ça UEFA e Liga dos Cam­
peões e reserva os direitos 
de Internet, embora não os 

, exp1or~. j I "" • I I I I / "' I" I 
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Choupana é líder 
sem. euforias 

O Choupana Futebol 
Clube tem sido o 
grande destaque 

do primeiro quarto do 
Campeonato Regional da I 
Divisão de futebol. Com 
quatro rondas já realiza­
das, a equipa comandada 
por José Manuel Teixeira 
soma por vitórias os jogos 
realizados, dispondo ain­
da do melhor ataque (com 
oito golos facturados) e 
da defesa menos batida 
(com um único tento sofri­
do), o que lhe confere a li­
derança isolada, com 12 
pontos, mais quatro do 
que o segundo classifica­
do, o Santana. 

Mas apesar deste bom 
início, os "azul-am,arelos" 
recusam entrar em eufo­
rias e rejeitam favoritis­
mos à conquista do título 
regional. Isso mesmo 
acentua o técnico José Ma­
nuel Teixeira, que se man­
tém à frente da equipa há 
já algumas épocas: «Embo­
ra esteja a realizar um 
bom campeonato, o Chou­
pana continua a não ser 
candidato ao título. Aquilo 
que foi pedido a este gru­
po foi a manutenção, e é 
com esse objectivo que es­
tamos a trabalhar. E claro 
que a equipa vem dando 
uma boa resposta, e a con­
tinuar assim, quem sabe, 
no futuro podemos vir a 
pensar em voos mais al­
tos. Mas, para já, não que­
remos entrar em euforias, 
até porque o campeonato 
ainda só vai na quarta jor­
nada». 

Prestação acima 
das previsões 

Analisando a prestação 
da equipa, José Manuel 
Teixeira admite que não 
estava à espera de um 
comportamento tão positi­
vo. «Sempre confiei no va­
lor destes jogadores, mas 
é um facto que uma pres­
tação tão positiva como es­
ta se calhar não estava 
nas previsões. Mas esta é 
uma equipa muito jovem, 
que tem trabalhado muito, 
e o nosso campeonato é re­
flexo disso mesmo». 

Segundo o treinador, a 
juventude que impera na 
equipa tem sido, pelo me­
nos nesta fase, um trunfo 
importante. «Temos joga­
dores muito jovens, desejo­
sos de mostrarem o seu 
valor, e essa situação tem 
sido muito positiva para a 
eqljipa. Mas não posso di­
zer que o seu comporta­
mento esteja a ser uma 
surpresa para mim, pois 
quando formámos o"pJQtn-

• Com um pleno de vitórias em quatro jogos, o Choupana 
tem sido o dominador da I Divisão r~gional de futebol. 
O técnico José Manuel Teixeira, porém, rejeita euforias . 
e diz que, por enquanto, ninguém pensa no título. 

NÉLlO GOMES 

A jovem equipa do Choupana, líder invicta da I Divisão regional. 

tel sabíamos do potencial 
destes atletas. Seguimos 
o seu percurso nos clubes 
que representaram ante­
riormente e a escolha foi 
feita com base nesses co­
nhecimentos». 

Por isso mesmo, o futu­
ro é visto com optimismo. 
«Vamos prosseguir o nos­
so trabalho com a mesma 
entrega e dedicação, de 
modo a ganharmos o má­
ximo de pontos e a alcan­
çru:mos a tranquilidade o 
mais rapidamente possí­
vel. Por aquilo que a equi­
pa tem vindo a produzir 

até esta altura, não há dú­
vida de que as perspecti­
vas futuras são animado­
ras». 

Três candidatos 
e Choupana "outsider" 

Em termos globais, Jo­
sé Manuel Teixeira consi­
dera que este campeonato 
está a corresponder às ex­
pectativas. «O "regional" 
da I divisão está a ser 
bem disputado, com muita 
competitividade. Ach,o que 
estão reunidas as condi-

ções para que se assista a 
uma prova muito interes­
sante de seguir». 

Especificamente no 
que diz respeito à luta pe­
lo título, o treinador da co­
lectividade funchalense 
perspectiva, também, uma 
acesa disputa. «Julgo que 
existem três fortes candi­
datos ao título, casos do 
Santana, do Santacruzen­
se e do Caniçal, que pos­
suem equipas com bons 
valores. Depois, então, 
surge o Choupana, que 
vai tentar chegar o mais 
longe possíveb>. . -------------------------

PA U L O SAMUEL , O "CAPITÃO" 

«Seria muito bonito -sermo~ campeoes» 
P aulo Samuel, "capitão" do Choupa- to à conquista do título regional, Paulo 

na, considera que a prestação da Samuel retorquiu: «O objectivo da; Chou-
equipa nas quatro jornadas já disputa- pana é ganhar todos os jogos. E claro 
das «acaba por surpreender um pouco, que, se por esta altura, na segunda vol-
atendendo a que temos uma equipa no- ta, continuarmos no primeiro lugar, é 
va, constituída por atletas muito novos». perfeitamente legítimo pensarmos em 

No entanto, o atleta considera que es- sermos campeões. Mas por agora é mui-
ta campanha «não acontece por acaso, é to cedo para pensar nisso. Faltam mui-
fruto do bom trabalho que temos vindo a tos jogos e muitas coisas podem aconte-
realizar. Jogámos com boas equipas, co- cer». 
mo o Caniçal e o próprio Canicense, é O jogador, contudo, não esconde que 
certo que também temos tido alguma sor- ser campeão regional é um "sonho" pes-
te, mas acho que o primeiro lugar que soaI. «Neste meu primeiro ano como "ca-
ocupamos assenta bem à nossa equipa», pitão" da equipa do Choupana, seI:ia mui-
acentua. to bonito conquistar o título regional. E, 

Questionado sobre se o Choupana se para o clube, seria um prémio mais do 
ª,~§IJ!fl>e.,'J!~~tit_alj;!Ira,ºQ!flJ!.. ·!l!n candic;la: _ ' __ que justo», re{ere_a finalizar. 
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Abelhinha "bisou" 
e ultrapassou Toedtli 

A pretérita jornada dos campeonatos nacionais de 
futebol, disputada no passado fim-de-semana, não foi 
paJ·ticularmente produtiva para as equipas madeiren­
ses. De facto, num total de 11 jogos, os conjuntos da 
região apontaram apenas oito golos, tendo, em con­
trapartida, sofrido 13. 

Em termos de goleadol'es, merece particular desta­
que a produtjvidade mantida por Abelhinha (São Vi­
cente), que voltou a fazer "bis':, o que lhe valeu au­
mentaJ' a sua conta pessoal para 11 golos, ultrapas­
sando, assim, o "verde-rubro" Toedtli (que não jogou) 
no segundo lugar. Na frente, todavia, o nacionalista 
Serginho (que não facturou nesta ronda) mantém-se 
destacado, mercê dos 16 golos apontados esta tempo­
rada. 

Saliência ainda, na ronda passada, paJ'a os dois 
tentos apontados pelo porto-santense Sessay, bem co­
mo para o facto de João Paulo (Câmara de Lobos) ter 
voltado a marcar, aumentando o seu somatório para 
nove tentos, igualando assim o unionista Simic. 

A lista dos marcadores de cada uma das equipas é 
a seguinte: . 

MARÍTIMO - Toedtli (lO), Sumudica (4), Jokano­
vic (3), Mariano (2) , Zeca, Piaggio, Rui Óscar e Alber­
tino (1). 

NACIONAL - Serginho (16), Pedro Braz (2), No­
gueira (2), Bruno Xavier (2), Sadjó (2), Quintas (2), 
Pedro Paulo (1), Pedro Pereira (1), Evair (1) , Ivo (1), 
Valente (1), Hélder Vasco (1) e Canelas (Juventude, 
autogolo). 

CAMARA DE LOBOS - João Paulo (9), Marco (5), 
Luís Alves (5) , Jorge Correia (3), Batista (2), Ricardo 
Jorge (2), Folha (1) , Joel Agt'ela (1) e Paulo Martins 
(1). 

UNIÃo - Simic (9), Marcão (8), Dorival (4), Hum­
berto (4), Jovo (2), Jorge Ferreira (1), Thomas (1), 
Moussá (1), Mladenovic (1) e Jorginho (Louletano, au­
togolo). 

MACIllCO - Jordão (8) , Rui Sérgio (4) , Rui Romi­
cha (3), Valdei (3), Hugo (3) , Cunha (3), Quim (2) , Ro­
bert (2), Nélson (1), Bruno (Juventude, autogolo), Pe­
dro (Sesimbra, autogolo) e Henriques (Sesimbra, au­
togolo). 

MARÍTIMO B - Ronaldo (9), Marco Freitas (3), 
Pedro Moutinho (3) , Rui César (2), Paulo Sérgio (2), 
Pedro Rodrigues (1) , Guido (1), Paulo Pereira (1) e 
Joel Santos (1). 

CAMACHA - Rosário (7) , Zakaria (3) , Ico (3), La­
deira (2), José Manuel (2), Fábio (2), Bruno (1) e Hél­
der Freitas (1). 

RmEIRA BRAVA - .Jokisic (3) , Roberto (3) , Neli­
nho (2) , Bidinha (2) , Nenadic (2) , Nélson (2), MaJ'co 
Fl'eitas (2), Marabá (1), Agrela (1), Vallone (1) e Hél­
der Agrela (1). 

PORTO-SANTENSE - Tomás (6) , Lima (5), Mi­
chel (5), Sessay (3), Nélio (2), Lapa (2) , Eduardo (2), 
Kauté (2), Vasques (1), Roberto (1), Artur (1) e Ro­
meu (1). 

PONTASSOLENSE - Lino Freitas (3) , SérgiO (2), 
Zeca (2), Chiquinho (2), Paulo Juvenal (1), Zé Rocha 
(1) , António Caldeira (1), Fernando (1) , Julu '(1) e 
MagIlo (1) . ' 

SÃO VICENTE -Abelhinha (11») Nélio Santos (4), 
Dani (2), Adelino (2) , Sílvio, (2) , Elvis (1) e Bruno 
(Real Sport, autogolo). 

1.° DE MAIO - Fábio (4), António (2) , Aguinaldo 
(2) , Duarte Paulo (2), Amândio (1), Consuelo (1), Ri­
cardo Teixeira (1), Eusébio (1) , Sílvio (1), Bidinha (1) 
e Coelho (Porto-santénse, auto-golo). 

~,. ~.* f" <f • 
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• 
CRITÉRIOS CRITICADOS 

Pimenta "fiscalizou" 
sorteio dos árbitros 

O presidente do Vitó­
ria de Guimarães, 

Pimenta Machado, assis­
tiu ontem, parcialmente, 
ao sorteio dos árbitros 
para a 22a jornada das I 
e II Ligas de futebol, jus­
tificando que pretendia 
«con ferir os critérios da 
Comissão de Arbitragem 
(CA)>>. 

Pimenta Machado es­
teve no auditório apenas 
até ao jogo número qua­
tro da ordem estabeleci­
da pela CA - o Vitória de 
Guimarães-Boavista 
abandonando o espaço 
logo após ter saído o no­
me de António Costa, de 
Setúbal, para o jogo no 
Estádio D. Afonso Henri­
ques. 

O líder do clube da "Ci­
dade-Berço" fez questão 
de enaltecer a qualidade 
da nova sede da Liga dos 
Clubes, que ficou a co­
nhecer, elogiando «quem 
esteve na sua génese» e 
considerando que as ins­
talações «dignificam a es­
trutura do futebol». 

António Costa 
«um bom árbitro» 

Depois de considerar 
António Costa «um bom 
árbitro» e expressar o 
desejo de que o «Vitória 
possa ganhar, demons­
tI'ando superioridade ao 
Boavista», Pimenta Ma­
chado esclareceu o moti­
vo da sua deslocação ao 
Porto. 

«Só vim aqui para ter 
conhecimento se entre 
os árbitros para o nosso 
jogo estava um (Luís Mi­
randa) que no ano passa­
do teve problemas no jo­
go que as duas equipas 
disputaram em Guima­
rães e verificar se, na es­
teira do que tem sido ha­
bitual nos critérios da 

~----~PUBLlCIOAoE 

CA, quando um árbitro 
tem problemas com o 
Boavista ou qualquer ou­
tro clube éonsiderado 
mais importante, seria 
retirado do sorteio por 
medida cautelar», disse. 

<<Vinha aqui para dis­
cutir essa dualidade de 
critérios, mas ainda bem 
que não foi necessário e 
se optou por árbitros do 
Grupo A», salientou Pi­
menta Machado que, no 
entanto, não deixou de 
fazer um reparo: «É sem­
pre desagradável consta­
tar-se que para alguns 
há um cuidado da CA de 
retirar esses árbitros e 
em relação a outros não' 
o há ... Ia ser complicado, 
pois íamos criar aqui um 
"qui pro quo" desagradá­
vel, por falta de cuidado, 
negligência ou menos 
atenção, mas ainda bem 
que não sucedeu», con­
cluiu. 

o benefício 
da dúvida. 

José Paes do Amaral, 
secretário-técnico do 
Boavista, que também as­
sistiu ao sorteio, optou 
igualmente por um dis­
curso de contenção, ex­
pressando o desejo de 
que «seja uma boa arbi­
tragem» e afirmando que 
o Boavista «dá o benefí­
cio da dúvida ao árbi­
tro». 

«Espero que esteja à 
altura dos seus pergami­
nhos», disse José Paes 
do Amaral, que enjeitou 
uma eventual «troca de 
galhardetes verba!» com 
os responsáveis do Vitó­
ria de Guimarães. 

<<Isso faz-se é dentro 
do campo, antes do inÍ­
cio dos jogos», ironizou, 
referindo, a propósito 
que «guerra só na Tchet­
chénia ... ». 
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Sporting "de Inácio" à espera do Gil Vicente. 

A JORNADA D A L I G A 

Portistas 
no Alentejo 

• Com a "luta" alargada ao Benfica, depois 
dos empates de FC Porto e Sporting na anterior 
jornada da Primeira Liga Portuguesa de Futebol, 
o campeonato tem na próxima ronda "novo acto". 

T ropeçar começa a 
tornar-se cada vez 
mais proibitivo pa­

ra os tradicionais "gran-
. desfI, com diferenças mí­
nimas entre eles no cimo 
da tabela, e a 22a jorna­
da traz teoricamente 
maiores dificuldades aos 
pentacampeões, o FC 
Porto. 

FC Porto é único 
"grande" em viagem 

Prestes a entrar numa 
fase importante, senão 
mesmo crucial, dos seus 
objectivos - com a Liga 
dos Campeões a obrigar 
já em Março a uma mé­
dia de dois jogo!'; por se­
mana - o FC Porto inicia­
f'á agora uma fase de tes­
te à sua hegemonia e for­
ça "psicológica". 

Na próxima ronda do 
trio da frente, os portis­
tas são os únicos que jo­
gam fora do seu terreno, 
com o Campomaiorense. 
Teoricamente o favoritis­
mo continua a pertencer­
-lhes... não parece que 
uma deslocação a Campo 
Maior ameace a lideran­
ça. 

Mas o facto é que são 
os únicos a actuar fora -
Sporting e Benfica jogam 
nos seus estádios - e de 
Campo Maior nem sem­
pre os "dragões" têm tra­
zido bons resultados, em 
épocas anteriores. Uma 
ronda, pois, para seguir 
com atenção... embora 
não pareça das mais difí­
ceis. 

Já o Spol'Íing, a ac-
" ) " \ I j ,') ll,' 

tuar em Alvalade, quere­
rá, frente ao Gil Vicente, 
voltar às vitórias, após o 
empate com o Estrela, na 
Amadora (O-O), e as hipó­
teses jogam inequivoca­
mente a favor dos 
"leões", pese embora de­
frontarem um adversário 
ardiloso. 

Sporting e Benfica 
em "casa" 

Na verdade, os gilistas 
foram uma das equipas 
que mais impressiona­
ram na primeira volta, 
onde chegaram a impor 
um empate, em Braga 
("casa emprestada"), aos 
"leões", fazendo valer a 
sobejamente conhecida 
táctica de defender, de­
fender muito... para de­
pois, em contra-ataque, 
"fazer estragos". 

Situado agora no 7° lu­
gar da classificação, a 
veJ'dade é que a equipa 
orientaçla pelo antigo jo­
gador Alvaro Magalhães 
está bem e recomenda­
-se ... Mas, em Alvalade, o 
Sporting de Augusto Iná­
cio tem todas as condi­
ções de manter a sua in­
teressante "performan­
ce". 

Já quanto ao Benfica, 
que também encontrará 
na Luz uma equipa mais 
vocacionada para o con­
tra-ataque, o Farense, a 
dúvida consiste em saber 
até que ponto os "encar­
nados" estão mesmo a 
melhorar o seu futebol 
ou se em Setúbal foi 
mais o que o Vitória não 
jogou ... 
, ,f ~ f ,I J r } J J i f ... ~ ;' ~, 1 I I ! 

Em todo o caso, a equi­
pa comandada por Jupp 
Heynckes deverá estar 
mesmo moralizada com 
a aproximação a portis­
tas (a quatro pontos) e 
sportinguistas (três), em­
bora Heynckes continue 
a passar a ideia que o 
Benfica é mais um "outsi­
der". Os algarvios, que 
na última deslocação per­
deram em Alvalade (3-1) 
mas chegaram a assus­
tar, parecem estar em 
curva ascendente, tendo 
vencido os dois últimos 
desafios no São Luís. 

"Clássico europeu" 
em Guimarães 

A 22a ronda traz ainda 
um particular clássico de 
"europeus", no domingo 
a encerrar a jornada, 
quando se cumprir o em­
bate entre Vitória Guima­
rães (4°) e Boavista (5°), 
no estádio Afonso Henri­
ques. No jogo estará em 
causa, não só as "rivali­
dades" de duas equipas 
que habitualmente lutam 
pelos mesmos objectivos, 
mas também a possibili­
dade de os "boavisteiros" 
alcançarem pontualmen­
te os minhotos no quarto 
lugar, mas isto apenas 
em caso de vitória . 

Nesta jornada, que 
abre amanhã, com a re­
cepção do Belenenses ao 
Sporting Braga (21:00) , 
interesse especial ainda 
para o Marítimo (6°) con­
tra o Estrela da Amado­
ra (9°). 

, , 

Provável 
A • 

ausenCla 
de Baía 

o guarda-redes do FC 
Porto, Vítor Baía, deverá es­
tar indisponível para de­
frontar, sábado, o Campo­
maiorense, em jogo da 22a 

jornada da Primerra Liga 
de futebol, em virtude de 
não recuperar atempada­
mente da lesão no joelho. 

Vítor Baía teve uma re­
caída na lesão do joelho di­
reito - submetido a inter­
venção cirúrgica, que o 
afastou dois meses da com­
petição - , apresentando 
um edema que não lhe per­
mitiu treinar nem terça-fei­
ra nem ontem. 

Dado o facto de nenhum 
responsável portista pres­
tar declarações ou informa­
ções à comunicação social 
dili'ante esta semana, «pa­
ra evitar mal-entendidos» , 
apenas se sabe, via página 
do FC Porto na Internet, 
que Vítor Baía efectuou gi­
násio e tratamento. 

Numa sessão de traba­
lho que decorreu à porta fe­
chada, Esquerdinha, Deco 
e Rui Baeros treinaeam con­
dicionados, sob a orienta­
ção do preparador físico llí­
dio Vale. 

A recuperação dos atle­
tas para a deslocação dos 
"azuis e brancos" a Campo 
Maior' permanece uma in­
cógnita. Com uma recupe­
ração um pouco mais adian­
tada que os companherros, 
o brasileiro Deco poderá 
ser uma eventual opção de 
Fernando Santos para a 
paetida com o Campomaio­
rense. 

Nguema 
chegou 
a Braga 

o futebolista internacio­
nal do Gabão, Zué Nguema, 
chegou ontem a Braga pa­
ra representar o Sporting 
local durante três anos, 
com opção por mais um. 

Observado no Verão pelo 
técnico do Sporting de Bra­
ga, Nguema constava mes­
mo da relação de jogadores 
para a nova tempol'ada, 
mas só ontem chegou ao 
clube da I Liga portuguesa, 
depois de ter participado 
na Taça Africana das Na­
ções (CAN'2000) ao serviço 
da selecção do Gabão. Um 
aü'aso que, segundo Lima 
Rebelo, administrador da 
Sociedade Anónima DespOl'­
tiva bracarense, se ficou a 
dever ao vínculo que o joga­
dor ainda tinha com o Espe­
['ance de Tunis, da Tunísia, 
país onde «a lei Bosman 
ainda não funciona e tudo 
se torna mais complicado. 
O Ngu~ma já está inscrito 
nos organismos oficiais (Li­
ga e Federação) e o seu cer­
tificado internacional tam­
bém já chegou», disse Lima 
Rebelo. 

Por seu turno, o futebo­
lista gabanês considera-se 
«um jogador veloz», que 
gosta de «transportar e tro­
car a bola». 
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Canadá 
e Moldávia - . nao VIeram 
Apesar de ter sido da­

da como certa a presença 
de vinte selecções, a ver­
dade é que só dezasseis 
competirão no V Torneio 

. InternacionaJ de Ginásti,­
ca Rítmica da Madeira. E 
que as comitivas da Rús­
sia, Canadá, Moldávia e 
Albânia à última hora de­
sistiram. 

A organização do even­
to, alheia ao facto, prefere 
realçar a presença das ou­
tras selecções, que garan­
tirão na mesma um gran­
de espectáculo. 

Refira-se que a selec­
ção da Albânia faz a des­
feita pelo segundo ano 
consecutivo, uma vez que 
também na edição do ano 
passado "resolveu" não 
aparecer. 

Ao que todo indica, os 
problemas financeiros es­
tão na origem destes aban­
donos. 

Entradas 
gratuitas no 
Tecnopólo 
À semelhança de todas 

as edições do Torneio In­
ternacional de Ginástica 
Rítmica, este ano as entra­
das no Madeira Tecnopólo 
serão gratuítas. 

A organização preten­
de deste modo que todos 
os madeirensesjnteressa­
dos possam associar-se a 
um dos melhores espectá­
culos desportivos, levados 
a cabo na Região. 

Competição 
começa 
às 15.00 

Uma referência para o 
início da competição, apra­
zado para as 15.00 horas 
de amanhã, com o Concur­
so Geral Individual, com o 
aparelho de corda. 

O momento alto deste 
primeiro dia será pelas 
21.30 horas, com a realiza­
ção da cerimónia de aber­
tura, que terá a particula­
ridade de contar com uma 
exibição de muitas jovens 
ginastas madeirenses de 
três clubes: Nacional, Es­
treito e Ponta do Pargo. 

Finda a cerimónia de 
abertura, o programa 
prossegue com a realiza­
ção da primeira parte do 
Concurso Geral de Conjun­
tos. 

Sábado, a competição 
reinicia-se pelas 15.00 ho­
ras, com a continuação do 
Concurso Geral Indivi­
dual, que terá a cerimónia 
p'rotocolar pelas 18.30 ho­
ras. 

Domingo chegará ao 
fim o espectáculo, onde se 
destaca o concurso final 
de conjuntos, bem como 
as finais individuais por 
aparelho. 
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v TORNEIO NT ERNA C O N A L D E GINÁSTI C A 

Portugal vai lutar 
.. Pe.Jª~ ~e~alhas 

O grande espectácu­
lo da ginástica es­
tá prestes a come­

çaI'. O V Torneio Interna­
cional de Ginástica Rítmi­
ca da Madeira inicia-se 
amanhã, terminando no 
domingo, e é da responsa­
bilidade da Associação de 
Desportos da Madeira, e 
contará com a presença 
de dezasseis selecções. 

O palco deste torneio 
será o Madeira Tecnopólo, 
onde várias selecções têm 
vindo a treInaI' desde a 
passada segunda-feira. 

Ontem foi a vez de Por­
tugal estrear-se no "tape­
te". Chegado ao aeropor­
to, o seleccionado luso foi, 
de imediato, familiarizar­
-se com as condições que 
o Madeira Tecnopólo pro­
porciona. 

Quatro portuguesa s 
defendem o país 

Liliana Teixeira, Ana 
Nunes, Filipa Fernandes e 
Catarina Borges são as gi­
nastas que defenderão as 
cores nacionais. Apesar 
da juventude, estão con­
fiantes numa boa repre­
sentação. Contudo, o "fan­
tasma" de Susana Nasci­
mento permanece. A gran­
de ginasta portuguesa 
que terminou recentemen­
te a sua carreira desporti­
va, e deixou a selecção de 
Portugal mais pobre. Mui­
to dificilmente poderá ser 
substituída, embora o va­
lor da actual selecção na­
cional seja, igualmente, 

• 'Inicia-se amanhã, no Tecnopólo, o V Torneio 
Internacional de Ginástica Rítmica da Madeira. 
Portugal é um dos dezasseis países presentes 
neste grandioso evento e sonha com as medalhas. 

As treinadoras da selecção portuguesa. 

M ANUELA V I E I R A 

de grande nível. Relembre­
-se, no entanto, que Susa­
na Nascimento, no ano 
passado, deliciou todos os 
madeirenses, tendo con­
quistado várias medalhas. 

Antes mesmo do início 
do treino da tarde, da se­
lecção portuguesa, a re­
portagem do DIÁRIO man­
teve uma conversa com as 
duas treinadoras da selec­
ção lusa, Ida Pereira e a 
búlgara Katia Mileva, que 
falaram dos objectivos de­
finidos para esta competi­
ção. 

Katia Mileva começou 

Triste pela lesão de Pia Correia 
mas confiante no êxito 

I mprescindível na organi­
zação do Torneio Inter­

nacional de Ginástica da 
Madeira, Manuela Vieira 
vem acompanhando, desde 
a primeira hora, a realiza­
ção deste prestigiado even­
to madeirense. 

Manuela Vieira, fruto 
da sua experiência, tem 
contribuído para o êxito 
desta realização. Fulcral 
no que concerne ao diálo­
go, com outras selecções, 
graças ao seu conhecimen­
to de várias línguas estran­
geiras, entr'e as quais o 
russo, a treinadora do CD 
Nacional antevê que a 
quinta edição do tomeio 
seJa novamente um suces­
so. 

Os momentos mágicos da ginástica rítmica. 

«Por vários factores 
acredito que esta edição 
venha a ser a melhor de to-

das», frisou Manuela Viei­
ra, pois «as condições do 
Tecnopólo estão muito me-

lhores e, para além disso, 
a vinda de muitos países, 
com excelentes ginàstas, 
vai proporcionar grandes 
momentos de ginástica». 

Questionada sobre as 
grandes favoritas à vitória 
no tomeio, Manuela Vieira 
referiu a Grécia e a Bielor­
rúsia como duas gr'andes 
selecções, que entram sem­
pre para ganhar. Contudo, 
apenas hoje treinam as 
restantes selecções que 
chegaram ontem, e só «nes­
sa altura teremos uma vi­
são mais aprofundada so­
bre as melhores ginastas», 

Apesar da sua confian­
ça no êxito, Manuela Viei­
ra está algo triste pelo fac­
to da sua ginasta, Pia Cor-

por referir qu~ <;e'ste Tor­
neio servirá, acima de tu­
do, de preparação para o 
Campeonato da Europa. 
Contudo, esperamos que 
as ginastas venham a fa­
zeI' o melhor possível». 
Questionada se as aspira­
ções passavam pelas me­
dalhas, a técnica nacional 
sublinhou que «não será 
fácil. Vamos ver, mas tudo 
poderá acontecer». 

Chegar às finais 
é a grande meta 

Já Ida Pereira, confian­
te, referiu que «o nosso ob­
jectivo é ter ginastas nas 
finais, depois logo vere­
mos. O valor das ginastas 
que cá estão é muito bom, 
e as nossas ginastas são 
muito jovens. No entanto, 
as expectativas são gran­
des e pensamos nas meda­

<i lhas». 
Reportando-se à prepa-

ração da selecção portu­
guesa, Ida Pereira afir­
mou que «está um pouco 
atrasada, em relação aos 
anos anteriores. Também 
o torneio da Madeira é, es­
te ano, um pouco mais ce­
do. Contudo, a confiança é 
grande e acreditamos que 
podemos fazer um bom 
torneio». 

Quanto às selecções 
presentes no evento ma­
deirense, a treinadora das 
ginastas portuguesas refe­
riu que «são bastante for­
tes. É um torneio que está 
recheado de grandes valo­
res». 

reia, não poder competir, 
devido a uma lesão num 
dedo. «A Pia Correia iria 
entrar no concurso nor­
mal, e estava muito bem 
preparada, No entanto, e 
infelizmente, na semana 
passada partiu um dedo e 
ficará arredada da compe­
tição», 

Pia Correia ausente 
devido a lesão 

Manuela Vieira, triste 
pelo sucedido, referiu ain­
da que a «Pia Correia teria 
muitas hipóteses, em rela­
ção a alguns países». 

Quanto às restantes gi­
nastas madeirenses, vão 
fazer uma exibição antes 
dos conjuntos. São ginas­
tas de dez/onze anos, que 
vão mostrar a sua evolu­
ção. Segundo, Manuela 
Vieira, é um «trabalho que 
temos vindo a progr'amar, 
para o Inter-Regiões, que 
decorrerá no Continente». 

FILIPE. SOUSA 
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• 
HÓQUEI EM PATINS 

Sesimbra "protegido" 
pela Federação 

Grandes dúvidas têm 
as equipas da Ma­

deira que colocar aos 
responsáveis pelo Hó­
quei em Patins da Fede­
ração Portuguesa de Pati­
nagem. 

O Sesimbra, equipa 
que ocupa o primeiro lu: . 
gar da classificação do 
Campeonato Nacional da 
II Divisão zona Sul, e 
principal adversário do 
Estreito, viu, no encon­
tro com o Marítimo, o 
seu jogador Mário Silva 
expulso. Aliás, este jogo 
foi fértil em cartões, 
num total de 17. Três ver­
melhos, dois para o Marí­
timo, o jogador João Mei­
reles e o dirigente Antó­
nio Silva, e um para o ci­
tado jogador do Sesim­
bra. 

Dos processos discipli­
nares em curso, e no re­
ferente aos dois jogado­
res em questão, apenas 
o de Mário Silva já tem 
veredicto. 

Vá-se lá saber 
porquê ... 

A Federação Portugue­
sa de Patinagem atribuiu 
ao referido atleta do Se­
simbra trinta (30) dias 
de suspensão da activida­
de, sendo de quinze (15) 
de cumprimento efectivo 
da pena e os outros quin­
ze (15) de pena suspen­
sa. 

Coincidência (?) o fac­
to de o Estreito, precisa­
mente equipa que me­
lhor hóquei tem apresen­
tado e ser o seu princi­
pal adversário à subida 
à I Divisão Nacional, ter 
realizado no último fim­
-de-semana o jogo com o 
Sesimbra. 

Ora, com 15 dias de 

cumprimento efectivo da 
pena aplicada pela Fede­
ração Portuguesa de Pati­
nagem, pôde o atleta Má­
rio Silva estar presente 
no jogo com o Estreito. 

E o que é esquisito na 
aplicação de penas é qu e 

-'á Federação Portuguesa 
de Patinagem utiliza cri­
térios duvidosos, ou, pa­
ra sermos mais comedi­
dos, critérios não muito 
claros, penas que tanto 
podem ser de dias de sus­
pensão como de jogos de 
suspensão. Dias de sus­
pensão foi, provavelmen­
te, a pena mais leve, por­
que pelo meio aconteceu 
uma eliminatória da Ta­
ça de Portugal, competi­
ção da qual o Sesimbra 
já havia sido eliminado, 
precisamente pelo Estrei­
to, e, assim, Mário Silva 
cumpriria, mesmo sem 
jogos do seu clube, o cas­
tigo aplicado, o que não 
aconteceria se lhe fosse 
imputada uma pena de 
alguns jogos de suspen­
são. 

Benevolência 
amais 

Por outro lado, é in­
compreensível esta pena 
tão benevolente para Má­
rio Silva, pois este joga­
dor é já reincidente no 
aspecto disciplinar, uma 
vez que no jogo da pri­
meira volta, com o Maríti­
mo, foi expulso, tendo­
-lhe sido aplicada uma 
repreensão por escrito. 

Ou muito nos engana­
mos, ou a alguns agentes 
desportivos da Federa­
ção Portuguesa de Pati­
nagem não interessa ter 
uma equipa desta Re­
gião Autónoma na I Divi­
são Nacional. 

YOCOCHI FALA SO BRE 

Ensino/carreira 
desportiva 

O papel da escola no 
percurso desportivo é 

o tema do debate que terá 
lugar hoje, no Pavilhão do 
Conhecimento, com a pre­
sença do antigo campeão 
nacional de natação Ale­
xandre Yocochi. 

O debate, que se insere 
no ciclo semanal de coló­
quios "Ciência Viva e Des­
porto", subordina-se ao te­
ma "O Percurso desportivo 
e o Papel da Escola" e tem 
como principal alvo jovens 
das escolas básicas e se­
cundárias. 

Tendo como objectivo fo­
calizaI' o papel da escola 
no percurso desportivo, na 
motivação, na experiência 
e no incentivo do jovem pa­
ra a prática desportiva, 0 -

colóquio tem como interlo-

cutor convidado um des­
portista que vai contar o 
exemplo da sua carreira. 

Alexandre Yocochi, na­
dador olímpico, vice-cam­
peão europeu e detentor 
das melhores marcas na­
cionais em diversas espe­
cialidades, é actualmente 
investigador e director do 
Laboratório de Cristalogra­
fia Química da Universida­
de de Oregon, nos Estados 
Unidos. 

Com base no testemu­
nho directo dos principais 
intervenientes na activida­
de desportiva do país nos 
últimos anos, o ciclo de co­
lóquios pretende dar a co­
nhecer as diferentes for­
mas de interacção entre 
ciência, tecnologia e des­
porto nos dias de hoje. 
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V E L A D A MADEIRA E M BOM RUM O 

Treinador oIúnpico 
surpreendido 

O espanhol José Ma­
ria Benavides tem 
a seu cargo a orien­

tação dos melhores veleja­
dores de Portugal Aque­
les que vão estar nos Jo­
gos Olímpicos de Sydney. 
Ou seja, o espanhol éo 
responsável pela equipa 
olímpica de Portugal. 

Benavides deslocou-se 
à Região a convite da As­
sociação de Vela, Canoa­
gem e Remo da Madeira 
para ministrar uma acção 
de formação destinada 
treinadores e monitores 
de Vela. Uma iniciativa 
que juntou um número re­
corde de técnicos e moni­
tores, dezanove(!), e que 
suscitou grande interesse 
junto dos diferentes agen­
tes ligados à modalidade. 
Não só pelo prestígio do 
orador - o espanhol é tido 
como dos melhores técni­
cos do Mundo - como, e 
principalmente, pelo facto 
de não serem muito 
usuais acções deste géne­
ro na Vela. 

Tendo como proposta 
de base de trabalho o pla­
neamento e abordando 
igualmente os diversos 
factores de treino, a inter­
venção de José Maria Be­
navides constituiu uma 
"lufada de ar fresco", pois 
embora a maioria dos pre­
sentes já tenha participa­
do em cursos ou acções 
de formação análogas, a 
verdade é que as rotinas 
e algum comodismo leva­
ram a que a maioria tives­
se deixado de planear con­
venientemente a sua épo­
ca desportiva, consideran­
do os diferentes ciclos de 
trabalho e com isso as uni­
dades de treino. 

Número de técnicos 
surpreendeu-o 

Habituado a ministrar 
este tipo de formação, Jo­
sé Maria Benavides não 
deixou de realçar a gran­
de adesão dos técnicos, 
nesta acção em particu­
lar, já que, como o próprio 

. nos confidenciou, «com 
nove ou dez pessoas já se 
dão cursos no continente, 
enquanto nesta formação 
estiveram dezanove for­
mandos, que demonstra­
ram grande interesse e 
participação» . 

Interrogado acerca do 
estado da Vela na Madei­
ra, o espanhol disse: «Fi­
quei com a ideia de que 
está bem. Está num mo­
mento de grande cresci­
mento. Há muitos prati­
cantes e boas condições 
de mar. O único problema 
está nos acessos, pois o 

• José Maria Benavides. o técnico responsável pela 
equipa olímpica de Vela de Portugal. esteve na Madeira 
a ministrar uma acção de formação promovida 
pela AVRCM e ficou surpreendido com o que viu .. . 

o responsável pelos velejadores olímpicos veio à Madeira falar de planeamento. 

mar tem grande profundi­
dade, havendo a necessi­
dade de se criarem melho­
res condições. Mas, pelo 
que me foi informado pelo 
presidente da Associação, 
Paulo Rosa Gomes, exis­
tem vários projectos para 
construção de marinas, 
sendo que algumas deve­
rão arrancar em breve. 
Nessa altura, então, a Ma­
deira terá grandes condi­
ções para a prática da mo­
dalidade». 

Numa análise à realida­
de desportiva, o seleccio­
nador nacional apontou, 
como não podia deixar de 
ser, o nome de João Rodri­
gues, ele que é o expoente 
máximo da Vela da Madei­
ra e da classe Mistral ao 
nível mundial. Acompa­
nhando, naturalmente, a 
sua carreira, Benavides 
referiu: «O João Rodri­
gues é um grande cam­
peão e está em grande for­
ma e, portanto, está pre-

------------------. -----------------

PRÓ X IM AS ACÇÕES 

Estágio em Canárias 
curso na Madeira 

A ssumindo como prioridades, do seu plano estratégi­
co, a formação e o seu projecto de fomento - que visa 

envolver mais clubes, dirigentes, técnicos e velejadores -
a Associação de Vela, Canoagem e Remo da Madeira tem, 
para esta época, um ambicioso plano de formação, instru­
mento que promete ser um facto I' de crescimento qualitati­
vo da modalidade já que, até à data, as acções desenvolvi­
das para além de pontuais não contemplavam os diferen­
tes agentes, nem tinham a continuidade desejada. 

Assim, depois da acção desenvolvida por José Maria 
Benavides, é intenÇão da ARVCRM convidar António Car­
neiro (Director Técnico nacional) para falar sobre um ou 
mais factores de treino, dando continuidade ao trabalho 
encetado por Benavides. 

Novidade promete ser o intercâmbio entre a Madeira e 
as Canárias, com a Região a fazer deslocar um numeroso 
grupo de velejadores na Páscoa, recebendo "nuestros her-
manos" em Junho próximo. ' f 

parado para os Jogos 
Olímpicos Sydney, onde 
esperamos que venha a 
ter um desempenho ao ní­
vel do seu valor». 

Muitos jovens 
na esteira ... 

Mas, para além João 
Rodrigues, o técnico espa­
nhol diz que «há muita 
gente jovem, aqui na vos­
sa ilha, que está a ser 
bem preparada e de onde 
podem sair campeões». 

Voltando a João Rodri­
gues e em relação à sua 
participação nos Jogos 
Olímpicos de Sydney, o 
técnico espanhol aposta 
na conquista de uma me­
dalha, já que não tem dú­
vidas do nível do madei­
rense, garantindo: «Pelos 
menos entre os seis ou se­
te primeiros ele ficará 
com certeza». 

No que toca aos outros 
elementos que compõem 
a selecção olímpica portu­
guesa, José Maria Benavi­
des está esperançado em 
alcançar bons resultados, 
pois embora haja muita ju­
ventude e alguma inexpe­
riência, há também muito 
valor e se os llervos fica­
rem de lado podemos ter 
boas prestações. 

RAIMUND O 'SILVA 
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João Rodrigues 
lidera 

O madeirense João 
Rodrigues conse­
guiu ontem manter 

o primeiro lugar do seu 
grupo, terminando a 1 a fa­
se do "Munclial" da classe 
Mistral - que se está a dis­
putar em Mar DeI Plata 
Argentina - no primeiro 
lugar. 

Depois de, no primeiro 
dia, o olímpico madeiren­
se ter conseguido vencer 
a primeira regata, come­
tendo um erro grave na se­
gunda, que terminou na 
23a posição, João Rodri­
gues esteve brilhante no 
segundo dia da competi­
ção, brilbarete que repe­
tiu ontem. Ou seja, o atle­
ta do CTM venceu a pri­
meira regata do dia, con­
cluindo a segunda na se­
gunda posição, resultados 
que garantiram o primei­
ro lugar do grupo no final 
da 1 a fase, com apenas se­
te pontos. 

O dia de ontem ficou 
maI'cado por uma altera­
ção brusca nas condições 
de tempo, pois o vento so­
prou forte, com o mar a 
apresentar-se com melho­
res condições, já que a on­
dulação era inferior. Nes­
tas condições - muito se­
melhantes às que o madei­
rense tem na Madeira -
João Rodrigues -voltou a 
navegar muito bem, sem­
pre no gr'upo da frente, be­
neficiando de uma boa lar­
gada. Rondando a primei­
ra bóia na segunda posi­
ção, o madeirense ascen­
deu ao primeiro lugar na 
segunda volta do percur­
so, posição que soube de­
fender até final. 

Na segunda regata o 
vento aumentou de inten­
sidade (16/20 nós) e o vele­
jador do CTM sentiu-se co­
mo "peixe na água", desta­
cando-se dos demais com-

• O madeirense João Rodrigues (CTM) concluiu a primeira 
fase do Campeonato do Mundo da classe Mistral 
em primeiro lugar do seu grupo. O que quer dizer que 
entra na fase final com legítimas aspirações ao título. 

MIGU EL TORRE S CUNHA 

João Rodrigues bateu todos os grandes craques. incluindo o campeão olímpico. 

petidores mercê de uma 
boa largada, bem como 
por opções acertadas nos 
bordos efectu ados, lutan­
do com o francês Alexan­
dre Guyader até os me­
tros finais pela vitória, 
que coube ao velejador 
gaulês. 

Mercê dos resultados 
alcançados, João Rodri­
gues concluiu esta primei­
ra fase com apenas 7 pon­
tos, contra 11 do campeão 
francês, surgindo o cam­
peão olímpico em título, o 
grego Nikos Kaklamana-

kis na terceira posição, 
com 12 pontos. 

Como as seis regatas 
da pf"imeira fase foram 
disputadas integralmente 
nas datas previstas, hoje 
será dia de descanso para 
todos os velejadores, com 
os melhores de cada gru­
po a integrarem a "frota 
de ouro" que, a partir de 
amanhã, e até domingo 
vai cumprir seis regatas 
para apurar o campeão 
do Mundo, ajudando a apu­
raI', também, alguns dos 
representantes dos países 

com dir'eito assegurado 
nos Jogos Olímpicos de 
Sydney. 

Com a presença já asse­
gurada nos próximos Jo­
gos Olímpicos e sem a 
pressão de ter que mos­
trar algo, João Rodrigues 
encara estas últimas seis 
regatas do programa com 
grande à-vontade, até por­
que está em excelente mo­
mento de forma, como de­
monstrou nos primeiros 
dias do "Mundial" em que 
superou todas as grandes 
vedetas da classe Mistral. 

l É N I S o E M E S A creativa da Ponta Delgada 
e do Clube Desportivo San­
to António, últimos classifi­
cados, foram despromovi­
das, com a particularida­
de da equipa de Santo An­
tónio ter "caído" para a N 
Divisão, pois registou três 
faltas de comparência. Es­
tas vagas serão preenchi­
das pelos dois primeiros 
classificados na II Divisão. 

G. D. Estreito campeão 
disputa m Divísão 

P or lapso nosso, na re­
portagem publicada 

na edição de terça-feira re­
ferente ao Campeonato Re­
gional da I Divisão mascu­
lina de Ténis de Mesa, não 
foi feito referência ao fac­
to do campeonato ter ter­
minado e da equipa B do 
Grupo Desportivo do Es­
treito se ter sagrado cam­
peã regional. Oma omis­
sãó gl'ave, da qual nos pe­
nitenciamos. 

:Qe rf~<;tp, !~o- ' vencer o 

São RoquelRecheio B, por 
4/1, a formação do Estrei­
to garantiu o primeiro lu­
gar, o título, e com isso, o 
clireito a disputar a fase 
zonal do Campeonato Na­
cional da III Divisão mas­
culina. 

Dois representantes 
na m Divisão nacional 

Integrando a zona Sul, 
conjuntamente com os re-

presentantes das Associa­
ções do Algarve e de Évo­
ra, a Associação de Ténis 
de Mesa da Madeira garan­
tiu a presença de uma se­
gunda eq uipa, cabendo es­
se direito ao São Roque/ 
Recheio B, formação que 
se classificou na segunda 
posição do "regional". 

Ainda em relação à clas­
sificação do "regional" da I 
Divisão masculina, refira­
-se que as equipas da As-
,~R1i~~p,p -,-p. ~,o~i\va,,~~: ~ 

Referência final para a 
terceira posição do 10 de 
Maio B, seguido do Spor­
ting da Madeira, Sporting 
do Porto Santo, Clube de 
Ténis de Mesa da Ponta 
do Sol, Associação Despor­
tiva de São Roque do 
Faial, Clube de Ténis de 
Mesa do Funchal e dos já 
citados Ponta, Delgada e 
Santo António. 
,) ,\.lJ1~Gt.-I§~.J.9}JRE.S,.çl\~~5' 
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Calheta pode "perder" 
Orlando Pereira 

A Madei­
ra, e o 

concelho da 
Calheta, em 
p artic ular, 
pode ficar 
sem o seu 
campeão de 
Surf. Isto 
porque Or­
lando Perei­
ra está a 
ponderar 
um convite 
de ir traba­
lhar para os Estados Uni­
dos, surfando nas praias 
da Califól'llia. 

Embora essa não seja a 
sua vontade, pois a propos­
ta de trabalho não é certa, 
obrigando o madeirense a 
trabalhar nas vinhas, a ver­
dade é que Orlando Perei­
ra está numa situação mui­
to difícil: sem emprego 
nem perspectivas de uma 
cal'reira desportiva de 
acordo com o seu nível, 

pois as enti­
dades públi­
cas tardam 
em dar res­
posta aos an­
seios do cam­
peão, em con­
sequência da 
desorganiza­
ção dos clu­
bes locais e 
da estrutura 
associativa/ 
federativa, a 
figura mais 

emblemática do concelho 
da Calheta, e um nome ço­
nhecido em todo o mundo 
do Surf, está em riscos de 
"arrumar a prancha", pelo 
menos ao nível das provas 
regionais e nacionais. 

Face ao seu reconheci­
do talento, bem como à pro­
jecção que garante à sua 
pequena freguesia-conce­
lho, Orlando Pereira bem 
merecia outra atenção .. . 

MIGUEL TORRES CUNHA 

HERDIY É U M DELE S 

Vêm aí os "gigantes" 
do Surf mundial 

O conce­
lho da 

Calheta vai 
ser palco, de 
19 a 29 deste 
mês, de mais 
um aconteci­
mento des­
portivo mui­
to mecliático. 
Nas ondas 
do mar do 
Jardim do 
Mar e daPon­
ta Pequena, 
Paul do Mar, 
vão estar todos os grandes 
surfistas da HB, ou seja, da 
Hot Buttered, uma empre­
sa australiana de pran­
chas. 

Com dezasseis surfistas 
presentes, de seis países di­
ferentes, o campeonato pro­
movido por esta prestigia­
da empresa visa recolher 

1'0 e mundial. 

imagens qu~ 
vão servir de 
suporte a 
campanhas 
publicitárias 
em todo o 
mundo, com 
a particulari­
dade de con­
taI' com a pre­
sença do bra­
sileiro Gui­
lherme Her­
diy, uma figu­
ra mítica do 
Surf brasilei-

Atestando a importância 
que o Surf pode ter na pe­
quena economia do conce­
lho, quarenta e cinco pes­
soas vão passar quinze 
dias na Calheta, com a par­
ticularidade do dono da em­
presa australiana se deslo­
car à Região. 

MIGUE L TORRE S CUNH A 

KARTING 

Piloto dos Prazeres 
aposta no "nacional" 

R oberto Capelo, jovem 
piloto dos Prazeres, 

está apostado numa épo­
ca de 2000 bem mais ambi­
ciosa que a anterior. De­
terminado em melhorar 
as suas condições, bem co­
mo assegurar os apoios fi­
nanceiros necessários, Ca­
pelo quer competir esta 
época a nível nacional, so­
nIlando com uma presen­
ça assídua nas provas na­
cionais. 

Segundo elementos que 
a nossa reportagem apu­
rou , tudo está bem enca-
minlW9P ,P'Çl!:?;I~I.\~ ) P' lW,9}.? 

dos Prazeres venha a ad­
quirir o material necessá­
rio para poder competir si­
multaneamente no "regio­
nal" e no "nacional", já 
que não se afigura viável 
transportar o kart e o res­
tante equipamento sem­
pre que se deslocar ao 
continente. Com a Taça 
de Portugal agendada pa­
ra o Porto Santo, Roberto 
Capelo está, assim, apos­
lado numa carreira nacio­
nal que lhe g'aranta o tra­
quejo necessál'Ío para fa­
zer melhor no "regional". 

. 01 j SíW08H~)!>qn·~.~~) 't~t,JI~~ 



FUNCHAL,17 DE FEVEREIRO DE 2000 

SINDICATO DEMOCRÁTICO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 

.. DEPARTAMENTO DE . ACÇÕES OE FORMAÇÃO A REALIZAR EM 

FOD1~ÇÃO CONTíNUA 2000 ,' 
-;-' .. 

Rua do 8rasll, N,· 49 · 8airro da Nazaré - 9000-134 FUNCHAL 
TEL,:291165112·FAX:29176511I'E.Mail :~ 

DEPARTAMENTO ~E~ON5ULTORIA 
RECRUTAMENTO & SELECÇAO '. FORMAÇÃO CONTiNUA DE PROFESSORES E EDUCADORES DA RAM 

RECRUTA: 
PARA QUADROS PRÓPRIOS; 

- dep. comercial 

DESIGNAÇÃO DA 
,<: j\CCÁO .~ , 

- - . . Esé. Bãs,e Sec. 

FORMADOR DESTINATÁRIOS 

.,---" 
Educadores de inJincia 

CONTEÚDOS MAIS 
rMPORTANTES 

Clarificaçlo de conceitos: 
Desenvolvimento; aprendizagem; 

GESTORES DE CONTA/CLIENTE 
ANGARIADORES 

J3 
Includo. •• uma estratégia ao 'I~ fj ·14. ' , 

15 Abril Di. Ã!'Sclo 5b Dra.Magda 80rges Professores do ensino Crescimento ; Conhecimento; 
serviço de todos 

---
- dep. criativo 
DESIGNERS GRÁFICOS 

Envie C.v. + fofo para: 
av estados unidos da américa 
148 
9000-090 funchal 
ou 
controlmepiapb@mail.telepac.pt 

RISTORANTE ITALIANO 

PIZZAIOLO 
(homem que faz pizzas) 

14 

IS 

16 

17 

18 

19 

20 

.:. .<". 

Curso de técnica e 
Comunica.çio Vocal 

.--_. __ .--_._. 

Curso de técnica, e 
Comunicaç1io Vocal 

Expre!!são plástica - a 
prática pedagógica 

_ ......... _-

Deua Contar: Era uma Ve'L .. 

m··.··.·~'"···_.'".··~·~···~.,.._· 

Deixa contar: Erlluma 
vez._ 

'-
Didáctica da Filosofia 

Dificuldade!! de Leitura e 
Escrita 

Queremos admitir profissionais de cozinha italiana, .' 
Ensino I Aprendizagem de ll" , 

Ortogra.fia 
habituados a trabalhar com pizzas e massÇts, ' 

Temos para oferecer: 

• Excelentes condições salariais; 
• Excelente ambiente de trabalho; 
• Admissão imediata na função; 
• Estabilidade profissional; 
• Ingresso num projecto em franca expansão e de 

grande sucesso. 

Todas as candidaturas d everão ser dirigidas para: 

séliet' 
RECURSOS HUMANOS 

Rua da Alfândega, n° 19 r /c 
9000-059 Funchal ' 

RIGOROSO E TOTAL SIGILO NO TRATAMENTO 
DE TODAS AS CANDIDATURAS! 

~~ .. . ,.í.l. Ir 

UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

22 

-

23 

AVISO 

ADMISSÃO DE DOCENTES 

_. 
" Comunicaçio e 

Aprendizagem 

Avaliação das 
~prendizagens dos Alunos 

o Prof. Doutor José Manuel Nunes Castanheira da Costa, Reitor da Universidade da 
Madeira, toma público que está aberto, pelo prazo de 15 dias úteis a partir da data de 
publicação do edital no DR, II Série, n.O 36, datado de 12/2/2000, concurso documental 
para recrutamento de uma vaga de Professor Auxiliar, Assistente ou Assistente 
Estagiário, em regime de contrato administrativo de provimento, além quadro da 
Universidade da Madeira, para o Departamento de Matemática. 

O requerimento dirigido ao Magnifico Reitor da Universidade da Madeira, Colégio 
dos Jesuítas, Praça do Município, 9000-081 Funchal, deverá ser elaborado de acordo com 
o edital acima referido, 

4299 

Funchal, Universidade da Madeira, em 14 de Fevereiro de 2000, 

A ADMINISTRADORA 
Maria da Graça Moniz 

27~o AugUSto Silva 

1,2,3 e4 Esc, Sec, De 
Março Jaime Moniz 

Esc, Hás, 2" e 
11,' 18.19. 3· Ciclos da 

.20Mai. Torre 

- -....~ 

14.15. e 16 Esc. Bis,e Sec. 
SeI. Dr. Ângelo 
2,3 e4 Augusto Silva 

Nov, 

-4, 9.10. 
Esc. Sec. 

I J de Março 
Francisco 
Franco 

Esc. Bás. E 
13.14. 15 e Sec, Padre 

16 de Se! Manuel Álvares 

Escola Básica • 
2.3 e4 Secundária Dr, 

lNov, . Ângelo 
Augusto Silva 

18. 19, 20, Escola Horácio 
~1 e22Set/ 8ento de 

~ Gouveia 

12.14 
Put/OO 

Escola 

16 e 18 Secundária 

"'ov/OO 
Jaime Moniz 

26.27 e28 
~eOut ·23, A Defenir ~4e 25 de 
"'ov, 

Escola 8ásica e 
roZ,03 a04 Secundária 
Nov, Francisco 

franco 

1 Crédito básico e de educação Inteligência ,elc, 
especial 8ebé, Portador de déficit; o papel 

da família, 
Diagnóstico da Situaçio lndividual 

Professores do 1· ciclo 
Treino de Respiraçlo para .. 

~5 h Dr. Anacleto Dias do Ensino Básico ~iluações Diversas 
I Crédito Educadores de lnfincia 

Aplicações Diversas na fala. na 
eilura. no Drama, no canto, na 

.._-- ~nvenioL. etc, 
Diagnóstico da Situaçio Individual 

Professores do I· ciclo 
Treino de Respiração para • 

~5 h Dr, Anacle!o Dias o Ensino 8ásico; Situaçõe. Diversas 
1 Crédito Aplicações Diversas na fala, na Educadores de lnfiincia 

~itura, no Drama. no canto. na 
~onvers!2:S1~_~ __ , __ 

Educadores de iruancia; A linguagem plástica 
Professores do I· ciclo 

~Ob do ensino básico" de 
Elementos da linguagem visual e 

~ Créditos 
pra Teresa Sena 

educação especíai e da "rganiução fonnal 

ensino recorrente de 
Meios de Expressão I Técnicas c 

adultos !Materiais 
.----_. __ .. _--------

0uYÜ' I contar I improvisar 

I2SH 
Educadores de rnfãncia Narratíva cinestéti6>;. 

1 Crédito pr".Isabel Figueira Professores '~os Ensil\o< ., 
Básico e Seeundári') -- .-

: r' . , .. , ' , 'i OUvi;)'ZO~tàt7improvíSar . 
Educares' de fnfinei. Narrati,Ja êinest'ética 

2SH Professdres~os . :. 
pr". Isabel FigueiJ'll .,'. ~ '. I Crédito Ensino .• BáSico e . 

Secundário' ' " .'l .- }; 
,-/ 

Pra, M' Fátima -' .' 
25 h Valente Secundário (IO,· B' O Papel do Professór, 

I Crédito DJ'll ,M' Margarida 
Filosofia) As Unidades Didácticas; 

8aptista 
Avaliação das Unidades Didácticas. 

Docentes do 1.. Ciclo; Aquisição da leitura e da escrita; 
Oh 

Dr.EduardoFonseca 
Docentes de Língua Fonnas de diolexia; 

J ,2 Créditos Portuguesa do 2,· e 3· A. disgrafias; 
Ciclos Metodologias para Jl()lucionarncnto 
Docenl~dol'Citlos Aquisição da escrita e 

7h Dr, Eduardo doE, Básico metalinguistica; 

I,S Créditos Fonseca 
2.- Ciclo: 1.°, 2.° e 3.4 Tipologias do erro; 
"upo. Teorias do erro; 

~ ..... _ .. Prevençio do erro. 
Os Fen6menos Comunicação e 

Educadores de lnfincia Aprendizagem Of! Dr. Eduardo Todos os Graus de T corias da Comunicaçio 
Créditos Fonseca Ensino Teorias da Aprendizagem 

Acção Humana e Comunicação ,--- -
Avaliação da Aprendizagem c 

5b Professores do Ensino 
Currículo; 

Dr. Valter Lemos Tipos de lestes; 
I Crédito .Básico e Secundário Validade e Fiabilidade; 

Tratamento de Resultados, 
~-~-

~~_. 

------= ~ .... 1111 ... 
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

AVISO 
o Prof. Doutor José Manuel Nunes Castanheira da Costa, Reitor da Universidade da Madeira, 

torna público que está aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a partir da data da publicação do aviso 
no Díário da República, II Série, n,o 35, datado de 11 de Fevereiro de 2000, concurso externo de 
ingresso para admissão de um estagiário com vista ao provimento de um lugar na carreira 
Técnica Superior de Informática, do quadro provisório do Pessoal Não Docente da Universidade 
da Madei\'a, aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n,o 7/93/M, de 25/6, 

O requerimento dirigido ao Magnífico Reitor da Universidade da Madeira, Colégio dos Jesuítas, 
Praça do Município, 9000-081 Funchal, deverá ser elaborado de acordo com o aviso acima referido, 
acompanhado de "curriculum vitae" e do certificado de habilitações literárias, 

Funchal, Universidade da Madeira, em 14 de Fevereiro de 2000, 

A ADMINISTRADORA 
4300 Maria da Graça Moniz 
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P. Vieira '~ 
reconhece 

erros 
Paulo Vieira, o capitão 

da equipa do Madeira An­
debol/Promosoft, estava in­
conformado com a derrota 
averbada pelo Madeira 
SAD. 

No final, o madeirense 
comentou: «Foi, obviamen­
te, um resultado muito ne­
gativo. A nossa equipa vol­
tou a errar demasiado, em 
todos os sectores, o que 
não pode acontecer, como 
é lógico. Neste jogo, para 
além de atacarmos com 
muito individualismo, voltá­
mos a não defender bem, 
faltou-nos coesão e entrea­
juda, O Águas Santas é 
uma equipa normal, sem 
grandes valores, mas ven­
ceu bem este jogo», reco­
nhece o capitão madeiren­
se. 

Agora com o Águas San­
tas mais próximo na tabela 
classiiicativa, o lote de can­
didatos a um lugar para o 
grupo A aumentou. Embo­
ra a equipa insular mante­
nha tudo em aberto, este 
resultado preocupa o capi­
tão madeirense. «Foi um 
mau resultado porque ago­
ra ficam mais equipas no 
topo da tabela, mas estou 
mais preocupado porque a 
nossa equipa revela algu­
mas insuficiências que pre­
cisam de ser superadas», 
rematou Paulo Vieira. 

P O N T A 
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" "Aguas Santas" da SAD 
não fizeram. ·mil~es 

Não era, com certe- • O Madeira Andebol/Promosoft foi a casa do Águas guiu ret!rar_a mot.ivação e 
za,.o resu~tado que Santas perder por 27-21 um resultado negativo para a o!'gal1lzaçao de Jogo que 
mais sel'Vla os ob- . _ .' .. _ o Aguas Santas colocou 

jectivos do Madeira Ande- as asplraçoes dos madeirenses. A fmahzaçao acabou em campo. Na segunda 
boVPromosoft. Ao perder por ser a grande pecha do ataque da "Sociedade". parte, algumas alterações 
em casa do Águas Santas, no "sete" inicial da SAD vi-
por 27-21, com 13-10 ao in- HERBERTO DU AR TE PEREIRA saram claramente dar a 
tervalo, a SAD deixou o volta ao jogo, estratégia 
Águas Santas entrar na lu- ~ que não resultou, pois o 
ta po' um luga' no g..upo ~ . . dominio do jogo foi sem· 

:",o~!e::;I:;;~~P~i:::' .• .. ••• •.. • I N D U r o RA :J~~2:~~;!:;7:c~,e 
dos madeirenses, o domí- valho, as equipas alinha-
nio do jogo foi quase todo ram e marcaram. 
da equipa da casa. Nomea- Águas Santas (27) -
damente ao nível do ata- Nuno Rego, Jorge Costa 
que, a "meia distância" do . (5), Carvalho (4) , Pinhal, 
Madeira Andebol SAD es- Pedro (4) , Baldaia (3), Pau-
teve praticamente inope- lo Carvalho (6) , Hugo, Nel-
rante, cometendo imensas son, Dl'agoslav (2) , Macha-
falhas na hom do remate. do (1) e Bento (2) . 
Pese embora haja mérito Madeira (21) - Gonça-
na defesa da equipa da ca- lo, Carlos Pereira, Paulo 
sa, foi muito por culpa do Vieira (2), Xavier (2) , Pe-
ataque madeirense que o dTO Ag'uiar (1), Mário Cos-
jogo não esteve controla- ta (2) , Bolotskih (8), Cveti-
do pelos insulares, eviden- canin (5), Hilton Gomes e 
ciando-se novamente de- VladimiTo Pinto (1). 
masiados individualis- O Madeira Andebol vol-
mos. ta a jogar no domingo, re-

Embora lutando por cebendo, no Pavilhão do 
contrariar esta tendência, Funchal, às 17 horas, o 
o Madeira SAD não conse- O Madeira Andebol foi incapaz frente ao Águas Santas. campeão FC. Porto. 

D O S O L E CALHETA PUBLICIDADE 

Câmaras e clubes aceitam 
repto do IDRAM 

. O Conselho Directivo 
do Instituto de Des­

porto da Madeira 
(IDRAM) - constituído por 
Francisco Fernandes, Ho­
rácio Bento de Gouveia e 
Jaime Lucas - reuniu on­
tem nas Câmams Munici­
pais da Ponta do Sol e da 
Calheta, para expor os 
seus projectos ao nível do 
Desporto de lazer, grande 
prioridade deste organis­
mo no milé-

agenda», de um Licencia­
do em Educação Física 
que pretende integrar nos 
seus quadros, criando pa­
ra um efeito um Departa­
mento de Desporto que te­
rá como missão desenvol­
ver actividades de lazer 
que venham a estimular 
novos hábitos de activida­
de física e desportiva jun­
to da população. 

Naturalmente que o pre-

infra-estruturas, pois o pa­
vilhão está "esgotado" e 
são poucas ou nenhumas 
as alternativas. 

Com todos os presentes 
disponíveis para aceitar o 
repto do IDRAM, até por­
que alguns clubes da Ca­
lheta já desenvolvem acti­
vidades vil'adas para a po­
pulação, os dirigentes' não 
deixaram de fazer sentir 
a necessidade de a Câma-

ra apostar 
nio que se 
aproxima. 

Reunin­
do com os 
vereadores 
em sel'Viço 

• Na 'Ponta do Sol, Francisco Fernandes 
ficou satisfeito por s~ber que a 
Câmara tem um «nome em agenda», 
de um Licenciado em Educação Física ... 

na constru­
ção de um 
Parque Des­
portivo Mu­
nicipal, bem 
como viabili­

nas Câmaras, bem como 
com os presidentes das 
Juntas de Freguesia e diri­
gentes dos clubes despor­
tivos, Francisco Fernan­
des e seus pares foram 
dar conta das suas preocu­
pações, bem como da es­
tratégia q ue gostariam de 
ver implementada na Ma­
deu'a, ao nível de uma polí­
tica de Desporto para To­
dos. A actividade física e 
despor'tiva destinada à po­
pulação. 

Na Ponta do Sol, Fran­
cisco Fernandes ficou sa­
tisfeito por saber que a Câ­
marl1 tem um «nome em 

sidente do IDRAM foi con­
frontado com as diiiculda~ 
des com que a autarquia, 
clubes e outras institui­
ções se debatem, sobretu­
do ao nível das infra-estru­
turas e equipamentos, já 
para não falar do recruta­
mento dos meios huma­
nos necessários. 

Na Calheta, as ques­
tões roram um pouco mais 
complexas, já que os diri­
gentes desportivos apro­
veitaram a presença do 
Conselho Directivo do 
IDRAM para fazerem sen­
tirils lacunas existentes 
no conselho ao nível das 

zar o recrutamento de téc­
nicos/ a grande pecha das 
entidades e instituições 
que trabalham no conce­
lho. 

Manuel Baeta, presiden­
te da Câmara Municipal 
da Calheta, aproveitou es­
ta reunião para tentar 
apaziguar os ânimos, já 
que as relações entre o no­
vel clube da Ponta do Par­
go e as restantes colectivi­
dades não é a melhor, mo­
tivo que levou o edil a fa­
zer um apelo a um traba­
lho conjunto em prol da 
população da Calheta. 

MI GUEL TO RRE S CUNH A 

Selecciona 

JORNALISTAS DESPORTIVOS 
M / F 

Perfil dos Candidatos: 

• Conhecimento das várias modalidades desportivas 

• Facilidade de expressão 

• Domínio da actualidade desportiva 

• Situação militar regularizada 

• Carta de condução 

• Disponibilidade para trabalhar em full-time 

Condições oferecidas: 

• Remuneração compatível com a experiência do candidato 

• Integração em empresa sólida e em grupo de trabalho jovem 

e dinâmico 

Os interessados deverão enviar C.V. e fotografia, para os Serviços de 

Atendimento ao Público do Diário de Notícias, à Rua da Alfândega, 8, 

no Funchal, dirigido às iniciais JD, até ao dia 18 de Fevereiro. 
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• DESPORTO 
N A NBA Badminton 

de Portugal ' 
derrotado 
A selecção masculina 

portuguesa de badminton 
perdeu ontem, na primei~ 
ra jornada da segunda fa­
se do Campeonato do Mun­
do, por equipas. 

Um doce regresso 
de Phil Jackson 

Imagem 
ecológica 
em causa 

A iInagem dos Jogos de 
Sydney'2000 como os "Jo­
gos Olímpicos Ecológicos" 
corre o risco de desapare­
ceI' devido ao incumpri­
mento, por parte da orga­
nização, de alguns com­
promissos em alguma 
áreas chave, sublinhou o 
movimento "Greenpeace". 

A formação lusa, onde 
se incluem três madeiren­
ses (Marco Vasconcelos, 
Ricardo Fernandes e Gil 
Martins), perante a forte 
equipa da Holanda foi der­
rotada por 5-0. Isto depois 
de, na véspera, os portu­
gueses terem conseguido 
o apuramento para esta 
fase da competição, mer­
cê de vitórias sobre a Suí­
ça , África do Sul e Norue­
ga. 

Neste Campeonato do 
Mundo que decorre na 
Bulgária, Portugal defron­
ta hoje a selecção da Ale­
manha, num jogo em que 
o favoritismo é germâni­
co. 

Becker 
quer ajuda 
de Kiefer 
O ex-tenista Boris Bec­

ker pediu ao número um 
alemão, Nicolas Klefer, 
que reconsidere a decisão 
de não integrar a selecção 
para a Taça Davis, consi­
derando a sua presença 
indispensável para o em­
bate com os australianos, 
detentores do título. 

«Temos necessidade de 
jogar com ele para alcan­
çar a próxima ronda», afir­
mou Becker, que falava na 
qu alidade de simples 
adepto. 

O antigo número um 
mundiaJ demitiu-se do pos­
to de treinador da equipa 
em Dezembro, depois de 
vários meses de "guerri­
lha" com Klefer, que do­
mingo venceu o torneio do 
Dubai, ao derrotar na fi­
nal o espanhol Juan Car­
los Ferrero. 

Klefer, número quatro 
do "ranking' mundiaJ de 

Numa "casa" onde co­
nheceu inúmeros su­
cessos ao lado de Mi­

chael Jordan, Jackson voltou 
a sentir o sabor das vitórias, 
orientando os Lakers no triun­
fo por 88-76, numa partida 
que teve em Shaquille O' Neal 
a grande "estrela". O'Neal foi 
o elemento mais concretiza­
dor do encontro, com 29 pon­
tos, mas Kobe Bryant tam­
bém esteve em bom plano pe­
lo conjunto californiano, so­
mando 21 pontos. 

Os Bulis, que averbaram a 
terceira derrota consecutiva, 
tiveram no "rookie" Ron Ar­
nest (16 pontos) e no croata 
Toni Kukoc (14) as suas me­
lhores peças. 

Com mais uma vitória que 
os Lakers e na posse 'do me­
lhor regi sto da NBA 
1999;2000 mantêm-se os Trai! 
Blazers, já que a formação de 
Portland também triunfou no 
seu compromisso de terça-fei­
ra, que a opôs aos Golden Sta­
te Warriors (92-83). 

Arvydas Sabonis, com 21 
pontos, foi o grande responsá­
vel material pelo quarto suces­
so consecutivo dos Blazers, 
que também contaram com 
uma noite boa de Scottie Pip­
pen (17 pontos). 

O extremo Vince Carter, 
que venceu o conçurso de 
"afundanços" da gala do "Ali 
Star Game" do passado fim­
-cte-semana, encontra-se real­
mente a atravessar um bom 
momento, tendo alcançado 29 
pontos no triunfo dos Toronto 
Raptors sobre os New York 
Knicks (91-70), segundos clas­
sificados da Divisão Atlântico. 

Derrotados foram também 
os campeões San Antonio 
Spw's. Os "carrascos" foram 
os Cleveland Cavaliers, vence-

• A ronda de terça-feira da NBA ficou marcada pelo 
regresso ao United Center, "casa" dos Chicago Bulis, 
do técnico Phil Jackson, agora à frente dos Los 
Angeles Lakers, assinalado com um triunfo. 

Shaquille Q'Neal (Lakers) prepara-se para "afundar". 

dores por 92-81, muito graças 
à acção da dupla Lamond 
Murray/Andre Miller, autores 
em conjunto de 47 pontos. 
Tim Duncan averbou 21 pon­
tos pelos SpW's. 

Emocionante foi o encon­
tro de Salt Lake City, entre 
Utah Jazz e Boston Celtics, 

que os foraSteu'os venceram 
por 101-99. O "carteiro" local 
Karl Malone esteve em exce­
lente plano, com 32 pontos, 
mas quem desequilibrou o en­
contro foi Kenny Anderson, 
autor de 33 pontos, 19 dos 
quais no último e decisivo pe­
ríodo. Registo ainda para o 

embate entre Minnesota Tim­
berwolves e Denver Nuggets, 
o único dos 13 jogos disputa­
dos que teve de se prolongar; 
com os visitantes a garanti­
rem o triunfo no "período ex­
tra" (107-104) graças a um '~ri­
pio" de Nick van Exel, que já 
marcara antes 22 pontos. 

O programa de trata­
mento de resíduos tóxi­
cos, com um custo de 12 
milhões de dólares austra­
lianos (cerca de 1,5 mi­
lhões de contos) , tem esta­
do "parado" desde 1998, 
acrescentou a organiza­
ção ambientalista, a título 
de principal exemplo. 

O porta-voz do "Green­
peace", Cori)) Millais, lem­
brou ainda que a entrega 
da organização a Sydney 
se tinha devido em grande 
par te aos seus compromis­
sos ecológicos e que, por 
isso mesmo, os organiza­
dores deveriam agora me­
lhorar o seu "jogo". 

Entr'etanto, um outro 
problema começa a surgir, 
depoi de um grupo de ma­
nifestantes já ter mostra­
do a sua intenção de impe­
di!' o levantamento de 
areias na praia de Bondi, 
pafa onde está prevista a 
construção de um estádio 
de voleibol de praia. 

Os manifestantes, que 
se autodenominam "Vigi­
lância Olímpica de Bondi", 
ameaçam oolocar-se à 
fr'ente das escavadoras pa­
ra impedir a construção 
do complexo desportivo 
destinado ao torneio de vo­
leibol de praia. 

O porta-voz do grupo, 
Lenny Kovner, é, aliás, 
membro de um dos grupos 
contra o iInpacto social e 
ecológico dos Jogos Olím­
picos de Sydney que on­
tem se manifestaram em 
frente à sede do Comité 
Organizador de Syd­
ney'2000 (SOCOG). 

ténis , anunciou em Janei­
ro que recusava represen­
tar a selecção alemã na 
Taça Davis durante a épo­
ca 2000, para se poder 
concentrar melhor no 
ATP Tour. 

o P E N D E POR TU GAL E M G O L F E quistado o Open da Madeira, 
sendo o único jogador que já 
inscreveu o seu nome nas 
duas provas portuguesas. 

A rua onde está 10caJi­
zada a sede do SOCOG foi 
inclusive encerrada ao 
trânsito, enquanto mais 
de uma centena de pes­
soas se manifestavam con­
tra o impacto social e fis­
cal do evento, que se reaJi­
za em Setembro em Syd­
ney. Ian Woosnam e Peter Mitchell 

no "match" 13 Na última ronda da Ta­
ça Davis, disputada entre 
4 e 6 de Fevereiro, a Ale-
manha dominou a Holan- O galês Ian Woosnam e o 
da, particularmente gra- inglês Peter Mitchell 
ças ao bom desempenho saem hoje do "tee" do nÚille-
de Tommy Haas. Mas o ro 10, pelas 08:20, para a pri-
"capitão" germânico, Carl- meu'a volta do Open de Por-
-Uwe Steeb, confidenciou tugal em golfe, a decol'l'er 
que não ficou muito satis- até domingo na Penina, AI-
feito com a prestação do VOl'. 

segundo jogador que utili- Woosnam, duas vezes ven-
zou nos singulares, Rai- cedor da Ordem de Mérito 
nel' Schuettler. mundial, tomou-se a princi-

Sondado por Steeb, Bo- pal cabeça de cartaz da pro-
ris Becker, por sua vez, ex- va portuguesa, após a dcsis-
cluiu todas as hipóteses tência por'lesão do espanhol 
de regr'essar' à competi- Scveriano Ballesteros. 
ção no pl'óximo encontro MitcheJJ conquistou na Pe-
da Alemanha, agendado nina, em 1998, o seu segun-
para ontre 7 e 9 de Abril -do título do Cu'cuito EUl'o-

"'~c..A.i.l.iiltf~i.a.· .•..•• .' .• pe.H, um..-ooo- ilQÚ .m:Yl}-. I 

. Dez mllmtos antes de 
Woosnam e Mitchell saú'em 
para o seu percW'so de es­
treia, será a vez do italiano 
Costantino Rocca e do tam­
bém ingiês John Bickerton 
iniciarem a sua participação. 
Rocca tem este ano uma boa 

Polémica 
exclusão 

racial 
oportunidade para rectificar A selecção sul-africana 
a iInagem discreta deixada de hóquei em campo, clas-
nas provas portuguesas em sificada no ano passado 
que esteve presente no ano para os jogos de Sydney, 
passado, altura em que recu- não vai participar nos 
perava de uma lesão numa mesmos devido a uma de-
mão quando abria uma gar- cisão do Comité Olímpico 
rafa de champanhe. do seu país, que conside-

No caso de Bickerton, o I'a inadequadas a qualida-
Open português do ano pas- de e a composição l'acial 
sado também deixou recor- da equipa. 
dações amargas quando o in- A equipa sul-africana, 
giês perdeu o título para o actual campeã continen-
seu compatriota Vanslow tal, é composta por 30 e1e-
Phillips no priIneiro buraco mentos, 22 dos quais de . 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO MONIZ 
Certifico narrativamente, para fins de publicação, que por escritura de 

oito de Fevereiro do ano dois mil, exarada de folhas nove a folhas dez verso 
do livro de Notas para Escrituras Diversas número catorze-B deste Cartório, 
FERNANDO FRANCISCO DIAS, NIF 170867820, e mulher MARIA JÚLIA DA 
CONCEiÇÃO NEVES DIAS, NIF 221824472, casados no regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia de Boaventura, concelho de S. Vicente, onde 
residem ao sítio do Serrão, declaram-se donos e legítimos possuidores com 
exclusão de outrem do seguinte bem imóvel: 

Um prédio rústico ao sítio de São Cristovão da freguesia de Boaventura, 
concelho de São Vicente, com a área de dois mil setecentos e vinte metros 
quadrados, a confrontar do Norte com a Estrada Municipal , Sul Estrada 
Municipal, Leste Simão de França assaca e outro e Oeste Estrada Municipal, 
inscrito na matriz sob o artigo 1635/7, em nome de Francisco Simão, não . 
descrito na Conservatória do Registo Predial de São Vicente. - i 

Que identificado prédio veio à posse dos justificantes por o haver 
comprado por contrato verbal há mais de vinte anos a Francisco Simão, 
residente que foi ao sítio da Falca da referida freguesia de Boaventura, não 
tendo até este momento, os justificantes dado modo documento algum que 
lhes permita fazer a prova do seu direito de propriedade. 

Que no entanto justifica o seu direito de propriedade com o fundamento 
oo~~. . 

Que desde a data em que pagaram o preço ajustado ao vendedor 
entraram na posse do referido prédio, cultivando-o, colhendo os seus frutos, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas e pagando os 
respectivos impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio à vista e 
com conhecimento de toda a gente, sem oposição de quem quer que fosse, 
ininterruptamente e ostensivamente, numa actuação correspondente em 
toda a linha com o exercício do direito de propriedade. 

Que dadas as enunciadas características de tal posse, os justificantes 
adquiriram o direito de propriedade do identificado prédio por usucapião. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Porto Moniz, oito de Fevereiro do ano dois mil 

A Ajudante 
Maria da Conceição Mourinho 4252 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTA CRUZ 

CERTIFICADO 

Certifico para os efeitos de publicação, que por escritura lavrada no 
dia 27 de Janeiro de 2000 , exarada a folhas 85, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 168-A, deste Cartório Notarial, I - Manuel de 
Nóbrega Nascimento, NIF 102.847.088, natural do Caniço, Santa Cruz, onde 
reside no Sítio do Livramento, casado com a sua representada, sob o regime 
da comunhão geral. 

Outorga por si e na qualidade de procurador, em representação de: 
a) Maria Gonçalves Vieira Nascimento, NIF 102.847.100, natural do 

Caniço, Santa Cruz, residente com o primeiro outorgante, com quem é casada 
sob o indicado regime. 

b) Maria Nóbrega da Fonte, NIF 106.710.010, viúva, natural do Caniço, 
Santa Cruz, onde reside ao Sítio do Caniço, para Machico. 

II - João Jorge da Fonte do Nascimento, NIF 175.366.977, e mulher 
Teresa Soares da Silva, NIF 213.937.298, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, ele do Caniço, Santa Cruz, e ela de São Vicente, residentes no 
Sítio do Caniço de Baixo para a Cidade, Caniço, Santa Cruz; 

III - Maria Arlinda do Nascimento, NIF 166.569.453, e marido Francisco 
Fernandes Serrão, NIF 161.535.941 , casados sob o regime da comunhão 
geral , naturais, ela do Caniço, Santa Cruz, e ele do Arco da Calheta, Calheta. 

O outorgante marido, outorga por si e na qualidade de procurador em 
representação de: 

João Fernando da Fonte do Nascimento, NIF 177.196.254, e mulher 
Maria Fernanda da Silva do Nascimento, NIF 177.196.262, naturais, ele do 
Caniço, Santa Cruz, e ela do Arco da Calheta, Calheta, residentes em EI 
Junquito, Caracas, Venezuela; 

IV - Luís de Caires Ferreira Noronha , NIF 109.558.61 8, e mulher 
Agostinha da Fonte Nóbrega Nascimento, NIF 164.031.561, casados sob o 
regime da comunhão geral , naturais do Caniço, Santa Cruz, onde residem 
no Sítio da Mãe de Deus; 

V - Graciela Maria do Nascimento Rodrigues, casada , natural da 
Venezuela, residente no Sítio da Mãe de Deus; 

Outorga na qualidade de procuradora, em representação de: 
José da Fonte Nóbrega Nascimento, NIF 189.176.059, e mulher Maria 

da Conceição Figuei ra Rodrigues Nasc imento, NIF 187.608.820, casados 
sob o regime' da comunhão geral , naturais do Caniço, Santa Cruz, onde 
residem no Sítio da Mãe de Deus. 

Que, eles e os seus representados são donos, com exclusão de outrem, 
de dois prédios , loca lizados no Sít io do Portinho, freguesia do Caniço, 
concelho de Santa Cruz, a saber: 

UM - Prédio rústico , com a área de oitocentos e oitenta metros 
quadrados, a confrontar do Norte com João de Nóbrega Fonte Júnior, do 
Sul com António Martins e outro, do Nascente com Vereda e José Nóbrega da 
Fonte e do Poente com António Nóbrega da Fonte, inscrito na matriz cadastral 
em nome de Manuel Nóbrega da Fonte Júnior herdeiros de, sob número 38 da 
secção "UU ", com o valor patrimonial de 12.320$00, e o atribuído de cinco 
milhões de escudos; 

DOIS - Prédio rústico, com a área de mil e quatrocen tos metros 
quadrados, a confrontar do Norte com José Nóbrega da Fonte, do Sul com 
Franc isco Martins , Manuel Gouveia e outro, do Nascente com António 
Nóbrega da Fonte e do Poente com herdeiros de Manuel Nóbrega da Fonte, 
inscrito na matriz cadastral em nome de Manuel Nóbrega da Fonte herdeiros 
de, sob número 62 da secção "UU", com o valor patrimonial de 13.508$00, e 
o atribuído de cinco milhões de escudos; 

Que os identificados imóveis são parte do descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Santa Cruz, sob o número mil quinhentos e vinte e 
cinco, a folhas cento e trinta verso do Livro B-oito, onde se encontram inscritos 
a favor de José de Nóbrega da Fonte e mulher Maria de Jesus; Francisco 
Nóbrega d a Fonte, viúvo, Manuel Nóbrega da Fonte e de Ludovina de 
Nóbrega, conforme inscrições mil novecentos e noventa e quatro, a fo lhas . 
setenta e oito verso, do Livro F-oito, cento e cinquenta, a folhas trinta e sete, 
do Livro G-um; setecentos e cinquenta e um a folhas oitenta e três do Livro G­
dois; número mil e vinte e nove, a folhas cento e setenta e seis verso, do livro 
G-dois, número mil e trinta a folhas cento e setenta e seis verso do livro G-dois, 
e número mil seiscentos e nove a folhas cento e quinze do Livro G-três, os 
quais foram judicialmente notificados, bem como os seus herdeiros. 

Que os referidos imóveis v ieram à posse dos pais e avós dos 
justificantes, Manuel Nóbrega da Fonte e mulher Augusta Correia , por o 
terem adquirido: 

1 . um de catorze avos, por partilha por óbito de Maria Jesus, casada que 
foi com José de Nóbrega, conforme inscrição na aludida descrição, número 
setecentos e cinquenta e um, a folhas oitenta e três do Livro G-segundo; 

2. um de catorze avos, por inventário por óbito do identificado José 
de Nóbrega, conforme inscrição na aludida descrição, número mil seiscentos 
e nove, a folhas cento e quinze do Livro G-terceiro; e 

Que estes Manuel de Nóbrega da Fonte, Francisco Nóbrega da Fonte, 
e Ludovina de Nóbrega, procederam à divisão verbal e demarcação dos 
imóveis objecto da referida descrição por volta de mil novecentos e quarenta 
e oito, em virtude do que os imóveis objecto da presente escritura foram 
autonomizados aquando da elaboração do cadastro geométrico, tendo dessa 
divisão resultado os artigos cadastrais referidos supra, que correspondem aos 
imóveis identificados de um a dois. 

Que, os imóveis posteriormente vieram ii posse da justificante Maria 
Nóbrega da Fonte, no estádo de' casada sob o 'regime dáJcomunhão geral ' 

com Joaquim Nóbrega do Nascimento, por partilha meramente verbal com os 
demais herdeiros, por óbito dos seus pais Manuel Nóbrega da Fonte e Augusta 
Correia, por volta de mil novecentos e sessenta e cinco. 

Porém , desde aquele ano e sem interrupção, os justificantes entraram 
na posse dos indicados prédios, semeando-os e colhendo deles todos os 
frutos, que empregaram em nome próprio, usufruindo todas as suas utilidades 
e suportando os respectivos impostos e encargos, tendo adquirido e mantido 
a sua posse sem a menor oposição de quem quer que fosse e com 
conhecimento de toda a gente, agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, tendo por isso uma posse pública, 
pacífica, contínua e de boa-fé, que dura há mais de vinte anos, pelo que o 
adquiriram por usucapião, não tendo, todavia , dado o modo de aquisição, 
documento que titule suficientemente o seu direito e lhe permita, para efeitos 
de registo predial , estabelecer o necessário trato sucessivo e fazer aprova 
do seu direito de propriedade. 

Que os justificantes, Manuel Nóbrega do Nascimento, João Jorge 
NÓbrega da Fonte do Nascimento, Maria Arlinda do-Nascimento, João 
Fernandõ·da Fonte_do Nascimento, Agostinha da Fonte Nóbrega Nascimento 
e José da Fonte Nóbrega Nascimento, sucederam na posse de seu pai , 
Joaquim Nóbrega do Nascimento , falecido em oito de Janeiro de mil 
novecentos e oitenta e um, conforme escritura de habilitação outorgada 
neste Cartório, em vinte e quatro de Fevereiro de mil novecentos e oitenta e 
três a folhas trinta do Livro dezoito-B. 

Que, desta forma, os outorgantes j~stificam a aquisição dos aludidos 
imóveis por usucapião. 

É certidão de teor parcial que fiz extrair e vai conforme o original a que 
reporto, declarando que na parte omitida nada há em contrário que modifique, 
condicione, altere ou prejudique a parte transcrita. 

Santa Cruz, 28 de Janeiro de 2000. 

O Ajudante 
Cipriano Carlos Coelho Câmara 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTA CRUZ 

CERTIFICADO 

802193 

Certifico para os efeitos de publicação, que por escritura lavrada no 
dia 27 de Janeiro de 2000 , exarada a folhas 89, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 168-A, deste Cartório Notarial , I - Manuel de 
Nóbrega Nascimento, NIF 102.847.088, natural do Caniço, Santa Cruz, onde 
residem no Sítio do Livramento, casado com a sua representada , sob o 
regime da comunhão geral; 

Outorga por si e na qualidade de procurador, em representação de: 
a) Maria Gonçalves Vieira Nascimento, NIF 102.847.100, natural do 

Caniço, Santa Cruz, residente com o primeiro outorgante, com quem é casada 
sob o indicado regime. 

b) Maria Nóbrega da Fonte, NIF 106.710.010, viúva, natural do Caniço, 
Santa Cruz, onde reside ao Sítio do Caniço, para Machico. 

II - João Jorge da Fonte do Nascimento, NIF 175.366.977, e mulher 
Teresa Soares da Silva, NIF 213.937.298, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, ele do Caniço, Santa Cruz, e ela de São Vicente, residentes no 
Sítio do Caniço de Baixo para a Cidade, Caniço, Santa Cruz; 

III - Maria Arlinda do Nascimento, NIF 166.569.453, e marido Francisco 
Fernandes Serrão, NIF 161.535.941, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, ela do Caniço, Santa Cruz, e ele do Arco da Calheta, Calheta. 

O outorgante marido, outorga por si e na qualidade de procurador em 
representação de: 

João Fernando da Fonte do Nascimento, NIF 177.196.254, e mulher 
Maria Fernanda da Silva do Nascimento, NIF 177.196.262, naturais, ele do 
Caniço, Santa Cruz, e ela do Arco da Calheta, Calheta, residentes em EI 
Junquito, Caracas, Venezuela; 

IV - Lu ís de Caires Ferreira Noronha, NIF 109.558 .618 , e mulher 
Agostinha da Fonte Nóbrega Nascimento, NIF 164.031 .561 , casados sob o 
regime da comunhão geral , naturais do Caniço, Santa Cruz, onde residem 
no Sítio da Mãe de Deus; 

V - Graciela Maria do Nascimento Rodrigues , casada, natural da 
Venezuela, residente no Sítio da Mãe de Deus. 

Outorga na qualidade de procuradora, em representação de: 
José da Fonte Nóbrega Nascimento, NIF 189.176.059, e mulher Maria 

da Conceição Figueira Rodrigues Nascimento, NIF 187.608.820, casados 
sob o regime da comunhão geral , naturais do Caniço, Santa Cruz, onde 
residem no Sítio da Mãe de Deus, afirmam: 

Que, eles e os seus representados são donos, com exclusão de outrem, 
de um prédio rústico, localizado no Sítio do Portinha, freguesia do Caniço, 
concelho de Santa Cruz, com a área de dois mil quatrocentos e dez metros 
quadrados, a confrontar do Norte com António Martins e outro, do Sul com o 
Caminho, do Nascente com Manuel Inácio da Gama, e do Poente com Manuel 
Gouveia e Luís Nascimento da Mata, inscrito na matriz cadastral em nome de 
Manuel Nóbrega da Fonte Júnior herdei ros de, sob número 71 da secção 
"UU", com o valor patrimonial de 21.186$00, e o atribuído de cinco milhões de 
escudos; 

Que, o identificado imóvel é parte do descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Santa Cruz sob o número mil quinhentos e vinte e cinco, a 
folhas cento e trinta verso , do Li vro B-oitavo, e inscrito na aludida 
Conservatória a favor de José de Nóbrega da Fonte e mulher Maria de Jesus; 
Francisco Nóbrega da Fonte, viúvo, Manuel Nóbrega da Fonte e de Ludovina 
de Nóbrega, conforme inscrições mil novecentos e noventa e quatro, a folhas 
setenta e oito verso, do Livro F-oito, cento e cinquenta, a folhas trinta e sete, 
do Livro G-um; setecentos e Cinquenta e um a folhas oitenta e três do Livro G­
dois; número mil e vinte e nove, a folhas cento e setenta e seis verso, do livro 
G-dois, número mil e trinta a folhas cento e setenta e seis verso do livro G-dois, 
e número mil seiscentos e nove a folhas cento e quinze do Livro G-três, os 
quais foram judicialmente notificados, bem como os seus herdeiros. 

Que os referidos imóveis vieram à posse dos pais e avós dos 
justificantes, Manuel Nóbrega da Fonte e mulher Augusta Correia , por o 
terem adquirido: 

1. um de catorze avos, por partilha por ób ito de Maria Jesus, casada 
que foi com José de Nóbrega, conforme inscrição na aludida descrição, 

número setecentos e cinquenta e um, a folhas oitenta e três do Li vro G­
segundo; 

2. um de catorze avos, por inventário por óbito do identificado José de 
Nóbrega, conforme inscrição na aludida descrição, número mil seiscentos 
e nove, a folhas cento e quinze do Livro G-terceiro; e 

Que estes Manuel de Nóbrega da Fonte, Francisco Nóbrega da Fonte, 
e de Ludovina de Nóbrega, procederam à divisão verbal e demarcação dos 
imóveis objecto da referida descrição por volta de mil novecentos e quarenta 
e oito, em virtude do que os imóveis objecto da presente escritura foram 
autonomizados aquando da elaboração do cadastro geométrico, tendo dessa 
divisão resultado no artigo cadastral referido supra, que corresponde ao 
imóvel identificado. 

Que, o imóvel posteriormente veio à posse da justificante Maria Nóbrega 
da Fonte, no estado de casada sob o regime da comunhão geral com Joaquim 
Nóbrega do Nascimento, por partilha meramente ve rbal com os demais 
herdeiros, por óbito dos seus pais Manuel Nóbrega da Fonte e Augusta 
Correia, por volta de mil novecentos e sessenta e cinco. 

Porém, desde aquele ano e sem interrupção, os justificantes entraram 
na posse dos indicados prédios, semeando-os e colhendo deles todos os 
frutos, que empregaram em nome próprio, usufruindo todas as suas utilidades 
e suportando os respectivos impostos e encargos, tendo adquirido e mantido 
a sua posse sem a menor oposição de quem quer que fosse e com 
conhecimento de toda a gente, agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, tendo por isso uma posse pública, 
pacífica, contínua e de boa-fé, que dura há mais de vinte anos, pelo que o 
adquiriram por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, 
documento que titule suficientemente o seu direito e lhe permita, para efeitos 
de registo predial, estabelecer o necessário trato sucessivo e fazer a prova do 
seu direitcrde·propriedade., '. \ , I " 
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Que os justificantes, Manuel Nóbrega do Nascimento, João Jorge 
Nóbrega da Fonte do Nasc imento, Maria Arlinda do Nascimento, João 
Fernando da Fonte do Nascimento, Agostinha da Fonte Nóbrega Nascimento 
e José da Fonte Nóbrega Nascimento, sucederam na posse de seu pai , 
Joaquim Nóbrega do Nasc imento, falecido em oito de Janeiro de mil 
novecentos e oitenta e um, conforme escritura de habilitação outorgada 
neste Cartório, em vinte e quatro de Fevereiro de mil novecentos e oitenta e 
três a folhas trinta do Livro deioito-B. 

Que, desta forma , os outorgantes justificam a aquisição dos aludidos 
imóveis por usucapião. 

É certidão de teor parcial que fiz extrair e vai conforme o original a que 
reporto, declarando que na parte omitida nada há em contrário que modifique, 
condicione, altere ou prejudique a parte transcrita. 

Santa Cruz, 28 de Janeiro de 2000. 

O Ajudante 
Cipriano Carlos Coelho Câmara 802194 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO MONIZ 
Certifico narrativamente, para fins de publicação, que por escritura de 

oito de Fevereiro do ano dois mil, exarada de folhas onze a folhas treze do livro 
de Notas para Escrituras Diversas número catorze-E deste Cartório, ANTÓNIO 
LUSITANO DE FRANÇA ANDRADE, NIF 184228816, e mulher MARIA SARA 
DOS PASSOS VIEIRA, casados no regime da comunhão geral, naturais, ele da 
freguesia de Ponta Delgada, concelho de São vicente, sendo ela natural da 
freguesia de Boaventura, concelho de São Vicente, residentes à Rua do 
Comboio , número 11, freguesia de Santa Luzia, concelho de Funchal , 
declaram-se donos e legítimos possuidores com exclusão de outrem do 
seguinte bem Imóvel: 

Um prédio rústico ao sítio da Ribeira do Porco, da freguesia de 
Boaventura, concelho de São Vicente, com a área de noventa mil metros 
quadrados, a confrontar do Norte com o Mar ou Rocha do Calhau, Sul Córrego 
e outros, Leste Rocha e Oeste Ribeira, inscrito na matriz sob os artigos 3.450 
(7/8); 3.450/1; 3.450/2; 3.451; 3.451 /1; 3.451/2; 3.451/3; 3.451 /4, sob parte do 
3.452 (1/2); 3.456; 3.459; 3.459/1 e 3.462, inscrito na matriz em nome do 
justificante marido, excepto 03.451; 3.451 /3 em nome de Jordão Lusitano 
de França Andrade, o número 3.451 /2, inscrito em nome de João Andrade, 
03451 /4, inscrito no nome de José Vicente Neves, e descrito na Conservatória 
do Registo Predial de São Vicente sob o número três mil duzentos e sessenta 
a folhas cento e quinze do Livro B-onze, sem inscrição em vigor. 

Que o identificado prédio é atravessado pelo Caminho da Entrosa, que 
liga Boaventura ao Arco de São Jorge, tendo o mesmo vindo à posse dos 
justificantes por o haverem herdado por partilhas verbais com os demais 
herdeiros, no ano de mil novecentos e sessenta e dois, por óbito do pai e 
sogro dos justificantes Jordão Lusitano de França Andrade, residente que 
foi no sítio do Lanço, freguesia de Ponta Delgada, concelho de São Vicente, 
tendo declarado os justificantes que do referido prédio veio à posse do 
referido Jordão Lusitano de França Andrade, por compra verbal aos titulares 
inscritos na matriz sob os artigos 3.451 /2 e 3.451 /4, a João Andrade e José 
Vicente Neves respectivamente há mais de cinquenta anos, tendo o referido 
prédio vindo à posse dos justificantes por essas partilhas não tituladas. 

Que desde então têm vindo a amanhar o terreno como prédio autónomo 
e demarcado, cultivando-o, colhendo os seus frutos, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas e pagando os respectivos impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio à vista e com conhecimento de toda 
a gente , sem oposição de quem quer que fosse, ininterruptamente e 
ostensivamente, numa actuação correspondente em toda a linha com o 
exercíc io do direito de propriedade. 

Que dadas as enunciadas características de tal posse, os justificantes 
adquiriram o direito de propriedade do identificado prédio por usucapião. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Porto Moniz, oito de Fevereiro do ano dois mil 

A Ajudante 
Maria da Conceição Mourinho 4253 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA - MADEIRA 
Certifico para efeitos de publicação, que neste Cartório de fls. 32 fls. 

33 do livro de notas número 290 a cargo da Segunda Ajudante Maria Virgínia 
Bazenga Andrade em SUbstituição legal da Notária, por vacatura do lugar, 
se encontra lavrada em oito do corrente, uma justificação, na qual outorgaram: 

Justino Luís Fernandes, NIF 201256525 e mulher Maria Cecília Neto 
de Abreu NIF 201256525, casados no regime da comunhão de adquiridos, 
naturais ele da freguesia de São Jorge, concelho de Santana e ela da freguesia 
do Monte, concelho do Funchal , residentes em Jersey. 

Os quais se afirmam donos e legitimos possuidores dos seguintes 
prédios: 

1.° Prédio rústico, ao sítio da Cruz, freguesia de São Jorge, concelho de 
Santana, com a área de quatrocentos e quarenta metros quadrados, confrontar 
pelo Norte, Sul e Leste com Justino Luís Fernandes e Oeste com André 
Mendonça inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 65 
da secção 13, com o valor patrimonial de 1.760$00, atribuído de quinhentos 
mil escudos, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Santana. 

2.° Prédio rústico localizado no sítio da Cruz, freguesia de São Jorge, 
concelho de Santana, composto de pinhal, a confrontar pelo Norte com 
Justino Luís Fernandes, Sul e Leste com a Estrada Regional e Oeste com 
André Mendonça da Conceição, com a área de setecentos e trinta metros 
quadrados, inscrito na matriz cadastral em nome do justificante sob o artigo 
64 da Secção 13, com o valor patrimonial de 2.920$00 e atribuido de 
quinhentos mil escudos, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Santana. 

Que eles justificantes adquiriram os referidos préd ios, por volta do ano 
de mil novecentos e sessenta e sete, por compra verbal não titulada a Pompílio 
Marques Rodrigues e mulher Maria Albertina Cunha, residentes ao sítio da 
Igreja, freguesia do Arco de São Jorge, concelho de Santana. 

Que, desde aquela data, têm possuído os identificados prédios em 
nome próprio e de boa-fé, há mais de vinte anos, à vista de toda a gente e sem 
oposição de ninguém, de modo pacífico, contínuo e público, posse que tem 
consistido no cultivo e colheita dos seus frutos naturais, no pagamento das 
respectivas contribuições e na fruição das suas utílidades, pelo que na falta 
de um título com que pudessem comprovar os direitos de que se arrogam, o 
certo é que já os adquiriram por usucapião. 

Santana, 8 de Fevereiro de 2000 

A Ajudante 
Maria Virg(nia Bazenga Andrade 

Adquira 
a colecção bilíngue da ~'f'SNEp 

a preços especiais 
para portadores do Cartão D/ARIO 

Rua da AIU'ndega. B 

4067 



14 
• DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

RESTAURANTE 

~._~~Q M~,"EI{lfI(Sf". 

EDITAL 

ALTERAÇÃO DE SENTIDO DE TRÂNSITO 
RUA JOÃO BAPTISTA DE SÁ - CANiÇO 

PRESENTE NO PARQUE DE RESTAURAÇÃO 
DA EXPO 2000 EM HANNOVER NA ALEMANHA 

RECRUTA PARA MESA E BAR 
DE JUNHO A OUTUBRO 

. ·Tor'namós púBlico que, a partir- desta-data, -é -
proibido circular no sentido Oeste-Leste, entre a Escola 
Básica do 2.° e 3.° Ciclos do Caniço e a Estrada João 
Gonçalves Zarco, no Caniço. 

PERFil EXIGIDO: 
- Bons conhecimentos de Inglês e Alemão 
- Experiência Profissional 
- Disponibilidade para a data 

Envie para este Diário C.v. Ou carta manuscrita 
com fotografia dirigido a : ti O MADEIRENSE .. 

~~,~tv 
CABO TV MADEIRENSE, SA 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos da lei e dos Estatutos, convocam-se so srs. 

Santa Cruz, 15 de Fevereiro de 2000. 

o VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE , 
4317 Carlos Alberto Cardoso Barbosa 

DESINFESTAMOS A SUA 
EMBARCAÇÃO COM 
TODA A GARANTIA! 
TEL: 291 930500 - FAX: 291 930 509 
PARQUE INDUSTRIAL DA CANCELA 

M.I. 4.6 - 9125-042 CANiÇO - MADEIRA 

ANÚNCIO 

3.° Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
Publicado no Diário de Notícias em 17/2/2000 

Accionistas da Sociedade Cabo TV Madeirense, SA, com 
sede social na Av.' EUA, 9000-090 Funchal, contribuinte n. ° 
51104 O 741, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial desta cidade sob o n.o 04383, com o capital social 
de 600.000.000$ integralmente realizado, para se reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, nos termos do artigo 376. ° do 
Código das Sociedades Comerciais, no próximo dia 17 de 
Março de 2000, pelas 15 horas, na sua sede social, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos: 

FAZ-SE SABER que, no próximo dia 23 de Fevereiro de 2000 
pelas 9.15 horas, no 3.° Juizo Cível do Tribunal Judicial da Co­
marca do Funchal, nos autos de Execução Sumária n.O 231 /92, em 
que é exequente Sociedade de Serragens da Madeira, agora por 
impulso do MINISTÉRIO PÚBLICO, e executado JOSÉ AGOS­
TINHO GOUVEIA GOMES, casado, residente no Caminho da 
Quinta das Freiras, Santo António , Funchal , hão-de ser postos 
em praça, pela primeira vez, para ser arrematados ao maior lan­
ço oferecido, acima do valor que adiante se indica, os seguintes 
bens penhorados àquele executado: 

- Várias máquinas de carpintaria da marca MIDA. 
Vão à praça pelo valor de 3.800.000$00. 

- Deliberar sobre o Relatório de Gestão e Contas do 
Exercício de 1999; 

- Deliberar sobre a Proposta de Aplicação de Resultados; 
É fiel depositário destes bens o sr. Juvenal Figueiroa, resi­

dente na Rua do Castanheiro, n.o 5, Funchal. 
- Proceder à apreciação geral da administração e 

fiscalização da sociedade; 
Funchal, 1 de Fevereiro de 2000. 

4328 

- Deliberar sobre o Plano Anual de Actividades para 2000; 
- Proceder a eleições nos Órgãos Sociais da Sociedade. 

Funchal, 15 de Fevereiro de 2000 

o Presidente do Assembleia Geral 
Ramiro Morna do Nascimento 

o Juiz de Direito, 
Paulo H. Pereira Gouveia 

Marcos Sarava 
Mago - Astr6logo - Parapsic6logo - Cartomante 

Licerwiado em Ciências Ocultas 

Grande r:ientista rw espiritualisrrw e rw domínio das r:iêncio.s ocultas, reconhecido por 
desvendar soluções para todos os seus problemas cam rapidez e seriedade. Se quer ver 
todos os seus problemas resolvidos e a frUa vida anda:r para freme, envie uma carta 

colocando as questões, com nome completo, foto actual (que será de~ devolvida), morada e 
data de nascimento da pessoa ou pessoas envolvidas, juntamente com a quantia de 5.(JO()$OO. 

Marcos Sarava - Apartado 137 - 9002 f'unchal Codex 

CENTRO DE ESPIRITUALISMO E DE CIÊNCIAS PARAPSICOLÓGICAS 
A Cabana do Pai Joaquim 

CURSOS 
Com siste'lTUL audiovisual 

Magia, Parapsicologia, Astrologia, Telepatia, Cartomância (TAROT), Ar tes Divinatórias, 
Oronwterapia, Oiências ()(JUltas, Hiprwtisrno, Quirologia, Oritomancia, Telepesquisa 
(Desenvolvimento Menlal). 
Administração de r:ursos em pequenos grupos, com horário acessível, Para pessoas 
interessadas em conhecer as técnicas das Ciêncio3 Ocultas, para o seu próprio 
desenvolvimento, ou conw traballw p rofissional. 
Oursos a iniciar na terceira semana de Março, cam iniciativa do mesrrw centro de 
espi1'itualisrrw, fOcilidades..de pagarrt(>rúo e cam o seu respectivo diplorna. lt!ça hoje mesrrw 

.asinibrml1çàesnecessárias a Carlos Sarava, através do telemóvel: 917099233. 802190 

o Oficial de Justiça 
José António Coroado 

'" 
'" .. 

FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA-MADEIRA 
Certifico, para efeitos de publicação, que neste Cartório de fls. 39 a fls. 

40, do livro de notas número 290 a cargo da Segunda Ajudante MARIA 
VIRGíNIA BAZENGA ANDRADE, em substituição legal da Notário, por 
vacatura do lugar, lavrada em dez de Fevereiro do corrente, uma justificação, 
na qual outorgou: 

António Marques da Silva Caramujo, NIF 3864455 e mulher Conceição 
de Andrade, NIF 203320506, naturais da freguesia e concelho de Santana, 
onde residem ao sitio da Silveira. 

Os quais se afirmam donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, dos seguintes prédios: 

1.° Prédio rústico, no sítio da Achada do Vigia, freguesia de São Jorge, 
. concel~o de Santana, com a área de novecentos e setenta metros quadrados, 
inscrito na matriz em nome do 'Justificante, sob o artigo 1'40 da· secção 04; . 
com o valor patrimonial de 97.600$00 a qual atribuem o valor de um milhão 
de escudos, a confrontar a Norte com Manuel da Silva, Sul com a Vereda, 
Leste com Marcelino· Gomes de Abreu e Oeste com Maria Otília Falcão 
Caldeira, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Santana. 

2.° Prédio rústico no sítie, do Farrobo, fregueisa de São Jorge, concelho 
de Santana, com a área de nóvecentos e vinte metros quadrados, inscrito na 
matriz em nome do justificante sob o artigo 266 da secção 04, a qual atribuem 
o valor-de- um milhão de escudos, a confrontar pelo Norte com Manuel da 
Silva, Sul com a Vereda, Leste com Marcelino Gomes de Abreu e Oeste com 
Maria Otília Falcão Caldeira e outro, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Santana. 

Que, adquiriram os referidos prédios por compra verbal não titulada a 
Guilherme Mendonça e mulher Amélia Maria Jardim, já falecidos, residentes 
que foram ao sítio do Lombo Galego, Faial, residentes ao sítio do Farrobo, 
freguesia de São Jorge, concelho de Santana, por volta do ano de mi l 
novecentos e sessenta e sete. 

Que desde aquela data, têm possuído os identificados prédios em nome 
próprio e de boa-fé, há mais de vinte anos, à vista de toda a gente e sem 
oposição de ninguém, de modo pacífico, contínuo e público, posse que tem 
consistido no cultivo e colheita dos seus frutos naturais, no pagamento das 
respectivas contribuições e na fruição das suas utilidades, pelo que na falta 
de um título com que pudessem comprovar os direitos de que se arrogam, o 
certo é que já os adquiriram por usucapião. 

Santana, 11 de Fevereiro de 2000 

A Aiudante 
Maria Virg(nia Bazenga Andrade 4329 

ANÚNCIO 

2.° Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
1 . a publicação no Diário de Noticias em 17/2/2000 

Processo de Execução Ordinária n.O 425/97 - 2.° Juízo Cível 
Exequente(s): IIhotrans - Actividade Transitárias, Lda. 
Executado(s): NÉCTAR - SOCo COMERCIAL DE BEBIDAS, LDA. 

O DR. FERNANDO MANUEL DIAS PEREIRA, Juiz de Direito 
deste Tribunal : 

Faz saber que por este Tribunal correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última publicação do anúncio , citando 
os credores desconhecidos do(s) executado(s), com morada/se­
de, Sítio da Azenha, 9125 Caniço, Funchal , para , no prazo de 
quinze dias, posterior ao dos éditos, reclamarem os seus créditos 
pelo produto da venda dos bens - Móveis - penhorados a 3/12/97, 
em Caniço, sobre que tenham garantia real, na execução acima 
identificada. 

Funchal,2/2/2000 

O Juiz de Direito 
Fernando Manuel Dias Pereira 

O Escrivão Adjunto 
João Ribas Fernandes 

édia 

802195 
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ARRENDAM-SE 
SALAS 

Para escritório, consultório ou 
atelier, no centro do Funchal , 

junto à Sé Catedral. 

Tratar nos escritórios da: 

r§"j: IJ ti ! C 1) ti MEO~çio 'MOB~~R~ 

~ 
RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 

N TELEF.: 291225455·291220603 - FAX. 291227395 
~ UCENÇAAMI N.'662 

ALUGA-SE 
SALA 

Para escritório, no Fun­
chal. Contactar telem.: 
919779340. 801746 

ALUGA-SE 
Espaço com 2 gabinetes 
grandes, c/ casa de banho pri­
vativa, no centro do Funchal 
(Rua Câmara Pestana), ideal 
para profissões liberais. 
Renda Esc.: 130.000$00. ~ 

Tratar com: ~ 

~ 
NOÉMIFERNANDES 

R. Câmam Pesiara 18-2.', sa~ 1 
Teffif.:29122%61·291229538 ·291234500 

fax:291 229538 -licençan.'85 ·AMI 

ALUGA-SE 
Apt.O T3, sem mobília, no li­
vramento, com excelente vis­
ta. 
Renda Esc.: 80.000$00. gj 

~ Tratar com: 

~ 
NOÉMIFERNANDES 

R.CâmamPesfall1,I8-2.', salal 
Telef.:291229661· 291229538 ·291234500 

fax: 291229538-L~ença n.'85 · AMl 

FIM-OE-SEMANA 
NA CALHETA 

Junto ao cais, alugam-se apar­
tamentos para 2 pessoas, sext., 
sáb. e domingo. 
Só 8.000$00. 291822390 -
964020144. 802204 

APART. T2 
AJUDA 

ALUGA-SE 
Novo, mobilado. 96501 2442. 

Novo 

ct<1~ 
Sportage 

802196 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

A casal e a senhor. 
Telel.: 291754902. 802205 

ALUGA-SE 
QUARTO 

Individual, c/ serventia cozinha, 
centro Funchal. 
Telef.: 291234467. 802151 

• Procuramos quartos e casas 
para arrendar. Preço por dia/se­
manal Tel. : 291745331 . lun­
chal@bed-international.com -
www.bed-international.com. 
• Alugam-se quartos com 
banho privat. R. Santa Luzia, 65. 
Telel.: 291232235. 

II!J~::: Ce),,". -J'.:.' 
ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

CRÉDITO DE 12 A 60 MESES 

• HONDA LOGO 1.3 -3 P 99 
• HONDA CONCERTO 1.5 -4 P. 92 
• HONDA CONCERTO 1.5 -5 P. 93 
• HONDA CONCERTO 1.4 -5 P. 92 
• HONDA CIVIC 1.5 LSI . 3 P. 93 
• FIAT PUNTO 55 SX -5 P. 96 
• FORD ESCORT 1.4 -5 P. 95 
• PEUGEOT 205 GREEN -5 P 91 
• VOLKSWAGEN GOLF 1.3 -5P 90 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 o 

9125 Caniço 
~ 

Te lef. : 291930130 

.. 
CITROEN 

• CITROEN XSARA 1.81 VTS C/ NOVO 97 
• CITROEN XSARA BREAI< 1.41 SX C/ NOVO 99 
• CITROEN SAXO 1.4 I VSX .................. 96 
• CITROEN SAXO 1.11 SX... ................... 96 
• CITROEN AX GTI EXCLUS~E ............. 94 
• CITROEN AX GTI .................................. 92 
• CITROEN AX GT ................. .................. 92 
• CITROEN AX IMAGE -3 P . ................. 96 
• CITROEN AX SPORl....... ................ .... 96 
• FIAT PUNTO 55 S................................ 96 
• FORO FIESTA 1.1 . 5 p. .................... 96 
• PEUGEOT 205 XAD .............................. 92 
• PEUGEOT 100 XN ...................... .......... 96 
• RENAULT TWINGO 1.3. ... ................... 93 
• vw. GOLF 1.3 . ........... ......... 90 

Vasconcelos & Couto, Lda. 
Rua da Rochinha, 68-A 

(. Telels.: 291204400 - 291204402 
" 291204403 - 291204408 
Estamos abertos aos sabados das 9hOO as 13hOO. 

VISITE o N/ NOVO STAND <® 
Rua Dr. Pita n. " 23 - S. Martinho - Funchal - Telef.: 291763740 
Parque Ind . Cancela - PI 4.3 - Telers.: 291934042 . 965011807 

RANGE ROVER 
TDI CLASSIC 

Um só dono, impecável , c/ 
39.000 km, vende-se. Tratar Au­
to Atlântico (Caniço), c/ Pedro 
Fernandes (291934511). 802189 

Rua das Cruzes, 19 
Telel,; 291741802 

Peugeot 106 98 32 c. 
Opel Corsa 98 33 c. 
Nissan Micra 99 41 c. 
Toyota Yaris 98 44 c. 
VW Polo (DA) 98 32 c. 
Audi A4 Td i (fuI! extras) 
Vol vo S40 (fu I! extras) 

~ e outros veículos em stock 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

Telefs.: 291228602 ou 291229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

Merc. Benz VITO FURGÃO 108 1997 
Merc.Benz 200 (1241 1989 
BMW 325 Cabno 1993 
Audi 80 TDI 1995 

VIATURA SERViÇO (SEM AVERBAMENTOI 
Merc. Benz C 220 COI Station 1999 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS .. _ 

AUTO LIVRAMENTO 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
CI GARANTIA DE 1 ANO 

• Citroen AX 11 TRE 90 
• Fiat Brava 95 
• Fiat Cinquecento 94 
• Fiat Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
• Fiat Punto 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiat Punto Star - 5 p. 97 
• Fiat Uno 45 S 86/91 
• Fiat Uno Turbo 87 
• Fiat Uno 70 SX Le - 5 p. 92 
• Ford Courier 93 
• Ford Escort XR3i 89 
• Ford Escoit 1.4 92 
• Ford Fiesta 87/94 
• Ford Fiesta 1.3 95 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford XR3i Cabrio 90/92 
• Lancia Y1 O Turbo 87 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Mitsubishi Colt 91 
• Nissan 4x4 
• Nissan Patrol 90 
• Nissan Micra 1.3 SLX - 5 p. 94 
• Opel Combo 1.7 D 95 
• Opel Astra GT 94 
• Opel Tigra 96 
• Opel Corsa GT 87 
• Opel Corsa Sport 97 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Peugeot 106 94/97 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 309 GL 89 
• Peugeot 309 GTi ·88 
• Porsche 924 (impecável) 80 
• Renault Clio 91 /92/97 
• Renault Twingo 95 
• Renault Clio 1.4 92 
• Renault Expresso 91 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
• Suzuki Vitara 91 
• Toyota Corolla XL 12 v. 90 
• Volkswagen Golf 89/93 
• Volkswagen Polo 96 

Telel.: 291742627 ou 291782475. 
Rua da Torrinha, n.o 162. 

Estradã do Livramento, n.O 170. 

• Vendo Mercedes 190 Diesel 
2.5. Preço 2.2 00 cts . Te lem.: 
967051304. 

• :I~'di;iB·) 
PRECISAM-SE 

Empregadas de limpeza 
auto em part-time e full ­
time. Os interessados de-
verão contactar o telef. : 
291742882. 4171 

Restaurante Típico 

"A BRISA" 
Precisa-se empregadas/os 
para bar e mesas. Contactar 
telef. : 291742294. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 

4170 

Contactar telef. : 291761193, 
das 9 às 18 horas. 802158 

PRECISA-SE 
TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 

Até 30 anos. Trata: Rua Latino 
Coelho,62. 802146 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Oferece-se, segunda e quin­
ta-feira. Tel. : 966590967 ou 
291757265. 802142 

AJUDANTE 
DE PINTURA 

Com experiência. 
PRECISA-SE 

Contactar: 291923180. 892213 

PRECISA-SE 
EM PREGADAlO 

Para bar e mesas. Bar "Luz Ver­
de". Telef.: 291745324. 802160 

PRECISAM-SE 
De empregadas de limpeza au­
to, em part-time e full-time. 
Os interessados deverão con­
tactar o telef.: 291742882. 4251 

AJUDANTE 
DE COZINHA 

Precisa-se para restauran­
te, fins-de-semana, sáb. e 
domingo. 
Telel. : 291236746. 802183 

EMPREGADAlO 
Para snack-bar, part-ti­
me, das 18 - 23 horas, 
Telef.: 291742438, c/ sr . 

João Freitas. 802182 

(aminho do Pil.r N~18 I 1/llIltI 
li SIIelllI1I uidiJ diJ yjll IlIpidiJ 
Clmara de I.tlbtl$ • FUlKhal 

YI' GOlE " TDi S/'ECIAL 
DA A81LL TA FIl YE rAE 

I'iUGiOT 101151 TOrOrA COROlU lU 
/IA ABS Yi FC lLL rA DA A81LL rA FK A8 YE rA ABS 

Yl'60lF6TD 
ABS DA AI ILL TA FIl A8 

Yi TAE 
3.Z!10cts 27ctslmes 45cts/mes 

46cts Imes 
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PRECISAM-SE 
PADEIRO(A) / 

PASTELEIRO(A) 
Resposta ao n.o 4570 deste Diá-
rio. 4271 

PRECISAM-SE 
CANALIZADORES 

MESTRES/AJUDANTES 
Tel.: 291784255/966341296. 

EMPREGADAlO 
PRECISA-SE 

Para balcâo e mesas. 
Contactar: 962850848. 802166 

CABELEIREIRA 
PRECISA-SE 

Contactar telef. : 291761193 , 
das 9 às 19 horas. 802159 

PIZZARIA 

"LA TOSCANA" 
Solicita 

pizzaiolo 
e 

ajudante, 
com experiência. 

Telel. : 291232483. 802141 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se de segunda a 
sexta-feira. 
Pedem-se referências. 
Contactar 291775653, das 
18 às 20 horas. 802175 

COMPRO 
CASA 

Na Ajuda, Barreiros, 
Dr. Barreto. Nova ou usada. 

Telem.: 963003355. 
~ (s/intermediários) 

COMPRA-SE 
CASA 

Para reconstruir, à beira de es­
trada, de preferência em pe­

. dra, entre a Zona 1 e Zona 2, 
até 18 mil cts. Tel.: 966368863 
ou 291241713. 802088 

VENDO 
TERRENO 

C/ 3.000 m2 , sítio do Eixo, 
c/ boa vista sobre o aeroporto. 
Tel.: 965013845/47. 802188 

VENDEM-SE 
Apartamentos, novos, c/ bons 
acabamentos. T1, Santa Luzia, 
16.500 cts. TO, Ajuda, 13.500 cts. 
T2, Est. Monumental, 24.000 cts. 
T2, no Caniço, 17.500 cts. Trata­
mos do seu linanciamento ban­
cário. Telel. : 291241604. Telem.: 
9Q6259154. 802197 

VENDEM-SE 
Aparts. T2 - T1 , abaixo Es­
trada do Livramento, com 
belíssima vista, com gara­
gem e arrecadação, em fase 
de acabamentos. 
Trata o próprio. 
Telem.: 965010467. 802187 

TRESPASSO 
MINIMERCADO 

Zona turística, bom preço, mo­
tivo retirada. 
Telem.: 919560287. 802212 

PARA VENDA 
MARMELEIROS 

Quintinha tipo T3 , 3 

banhos, sala, bar, salão 

festas, excelente vista 

Funchal , bom preço. 

Telef. : 291230965. 

Telem. : 966378681 .802075 

APARTAMENTOS '11111 
T2 e T3 ~ 

T3 e T4 DUPLEX 

CONDOMíNIO FECHADO 
JARDINS PRIVATIVOS 

com apartamentos do r/c 

Se rem dificuldade em 
vender a sua viatura 
estunos ao seu dispor. 
*Possuímos ~itor de 
venda para a sua 
viatura. 
* Analisamos caso a 
caso. 
*Compra-se a proDlO 
pagameDlO, veode-se e 
aceita-se propostas_ 

"VW aOLF aT TO I /93-5p.... 58 c tS'mes 
"VW aOLF aT TO I /94-5p. .... 60 ct.stmes 
..VWaOLFaTrol/95-3p ..... 61 c tslmes 
"VW POLO 16 V /98-3p.... ...... 47 crstm es 
*VW POL O FOX/ 98-5p ... ....... _ 33 cfSlmes 
"BMW318 TOS / 96-5p .. ______ 68 ctstmes 
*OPEL CORSA VAN 1.5194 ... 22 ctslmes 
*TOrOTA COROLLA 2.00-94 45 ctstmes 
" TO rOTA STARLET /95-5p __ . 23 ctslmes 
*PEUaEOT3060 / 94-5p .. __ . __ 4 1 ctstmes 
.. FIA T PUNTO / 96-3p.... .. 25 c islmes 
"SUZUKI SAMURAI/93 ..... _..... 20 ctS'mes 
"PEtlaEOT 205 aT!...... ......... 050 ets 

*CreditO até 60 meses com ou sem entrada * viaturas ÚJ' cdonadas com 1 ano de arantla 802211 
" ( li ~ ! 
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PARA VENDA 
, o VIRTUDES - Geminada T3 , 

const. recente - 42 .000 cts. 
o S. GONÇALO - Boa cons­

trução, garagem enorme + T1 
- 75.000 cts. 

o GAULA - Casa T3 , cave 
grande, possível + construção -
45.000 cts. 

o AJUDA - T1 e T3 em cons­
trução, desde 18.500 e 31.500 
cts. 

o NAZARÉ - T4 cl quintal e 2 
entradas - 21.000 cts. 

o CANiÇO - Bom T2, recente, cl 
electrod. - 22.500 cts. 

o Q. DEÃO - T3 cl estaciona­
mento - 25.000 cts. 

o LEVADA CAVALO - T1 cl ou si 
jardim, em construção - 16.000 
cts. 

o P. SANTO - T2 mobilado, cl 
garagem, a 200 m2 da praía -
25.000 cts. 

o P. SANTO - 6.000 m2, perto da 
praia, pi residencial- 160.000 
cts. 

o MONTE - 2.160 m2, cl vista 
espectacular -15.000 cts. 

o CENTRO - Escritórios (210 m2) 
c/ 2 estaco - 85.000 cts. 

o CENTRO - Clube nocturno, 
renda baixa - trespasse 8.000 
cts. 

PARA ALUGAR 
o SI MOBíLIA -TO -St.° António; 

T1 - Edf. América; T2 - Pilar; T3 
- Elias Garcia. 

o CI MOBíLIA - TO - Edf. Cara­
cas, Lazareto e Pina; T1 - Edf. 
América e Edf. Tu lipa; T2 - Est. 
C. Lobos , P. Sol , Piornais, 
Virtudes e Elias Garc ia; T3 -
Infante, Gaula (casa) e 
Rochinha (casa cl piscina) 

Tratar1UL: 
AGÊNC1A FERREIRA 

Rua 31 de Janeiro, 103 
Tel.:291234967 

AMI- 1017 ~ 

APARTAMENTOS 
Preços a partir de 

T1 - 15.500 cts. 
T2 - 17.500 cts. 
T3 - 26.000 cts. 
T4 - 35.000 cts. 

Prontos e em construção 
c/ estaco privativo e 

arrecadação. 
Est. Monumental, Ajuda, 

St.o António, Preces, 
Ponte dos Frades, Pilar, 

Garajau, Caniço, Achada 
e no Centro. '" 

c/ FINANCIAMENTO BANCÁRIO. ~ 
<XI 

NÃO COMPRE NEM VENDA 
SI NOS CONSULTAR. 

Cllillilr.'ll!lr.l AV. ARRIAGA,4H7 
CI li CJ GIIfRIS&Lrum;:o, l.DJI.11 
"""" ._~~ .. ,. TELEF.:291237373 /291241677 

AMl: 1414 fAX. 291241663 

PARA VENDA 
LEVADA 

Casa geminada, tipo 
T3, c/ banhos, quintal. 
Bom preço. 
Telef.: 291230965. 
Telem. : 966378681 . 802073 

VENDEM-SE 
Em Gaula, casa nova, cl vista es­
pectacular, tipo T3, cl garagem. 
Outra no Caniço, T3, 2 banhos, 
lugar p. 2 carros, nova, p. estrear. 
P. : 32 mil. Apartamento T1, cl 
100 m2, cl garagem e arrecada­
ção. Preço: 18 mil cts. Outro T3, 
cl garagem e arrecadação, no­
vo, p. estrear. P.: 28 mil cts. Outro 
no Funchal, T1 . P.: 12 mil cts. No 
Funchal , vende-se snack-bar, 
vendas diárias 80 mil escudos, 
cl propriedade. Preço: 36 mil ctS. 
Em Gaula, moradias em banda, 
cl 168 m2 e garagem. P.: 27 mil . 
cts. 
Contactar: Pérola do Funchal. 

291224645 -AMl 3826. 802202 

PRONTO-A-VESTIR 
Com secção de perfumaria a 
preço de ocasião, 5.500 cts . 
Outro pronto-a vestir no centro 
2.900 cts. 

LOTES DE TERRENO 
Em várias zonas. Preços a partir 
3.500 cts. 
SNACK-BAR E RESTAURANTE 
Lugar com muito movimento, 
21.500 cts. 

CASANOVA 
Do tipo T3 cl 3 banhos e gara­
gem, quintal e jardins, 35 mil cts. 
APARTAMENTOS T2 E T3 
A 18.500 e 26 mil cts. 
Rua do Bispo, 50. 965727982 -
291230759. 801903 

CASAL 
EMIGRANTE 

VENDE APARlo T3 
E MORADIA T 4. 

Aceita apart.o T1 e Casa T2 em 
permuta. Tel. : 966359176 ou 
965010289. 801904 

ST.O ANTONIO 
T1 - T2 - T3 - T 4 

Vendem-se novos e usados, 
junto R.T.P. , com garagem e 
bons acabamentos, desde 
15.500 cts. Facilita-se cl sinal 
desde 200 C. + banco. 

o T/291241455-968084443 
~ ou 966324725. 

ALUGA-SE 
ESPAÇO NO CENTRO DA CIDADE 

DESTINADO AO RAMO 
DE AG. DE VIAGENS. 

FAVOR RESPONDER ÀS INICIAIS ABC. 

.................. _ ....... _ •. •...................•.........................................................•..................•................... ..............•..... 

Sabia QlHl ••• 
Personalizamos Pin~ e Crachas!? 

PU8UCIDADE,LDA R TORRINHA. 10 · FUNCHAL · TEL 191 21J0 61 

VENDEM-SE 
Terreno com 900 m2, aprovado 
para 3 moradias, do tipo T3. 
Preço: 15 mil cts. Terreno com 
4.600 m2, aprovado com licen­
ça já levantada, para um arma­
zém cl 2 mil m2. Casa do tipo 
T4, com 3 banhos, salão co ­
mum, cl 1.100 m2 de terreno, 
com vista sobre a cidade. 
Snack-bar, junto ao Hotel Sa­
voy. Preço: 2.500 cts. Casa tipo 
quintinha, nova, no Monte, cl 
terreno. 30 mil cts. 
Tel.: 966663386 ou 291228180. 
R. Bispo, 50. 802040 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Bem localizado, em ur- ' 
banização, com 4 q. d., es­
critório, 2 salas grandes, 6 
wc, 3 privativos, bar, lavan­
daria, cozo grande equip., 3 
arrecadações, garagem pi 8 
carros, jardins com árvores 
em volta. 95 mil cts. Trata o 
próprio. Telem.: 965010467. 

802186 

CANiÇO -GARAJAU 
PREÇOS DE LANÇAMENTO 
- Fácil acesso à via rápida. 
- Excelente exposição solar e 

vista magnífica sobre o mar e 
Garajau. 

- Áreas amplas: T1 e T2. 
- Pavimentos em soalho, con-

tendo a tradicional caixa de ar. 
- Cozinhas Fagor cl tampos em 

granito. 
T1 desde 45 cts./mês 
T2 desde 56 cts./mês 

Este empreendimento assegura-lhe 
conforto e qualidade no seu lar. 

~~ 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-2.' ANDAR 
Soco de Mediação Imobiliária 

LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Tel.: 291201170 

Telems,: 965010783 ou 962980304 

~ 

AJUDA 
Em construção 

T1 - 18.000 cts. 
T2 - 25.000 cts. 
T3 - 27.500 cts. 
T4 - 39.900 cts. 

Trata: ILHOCASA 
Núcleo R. Ilhéus, Loja n.· 3 
Telefs.: 291743847 - 291743612 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

Local próprio, 152 m2 de área, cl 
esplanada. Tel.: 291222440 ou 
9669881 ou 965315716. 802055 

EM FASE 
DE CONSTRUÇÃO 
Vendem -se T1 , T2 e T3 . T3 
pronto. 22 .500.000. Contacto: 
291228768 , 919182093 ou 
965404202. 802106 

VENDE-SE 
Terreno em São Gonçalo, com 
excelente vista, com área de 
1.250 m2, com projecto apro­
vado para moradia unifamiliar. 
Preço: 20.000.000$00. ~ 

Tratar com: ~ 

II 
NOÉMIFERNANDES 

R. Câmal3 Pes~, 18-2.', sa~ 1 
Jelef.:29122!1i61·291229538 ·291234500 

fax: 291229538 -li:erça ~o85 · AMI 

VENDO 
GRANDE VIVENDA 

Muito bem situada, a cinco minutos 
do centro, vista panorâmica, com 3 
pisos, 4 quartos, 4 casas banho, sa­
Ia jantar + salão de estar, bar, terraço, 
jardim + garagem p/2 carros, com­
pletamente mobilada com móveis 
de estilo, confortavelmente equipa­
da e toda decorada. Aquecimento 
central, pronta a habitar. Preço em 
conta. Contacto o próprio. TM 
965104912 (bom negócio). 802069 

EDIFICIO PLAZA II 
- Exposição solar e vista mar. 
- Bons acabamentos 
- Cozinhas equipadas cl pla-

ca, forno, esquentador e 
exaustor. 

- Áreas amplas a bons preços. 

T1 desde 13.750 cts. 
T2 desde 17.750 cts 

~g 
Edil. Oudinot -Sala 313 -3.° andar 
Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA CMOPP -1690-AMI 

Telet.: 291201170 
Telem.: 962980304 

LIDO ' 
P. FORMOSA 
BARREIROS 

Vendem-se apartamentos no­
vos, tipo T1 , T2 e T3, com bons 
acabamentos, garagem e vista 
mar, desde 18.000 cts. 
Facilita-se pagamento com ou 
sem empréstimo bancário. 

'" Mostra:T/291241250 
~ 966324725 ou 968084443. 

VENDO 
Espectacular terreno 
no Santo da Serra. 

Área 5.000 m2 (vista campo 
golfe). O próprio. 

Telem .: 917245734. 802192 

VENDE-SE 
FIOU 

TRESPASSA-SE 
PASTELARIA DE GRANDE PRESTÍGIO AO N ÍVEL 
NACIONAL SITUADA NO CENTRO DA CIDADE 
FRENTE A MONUMENTO, C / FABRICO E VENDA 
AO PÚBLICO C / CAFETARIA. 
NUMA REGIÃO DE MUITO TURISMO NA ROTA DE 
FÁTIMA-NAZARÉ, A 1 HORA DE LISBOA. 
FÁCIL DE ADMINISTRAR. 

VENDE-SE 
T3 

No centro, a estrear. 
g: Tem alguma mobília. 
~ Bom investimento. 
cc Preço: 32.500 cts. 
PropriAtlântico -Med.1mobi1ária 

Tel.:291241629 - 962311507 
ou 865410675. 

VENDE-SET3 
A ESTREAR 

Acabamentos qualidade, 
"" 2 estacionamentos. 
~ Prédio novo, 
~ 10 minutos centro. 

PropriAtIântico. Med.1mobiária 

Tel.: 291241629 - 962311507 
ou 865410675. 

SANTO ANTÓNIO 
Investimento inicial: 500 cts. 

TO - 67 m2 135 cts. mês 
T1 - 80 m2 I 51 cts. mês 

T2 - 130 m2 I 67 cts. mês 
T3 - 170 m2 I 75 cts. mês 

Tel.: 291201170/962980304 

VENDEM-SE 
- Tabacaria, papelaria, livra­

ria, bijutaria, no centro da 
cidade, com local próprio. 
12.500 cts. 

- Negócio de pizzaria, 
snack-bar e restaurante, no 
Lido. Preço: 13.500 cts. 

- Licoraria com minimerca­
do de apoio ao turismo, o 
melhor negócio da Madei­
ra, na zona turística. Valor: 
45 mil cts. ; 

- Snack-bar com esplanada, 
na zona turística, vendas 
garantidas: 100 cts. por 
dia. 

Tratar e ver na 
Rua do Bispo, 50. 
Tel.: 966663386 
ou 964528233. 

ÚLTIMOS 

801964 

T11T2 novos e 
em construção 

Levada do Cavalo, a 2 passos 
centro Fx. CI garagem e con­
domínio semifechado. Desde 

T1 -15.000 cts. 
T2 -18.500 cts. 

Com empréstimo bancário. 
Telef.: 291741578 ~ 

VENDE-SE 
T2 

Em construção, no Caniço, 
bons acabamentos, desde 
16.750 cts. Tel. : 291237316 ou 
962995367. 802173 

FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

VENDE-SE T3 
PICO DOS BARCELOS, 

EM BOM ESTADO, 
COM EXCELENTE VISTA. 

PREÇO: 23.500 CTS. 

, .. , .... _-:"' 1' Sociedade IJJEDtCLtJ1):l de M~~ia.ção 
AMl 2329 Imobiliária 

Telem.: 919180266. ~ 

MORADIA T3 FUNCHAL 
COM GRANDE QUINTAL, 
GARAGEM P/2 CARROS, 
PRONTA A ENTREGAR. 

PREÇO: 63.000 CTS. 

líi.jjl ~:~~~~:;ãO 
"'""AMI2329

d

""" Imobiliáriá 

Telem.: 966565290. ~ 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2, 
CENTRO FUNCHAL. 

ENTREGA ABRIL 2000. 

1""".""""'-::':.1' Sociedade fitlit1l i; de Mediação 
""'~M I 2329"'N Imobiliária 

Telem. : 964028117. ~ 

VENDE-SE 
QUINTA DO LEME, 

T3 AMPLO + 2 ESTACION., 
ÚLTIMO ANDAR. 

PREÇO: 26.000 CTS. 

I n..-::--:iil' Sociedade 
MKliDlCLU~: de Mediação 

AM l 2329 Imobiliária 

Telem .: 964028117. ~ 

MORADIAS 
VENDEM-SE 

o Tipo T3, nova no Caniço, c/ ga­
ragem e quintai. Sinal a com­
binar e restante banco. 

• Tipo T4 , novas, a 100 m. da 
praia dos Reis Magos, 2 salas, 
garagem e acabamentos à 
escolha. 

• Tipo T2+ 1 no Caniço de Baixo 
novas desde 27.950 C. 

o Tipo T4, nova, no Garajau, com 
garagem, 44.500 C. 

o Tipo T5, nova, nos Barreiros, 
2 salas, grande garagem e 
terraço. :; 

T/291228206 ou 962503163, '" 

GARAJAU 
T2 - SINAL 500 eTS. 

Início de construção, 
cl 108.7 m2, 2 banhos, 
cozinha mob. e equipo 

varanda, estaco na cave, 
jardim e excelente vista mar. 
Pre!;tações: 74.000$00/mês. 

rnacrnoda 
Pretende admitir funcionárias / os 

FULLjPART-TIME 

Oferecemos: Pretendemos: 

• Bom ambiente de trabalho • Boa apresentação 

• Integração em equipa jovem • 9.° ano de escolaridade 

CONTACTO: Encontra Imóvel, Lda. - Av. Joaquim Vieira Se reúne as condições mencionadas 
Natividade, n.o 3 R/c Dto. - 2460 Alcobaça. '" enviar Curriculum Vitae, com fotografia, 

~~~e_le_f.:_3_51_2~~~25_8~21~O_7_-F_a_x·_.3_5_12_6_25_8_21_0_8 __ ~~=~=~_~" ____ ~ ___ ~:~. I It~~_ ~ ___ ~~~~~~~~_~ __ ~~~a~~a~:~:_t~~_~~~~~~_~i~~~7~~_ ~n~.o~~7_7_ ~_ ~~_~_7_7_~ ___ ~ 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MAD EIRA 

VENDE-SE 
TERRENO 

C/ 2 casas velhas, área 1.510 
m2. outros lotes de terrenos 
em várias zonas. 
Tratar c/ Lídia. 291229816 -
966013028. 801906 

CANiÇO 
BAIXO 

• Reis Magos, vendem-se aparta­
mentos a 100 metros da praia 
com bons acabamentos e gara­
gem, para entrega a partir de Abril. 

• T1 desde 61 c. e T2 desde 76 c. 
com sinal 250 c. + banco. 
Mostra hoje no local até 18 h. 
T/291935872 ou T/2912oo260-

962503163 até 19 h. g 
Exclusivo: Predifunchal (AMl 914)." 

CANiÇO 
T1 - SINAL 500 eTS. 
Vende-se em construção, 

c/2 banhos, varanda 
e estacionamento. 

VALOR: 17.000 CTS. 

T1 
Em frente à Escola Hoteleira. 
Piornais. Preço 14.500. 

T1 , novo , no Liceu . Preço 
16.500 cts. 

Escritórios na Rua do Carmo. 
Vários preços. 

T1 e T2 no K4 e K5 , em cons­
trução na Levada do Cavalo. 
Preços 17.000e21 .900. ~ 
............................. ...... ............. ~ 
d" \ A Imobiliária do Futuro 
)ci Tel.: 291221549 ou 

291234808 -Lic. AM11130 

VENDO 
CASA 

No Monte, 14.500 c. Pronto-a­
vestir, no centro Funchal, 27.500 
c. , motivo doença. 

LOJA COMERCIAL 
Propriedade, 19.000 c. 

BAR 
Zona turística, 6.000 c. 

CASA 
C/ boa vista, 32.700 c. 

Telems.: 968059958, 
962796473 ou 96501 4557602200 

T3 -175 m2 
CANiÇO 

Vende-se como novo (2 anos), 
com varandas e garagem. 

VALOR: 26.500 ets. 

T2 
17.450C. 

Vendem-se em início de cons­
trução no Caniço, junto trans­
portes, bons acabamentos à es­
colha, 2 w.c ., garagem, gás ca­
nalizado, etc. Sinal 100 c. 
+ banco desde 63 c. 
Mostra T/291935872 no local até 18h. 
ou 291200260 -962503163 até 19 h. 
Exclusivo: Predifunchal (AMI914~ ~ 

VENDE-SE 
• Lote c/ 1.000 m2, no 

Porto Santo. 

Valor: 7.500 cts . 

Faria & Sousa, Lda. 
Rua do Ribeirinho, n.O 23 

Telef.: 291222267 
Galerias D. João - Loja 7 

Telef.: 291748040 
AMl 597 

T4 
VENDE-SE 
Como novo, em St.° António, 
com garagem e vista Funchal. 
Sinal 1.500 c. e 150 c./mês. '" 
T/2912oo260 -962503163 ~ 

• Vendo casa nova, São Vicente, 
T2, c/ garagem, jardins, plantas, 
c/ vista mar. 18.900 cts; Outra, 
Loreto, Calheta, casa antiga; Ou­
tra nova, T6, c/ vinha. 
965011546. 
• Vendo terreno, Arco da Calhe­
ta, c/ 1.000 m2, linda vista mar, 
7.500 cts; Outro lote, São Vicen­
te, c/ 800 m2, projecto aprova­
do, 12.9.00 cts. 291238732 ou 
965011546 - L. 1421 . 
• Vendo terreno, c/ 3.000 m2, 
Campanário, vista mar, dá para 
construção; Outro, Porto Santo, 
6.960 m2, junto à praia Calheta; 
Outros, 930 m2, 500 m2 e 624 
m2.965011546. 
• Vendo linda vivenda, no Gara­
jau, 4 quartos, 2 são suites, sala 
c/ lareira, cozinha equipada, sa­
Ia de bilhar, churrascaria, jardins, 
vista mar. 965011546 - L. 1421. 
• Vendo terreno, c/ 1.330 m2, 
Barreiros, bom para construção, 
bem localizado, 95.000 cts; Ou­
tro lote, nas Neves, 1.500 m2, 
1.350 m2 e 1.800 m2 . 
291238732 ou 965011546 - L. 
1421. 

CANCELNRIBEIRA BRAVA 

Pretende admitir para admissão imediata: 

• EMPREGADOS(AS) DE BALCÃO/ 
/CAlXEIROS(AS) 
• 9.0 ao 12.0 ano 
• Conhecimentos de informática 
• Boa apresentação 
• Total disponibilidade de horário (incluindo nns-de-semana) 

Oferecemos salário compatível com a função exercida. 

ENTREVISTA: Dia 18 de Fevereiro, às 18.30 horas 
Rua da Alfândega, 133 - 1.0 andar 

POS 1 ".1 PI ELECTRONIQUE 

EURO + ANO. 2000 
GESTÃO STOCKS 
LIGAÇÃO COMPUTADOR 

!RETOMAMÓS AANÍ1~RÊG'IStÃbôRA; 
~~w,.,.,.»>.';::»>"X;>0::::;; :.:.;,,/\~:;:;;%%:;,:::::::::;);::::*,;i~,'?: 

FACILIDADES DE PAGAMENTO S/ENTRADA 

Distribuidor • EEC Lda. 

R. Ten. Cor. Sarmento, BI. C . Lj. D 
Serviços Comerciais (291)744275 

i 
cional. Aiuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam grano 
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co° 
mércio, amor, sorte, alcoolismo, dro· 
gas, impolência sexual. 801049 

Consulta pessoalmente ou por correspondencla 
Todos os dias das 8 as 21 horas 

Rua do Ribeirinho BaiXO. n.' 29 
(frente ao Super Anadia) · 9050 Funchal. 

PAGAMENTO APOS RESULTADO 

ASTRÓLOGO 
MESIRE CISSÉ 

Não há vida sem problemas 
Não há problemas sem solução 

Amor, negócios de família. 
Aconselho na resolução de qualquer 
problema, mesmo que seja grande ou 
difícil. Consultas das 9 às 21 horas, de 
2.' a domíngo. 

Facilidades de pagamento 
e só depois do resultado iii 

Te/em.: 933317496 
R. do Til, 41· Te/ef.: 291231799 

Telef.: 
291751578 
962780648 
t~). 

ASTRÓLOGO 
MESTRE KABIRO 
PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Resultado rápido. 
Não há vida sem problemas. 

Não há problemas sem resolução. 
Espiritualista na resolução de qualquer 
problema mesmo que seja grande ou dificil. 
Considerado um dos melhores profissionais 
em Portugal. Consulta das 9 às 21 horas, 
todos os dias, de vida e de futuro. 802058 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° D 
9050 Funchal 

ASTRÓLOOO AFRICANO 

MESTREUSSUMANA 
~ Tel.: 291228715 
iii -917010562 

Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de quakjuer problema, mesmo 
que seja grande ou dificil. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócKJ e familiar. 

. (Não há problemas sem solução). 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
DAS 8 AS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4· 2' andar, n' 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APOS RESULTADOS 

GANHE 60 CTS.lMÊS 
Todo O país, dobragem de cir­
culares em casa, part-time 
ou full-time. 
Peça informações grátis ao 
Apartado 2920 9001-601. 802203 

SUN-LlGHT 

(~~J ~ 
Toldos e Estores 

Telef.: 291221024 
Telem.: 966341218 

DESAPARECEU 
CÃO BOXER 

Preto e amarelo, dá 
pelo nome de Bonguá. 
Desaparecido ao Caminho de 
Santo António, 78-A. 
Telef. : 291743485. Agradece-se 
a quem entregar ou souber o 
seu paradeiro. 802207 

EMPREGADOSI AS 
~ ., 
N 
o ., 

PRECISAM-SE PARA BAR E MESA 
TEL.: 291782269. 

A PARTIR DAS 12 HORAS. 

Admite 

Empregado para Economato 
Factores vreferendais: .. 

• Jovem, dinâmico e grande sentido 
de responsabilidade 

Favor contactar pelo telefone n. o 291 930435 
110S dias úteis das 9h30 às 13hOO NOTA: Levar fotogl'afia tipo B.L 42R8 ~ 

~"""""""'-~- ~!!!'-""-~~""""~~~~~~~~~~~~ I ·Lo ~ _ __________ _ _____________ ~ ______________ __ 
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VENDEM-8E 
• Apartamento T1 , no centro de 

Machico. 

Cãozinho branco raça Albino. 
Desapareceu na madrugada 
de terça para quarta, no Beco 
dos Ilhéus. Gratifica-se quem 

souber do seu paradeiro. 
Telefone 291237476. Atenção. O 
cão precisa de cuidados médicos. 

VENDE-SE 
LOJA 

Com 100 m2, com escritura na 
mão, dá para qualquer ramo de 
negócio. Adapta-se bem para 
fábrica de bolos e venda ao bal­
cão. Preço: 19.500 cts. 

ALUGA-SE 
CASA 

Do tipo T2, na Ribeira Brava. 60 
cts. C/ Valdemar. 
Telem .: 966663386. 801966 

SE PRETENDE 
Vender ou alugar casa, 

apartamento, lojas, 
bares, escritórios, 

armazéns e negócios 
Contacte a D. Cardoso ou o sr. 
Corre ia. Te!. : 965302861 ou 
962431763. 801899 

Preço: 12.500 cts. 
• Casa, 4 quartos, banho, cozi­

nha, quintal e boa vista para a 
baía do Funchal , na Estrada 
Conde de Carvalhal. 
Preço: 23.500 cts. 

ALUGA-8E 
• T3 -120 cts. 

Tratar: 

iêlªI~1 
APARTOCASA, LDA. 

R. Seminário, 7 - 1.0 Esq. o 

Tel.: 291238730 - 291232242 ' 

VENDEM-SE 
Várias máquinas e aces­
sórjos para ginásio de 

musculação. 
Contacto: 291740958. 802208 

VENDO 
Material de cabeleireiro 

completo, novo, 
bom preço. 650 cts. 

Contactar: 962301112. 802165 

EMPRESA NA ÁREA DE PROJECT-DS E FISCALIZAÇÃO RECRUTA: 

ENG. 'CIVIL E ARQUITECTO 
De preferência até aos 30 anos. 

Contacto: 966859850 

Enviar currículo para o e-mail: donosistema@hotmail.com 
., 
N 
o ., 

VENDEDOR 
Empresa líder no sector se lecciona, para os 

seus quadros, vendedor com experiência na 

profissão . 

Respostas ao apartado 513 
9000-011 - Funchal 

CASAIS PI SERVIR 
EM CASA PARTICULAR 

(Serviço de Mesa e Quartos) 

Postos de trabalho permanentemente abertos às pessoas 
adequadas para se juntarem a uma equipa bem estabelecida. 
Oferecemos: Acomodação 

Alimentação 
Formação 
Bom salário mensal 

Local de trabalho - Guemsey. 
Favor contactar - Cristina Teixeira, 00441481 705576 

'" o ,.., 

ADMINISTRATIVO 
Empresa líder no sector se lecciona, para os seus 

ql,Jadros, administrativo com conhecimentos de 

informática na óptica do utilizador. 

Respostas ao apartado 513 
9000-011 - Funchal 

I . .... :_,_, ._*_._ ~ .. _._ •• _,<._. _.' ,_,,,,-,_ .. _~ • ..;....r-,-,-" " • .;..;" ;;... • ...;. •• ...;.. ___ ...;. • ..;.... _"'."-.,~'-.".....; •• ...;. ••• ...;.".;;;.~...;., • ..;... •• "-•• _.---'-.,...;;..;;..JI~ •• .;;.. ••• J~ 
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DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

€i 

1° ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetricia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pa~ - das 19 às 2030 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e T raumatoklgia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo- . 
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otornno, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (Atr) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologla e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civi l 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

,~, .:;. 

2~ANDAR oC 
.ty1edicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR . 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR , 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidadé de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 1 5 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 14.30 horas , 
A segunda·feira·não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1° . 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚClEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQ.RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua das Pretas, 57· 1° andar 
9000-049 Funchal 
Tel.: 291241377/291241378 
Fax: 291241379 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700 11 2 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
291230 11 2 
29 1222 122 
29 1922417 
291965183 

291520112/291524228 
29 194 2 100 

29 1957 112/291952288 
291229 11 5 

29 1 57344~291572211 
29 1827204 
29 1842115 
29 19821 15 
99899873 1 

(telebip) 
29 1204480 
966779896 

Urgências Médicas Domicíl io 24 Horas 

da Conceição Duarte; D. Maria Cecília 

Gonçalves Abreu; D. Maria Gabriela Sil­
va; D. Lídia Leitãó Martins; D. Dolores 

Figueira C~aves Correia; D. Maria Gui­

Ihermina de Mendonça Nunes Campos; 
D. Agueda é Silva de Mendonça 
Nogueira; D. Elvira Nóbrega Rodrigues; 

JARI)IM TROPl~L MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Ca[1linho das Babosas, 4 

, Telefs.; 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE pE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) 
Período das visitas: Todos os dias' das 9 
às 18.00 horas. 

BIBUOTECA DE CULTURAS ESTRAN­
GEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Comer e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a sexta das 9 às 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBÇ> 
Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Seg. a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados - 9.30 
-13.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA MADEI-
RA ( 

(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo pela MAYA 

DN MADEIRA/TELEVOZ: Custo minuto: 307$50. - Custo mínimo: 610$00 

CARNEIRO - 2 1/3 A 20/4 

Mantenha a mente aberta em relação à mudança. Não 
espere que os outros limpem aquilo que você suja e tente 
não fazer muita desarrumação. Não gaste mais do que 
realmente pode. 
Seja sensível. 

TOURO - 20/4 A 2 1/ 5 

Tome muito cuidado ao andar na estrada, quer seja como 
condutor quer como peão. Os seus números da sorte são 
o 15 e o 28. ReSista à tentação de se empanturrar de 
doces e de chocolates. 
Seja digno de confiança. 

GEM EOS - 22/5 A 21/6 

~ Está no caminho certo, embora não pareça à primeira vis· 
ta. Por isso, persista um pouco mais em vez de tentar mu­
dar de caminho. Contudo, mantenha em mente os seus 
objectivos e alimente a força das suas convicções. 
Seja generoso. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22f7 

R Tem o vento a favor dos seus projectos, mas pergunte-se 
se está realmente a ir na direcção certa. Se não está, ain­
da há tempo de mudar. 
Dê OUVidos à razão. 
Seja tolerante. 

LEÃO - 23f7 A 23/8 

~ mas 
tidade; deverá sim pôr mãos à obra. 
Irá ser surpreendido com a quantidade de coisas que con· 
s'êguirá fazer. 
Seja cãndido. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

a Cerlifique-se de que pesa cuidadosamente as alternativas 
antes de chegar a uma decisão. Algo que pensava ser mui­
to difícil, na realidade não é. Será porque fez um esforço 
e aprendeu como lidar com a situação? 
Seja moderado. 

ESCORPIÃO - 2~1 O A 22/11 

II Estará um pouco nervoso e terá de fazer os possíveis por 
se manter calmo. Não leve tudo tão a sério, mas também 
não se torne frívolo. Cuidado, está prestes a cometer o 
mesmo erro. 
Seja mais paciente. 

SAGITA RIO-23/11 A2 1/ 12 

• Uma inovação ajudá-Io-á a ultrapassar um problema 
de longa data. Devagar mas muito seguramente é a 
melhor estratégia a tomar nesta altura. Evite fazer 
algo obviamente mau para a sua saúde. 
Esteja atento. 

CA PRICÓRNIO - 22/ 12 A 20/1 

Liil Algo que tem a pôr de lado deverá ser resolvido 
imediatamente antes que seja tarde demais. Evitar os er­
ros é muito melhor do que corrigi-los, por isso tenha um 
pouco mais de cuidado. Não se atrase para uma reunião. 
Seja frugal. 

AQu ARIO - 2 1/1 A 19/2 

ii Evite fazer algo que poderá por de lado um amigo. 
se estiver presente uma questão de princlpios, mas is­
so o seu amigo deverá compreender. Preste um pou­
co mais de atenção às opiniões dos outros. 
Seja pontual. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

D. Maria Isabel de Albuquerque 
Spinola. 
Os senhores: 
José Manuel Andrade Caldeira; Jorge 
Faustino M. Teixeira; Carlos Freitas Olivei­

ra; Carlos Alberto Menezes Gonçalves. 

E 05 meninos: 
José Manuel de Frei tas; José Ricardo Jas­
mins Rodngues; Ricardo Jorge Velosa 
Barreto Rodrigues. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 13.00 
horas. Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 Aberto de 3' fe ira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 18.00 horas. Encerrado à segunda­
-feira . 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI' Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 12.30. 
Fechado às 2' feiras e feriados. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.45 horas, de segunda a sábado. 
Telef .. 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 12.30 
e das 14.00 às 17.00 horas, todos os 
dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

~1J~I. 
PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 
1 - Com; pez; foi . 2 - Esopo; etapa. 3 -
Ua; acaba; ás. 4 - Cá; Air; Tc. 5 - Lamas; 
adros. 6 - Ir; ao. 7 - Regar; rocha. 8 -
Xô; iró; aa. 9 - Rá; apaga; VI. 10 - Ome­
ga; arara. 11 - Réu; som; sem. 

VERTICAIS 
1 - Céu; lar; ror. 2 - Osaca; exame. 3 -
Mó; amigo; eu. 4 - Pá; ara; Ag. 5 - Po­
ças; ripas. 6 - Aí; rã. 7 - Zebra; rogam. 8 
- Ta; Dão; ar. 9 - Fá; troca; as. 10 - Opa; 
co; Havre. 11 -Ias; sua; iam. 

DIFERENÇAS 
1 - Ave. 2 - Boca. 3 - Moca. 4 - Pele. 5 
- Palmeira. 6 - Nuvem. 7 - Vu lcão. 8 -
Fumo. 

Praça d~ viaturas até 7.000 kg 
Tele!.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 291233698 

FUNC HAL, 17 DE FEVEREI RO DE 2000 

PARTIDAS 
TPI603 08.00 Lisboa TPI610 08.10 Lisboa 
LTI208 08.05 Frankfurt TP4762 08.20 Porto Santo 
LTOI02 08.55 Dusseldorf TP5526 08.45 LisboaNienú 
TPI615 09.10 Lisboa LTI209 09.15 Frankfurt 
TP4763 09.30 Porto Santo TPI730 09.S5 Porto 
LTOI04 09.45 Munique LTOI03 10.10 Dusseldorf 
LT0806 10.15 Hamburgo TP4766 10.35 Porto Santo 
AB4166 10.25 .Tegel LTOlO5 10.45 Munique 
TPI627 10.55 Lisboa LT0807 11.25 Hamburgo 
HV0655 11.15 Amesterdão AB4167 11.35 Tegel 
DE4984 11.1 5 Hannover TP5194 11.45 Londres 
TP4767 11.45 Porto Santo HV0656 12.05 Amesterdão 
HF4943 11.50 - Munique DE4985 12.25 Hannover 
TPI635 1155 Lisboa HF4944 12.45 Munique 
AB4366 12.15 Nuremberga TPI732 13.00 Porto 
AB4374 12.55 Nuremberga AB4367 13.20 Nuremberga 
LX8454 13.05 Basle-Mulh. AB4375 13.55 Nuremberga 
DE4856 13.15 Munique LX8455 14.05 P. SantolBasle 
DE4536 13.40 Frankfurt DE4857 14.20 Munique 
TPI6S1 14.00 Lisboa TP4774 14.30 Porto Santo 

~:~i;~" 14. 10 Hannover DE4537 14.4S Frankfurt 
14.30 Porto TP5726 15.00 Lisboa/Madrid 

DE4524 14.50 Estugarda HF4334 15.10 p,. Santo/Han. 
LTI702 15.05 Estugarda TPI658 15.15 Lisboa 
TP4775 15.40 Porto Santo DE4525 16.10 Estugarda 
TPI655 17.20 Lisboa LTI703 16.20 Estugarda 
TP4777 18.40 Porto Santo TP4776 17.30 Porto Santo 
TP5195 20.10 Londres TPI692 18.05 Lisboa 
TPI675 22.15 Lisboa TPI688 .2105 Lisboa 
TP4787 22.50 Porto Santo TP4786 21.40 Porto Santo 
TP5729 23.00 Mad./Lisboa TPI698 23.45 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passa~em Passagem Chegada 

7.152-S 7. 5 20 7.10 7.55 113 
730 8.10 113 8.052-S 8.45 78 
8302-S 9.10 113 8.40 DF 9.30 156 
9.00 9.40 113 8.502-S 9.40 20 

10.00 2·S 10.40 53 9.052-6 1000 113 
11.152·S 11.55 113 10.00 10.50 113 
12.15 12.55 113 10302·S 11.15 20 
12.40 1120 20 11.002-S 12.00 113 
12.40 f 13.20 78 12 .10 13.00 113 
11002·6 1340 53 13.00 2·6 13.45 20 
13.15 S 1155 53 13.25 DF 14.15 156 
15002·6 15.40 113 via RS 1335 S 1430 113 
15.00 DF 15.40 113 13302·6 1430 113 via RS 
15302·S 16.10 113 1430 SDF 15.15 113 
16.152-6 16.55 53 15.252·6 16.15 20 
16.30 DF 17.10 113 15.55 S 16.45 156 
16305 17.10 78 16.10 DF 17.00 156 
17.152-S 17.55 113 16.352·5 17.30 53 
18.15 DF 18.55 53 1730 18.20 113 
18.152-S 18.55 113 18.35 2·5 19.15 113 
19.00 S 19.40 156 1835 Df 1930 78 
19002-6 19.40 113 via RS 19.252·6 20.15 156 
19.00 DF 19.40 113 1935 DF 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.20 SDF 22.10 113 
19.45 S 20.25 20 21.20 2-6 22.10 113 via RS 
20.002-6 20.40 113 via RS 22.55 DF 23.45 156 
20.00 DF 20.40 113 22.552-S 23.45 23 
20.305 21.1 O 156 
20.45 2-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

Elm~~'m' 2-6 - De segunda a sexta-feira :::~t: . >.. ,>. ~ '- ' À é:·4 .. ~ 

mifii0m: &t)AN&~;;;~ 
DF - Só aos domingos e feriados 

SERViÇO PERMANENTE S - Só aos sábados 
LUSO-BRITÂNICA - Rua 5 de Outubro, 81 

2 -S - De segunda a sábado. TELEF .. 291222529 
ATÉ ÁS 22 HORAS No dia 25 de Dezembro não se 

AVENIDA - Rua do Aljube, 51-55 
TELEF .. 291201850 efectua nenhum destes horários 

CAMBIOS 

TAXAS BILATERAIS TAXAS DE CONVERSÃO 

Franco belga 4.96984 Portugal 200.482 eScudos 
Marco alemão 102.505 Bélgica 40.3399 francos 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 Alemanha 1.95583 marcos 
Franco luxemburguês 30.5634 Espanha 166.386 pesetas 
Ubra irlandesa 254.56 França 6.55957 francos 
Florim holandês 90.9753 
Xelim austríaco 14.5697 Luxemburgo 6.55957 francos 
Markka finlandesa 33.7188 Irlanda 0.787564 libras 
Ura italiana 0.103541 Holanda 2.20371 florins 
Nota: Taxas de referência, já que a passagem Austria 13.7603 xelins 
para qualquer destas moedas exige a prévia 

Finlândia 5.94573 markkas passagem para Euro. Taxas irrev~avelmente 
fixas entre o escudo e as denomlnac;Oes 

~ál ia 1936.27 liras nacionais do Euro 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC" 

M'oeda Câmbios ClimlfiiQ$ 
de ref4tl't!ik:Ja Jiilormattitos 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano .... .. o •••••••• AUD ............ ........... .. ...... 1.5531 .. 129.085 
Dólar ca nadiano .. . .... ... CAD ............. .. ... .. ...... .... . 1.4279 ... 140.403 
Fra nco suíço ........ . ... ...... CHf.. . .. ..... ..... .......... .... . 1.6036. . ..•... . 125.020 
libra cipriota .. CYP ...................... .... .. 0.57580 348180 
Coroa checa ........ CZK ..... .... ....... ... .......... 35.694 5.6167 
Coroa d inama rquesa .. .. . ...... . DKK .......... ....... . .. ........... 7.4453 ...... ..... 26.927 
Coroa estoniana .. . .. EEK. ... . ......... 15.6466.. . .. 12 .813 
ü bra este rlina .............. 8P ................................... 0.6129O................. . .. 327.104 
Dracma grego . . ... GRD. ..333.25 .. .. . " ......... " ..... 0.60160 
Forint húngaro... .HUF .............. .. 255.89... .. 0.78347 
Iene japonê s ........ .JPY ............ .. ................ .. . 106.97.. . .. ........ 1.8742 
Co roa norueguesa ...... .... .......... .... NOK ........ . . .. .. 8.1125 .......... 24.713 
Dólar neo-zelandês .. .... NZD . . ..... 1.9994 ...... .............. .... 100.271 
Zloty polaco ............... ... ... " ........ PlN. . . . . 4.0577 . . ...................... 49.408 
Coroa Sueca ..... .. ........ .. ............. .sEK.. . .. .... ... 8 .5470 ................ ... .. ... 23 .456 . 
Talar esloveno ....... " .. " .. .................. SIT.. .20 1.2479 ....... ................ 0 .9962 
Dó la r a me rica no.. ........ .... . .. .. USD .... . .... . 0.9804 .. .204.490 
Real brasileiro ................................ BRl. . 1.7392 ................. 115.273 
Escudo cabo-verdiano .... . ....... .. ... ..... CVE .. . ... 110.264 .......... ...... ..... ... . 1.8182 
Pataca macaense .......... ... ... ......... ... MOP.. .7.8580 ... ... .. .................. 25 .513 
Rand su l-a fricano .. ............ .. .. . ZAR ... . ............ .... 6.2128. . .. .. 32.269 

• S,stema Europeu de Bancos Centrais· Fonte: Banco Central Europeu e Banco de Portugal 

1 Mini-Bus de 6 lugares 

96-2505926 - Hotel Belo Sol 

2917821 58 - l. da Fonte (Monte) 

291765620 - Igreja (5. Martinho) 

29196 24 80 - Machico (Cidade) 

29196 2189- MamcolCi_1 
291822423 - Arco da Calheta 

291972110-PontadoSol 

29122 09 11 - Av. Arriaga (P. n° 4) 2917666 20 - Madeira Paltkio 29196 22 20 - Machico (Centro de Saúde) 291972470 - Reda dos Canhas 

~ 
~ 

2912225 ÇX}- Av. Arriaga 2917627 8!?,- Nazaré .'1. 291522100 - $anto da Serra 29195 1800 - Ribeira Brava (Vila) 

M' " 29122 20 QO - lafgo do Município 291231070-R. C6n~ Dias Leite 291961989~Caniçal 291952606- R. Brava(Lg 1° Maio} 

• ,,, 2,9122 45 88 - Áv. do Mar (Baído) 291934640 - Vargern (canko)\ 2915624 11 - Porto da Cruz 291952349 - Rib,· Brava (Herédia) 

Está a tropeçar ou escorregar. por • . , ' Não tome todas as coisas por garantidas. Não espere que 2912264 00- M"c.oo . 29193 4606-lnter-AtI,,(Can~ó) . 2915725 4G - S<ln'iIn3(Vi.1 2919S 36Gl - Cam"",áno 

muito cuidado quando andar em piso molhado. os outros estejam sempre prontos a concordar consigo ou ~::~~ ;~ ~ = ~:~: :::;" ~::::::~: = ~:ac~' ICan~ol ~::~ ~: :~ = ;:'vKen1e (Vilal ~::: :;:: :~~:: 7.~! 
Descanse suficientemente sem cair na indolência. prontos a ajudá-lo. Uma vez feita uma promessa, tente 29177 16 W- GOf ulho 291526643 - Gaul, 2918S 22 43 _ Porto Moniz 29194 2144 _( de lobos IC~ad,1 
Faça um favor a um amigo e ele flcar-Ihe-á mUito gra· cumorl.la. 9 . • " •• , •• •••• ,\ _ "'~' , ' •• •.• ~ , _,,-, .ç . • O" . ' . ' ~ 2~174FiG-i cilJj'$".I~"O • . • 19152~sa-S.üUlI~~I •• ~\ t2~1822 '29-~.h:l',#,~,ejal , " , r 2.91~.240'-f Jl~I~-l t I 

~ ~ .. ~_:~~~.t~ ~. :~~' ;~:k~~~".:'_~ _~"~'_ ~'\'\~~~~'~'~~._"_ :.~,~._._~_ ~~_,,~ __ ._ : ::,-:l~.,s~~er.~ .. / .. ! .. _._.~.~ :'':-~.:._'~.;!_''_:': :,._.:.:.-*~ _ ~"-~I.l'_"'--.. ~~2."",.iJ!!!.faL :II_It:..:..' :...~ft~'!!4.f!..~J.~t!.r..:fr-~L~+~.:...~ ~.:ft.~"ft~8!. !S6~~:..'i~":...~t~,'t:' :..t:~'tt?jPJ4_tr!Y1>fànfolcmRl ":'1 



DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 
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HORIZONTAIS: 

6 7 

1 - Preposição; substância resinosa 
extraída do pinheiro; partiu. 2 - Fabulista 
grego; período. 3 - Forma arca ica de uma; 
finaliza ; carta de jogar. 4 - Aqui; maciço 
montanhoso ao sul do Saará; Tecnécio 
(s.q.). 5 - Mamífero ruminante da América 
do Sul (pl.); terre iros à frente da igreja .6 -
Partir; contr. de prep. e artigo. 7 - Irrigar; 

Descubra as oito diferenças. 

EST. 1950 

penedo . 8 - Interjei ção para 
afugentar galinhas; enguia; de 
cada (abrev. médica). 9 - Deus 
egípcio do Sol e da criação; 
extingue; 6 em num. romana. 
10 - Letra grega; ave da 
família dos papagaios. 11 -
Acusado; vibração; preposição 
indicativa de carência. 
VERTICAIS: 

1 - Paraíso; habitação; grande 
quantidade . 2 - Cidade 
portuária do Japão; inspecçãO. 
3 - Pedra de moinho; aliado; 
a pessoa que fala. 4 -
Instrumento de lavoura; pedra 
de altar; Prata (s.q.). 5 - Cova 

pouco profunda e com água (pi .); pedaço 
de madeira comprido e estreito (pl.). 6 -
Nesse lugar; batráquio anuro . 7 -
Mamífero equídeo de pelagem list rada; 
suplicam. 8 - Tântal o; afluente do 
Mondego; parecença. 9 - Nota musical; 
permuta; art. plural. 10- Escu ro; porto 
f rancês. 11 - Pa rt ia s; transpira; 
cam inhavam. (Soluções na Agenda) 

(Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

* * * 
* • * ...... _ ......... 

PA!!a! d~i!e! ~1! I. 
* * * 

A Portimar Madeira, empresa líder de mercado no negócio 
das viagens na R.A.M. , quer recrutar para os seus quadros: 

TÉCNICOS DE TURISMO 
INCOMING/INDIVIDUAIS 

Queremos: 

- Ambição e apetência pelo trabalho em equipa; 

- Capacidade para lutar por objectivos; 

- Disponibilidade e entrega total no exercício da função; 

- Conhecimentos de línguas estrangeiras (Inglês, Alemão, Francês ... ) 

Oferecemos: 

- Excelente pacote salarial (muito acima da média do sector); 

- Estabilidade profissional; 

- Integração em equipa vencedora e líder de mercado; 

- Formação contínua. 

Todas as candidaturas serão tratadas com absoluta confidencialidade 

e deverão ser remetid,as para: 

PORTIMAR 
AlC Director-Geral 

iii" I Av. Arriaga, 34-2
0 

_ 9004-552 Funchal 

a 
s 

2-2000 
"'.0';:;:" . 'jr ._~, 

RUA DR. FERNÃO DE ORNELAS N° 56 - A-B - TELEF.: 29 .. 226 .. 04/5 
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• 
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DIÁRIO DE NOTfc IAS-MADEIRA 

• 
09.00 109.00 Abertura 

~.02 Filhos do vento 
'09.45Top+ 

10.00 10.50 Noticias 

11.00 !li.0S Nós. os ricos 
111.30 PlIr do Sol 

12.00 

13.00 i1 3.00JomaldaTarde 
113.50 Est6dIo RTP·M 

14.00 14.10 Tenchi Muyo 
14.35 Zorro 

15.00 if5.05 Quêstão social 

07.00 Hora viva - segurança 07.00 Abertura 
directa 07.02 Euronews (em português) 
Inclui intercalares informativo! . 

10.00 Noticias 
10.10 Praça da Alegria 

O Tempo 
Culinária 

12.30 Quem quer ser milionário? 

14.00 A usurpadora 
14.50 Boa tarde 

14.45 Jazz num dia de Verão 

~5.00 InfOfinação gestual 
Jomal da TardelAconteçe 

09.05 Mlx Max 

12.30 Telenovela : 
Estrela de fogo 

3.30 TVI Jomitl 

14.30 Telenovela 
Louca paixão 

16.00 16.45 Ladrão que rouba ladrão 16.30 Tempo ~6.05 caminho das estrelas 16.00 BATATOON 

17 .00735 Os Lobos 

18.00 18.05 Estádio RTP-M 
18.30 Pôr do Sol 

19.00 119.57 Informação RTP·M 

20.00 20.00 Telejornal 
20.50 Contra informação 

Tempo 

21.00 21.00 Jornal das nove 
21.30 A lenda da Garça 

22.00 22.05 Contra ponto 

23.00 23.10 RTP Economia 
23.20 A máscara da tortura 

24.00 00.10 Noticias RTp· M 
00.15 Tempo 
00.20 Fecho 

16.35 Infantaria 
Silvio 

~7.45 Ecoman 
17.55 Caderno Diário 

18.05 Hora H - Hugo e os seus 
amigos ' 

20.00 Telejornal 

'21.00 Remate 
,21.10 Contra informação 
21.15 Quem quer ser milionário? 
21.50 Vamos dormir 
21.55 A lenda da Garça 
22.30 O tempo 
22,35 Parque maior 

00.0'5 Senadores 

01.1 5 Aqui, Europa; 01.25 24 horas; 
01.45 RTP Economia; 01 .55 l ' Página 
02,25 Tempo 
·02.30 Boas noites" Em nome do amor " 
04,55 Tempo 
05.00 Televendas 

16.55 Mem6rias de hotéis de luxo 

U,5O DiVulg.lFora de casa 

18.00 A fé dos homens 
18.30 A Biblla e a Arqueologia 

~9.00 PUzZle parque 
~9.2S Mr. Men Show 
~9.45 Musée Amusant 
~9.55 Caderno diário 
20.05 Âv enturas do Rintintin 
20.20 Recordar 
20.25 Divulgação/B. AgráriolTempo 
20.30 Ecoman 
20.35 Sobrevivêncla 
21.30 Jornal 2 

22.15 RTP Economia 
22.30 Acontece 
22.45 Tempo 
22.50 S.ala 2: 

"sexta·feira 13 - parte VI" 
~ 

00.40 Cinema nacional 
"Os mutantes" 

02.35 Mistérios de Ruth RendeI! 
03,30 O tempo 

3.35 Encerramento 

18.30 Filho do dragão 

19.30 Informaçllo 
DI~XXI 

20.00 Combate mortal 

21.00 01h'6 vldeó 

22.00 Especial TVI 

01 ,00 Inforrnaçao 
Diário Econ6micalfinancial Times 

1. 10 Filme; ' 0 caso da mulher infiel " 
02, 1 O C ofT1petente. e déscarada V 

02.40 Adultos à força 
03.40 O mundo do futebol 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal Radical 
08.00 Buereré 

10.00 SIC 10 horas 

12.00 Malucos do riso 
12.30 camilo & filho 

. 13.00 PrImeiib .JOrnal 

14.00 O juiz decide 

15.00 PontO de encontro 

16.00 Fátima Lopes 

18.00 Telenovefa 
Vila Madalena 

19.00 Força de um desejo 

1.00 A loja do camilo 
1.30 Terra nostra 

123.45 Noite de estreia: 
"Operação força delta" 

3.45 Meteorologia 
b i50 Viper 
b4.50 Portugal radical 

5.20 Vibrações 
5.40 Televendas 

FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 
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RTP 
07.00 Remate 
07.10 RTP Economia 
07.20 Acontece 
07.30 Contacto 
lOS.oo Atlintlda 

.30 Regiões 

10.00 Bar da Liga 
10.05 Noticias . 
10.15 Praça da A legria 

12.30 café moderno 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Café Lisboa 

15.30 Boa tarde 

17.00 Caderno diário 
~7.15 O campeão 
17.45 Rala dos medos 

- making off 
18.00 Repórter RTP 

.. 

18.30 Noticias de Portugal 

19.00 A s" minIStra 
9.30 A lenda da Garça 

;20.00 Telejornal 
'20.45 Remate 

~
' 1.00 Contra Informação 

1.05 Vamos dormir 
1.10 RTP Economia 

21.15 Terreiro do Paco 
22.45 Senadores 

23.45 Acontece 

00.00 Jornal 2 
00.45 Contra informação 
00.55 Horizontes da Mem6ria 

~ 1 JO Made ín Portugal; 0230 A lenda da Garça 
f3.oo 24 horas; 03.30 Contra informação; 

3.35 Vamos dormir; 03.45 l ' pagina; 
,04,00 Café moderno; 04.30 Remate; 
pUS RTp Economia; 04.40 Acontece; 
1"4.45 O campeão; 05.30 Noticias de Portugal; 

~ ____ ~ ______ 4~-. ____ ~ _________________ ~04~.~2~0~Fa~s~ci~na~ç~ao~ ____________ ~ __________ :06.00 24 hOfas; 06.30 l' ~gina' 

CINE MAX 
14.00,16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"Coleccionador de ossos" 

SANTA MARIA 
14.30,17.00 e 21.30 horas 
nA primeira vez" 

]§E 
~ 

101FM 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Tltulos Actualidade 

Regional 
06,50 Bola no Ar 
07,00 Noticiário Nacional 
07.30 Noticiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
07 ,55 Economia Dia a Dia 
08.00 Noticiário Nacional 
08.25 A Bolsa do Dia 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista Imprensa Regional, 
09,00 Noticiário Nacional 
09.30 Síntese Informativa 

Nacional 
09.35 Bola no Ar 
09.40 Rev, Imprensa da Madeira e 

dos Açores 
09.50 Sinais, de Fernando Alves 
10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.30 Fórum Rádio DiáriorrSF 
11 .30 Site do dia 
11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 

. 

DO DIA 

ANADIA 1 CINE D. JOÃO 
14.15, 16.45,19,15 e 21.45 horas 
"O informador" 

14,05, 16.35, 19 ,05 e 21.3 5 horas 

"O rapto da Sr" Tingle" 21 :00 Horas 

ANADIA 2 
14 00,16.30.19.00 e 21,30 horas 
"Sonho de uma noite de Verão" 

12.25 Títulos Noticiário Regional • 12.30 Jornal de Desporto I 
12.50 Jornal das Escolas 
13.00 Noticiário Regional 06,00 Ao Cantar do Galo 
13.40 Jornal Financeiro I 07.25 Momentos de reflexão 
14.00 Noticiário Nacional 09.05 Café da manha 
14.30 Síntese Informativa Nacional 09.30 O saber ocupa lugar 

15.00 Noticiário Nacional 10.00 Espaco BIOfORMA 

15.30 Slntese Informativa Nacional 13.00 I)otúsica Selec, pelo Ouvinte 

16.00 Noticiário N'acional 19.30 Recitação do Terço do Santo 

16.15 Economia Dia a Dia 
Rosário 

22 .00 Programa em Português 
16.30 Síntese Informativa Nacional da Deutshe Welle 
16.35 Jornal Financeiro II 23 ,55 Oracão da Noite 
17.00 Noticiário Nacional 24.00 Encerramento 
17.15 Rádio Diá riorrSF: Empresas 
18.00 Hora informativa regional 

~ 18.25 As Bilhardeiras 
18.45 A Mesa 
19.00 Noticiário Nacional 05.55 Abertura da Emissão 
19.20 Fecho das Bolsas 06.00 língua Portuguesa 
19.25 Noticiário Regional (síntese) 07.00 Das 7 as 10 

19.30 Jornal de Desporto II 10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 

20.00 Noticiário Nacional 13.00 Connosco ao Telefone 
20.30 Síntese Informativa Nacional 14.00 Nós e Você 
20.35 TSF Motores 20.00 Batalha de Prémios 

20.50 Site do Dia 
22.00 Ligação a Rádio 

Renascença 
21 .00 Noticiário Nacional Títulos de Informação Regional: 
21 .1 5 Bancada Central 7.45,12 ,00 e 18,00 horas 
22.00 Noticiário Regional Informação Re~iona l : 

08.30, 1 ,00 e 19,00 horas 
22.15 Sinais. de Fernando Alves Bola Branca as 7.30, 8.15, 12.50, 
22.30 Emissão a partir da TSF 18.20 e 22.30 horas 

Lisboa (Edição alargada). 

.. --- - ..... . A Loja do Camilo 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 888 
RADIO CLUBE - FM 106,8 
RADIO PALMEIRA - FM 96. 1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.B - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

1046 - 96.7 - 100,5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96,0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 96,0 

',40 DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações, 
:L"'.rtà,j.1i~ comunicadas após o fecho desta página",,',';,':" < :,:;", 



"Esquecimento" 
de Crisóstomo 

compromete lugar 
• PÁGINA 5 • 

~--

Social-democratas 
de Santana 

repetem candidatos 
• PÁGINA 6. 

João Santos 
pode deixar 

duo de São Vicente 
• PÁGINA 4 • 

.......--..~_,>..-J 

Gilberto Garrido 
,.., . 

naoaprecla 
«conversa fiada» 

• PÁGINA 6 • 
~~~~ -------,-,---+.--..J 

UDP já convidou 
36 independentes 

para as listas 
• PÁGINA 4. 

~~- ~~~--' 

Deputados regionais 
ganham quase 

600 contos por mês 

«Falta audácia 
, • IW 

a opOSlçao» 
• PÁGINA 7 • 

Manuel Gonçalves 
resiste aos convites 

O "assédio" partidário já começou mas 
o presidente da Junta de Freguesia do 
Jardim da Serra não quer integrar as 
listas candidatas às Regionais. 

• PÁGINA 5 • 

Edil da R. Brava admite 
ser cabeça de lista 

Ismael Fernandes está bem colocado 
para vir a ser o cabeça de lista pelo 
PSD, na Ribeira Brava. O edil admite 
mesmo essa possibilidade. 

• PÁGINA 8. 
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Leonel Nunes visto por ... 

« Conheço esse de­
putado. 

Faz um trabalho nor­
mal. 

Diz algumas coisas 
mais ou menos certas, 
mas eu não percebo mui­
to de política nem sei ex­
plicar muito do que acon­
tece na política, por isso, 
para mim, qualquer um 
serve». 

« Conheço bem esse 
deputado. 

Acho que luta pelas ne­
cessidades dos mais po­
bres e dos ,desfavorecidos. 
Penso que é um deputado 
que vale a pena. 

Penso que quanto ao 
resto dos deputados da As­
sembleia Legislativa Re­
gional, alguns são superio­
res ao Leonel Nunes, mas 
acho que, na globalidade, 
até são quase todos bons». 

N ão conheço o de­« putado Leonel 
Nunes. Não estou muito 
bem informado sobre polí­
tica. Creio que não é um 
assunto do interesse da 
maioria das pessoas. 

Penso que quem está 
no poder está interessa­
do apenas nos seus ga­
nhos e no seu desenvolvi­
mento pessoal, não no de­
senvolvimento da Região. 

No entanto, ainda há 
excepções e alguns depu-

Conheço. Sei que « já foi presidente 
do Sindicato da Hotela­
ria. 

Na Assembleia, faz 
um trabalho a favor dos 
mais carenciados, luta 
pelos mais desfavoreci­
dos. 

Penso que é um ele­
mento válido na Assem­
bleia e na vida política 
da Madeira». 

N ão conheço o de­« putado e nunca 
voto. Sou apolítico. 

Nunca me interessei 
pela política porque pa­
ra mim, existe muito pou­
co patriotismo., É mais 
ganância que outra coi­
sa. 

Tenho conhecido al­
guns políticos, principal­
mente na Venezuela, por­
que vivo lá e tenho a ex­
periência que defendem 
mais os interesses pró-

« Conheço o Leonel 
Nunes, que traba­

lhava na hotelaria, no 
Reid's, parece-me. Sei 
que é sindicalista e que 
tem lutado pelos interes­
ses dos trabalhadores. 

Na globalidade, os de­
putados discutem muito 
na Assembleia, mas às 
vezes não o fazem muito 
bem. 

No entanto, acho que 
dão o melhor que po­
dem». 

José Barbosa 

tados preocupam-se com 
o desenvolvimento da Ma­
deira. Espero que o Leo­
nel Nunes seja desses». 

José Silva 

Nicolau Gomes 

prios que os dos outros 
cidadãos». 

LEONEL N UNE S 

UIn sindicalista 
na AsseInbleia 

• Sindicalista há mais de 20 anos, Leonel Nunes é um dos 
deputados da CDU na Assembleia Legislativa Regional. 
As suas intervenções, q,uase todas na área social, não 
são pacíficas e pautam-se, quase sempre, pela polémica. 
Aliás, é o próprio a confessar que fica chateado quando 
as suas intervenções não chateiam ninguém. 

Leonel Nunes: sindicalista para sempre e deputado há poucos anos. 
Numa ou noutra posição, consegu e ser uma figura bastante polémica. 

F oi o homem que, du­
rante muitos anos, 
aguentou o PCP na 

Madeira. Hoje, faz parte 
do gr upo parlamentar da 

CDU, onde é acompanha­
do pelo líder do partido, 
Edgar Silva. 

Sindicalista há mais de 
20 anos, Leonel Nunes já 

. havia sido candidato a 
quase tudo, numa "marato-

na" que se iniciou nas pri­
meiras legislativas, onde 
foi candidato pelo PS, fa­
zendo então parte da J u­
ventude Socialista. O seu 

tando a coordenar o Sindi­
cato da HotelaI' ia e a 
USAM. 

Aliás, refira-se que a 
sua faceta de sindicalista 

• Leonel Nunes integra a Comissão 
Permanente e as Comissões de 
Administração Pública e Trabalho 
e do Turismo. Além de fazer parte 
da Conferência dos Presidentes 
dos Grupos Parlamentares. 

lugar na lista era o déci­
mo terceiro e não conse­
guiu ser eleito. 

Em 1996, entrou para o 
Parlamento madeirense, 
mas não colocou de lado a 
sua actividade sindical, es-

tem alguma influência na 
sua postura como deputa­
do. O próprio reconhece 
essa influência, mas tam­
bém destaca que como de­
putado já apreendeu bas­
tante, nomeadamente que 

os sindicatos não podem 
fazer tudo. Há muita coisa 
a mudar em diversos qua­
drantes. 

Assim, agora sabe que 
não se pode fazer uma de­
fesa género "ghetto" dos 
trabalhadores. Em vez dis­
so, há que olhar para um 
horizonte mais amplo e pa­
ra os problemas gerais da 
população. 

Gostar 
da polémica 

No plenário, as suas in­
tervenções são, na sua 
maioria, polémicas, tanto 
mais que tem a seu cargo 
as intervenções de fundo, 
e aquelas que são feitas 
nos programas de Gover­
no e nas sessões solenes. 

Aliás, e por falar em po­
lémicas, o próprio Leonel 
Nunes reconhece que fica 
chateado quando as suas 
intel'Venções não cha­
teiam ninguém. 

Contudo, garante que, 
depois de uma fase inicial 
mais difícil, hoje dá-se 
bem com todos os deputa­
dos. 

Como gosta de salien­
tar, «não é por tomar café 
com alguém de outro parti­
do que se perde os princí-

' pios». 
É esta forma de estar 

na política que às vezes ir­
rita tanto os adversários 
da CDU, que o acusam de 
fazer demasiado espectá­
culo e demagogia, o que já 
lhe valeu a alcunha de ar­
ruaceiro. Para a história, 
ficam algumas manifesta­
ções à porta do edifício da 
Assembleia Legislativa Re­
gional, muito criticadas 
por todos os partidos em 
geral, mas que parecem 
cair bem nas populações 
envolvidas. 

RAQUEL GON ÇA LVES 

RA Z ÕES P A R A FICA R RA' ZÕ E S P ARA SAIR 

Um duo 
que tem funcionado 

No campo das razões 
para que Leonel Nu­

nes permaneça como de­
putado da CDU, surge, à 
cabeça, o facto de fazer 
uma boa equipa com o 
seu companheiro de ban­
cada, Edgar Silva. 

Sendo assim, mesmo 
que o grupo parlamentar 
não seja aumentado nas 
próximas eleições legisla­
tivas, tudo leva a crer que 
permaneça a mesma equi­
pa. 

Além disso, não se co-

nhecem grandes lutas por 
lugares dentro áo PCP. 

Produção 
legislativa 

A juntar a isto, está a 
produção legislativa do 
grupo parlamentar, sendo 
aqui de referir que não há 
sessão plenária onde não 
sejam discutidas pelos 
menos duas iniciativas 
dos deputados comunis­
tas, 

Nada de novo 
na CDU 

Razões para que Leo­
nel Nunes não conti­

nue como deputado na As­
sembleia Legislativa Re­
gional não existem, pelo 
menos à primeira vista. 

Em contacto mantido 
com o próprio, este afir­
mou não estar preso ao lu­
gar, apesar de considerar 
que a passagem pelo par­
lamento valeu alguns pon­
tos em termos de enrique­
cimento de conhecimen­
tos, uma vez que sempre 
foi um autodidacta, 

De resto, afirma que se 
deixar à Assembleia volta 
para o Hotel Reid's, o seu 
posto de trabalho de sem­
pre, 

Além disso, faz ques­
tão de realçar que o seu 
ordenado seria exacta­
mente o mesmo. Isto por­
que, tanto os deputados 
da CDU como os do PCP 
apenas beneficiam, quan­
do deputados, do mesmo 
valor dos seus anteriores 
salários. 

R.G. 
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DESPESAS D A A L R c O M DEPUTADOS E M 1 999 

576 mil contos 
gastos em vencimentos 
Cerca de 576.400 mil 

contos é o valor que 
a Assembleia Regio­

nal gastou (segundo o orça­
mento de 99) com os venci­
mentos e subsídios dados 
aos deputados, incluindo 
nestes os presidentes e vi_o 
ce-presidentes do Parla­
mento. 

Num montante global 
de despesas orçadas em 1 
milhão e 825 mil contos, 
quase 600 mil contos são 
gastos com vencimentos, 
subsídios, despesas de re­
presentação e ou tros abo­
nos dados aos parlamenta­
res (ver quadro) . De fora 
desta verba ficam os venci­
mentos do pessoal e ou­
tras despesas com funcio­
nários e administração do 
Parlamento. 

Em termos individuais, 
os deputados da Madeira, 
ao contrário dos da Repú­
blica, não recebem mais 
por estarem no Parlamen­
to em exclusividade de fun­
ções. 

Em termos de rendimen­
to bruto e em média -
olhando apenas para a alí­
nea que diz respeito aos 
vencimentos/subsídios dos 
deputados - o Parlamento 
gastou 480 mil contos. Se 
repartida esta verba de for­
ma igualitária pelos 59 de­
putados e dividida depois 
pelos 14 meses do ano (in­
cluem-se os 2 meses de 
su bsídios extraordiná­
rios), fica para cada depu­
tado um valor na ordem 
dos 581 contos por mês. 

Na Madeira, e a partir 
de uma base semelhante, 
cada depu tado recebe de­
pois o seu vencimento em 
função dos seus descontos 
e da declaração da sua ac­
tividade para efeitos de Se­
gurança Social. Aos lide­
res parlamentares é dado 
um abono financeiro (no 
valor de 1/4 do seu venci­
mento) pelo desempenho 
dessa função e à presidên­
cia da Assembleia, e res­
pectivos "vices", é bonifica­
do o vencimento em fun­
ção do desempenho de fun­
ções presidenciais. 

Vencimento privado 
supera político 

o custo do funcionamen­
to da Assembleia é deduzi­
do ao Orçamento Regional 
e, na sua face mais visível, 
representa o custo da ma­
nutenção de um sistema 
democrático. É que é na 
Assembleia, em especial, 
que os eleitos pelo povo po­
dem, em proporção, defen­
der as suas causas e pro­
messas eleitorais, in Ouen­
ciando os destinos da go­
vernação. 

Neste ãmbilo, os venci-

• 576 mil contos é a "fatia" que o orçamento da Assembleia guardou, em 1999, 
para pagar aos deputados. Nesta verba incluem-se, além dos vencimentos, 
os apoios, subsídios, abonos, ajudas ~e custo e gratificações dadas aos 
parlamentares. Em rendimento bruto, um deputado ganha na ordem dos 600 
contos/mês. Acrescidos de outras regalias: prioridade na marcação de passagens 
aéreas, passaporte especial e livre trânsito em locais de acesso condicionado. 

LuIs SENA LlNO 

o salá rio dos deputados é bastante superior ao salário médio dos restantes contribuintes. Mas os vencimentos no 
sector privado, mais elevados que os dos deputados, também ajudam a que os melhores quadros se afastem da política. 

mentos dos deputados não 
podem ser vistos apenas 
por si próprios, ou em com­
paração com aquele que é 
o salário médio dos portu­
gueses. Isto porque os 
atractivos financeiros no 
sector privado (em múlti­
plas áreas) são bastante 
mais altos do que no cam­
po político. Ter na política 
os melhores, faz com que 
os orçamentos das Assem­
bleias tenham de concor­
rer com o sector privado. 

Nesta ordem de ideias, a 
segunda figura da hierar­
quia do Estado, Almeida 
Santos, defende publica­
mente o aumento exponen­
cial dos vencimentos dos 
politicos, como medida es­
sencial para acolher no 
campo político os melho­
res qu adros da sociedade 
portuguesa. 

No capítulo das ajudas 
de custo é facultada aos 
deputados uma quantia 
por cada dia de presença 

no plenário ou nas comis­
sões. No caso do deputado 
eleito pelo Porto Santo, 
tem direito a uma passa­
gem aérea, ou marítima, 
sempre que necessário. 

Quando em causa estive­
rem serviços [ora do Fun­
chal ou mesmo da Madei­
ra, será atribuído um sub­
sídio correspondente a tal 
missão. 

Nos subsídios, quer o 
presidente quer os deputa­
dos têm direito a receber 

. 

dois subsídios extraordiná­
rios, nos meses de Junho e 
Novembro, cada um deles 
igual ao valor do subsídio 
mensal. 

Em abonos complemen­
tares o topo da hierarquia 
recebe maiores regalias. O 
presidente da Assembleia 
(la figura hierárquica da 
Região) tem direito a mon­
tantes para despesas de re­
presentação iguais às do 
presidente do Governo, as­
sim como direito a viatura 

ORÇAMENTO DA ASSEMBLEIA - 1999 

'* Os dados do quadro apresentado referem~se apenas a parte do Orçamento da Assembleia 
Fonte DiáriO da República 
(Valores em contos). 

Segurança Social 

• 
oficial. Um terço deste abo­
no é facultado mensalmen­
te aos vice-presidentes; 
um quin to deste valor é 
também facultado aos se­
cretários da Assembleia, fi­
cando apenas 1/30 deste 
valor para os vice-secretá­
!'ios, quando no exercício 

das suas funções. 

Serviço militar 
em segundo plano 

Entre as demais rega­
lias a que têm direito os de­
putados eleitos para o Par­
lamento regional está a 
possibilidade de adiamen­
to do serviço militar obri­
gatório. Esta premissa po­
derá revelar-se bastante 
útil, por exemplo, pelos de­
putados mais novos, elei­
tos pelas "Jotas". 

Como deputados eleitos 
para a Assembleia, os par­
lamentares têm ainda di­
reito a livre trânsito, des­
de que no exercício das 
suas funções ou por causa 
delas, em locais públicos e 
de acesso condicionado. A 
esta prerrogativa acres­
centa-se ainda a possibili­
dade de serem portadores 
de passaporte diplomático, 
cartão especial de identifi­
cação e seguro de aciden­
tes pessoais. 

Dos direitos dos deputa­
dos faz também parte a 
dispensa do serviço cívico 
e estudantil, no caso de 
exerCÍcio do mandato por 
período mínimo de um 
ano. 

Duas viagens grátis 
por cada sessão 

Aos deputados regio­
nais é dada a possibilida­
de de requererem, por ca­
da sessão parlamentar, 
duas passagens aéreas pa­
ra o continente ou Açores, 
e mais duas para o Porto 
Santo, desde que no exercí­
cio das suas funções, sen­
do as mesmas requeridas 
pelo respectivo gTupo par­
lamentar. 

No regime de previdên­
cia, os eleitos pelo povo be­
neficiam do regime aplica­
do ao funcionalismo públi­
co. No caso dos deputados 
optarem pelo regime de 
previdência da sua activi­
dade profissional, cabe à 
Assembleia Regional a sa­
tisfação dos encargos que 
corresponderiam à respec­
tiva entidade patronal. 
Além disso, para aqueles 
que desempenham o man­
dato na Assembleia é con­
tado esse tempo para efei­
tos de contagem de anos 
de serviço. 

Tal como na Assembleia 
da República, os deputa­
dos têm ainda direito a 
prioridade nas reservas de 
passagens nas empresas 
públicas de navegação aé­
rea, desde que por motivo 
do desempenho das fu n­
ções enquanto parlamenta­
res. De acordo com o Esta­
tuto Político-Administrati­
vo, os deputados regionais 
gozam dos demais direitos 
e regalias dos deputados 
de São Bento. Para estes, 
também é dado o direito 
de uso e porte de arma. 
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DEPUTADO P O R SÃO VICENTE 

João Santos pode 
não voltar a concorrer 

• «Importante 
é dar 
a vitória ao 
Dr. Alberto 
João ... », disse 
o deputado. 

LOURENÇO FREITAS 

Em São Vicente, de­
verá haver altera­
ção na equipa do 

PSD nas proXlmas elei­
ções legislativas regio­
nais. O deputado e ex-pre­
sidente da Câmara, Ga­
briel Drumond, deve conti­
nuar como candidato, 
mas o outro elemento da 
equipa, João Santos, já 
não apresenta tanta dis­
ponibilidade' em conti­
nuaI'. 

Segundo o DIÁRIO apu­
rou junto de fontes próxi­
mas de João Santos, este 
já confidenciou a respon­
sáveis do seu partido que 
não estaria interessado 
em continuar no Parla­
mento madeirense por 
mais um mandato. 

João Santos, à esquerda, controla uma votação na ALR. 

Em declarações ao 
DIÁRIO, o deputado não 
confirma nem desmente a 
sua indisponibilidade. 
Apenas disse estar «dis­
ponível» para as tarefas 
que o partido o indicar. 

Ser ou não candidato 

«tem pouca importância» 
para João Santos, na jus­
ta medida que «o impor­
tante é dar uma vitória 
ao Dr. Alberto João J ar­
dim para que tenha poder 
negocial quer junto do po­
der central, quer nas ins­
tâncias comunitárias». 

O deputado disse ain­
da ser sua opinião pes­
soal que «Gabriel DI'u­
mond, pelo trabalho que 
tem desenvolvido, deve li­
deraI' a equipa». 

Quanto à sua pessoa, o 
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social-democrata disse 
que «os órgãos do partido 
são quem vai decidir». 

João Santos é natural 
da freguesia de Ponta Del­
gada, é licenciado em En­
genharia Civil, faz parte 
do quadro de pessoal da 
Secretaria Regional do 
Equipamento Social e Am­
biente e está a completar 
o seu terceiro mandato 
na Assembleia Legislati­
va Regional. 

A saída deste deputa­
do, a concretizar-se, vem 

ao encontro do ponto de 
vista da Juventude Social 
Democrata (JSD) de São 
Vicente, que recentemen­
te manifestou interesse 
em suscitar «algumas al­
terações» na equipa de 
candidatos pelo círculo 
eleitoral de São Vicente. 

Ponta Delgada 
e Boaventura 
disputam lugar 

Recorde-se que em de-

IN DEPE N DEN T ES 

UDP-M terá candidatos 
em todos os concelhos 

AUDP 'vai concorrer 
em todos os conce­

lhos da Região nas próxi­
mas eleições legislativas 
t'egionais. A garantia foi 
dada por João Alyes Jar­
dim, coordenador do Se­
cretariado Regional da 
UDP-Madeira. 

Segundo aquele dirigen­
te, «a UDP não vài deixar 
de concorrer para apoiar 
qualquer outro partido», 
particularmente por ser 
público e notório que «não 
há manifestação de ou­
tros partidos para um tra­
balho em conjunto». João Alves Jardim, do Secretariado Regional da UDP 

Como já foi noticiado, a 
única parceria da UDP-Ma­
deira é com o Bloco de Es­
querda, força partidária 
da qual faz parte integran­
te ao nível nacionaL 

Na Região, a UDP e o 
BE vão actuar em parce­
ria nas eleições legislati-
vas regionais, mas as can-

iniciou contactos junto de 
possíveis candidatos que 
não pertencem à estrutu­
ra do partido. 

Independentes 
contactados 

didaturas são assumidas Já foram contactadas 
pela UDP-Madeira, que já ·' 36 pessoas e a receptivida-

de parece ter agradado 
aos dirig'entes democrata­
-populares. 

No entanto, João Alves 
Jardim salientou ser pre­
maturo estar a referir no­
mes, na justa medida em 
que dentro de dias a co­
missão da UDP responsá­
vel pelo trabalho para as 
"regionais" deverá reunir, 

e então aí «vão aparecer 
já alguns nomes». 

A UDP conta candida­
tar independentes, e uma 
opção subjacente às candi­
daturas em Outubro é a 
de que «as listas serão o 
mais abertas possíveis», 
facto que também decorre 
do acordo entre a UDP-Ma­
deira e o BE. 

Preparação 
para o BE 

A opção pela candidatu­
ra de independentes as­
senta no facto de perspec­
tivar o futuro na lógica da 
extensão do Bloco de Es­
querda à Madeira, e tam­
bém tendo em atenção as 
próximas eleições autár­
quicas, em Dezembro de 
2001. 

Segundo adiantou João 
Alves Jardim, «o acordo 
regional com o Bloco de 
Esquerda visa dar tempo 

clarações ao DIÁRIO o lí­
der do núcleo da "jota" na­
quele concelho, Artur Fer­
nandes, adiantou já exis­
tir um nome para um pos­
sível candidato que mere­
ce o apoio da Juventude 
Social Democrata. 

Artur Fernandes não 
revelou a identidade da 
pessoa em causa, mas dis­
se que é natural da fre­
guesia de São Vicente. 

Ora, o facto de ser- da­
quela freguesia, só por si 
pode parecer pouco rele­
vante, mas no contexto 
concelhio a distribuição 
dos candidatos por duas 
das três freguesias é de 
todo importante por for­
ma a minimizar algumas 
rivalidades que existem. 

As freguesias mais 
bem posicionadas para 
disputarem os dois pri­
meiros lugares da lista 
são São Vicente e Ponta 
Delgada, mas a Boaventu­
ra não deverá querer fi­
caI' novamente de fora. 

Tendo em conta que a 
provável candidatura de 
Gabriel Drumond será 
sempre associada à fre­
guesia sede de concelho, 
o segundo nome da lista 
social-democrata terá ne­
cessariamente de ser, sob 
pena de vir a suscitar al­
gum desentendimento in­
terno, de Ponta Delgada 
ou então de Boaventura. 

para preparar, com outras 
pessoas, que não sejam 
da UDP, a constituição fu ­
tura do Bloco de Esquer­
da». 

Recorde-se que recente­
mente Paulo Martins tam­
bém referiu nestas pági­
nas que o acordo com o 
BE representa uma cami­
nhada conjunta que deve­
rá revelar-se ao longo da 
pré-campanha e campa­
nha eleitoraL 

A parceria permitirá a 
vinda à Madeira de figu­
ras de referência do Blo­
co, como seja Fernando 
Rosas, e implicará uma sé­
rie de apoios para que a 
UDP potencie o seu eleito­
rado na Região, na justa 
medida em que conta com 
alguma tr'adição eleitoral 
que ainda não foi captada 
pela sigla BE. 

Um dós objectivos da 
UDP-Madeira para as elei­
ções de Outubro aponta 
no sentido da recupera­
ção do grupo parlamentar 
na Assembleia Regional, 
perdido nas últimas elei­
ções. E neste domínio a 
abertura das suas listas a 
figuras de fora da UDP po­
de ser um factor importan­
te na conquista dessa pre­
tensão. 

LOURE NÇO FREITAS 

Novos 
nomes na 
Pt.a do Sol 
Paulo Fontes e Coito Pi­

ta deverão ser os candida­
tos do PSD à Ponta do Sol, 
salvo candidatura pelo 
Funchal. Domingos San­
tos e David Malho pare­
cem também nomes segu­
ros. 

Mas, nos últimos tem­
pos, vêm surgindo outras 
possibilidades. A mais for­
te delas é Vir-gilio Ganan­
ça, o líder da JSD local, 
que tem feito um bom tra­
balho à frente dos "laranji­
nhas" ponta-solenses. 

Outro nome apontado é 
o de Sara Serrado, a pl'esi­
dente da Associação Aca­
démica da Universidade 
da Madeira, que é casada 
com um filho de um dos 
mais ilustres empresários 
da Ponta do Sol. 

Emanuel 
Gomes 
em alta 

No PSD-Machico o "se­
gredo é a alma do negó­
cio". Nomes só bem mais 
para a frente, mas os "la­
ranjas" preparam urna lis­
ta muito forte, para res­
ponder à candidatura em 
bloco dos irmãos Martins. 

Neste momento, ne­
nhum dos actuais deputa­
dos tem o lugar garantido, 
se bem que Jorge Moreira, 
por exemplo, seja dos que 
tem mais hipóteses em 
manter o lugar. 

Quem parece ter a posi­
ção mais do que garantida 
é Emanuel Gomes, o ex-ve­
reador de Martins Júnior 
que se incompatibilizou 
com os irmãos Martins e 
que concorreu nas últi­
mas autárquicas, como in­
dependente, pelo PSD. 

Ora, o ex-autarca tem 
sido a face visível do tra­
balho político "laranja" no 
concelho e isso dar-Ihe-á o 
lugar na Assembleia Re­
gionaL Independentemen­
te de, em 2001, poder ser 
ou não o candidato do 
PSD à Câmara. 

Fausto 
Pereira 

na berlinda 
O ex-deputado do PSD 

e ex-candidato do PP nas 
legislativas de 1996 e nas 
autárquicas de 1997 (sem­
pre por Câmara de Lobos) 
pode voltar a ser o candi­
dato "popular" por aquele 
concelho. 

Segundo o que o DIÁ­
RIO apurou, o nome do ad­
vogado não será lá muito 
querido pelas bandas da 
Rua da Mouraria, até por­
que os "populares" vão, 
nestas eleições, privile­
giar' os militantes em detri­
mento dos independentes. 
Mas, militantes locais es­
tão a pressionar José Ma­
nuel Rodrigues. 

M IGUEL ÂNGELO 



(" ' 1 ' 1"- I' , 
I / /', I , 't' 

5 
DIARIO DE NOTíCIAS-MADEIRA FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

APESAR D O " NAMORO " D O P S E D A CDU 

Manuel Gonçalves 
não é candidato 

• Manuel 
Gonçalves 
diz que até 
2001 a opção 
é o Jardim 
da Serra. 

MIG UEL ÂN G ELO 

M anuel de Jesus 
Gonçalves não se­
rá candidato a de­

putado nas próximas legis­
lativas regionais - zaran­
tiu o próprio ao DIARIO. 

O presidente da Junta 
de Freguesia do Jardim 
da Serra tem sido bastan­
te assediado pelo PS e pe­
la CDU para fazer parte 
das duas listas nas próxi­
mas eleições. E, conta-se, 
fala-se que o próprio PSD 
não rejeitaria contar com 
a colaboração do autarc§t. 

Em declarações ao DIA­
RIO, Manuel de Jesus Gon­
çalves . nega ter sido con­
tactado oficialmente por 
qualqQer partido. E recor­
da que o último contacto 
oficial ocorreu há quatro 
anos atrás, quando o PSD, 
a CDU e o PS o convida­
ram. A todos disse que 
não .. . 

Uma negativa que reite­
ra agora. Por achar que o 
seu compromisso é com 
os eleitores da freguesia 
do Jardim da Serra e que 

o N O M E 

Manuel Gonçalves (ao centro) privilegia o compromisso com o Jardim da Serra. 

esse só acaba no próximo 
ano, com o fim do actual 
mandato. 

O nosso interlocutor é 
o líder de um grupo de ci­
dadãos eleitores que con­
correu, em 1997, à Junta 
de Freguesia do Jardim 
da Serra. Ano em que, 
aliás, decorreram as pri­
meiras eleições após a 
criação da nova freguesia, 
na concretização de uma 
luta de vários anos, em 
que o padre Mário Tava­
res e o próprio Manuel 

Gonçalves se destacaram. 
Mário Tavares optou 

por seguir carreira políti­
ca na CDU, enquanto Ma­
nuel Gonçalves rejeitou a 
militância partidária, man­
tendo-se fiel ao grupo, que 
acabaria por vencer as 
eleições para a freguesia 
do Jardim da Serra. 

Manuel Gonçalves man­
tém que o grupo não está 
ligado a nenhum partido, 
apesar dos apoios que re­
cebeu, nas últimas elei­
ções, dos partidos da opo-

M A I S' F A L A D O N O 

sição. Frisa que, a título 
pessoal, há pessoas do 
grupo que são de diversos 
partidos, «mormente do 
PSD». 

No entanto, diz-nos que 
há um compromisso entre 
todos de que não haverá 
apoio oficial nem oficioso 
do grupo a qualquer parti­
do. Nem apoio a título indi­
vidual, seja público seja 
particular. «Estamos fora 
dessa guerra». 

No próximo ano o gru­
po decidirá se vai conti-

B R A V A 

Aires Gonçalves adia resposta 
para "altura mais oportuna" 

R ui Rodrigues está a 
ser fortemente pres­

sionado, por militantes so­
cialistas da Ribeira Brava, 
para rever a sua posição 
de não se candidatar n::ts 
próximàs eleições. 

O líder socialista ribeira­
-bravense já disse que, em 
notícia veiculada em pri­
meira mão pelo DIÁRIO, 
não quer ser candidato a 
deputado nas próximas le­
gislativas regionais. Por 
não ter vocação parlamen­
tar e preferir as lides autár­
quicas. 

Na altura, garantiu que 
o PS tinha vários candida­
tos que poderiam assumir 
o lugar e assegurar uma 
boa lista, «com capacida­
des para conseguir, pelo 
menos, um deputado». 

Recorde-se que o círculo 
eleitoral da Ribeira Brava 
elege três deputados. Ac­
tualmente, todos os luga­
res estão preenchidos por 
representantes do PSD, e 

Rui Rodrigues está a ser pressionado. 

Rui Rodrigues acha que é 
possível retirar um parla­
mentar aos "laranjas". 

Ontem, contactado pelo 
nosso jornal, Rui Rodri­
gues reiterou a sua indispo­
nibilidade para concorrer. 
Embora também tenha 
acrescentado que «quem 
manda é o partido. E ape­
sar-de líder concélhio tam-

bém terá que aceitar o que 
for a vontade maioritária 
dos militantes. «Como líder 
tenho responsabilidades e 
não me demitirei delas» -
assevera. 

Para além de Rui Rodri­
gues, o PS encara como 
bastante prováveis as can­
didaturas de três militan­
tes: Alano Aires Gonçalves, 

Olívia Ascensão e Elisabete 
Rodrigues dos Santos. 

Aires Gonçalves e Elisa­
bete Santos foram candida­
tos em 1996 e Olívia Ascen­
são foi a número dois de 
Rui Rodrigues na corrida 
de 1997 à Câmara. 

O candidato mais prová­
vel é Aires Gonçalves, pro­
fessor secundário. Olívia 
Ascensão tem também 
boas POlSsibilidades, en­
quanto a jovem líder da JS 
local deverá fazer parte 
das listas, como candidata 
efectiva. 

Contactado pelo DIÁ­
RIO, Aires Gonçalves, pro­
fessor, membro do Conse­
lbo Directivo da Escola Se­
cundária da Ribeira Brava, 
diz que é uma situação em 
que ainda não pensou. 

O docente lembrou que 
a decisão da escolha não 
cabe a sim mas aos órgãos, 
tanto locais como regio­
nais, do partido. Como tal 
acha que é prematuro es-

nuar ou se vai acabar. E 
só nessa altura é que Ma­
nuel Gonçalves decidirá 
se vai continuar a carTei­
ra política e se aceitará 
eventuais convites de ou­
tros partidos. No entanto, 
aproveita para rejeitar 
qualquer identificação 
sua com a CDU: «Se ca­
lhar, por causa da minha 
amizade com o padre Má- . 
rio Tavares as pessoas fa­
zem a associação, mas es­
tão erradas. Nem com a 
CDU nem com outro parti­
do qualquer!». 

Para Manuel Gonçal­
ves, aceitar o lugar de de­
putado «seria uma contra­
dição: apelar ao voto no 
grupo e depois apelar ao 
voto num outro partido se­
ria, no mínimo, incoerên­
cia». 

O autarca frisa que a 
sua prioridade é o Jardim 
da Serra e a sua popula­
ção: «Estou mais preocu­
pado é com o que se pode 
fazer aqui, por esta gen­
te». 

De entre essas preocu­
pações, ressaltam a cons­
trução de um centro de 
saúde e do edifício para a 
Junta de Freguesia, a con­
tinuidade da estrada Fon­
te Garcia-Chote, a execu­
ção de alguns caminhos 
agrícolas e uma rede de 
saneamento básico nos sí­
tios mais populosos. 

tal' a falar de convites que 
não aconteceram. 

De qualquer forma 
acrescentou que se for con­
vidado irá ponderar a situa­
ção. «É uma questão que 
não pode ser decidida de 
um momento para o outro, 
porque há outras coisas 
em jogo». 

Aires Gonçalves lembra 
que é membro do Conselho 
Directivo da escola e que, 
como tal, tem responsabili­
dades e compromissos as­
sumidos: «Eu não gosto de 
fugir a responsabilidades e 
desrespeitar compromis­
sos. Como tal, não sei se es­
tarei disponível na altu­
ra!». 

Quanto à pouca disponi" 
bilidade de Rui Rodrigues, 
Aires Gonçalves afirma 
que o líder socialista já fa­
lou do assunto várias vezes 
em sede de partido. «Com­
preendo as suas razões e 
aceito a sua pouca motiva­
ção para o lugar» - adian­
tou. 

Para Aires Gonçalves, 
«o PS tem todas as possibi­
lidades de eleger um depu­
tado pela Ribeira Brava. 
Não é uma missão impossí­
vel, antes pelo contrário, 
desde que todo o partido 
trabalhe para isso» - con­
cluiu. 

MIGUEL ÂNGELO 

• 
Crisóstomo 
na "corda 
bamba" 

A entrevista de Crisós­
tomo de Aguiar ao desta­
cável "Regionais 2000" da 
passada quinta-feira está 
a causar polémica em Câ­
mara de Lobos. 

Não tanto pelo que dis­
se, mas mais pelo que não 
disse. O parlamentar é 
acusado de não ter feito 
qualquer menção ao con­
celho pelo qual é eleito. 

Uma atitude que, segun­
do várias fon tes contacta­
das pelo DIÁRIO, vem na 
sequência de «outras si­
tuações, em que o deputa­
do por norma não defende 
os interesses do conce­
lho». 

O deputado é apontado 
como um economista expe­
riente e um excelente par­
lamentar, mormente quan­
do se trata de defender o 
Orçamento e o Plano. 
Mas, em Câmara de Lo­
bos, defende-se que Cri­
sóstomo de Aguiar deve 
ser candidato ... pelo Fun­
chal, «onde tem centrados 
os seus negócios». 

Os "laranjas" câmara-lo­
benses querem «novas fi­
guras capazes de lutar pe­
lo concelho e que se dedi­
quem à vida concelhia e à 
actividade partidária». 
«Não queremos pessoas 
que apenas fazem militân­
cia quando há cerimónias 
públicas ou campanha. 
Queremos um represen­
tante na Assembleia de 
corpo inteiro» - acrescen­
tou, cáustica, uma das 
nossas fontes. 

É neste contexto que 
surgem os nomes de Rui 
Fernandes e António Ro­
cha. O primeiro, ex-líder 
da JSD-Madeira, nunca es­
teve em risco, se bem que 
seja também encarado co­
mo uma futura solução pa­
ra a presidência da Câma­
ra câmara-Iobense, até 
porque é muito bem visto 
por Gregório Ornelas, o ac­
tual edil. 

Quanto a António Ro­
cha, a sua actividade par­
tidária é apreciada pelas 
hostes "laranjas" locais. O 
seu trabalho à frente dos 
bombeiros, bem como o 
acompanhamento perma­
nente dos assuntos câma­
ra-lobenses, fazem-lhe ga­
nhaI' pontos importantes. 
E, taI. como acontéceu há 
quatro anos - também 'aí 
diz-se que iria sair -, o 
mais provável é que conti­
nue. 

Quanto aos dois deputa­
dos restantes - Alberto 
Pestana e Mafalda Pereira 
- também não estão em 
"boa maré". E, a não ser 
que surjam outros desen­
volvimentos, só muito difi­
cilmente é que continua­
rão no Parlamento madei­
rense. 

No PS, João Isidoro é 
um nome assegurado, sal­
vo mudanças na comissão 
política regional. A sua 
lealdade para com Mota 
Torres será recompensa­
da, bem como Virgílio Tei­
xeira, o actual líder local. 

MIGUEL Â NGELO 
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MAS DIZ QUE NÃO LUTARÁ P E L O L UGAR . 

Garrido está disponível 
para ser deputado 

Gilberto Garrido assu­
me que se fosse con­
vidado para o cargo 

de deputado «não diria que 
não". O presidente da co­
missão política regional, 
quadro superior do lDRAM, 
acrescenta, contudo, que 
não vai lutar pelo lugar. 

Ou seja, está disponível 
«para ser deputado e para 
não o ser». O partido - diz­
é que decidirá. E o que o 
PSD quiser é «o que o Gil­
berto Garrido irá querer, 
sem quaisquer problemas». 

O nome do antigo deputa­
do - foi deputado entre 
1984 e 1992 - é um dos 
mais apontados para fazer 
parte das próximas listas 
"laranjas", pelo círculo da 
Calheta, às legislativas re­
gionais. 

o fim da "travessia 
no deserto" 

Um facto que a confir­
mar-se significaria o fim de 
uma "travessia no deserto" 
politico, que demorou al­
guns anos, muito fruto de 
uma sua proposta: aprovei­
tando uma das presidên­
cias abertas realizadas em 
1992, o político, acompanha­
do por alguns populares, su­
geriu a Jardim a divisão do 
concelho da Calheta em 
dois. 

Só que a mesma não me­
receu o agrado de grande 
parte dos "laranjas" locais. 
E, ainda hoje, diz-se que roi 

• Gilberto Garrido diz estar disponível «para ser 
deputado e para não o ser». O presidente da comissão 
política de freguesia "laranja" da Ponta do Pargo 
é um dos nomes apontados para, as listas da Calheta. 

Gilberto Garrido afirma: «Divisão do concelho é uma forma de conseguir melhorias». 

aqui que Gilberto Garrido 
perdeu o lugar. 

Com a sua recente elei­
ção para presidente da co­
missão política da Ponta do 
Pargo, Gilberto Garrido pa­
rece retomar agora o prota­
gonismo de outrora. E o 
seu nome começa a ser ven­
tilado para faier parte da 
listas dos (três) candidatos 
efectivos. E se Alfredo Fer-

nandes parece de "pedra e 
cal" - até pelo excelente tra­
balho que vem fazendo à 
frente da delegação "laran­
ja" na Comissão de Agricul­
tura, Florestas e Pescas -
Yaneth Torres e João Ale­
gria nem por isso .. . Espe­
cialmente a jovem advoga­
da, cuja ausência do conce­
lho é malvista. Ex-mandatá­
ria de Jorge Sampaio, a de-

putada parece ter o seu lu­
gar em risco. 

Interpelado pelo DIÁ­
RIO, Gilberto Garrido garan­
te que não foi, nem oficial 
nem oficiosamente, contac­
tado. Como tal, diz não ter 
grandes comentários a fa­
zer em relação «a uma si­
tuação hipotética». 

No entanto, recorda que 
nada fez para ter sido convi-

dado, em 1984, para deputa­
do. E assegura que vai man­
ter a mesma postura desta 
feita. «Se o partido quiser 
que me convide». 

No entanto, o nosso inter­
locutor não deixa de consi­
derar: «Continuo a traba­
lhar sempre no âmbito par­
tidário, da mesma maneira 
e com o mesmo empenho de 
sempre, mesmo depois de 
ter deixado de ser deputa­
do» . 

Gilberto Garrido acha 
que o seu entusiasmo e mili­
tância partidária «postos ' 
ao serviço da causa políti­
ca, e não só, têm sido notó­
rios» e acrescenta que pre­
fere «o trabalho e a actua­
ção à conversa fiada». 

Quanto aos actuais depu­
tados, afirma que não têm 
dado «a atenção devida ao 
seu trabalho". Mas, diz não 
gostar muito de comentar o 
trabalho dos outros, 

Apesar de não querer te­
cer comentários em relação 
aos actuais deputados, Gil­
berto Ganido considera 
que '«alguns deles têm tido 
um bom desempenho parla­
mentar e, se o partido e es­
sas pessoas quiserem, co­
mo tal devem continuar nas 
suas funções parlamenta­
res". 

Quanto ao seu caso em 
si, lembra que foi para o 
Parlamento muito novo 
(com 25 anos), numa expe­
riência que diz ter sido 
«muito enriquecedora e gra­
tifican te». 

«Gostei de lá estar, criei 
muitos amigos e abri mui­
tas portas. Essa passagem 
permitiu-me, até hoje, de­
sempenhar melhor as fun­
ções a que me tenho dedica­
do" - sublinhou. 

Por tudo isto, assume 
que se for convidado não di­
rá que não. Desde que essa 
seja não só a vontade do 
partido como da população. 
Mas frisa que não quer im­
por a sua presença e que 
não vai lutar pelo lugar, 

«Estou disponível para 
que o partido quiser. Ou se­
ja, para ser deputado e pa­
ra não o ser, continuando 
com o trabalho que tenho 
feito até aqui. Os lugares 
não são o mais importante" 
- complementa. 

Divisão do concelho 
pode ser esquecida 

Quanto à criação do con­
celho, Gilberto Garrido diz 
que apenas foi porta-voz de 
uma aspiração de <<muita 
gente». Mas acrescenta que 
essa vontade só surge «por­
que há dificuldades gran­
des naquelas freguesias» . 

Se essas dificuldades fo­
rem ultrapassadas - «conti­
nuação da nova ligação en­
tre a Calheta e os Prazeres 
até à Ponta do Pargo; melho­
ria do centro de saúde; cen­
tro de dia; instalações des­
portivas; bombeiros» 
«não haverá razão para 
qualquer separação». Ou se­
ja, «a divisão do concelho 
pode ser um meio para atin­
gir as melhorias que são ne­
cessárias» . 

«Ag'ora, não é com medi­
das como a que se prepara 
- fechar o posto local de 
Correios - que a Ponta do 
Pargo vai mudar de opi­
nião, antes pelo contrário. 
E se continuar também o 
distanciamento revelado 
por algumas entidades» -
conclui. 

MIGUE L ÂNGE LO 

EM S ANTANA NÃO HAVERÁ NOV I DAD E S N E M SIM NEM NÃO A DEPUTADO 

Mendonça e Rui Moisés 
repetem presença nas listas 

J osé Miguel Mendonça 
e Rui Moisés deverão 

ser, de novo, os candida­
tos do PSD pelo círculo 
eleitoral de Santana. 

O presidente da Assem­
bleia Legislativa Regional 
é o número um por Santa­
na desde as legislativas re­
gionais de 1980. Recorde­
-se que José Miguel Men­
donça, em 1976, foi candi­
dato (independente) pelo 
PS, tendo abandonado o 
mandato a meio, após filia­
ção no PSD. 

Quanto a Rui Moisés, é 
secretário-geral da JSD, o 
que à partida lhe deverá 
garantir o lugar. Apesar 
das críticas locais, que se 
prendem com a pouca as­
siduidade com que o jo­
vem político vai ao seu 
concelho, a verdade é que 
o peso da Jota deverá fa­
lar mais alto. 

Uma realidade que é 
contestada por alguns so-

cial-democratas. Que pre­
feriam ver José Miguel 
Mendonça a concorrer pe­
lo círculo do Funchal, ale­
gando que o médico tr'aba­
lha e vive na capital ma­
deirense. E o mesmo refe­
re-se a Rui Moisés. 

De qualquer forma, ape­
sar destas críticas, a ver­
dade é que José Miguel 
Mendonça e Rui Moisés se­
rão mesmo os candidatos 
por Santana. 

Outro nome apontado 
como tendo algumas hipó­
teses é o de José António 
de Freitas, um prospector 
bancário que foi o primei­
ro suplente nas listas 
apresentadas pelo PSD 
nas legislativas regionais 
de 1996. 

De resto, as atenções 
políticas dos social-demo­
cratas parecem estar já vi­
radas para as Autárqui­
cas de 2001. 

Carlos PeI'eira, o actual 

presidente da Câmara Mu­
nicipal de Santana, não 
deverá recandidatar-se -
aliás, há também quem di­
ga que o edil pode ser can­
didato nestas eleições, 
desde que em lugar elegí­
vel, embora a maioria das 
nossas fontes aponte para 
um cargo ligado à Cultura 
- abrindo uma vaga para 
a qual parece haver mui­
tos candidatos. 

Aliás, parece haver 
maior interesse em ocu­
par a vaga de Carlos Perei­
l'a do que as dos actuais 
deputados. Porque, confor­
me nos confidenciou uma 
das fontes, «as pessoas 
têm consciência de que 
nao vale a pena lutar pelo 
lugar». 

«A não ser que haja um 
cataclismo, José Miguel 
Mendonça e Rui Moisés se­
,'ão os nossos representan­
tes» - prevê a nossa fonte. 

M IGUEL ÂNGELO 

David Malho diz que Jardim 
já sabe o que ele pensa 

D avid Malho diz que já 
falou com Jardim e 

que o presidente da comis­
são política regional sabe 
bem o que ele pensa. 

Foi assim, desta forma, 
que o jovem advogado co- ' 
mentou a possibilidade de 
vir a fazer parte das próxi­
mas listas às Regionais de 
2000. 

O ex-líder da JSD local 
já foi candidato nas últimas 
eleições. Na altura figurou 
em segundo suplente. Des­
ta feita, fala-se que irá su­
bir um pouco ... 

David Malho não diz que 
sim nem que não ... «Já falei 
com o dr. Alberto João Jar­
dim e ele sabe que pode con­
taI' comigo. E não estou a 
,'eferir-me ao cargo de depu­
tado, mas a tudo o que en­
volva o PSD». 

O nosso interlocutor re­
corda que a decisão final se­
rá tomada pelo PSD. Assim, 
diz que tanto ele como qual-

quer militante deverão acei­
tar, «sem problemas, a esco­
lha do partido». 

Contudo, o advogado re­
corda que não é do PSD des­
de agora, lembrando que 
foi ljder da JSD local duran­
te bastante tempo, bem co­
mo membro da comissão po­
lítica regional da JSD-Ma­
deira, fazendo agora parte 
do conselho jurisdicional 
desta organização política 
juvenil . . 

«Não tenho tido qual­
quer cargo público e não é 
por isso que tenho trabalha­
do menos para o partido» -
acentua. 

De qualquer forma, Da­
vid Malho lembra que con­
cluiu a licenciatura em Di­
reito há pouco tempo e que 
se encontra em estágio. Co­
mo tal, diz que a sua princi­
pal prioridade vai para a ac­
tividade profissional que 
abraçou. 

Por isso, não diz agora ' 

que sim nem que não ao car­
go de deputado: «Quando e 
se for convidado, logo pen­
sarei no assunto. É uma 
questão para pensar mais 
para a frente e se o tal con­
vite vier a acontecer». 

David Malho garante que 
se não for convidado <<não 
haverá problemas» . «Conti­
nuarei a trabalhar da mes­
ma forma. E os escolhidos 
podem estar certos que eu 
colaborarei na sua campa­
nha. Porque os candidatos 
do partido são sempre os 
meus candidatos!» - acres­
centou. 

Em 1996, as li stas foram 
encabeçadas por Paulo Fon­
tes e Coito Pita, sendo su­
plentes, por ordem decres­
cente, Domingos Santos, Da­
vid Malho e Luísa Pita. Com 
a ida de Paulo Fontes para 
o Governo representam a 
Ponta do Sol, Coito Pita e 
Domingos Santos. 

MIGU EL ÂNG ELO 

, , , 
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Política no 
lugar da 
medicina 
No dia em que fez 23 

anos foi eleito deputado 
da UDP para a Assembleia 
Regional, mas, apesar da 
juventude, Paulo Martins 
já tinha optado, há algum 
tempo, pela política. Fê-lo 
quando estava no segun­
do ano do curso de Medi­
cina, na Faculdade de Me­
dicina da Universidade de 
Lisboa, e, garante, não se 
arrepende. «Sei que, comi­
go, só podia ser assim. Ou 
seria um bom médico ou 
seria um bom político. As 
duas coisas é que. não. 
São profissões que exi­
gem uma total dedica­
ção». 

As lutas estudantis, no 
início dos anos setenta, 
contra o regime e a guer­
ra colonial, apanharam o 
jovem Paulo Martins em 
Lisboa . Aos poucos, o ma­
deirense foi entrando nas 
questões políticas, mas se­
ria a «morte brutal» do es­
tudante Ribeiro dos San­
tos, pela PIDE, que deter­
minaria o abandono do 
curso. «Estava no segun­
do ano e apto a matricl,J­
lar-me no terceiro quando 
decidi regressar. Queria or­
ganizar aqui, na Região, a 
luta política contra o regi­
me». 

Quando se dá o 25 de 
Abril, Paulo Martins, pro­
fessor no Liceu Jaime Mo­
niz, integra a União do Po­
vo da Madeira, que daria 
lugar à UDP, e empenha­
-se na defesa do livre sindi­
calismo e no fim ao regi­
me da colonia . Militante 
de esquerda convicto, 
Martins lamenta apenas, 
nesses tempos, os puris­
mos ideológicos que o 
afastaram das juntas go­
vernativas. 

A ideologia de esquer­
da, no entanto, nunca lhe 
toldaria a estratégia políti­
ca e, antes da queda do 
Muro de Berlim, em 
1988, a UDP-Madeira fa­
zia a autocrítica, desvian­
do-se das linhas tradicio­
nais dos regimes comunis­
tas. «No entanto, nunca 
deixarei de procurar um 
sistema alternativo ao sis­
tema capitalista ». 

Paulo Martins, um .. his­
tórico" da Assembleia Re- . 
giona l, é reconhecido, da 
esquerda à di reita, como 
um excelente parlamentar 
cuja combatividade ape­
nas se ressentiu quando 
sofreu um ataque cardía­
co. No entanto, segundo 
os médicos, a recupera­
ção é boa, embora Paulo 
Martins reconheça que, 
actualmente, tenha mais 
cuidados, sobretudo com 
o .. stress" . 

Ainda que a política 
lhe ocupe grande parte 
do tempo, o deputado 
confessa que tem uma 
paixão pela informática . 
«O meu interesse vai do 
.. software" ao .. hardwa­
re" . Sou capaz de passar 
horas.à volta do computa­
dor». 

M .C. 

• f ., , . . . . .. . . . . . ........ .. ~ .-- .. ..... ... ... .. ... . _~ - , 

7 ENTR -EVISTA FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

• 
PAU L O MARTINS CRITICA OPOSi Ç ÃO 

«Xenofobia» de Jar~· 
é para manter o poder 

P aulo Martins é um 
"histórico" que, des­
de 1976, se senta no 

hemiciclo da Assembleia Re­
gional. 24 anos depois, o lí­
der da UDP-M volta a apre­
sentar-se ao eleitorado, 
mostrando-se crítico quan­
to ao poder regional que, pa­
ra manter a coesão, usa ar­
gumentos «xenófobos» sem, 
no entanto, ser capaz de 
avançar com um referendo 
para autodeterminação da 
Madeira. 

Na entrevista ao DIÁRIO, 
não escapam à análise polí­
tica de Martins os partidos 
da oposição que «dançam 
ao sabor da música que to­
ca» Alberto João Jardim e 
que sofrem de «falta de au­
dácia» . 

O democrata-popular re­
corda com saudade os tem­
pos que antecederam as pri­
meiras eleições regionais e 
os quatro anos da I Legisla­
tura. «A Assembleia actual 
é uma pálida imagem - um 
fantasma - desses primei­
ros anos», lembra o homem 
cuja carreira política ga­
nhou ânimo, após o 25 de 
Abril, com a militância, na 
União, do Povo da Madeira 
e na lu ta contra a colonia. 

Martins garante que só 
se arrepende de, por causa 
dos purismos ideológicos de 
<<não sujar as mãos com o 
poder», não ter aceite o con­
vite para participar nas jun­
tas governativas. «O erro da 
UPM (U nião do Povo da Ma­
deira) foi a recusa em ass u­
mir responsabilidades nas 
juntas governativas. A His­
tória teria sido diferente» . 

Talvez por isso a direita 
tenha ganho as eleições de 
1976. Contudo, salienta, é 
um erro pensar que as elei­
ções marcam a entrada na 
normalidade democrática. 
Depois da criação dos ór­
gãos de governo próprio da 
Região, factores negativos 
continuaram a afectar a Ma­
deira. «A onda bombista só 
pára quando o dr. Alberto 
João Jardim atinge a Presi­
dênci,a do Governo Regio­
nal. E uma coincidência no 
tempo e no espaço. Não que­
ro que façam outras leitu­
ras». 

Até porque o líder da, ac­
tual , UDP é da opinião que 
a democratização da vida 
política regional quase se li­
mita à «liturgia eleitora!» e 
«à liberdade de expressão» 
assegurada pela comunica­
ção social. «Falta percorrer 
um longo caminho» para ga­
rantir à população uma ver­
dadeira vivência democráti­
ca e retirar o poder das 
mãos do PSD. O pútido 
«herdeiro» das forças fascis­
tas pois, de acordo com Mar­
tins, para ele transitaram 
quase todos os informado­
res da PIDE e os homens da 
Acção Nacional Popular. 

• Paulo Martins acusa o Governo Regional de ser 
«xenófobo» apenas com o intuito de manter 
o poder, pois, ' se o assunto fosse sério, 
a autodeterminação da Madeira deveria 
ser sujeita a referendo. 

MARTA (AIRES 

Do passado. Paulo Martins lamenta a recusa em participar nas juntas governativas. 

E, de vez em quando, es­
tas forças «deitam as u~as 
de fora» quando «ameaçam' 
cidadãos, partidos políticos 
e instituições que reivindi­
cam os seus legitimos direi­
tos». Paulo Martins não tem 
dúvidas que, aqui, há «uma 
tendência para tentar esta­
beleceI' uma ordem que não 

aqueles que não são natu­
rais da nossa Região». É 
que, explica, «não existe 
uma situação colonial na 
Madeira, mas um problema 
de centralismo de Estado 
que se verifica com os Aço­
res e as outras regiões do 
País». 

Por isso, o poder regio-

to na base dos «inimigos ex­
ternos que vão de Lisboa 
aos Estados Unidos», dando 
a «ilusão» que o que é «bom 
deriva do poder regional e 
tudo o que é mau vem de fo­
ra». Isto, realça, mantém o 
partido coeso, bem como o 
«comando centralizado». É 
que, «se há estalinismo, es-

• À análise política de Martins, não escapam 
os partidos da oposição que «dançam ao sabor 
da música que toca» Alberto João Jardim e sofrem 
de «falta de audácia». 

a democrática, institucional 
e vigente em Portugah>. 

Governo 
xenófobo 

Isso, refere, é notório na 
campanha que «este Gover­
no Regional leva a efeito, di­
zendo que a Região vive 
uma situação colonial e 
mantendo uma acirrada 
chama de xenofobia contra 

nal, se é sério, tem duas saí­
das: ou abandona a tecla do 
colonialismo ou avança com 
um referendo para a autode­
terminação. E, «caberá ao 
povo da Madeira decidir o 
que quer, pois não podemos 
estar debaixo desta campa­
nha de xenofobia contra por­
tugueses que não são oriun­
dos da Região, mas que são 
portugueses como nós». 

O ambiente que se vive, 
explica Paulo Martins, é fei-

tá bem exemplificado aqui 
com a diferença de que não 
se pode mandar os oposito­
res para a Sibéria. Se fosse 
possível, ele inventaria uma 
Sibéria, nem que fosse nas 
Selvagens». 

O deputado reconhece 
que a oposição tem respon­
sabilidades na actual situa­
ção política, pois, ao longo 
destes anos, não foi capaz 
de se unir para disputar a 
maioria absoluta do PSD. 

«Há alguns partidos que, 
até hoje, continuam a pen­
sar que, sozinhos, são a al­
ternativa ao PSD». 

Falta de audácia 
na oposição 

De consciência tranquila 
- sempre defendeu esta 
frente da oposição - , o de­
mocrata-popular assegura 
que este projecto falhou 
«porque há pessoas, nos di­
versos partidos, que em vez 
de pensarem em função da 
estratégia e das políticas 
dos seus partidos, pensam 
em função das "bocas" que 
o presidente do PSD manda 
para cima da mesa» . 

A propósito, Martins lem­
bra o que aconteceu no de­
bate do Orçamento deste 
ano quando Jaime Ramos 
«lançou para cima da mesa 
a ideia peregrina que esta­
va a preparar-se uma coliga­
ção de oposição». Os parti­
dos apressaram-se a «des­
mentir as movimentações 
porque se dança ao sabor 
daquilo que o PSD toca». 

Paulo Martins está con­
vencido que a união poderá 
retirar a maioria absoluta 
ao PSD. «Uma maioria rela­
tiva daria à política regio­
nal outra dinâmica e obriga­
ria o PSD a negociar na As­
sembleia. Isso irá aconte­
cer, leve o tempo que levar. 
Por enquanto e até 2006, os 
partidos vão disputar mais 
um ou dois deputados, pois 
na oposição há muita falta 
de audácia para rasgar no­
vos horizontes». 

UDP 
serena 

Mesmo sem a força de 
uma coligação, a UDP irá 
apresentar-se ao eleitorado 
disposta a recuperar o gru­
po parlamentar que perdeu 
em 1996. «Ao contrário do 
que é dito, a UDP não teve 
resultados tão negativos 
nas "regionais" de 96. Com 
mais de 5.400 votos apenas 
elegeu um deputado por for­
ça do sistema eleitoral dis­
torcido, pois a CDU elegeu 
dois deputa<;los com apenas 
5.600 votos». 

Por isso, as eleições de 
Outubro próximo são «enca­
radas com serenidade», 
acreditando que a popula­
ção irá recompensar o parti­
do pelo trabalho feito. Tam­
bém a era pós-Paulo Mar­
tins é vista com a mesma 
confiança. «Não deixaram 
de sUJ'gir, durante o período 
mais crítico do meu estado 
de saúde, pessoas com cre­
dibilidade porque a UDP 
não depende, ao contrário 
de outros partidos, de uma 
só pessoa». 
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ATAQUE A O GOVERNO C E N T R A L 

o direito à audição 
O mal-estar entre a 

Assembleia Regio­
nal e o Governo da Re­
pública é de novo visível 
na m Sessão Legislati­
va. A questão do aumen­
to da pista de Santa Ca­
tarina e a fixação do 
preço máximo da bana­
na para venda no terri­
tório continental agudi­
zavam o descontenta­
mento. 

A Secretaria do Co­
mércio Interno, através 
da portaria nO 185/79, 
de 11 de Abril, estipula­
va que o preço máximo 
da banana se sttuava 
nos 40$OO/kg, mas o Go­
verno Regional não ti­
nha sido ouvido sobre a 
matéria. Perante o fac­
to, os deputados do PSD tomam uma 
posição e solicitam ao Conselho de Re­
volução a declaração de inconstitucio­
nalidade. 

Segundo o Diário da Assembleia, no 
voto de protesto apresentado pelos so­
cial-democratas no plenário de 20 de 
Abril de 79, considera-se que «a atitu­
de é de timbre colonialista» e é pedida 
a demissão do «Governo Central/Mota 
Pinto». 

A questão da banana indispôs tam­
bém o grupo parlamentar do PS. Na 
perspectiva dos socialistas, tratava-se 
de uma clara violação do dever consti­
tucional de solidariedade entre todos 

os portugueses, por parte do Governo 
da República, para além de «traduzir o 
desrespeito do dever de audição dos ór­
gãos de Governo da Região Autóno­
ma». 

A 18 de Janeiro, após a discussão do 
Orçamento para 1979, a Assembleia 
aprova a proposta de decreto regional 
sobre o "Apoio à Comunicação Social 
não Estatizada", face à «notória crise 
financeira» que esta atravessava. As 
razões apresentadas foram variadas. 
Considerava-se que no domínio da Co­
municação Social a existência do sec­
tor privado era a garantia das liberda­
des cívicas e do pluralismo político. De­
fendia-se então que «quando o sector 
público privilegia a Comunicação So­
cial estatizada, fazendo os cidadãos su­
portar os custos do que às vezes até é 
francamente mau e não cria mecanis­
mos aptos a garantir a sobrevivência 
da imprensa, rádio e televisão livres, 
as instituições democráticas são des­
prestigiadas» . 

Os estragos provocados pelos tempo­
rais que tinham assolado a ilha no mês 
de Janeiro, em especial Machico e Por~ . . 

to da Cruz, foram leva­
dos ao Parlamento por 
Paulo Martins. , 

O deputado da UDP 
apresentou um requeri­
mento no sen~ido de se­
rem tomadas medidas 
excepcionais para do­
tar as autarquias lo­
cais de verbas necessá~ 
rias à reparação dos 
prejuízos, causados 
nos bens de ordem· pú­
blica. Também . para 
que pudessem indemni7 · 

zar, caso a caso, as pes­
soas que mais tinham 
sofrido. Mas a propos­
ta acabou por não pas­
sar. 

A 6 Fevereiro, Faus­
to Pereira leva ao ple­
nário uma questão sin­

dical. A criação da USAM na Região foi 
alvo de crítica. O deputado social-demo­
crata vaticinava mau futuro. Na sua 
perspectiva, a União dos Sindicatos de­
sapareceria com a implantação da 
UGT na Região Autónoma da Madeira, 
observação que motivou um contra-ata­
que por parte do deputado Paulo Mar­
tins. 

A animar a sessão surgiu ainda o vo­
to de protesto do PSD sobre a questão 
do aeroporto de Santa Catarina. Exi­
gia o aumento da pista que ia permitir 
as ligações intercontinentais com 
aviões de grande porte. 

E os ataques iam directos para o Go-

vemo da República que enfermava de 
«mentalidade colonial ao encarar as 
obras apenas numa perspectiva de 
quantitativos financeiros a despen­
der», quando o assunto deveria ser en­
carado na «óptica do serviço público e 
de solidariedade nacional». 

A crise verificada na construção ci­
vil e o evidenciar, em 1977/78, de al­
guns indicadores que apontavam si­
nais de recuperação, nomeadamente a 
nível da pequena construção, da habita­
ção própria e ·das obras públicas, leva­
ram a plenário, a aprovar a 9 de Feve­
reiro, a criação de Serviço de Apoio à 
Construção Civil, na dependência da 
Secretaria Regional da Economia. 

Com o objectivo de apresentar a no­
va estrutura do Governo Regional- em 
virtude das alterações conjunturais e 
estruturais, assim como a transferên­
cia de serviços e competências para o 
poder regional - teve lugar uma sessão 
extraordinária a 26 de Setembro. São 
extintas as Secretarias da Agricultura 
e Pescas e a da Economia e é criada a 
Secretaria Regional da Coordenação 
Económica. 

TERESA FLORENÇA 
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N A RIB E I RA B R A V A 

Ismael admite 
ser candidato 
• Ismael Fernandes poderá ser o cabeça de lista pelo 

PSD, na Ribeira Brava. O próprio presidente da 
Câmara Municipal local admite essa possibilidade. Isto, 
numa altura em que se fala também em Clara Tiago. 

MIGUEL ÂNGELO 

o autarca diz que quem é candidato à Câmara também pode sê-lo à Assembleia. 

I smael Fernandes pode­
rá ser o cabeça de lista 
pelo PSD, na Ribeira 

Brava, às próximas legisla­
tivas regionais. 

O presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira Brava 
respondeu assim, quando 
interpelado pelo DIÁRIO 
acerca do candidato ou can­
didatos que gostaria de ver 
nas li stas a apresentar pe­
los "laranjas" naquele con­
celho. 

O autarca sublinha que 
«quem é bom para ser o ca­
beça de lista às eleições au­
tárquicas também é bom pa­
ra ser o cabeça de lista às 
eleições regionais». 

Isto apesar de, conforme 
fri sa, não fazer grande 
questão no cargo, porque 
mostra-se mais vocaciona­
do para as questões autár­
quicas. 

Mas, conforme também 
destaca, «uma eventual can­
didatura às Regionais não 
quererá dizer que vá aban­
donaI' a Câmara». Antes pe­
lo contrário - garante-nos. 

Porque o seu compromisso 
«é com a Câmara», onde se 
sente «bem e motivado». 

Esta disponibilidade de 
Ismael Fernandes é vista 
por fontes locais como uma 
forma de «unir o PSD cada 
vez mais» e de evitar corri­
das ao lugar de número um. 

À parte esta eventual dis­
ponibilidade do edil, uma 
das pessoas faladas para o 
lugar de deputada é Clara 
Tiago, uma advogada. Não 
por ter relações próximas 
do edil, mas porque o seu 
nome já é apontado desde 
1996 para o lugar, tendo 
também sido indicada para 
as autárquicas de 1997. 

Clara Tiago foi convida­
da em 1996 e recusou. Por­
que iniciava a sua carreira 
de advogado. Agora, conti­
nua a reiterar a sua prefe­
rência pela advocacia, onde 
as coisas estão-lhe a correr 
muito bem. 

Confrontada pelo DIÁ­
RIO, diz não ter sido sequer 
sondada. E que não está 
particularmente interessa-

da no lugar e, como tal, na­
da fará para o obter. 

Segundo Clara Tiago, o 
PSD tem vários candidatos, 
«e todos eles muito bons». 
Ao mesmo tempo que elogia 
os actuais deputados - «por 
mim acho que deveriam con­
tinuar os mesmos» - e o tra­
balho desenvolvido por Is­
mael Fernandes. 

Clara Tiago confirma 
que é do PSD - «não é se­
gredo para ninguém, por­
que durante anos participei 
nas campanhas» - mas rei­
tera que não tem feitio «pa­
ra andar atrás de alguém». 

«É uma questão prematu­
ra. Se o convite surgir na al­
tura ver-se-á. Não faço 
questão de ser deputada, 
mas sim de ser uma boa ad­
vogada. Portanto, se vier 
veio, se não tudo bem na 
mesma» - assegura. 

A terminar, a garantia 
de que não se colocará na 
fila nem fará campanha pa­
ra ser deputada. «Os candi­
datos que o partido apre­
sentar serão os meus candi­
datos» - concluiu. 

DÚVIDAS COM RESPOSTA 

Quando é que a Assembleia e o Governo da República devem ouvir os 
órgãos de governo próprio da Região Autónoma? 

A Assembleia e o Governo da República ouvem os órgãos de governo próprio da 
Região Autónoma sempre que exerçam poder legislativo ou regulamentar em matérias 
da respectiva competência que à Região diga respeito. Estão igualmente sujeitos a audi­
ção outros actos do GovernO da República sobre questões de natureza política e admi­
nistrativa que sejam de relevante interesse para aRAM. 

Quanto à forma de audição, o Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma 
da Madeira estabelece que esta é sol icitada pelos órgãos de soberania ao competente 
órgão próprio da Região, que se pronuncia através de parecer fundamentado. A não 
observância do dever de audição por parte dos órgãos de soberania, determina, confor­
me a natureza dos actos, a sua inconstitucionalidade ou ilegalidade. 



MARíTIMO - AMADORA 

Llltarpela 

Vencer o Estrela da 
Amadora será mais 
um passo no sentido 
da tranquilidade. 
o jogo 
promete - à vontad 
de vencer dos 
nossos profissio 
vai opor-se a 
capacidade dos 
lisboetas 

- -dade 

Sábado, 
. às 16 Horas 

em Santo 
António 



2 CLUBE SPORT MARíTIMO - MADEIRA 

1. Carlos Jorge cumpriu, no 
jogo com o Santa Clara, 500 
jogos com a camisola do nosso 
clube. A homenagem que lhe 
foi prestada antes do encontro 
com o Vitória de Setúbal,· nos 
Barreiros, foi apenas a marca 
pública do reconhecimento do 
Maótimo ao seu atleta. Mas; 
para além dessa cerimónia 
pública, a carreira deste fute­
bolista madeirense merece 
mais algumas palavras. 

2. De facto, o percurso fute­
bolístico de Carlos Jorge deve 
ser considerado portador de 
uma mensagem positiva para 
os jovens madeirenses que am­
bicionam ser, um dia, futebolis­
tas profissionais, bem como 
para aqueles que se dedicam à 
descoberta, acompanhamento 
e especialização de jovens tal­
entos desportivos. No início, a 
aprendizagem fez-se em tor­
neios e jogos espontâneos, vira­
dos sobretudo para o diverti­
mento ·e prazer dos jogadores. 
Depois veio a integração em 
equipas organizadas, com a 
submissão aos treinos e à com-

o petição oficial. Quando se colo­
cou a questão de optar entre a 
profissão que exercia ou a car­
reira desportiva, Carlos Jorge 
deu mostras de grande auto­
confiança e partilhou riscos 
com o clube. Percorreu um 
processo de especialização sem 
enjeitar a rodagem num escalão 
inferior. Finalmente, agarrou 
'com unhas e dentes' as oportu­
nidades que surgiram e fez-se 
futebolista profissional. Deu o 
'salto' para um clube com outras 
aspirações e, quando era tempo, 
voltou à casa-mãe, já total­
mente amadurecido na carreira 
profissional que abraçou. 

, , 

3. Foi um processo difícil, 
com avanços e recuos, mes­
mo com incompreensões. 
Mas as caracteósticas pes­
soais de Carlos Jorge jun­
taram-se à' ambição e cres­
cente afumação de um Ma­
ótimo que apostava decidida-

4. A Comissão Disciplinar 
da Liga aparenta um compor­
tamento 'esquisito' para com o 
Maótimo. Não acredito em 
'perseguições', mas, como 'o 
seguro morreu de,velho', vale 
a pena trazer à partilha dos 
sócios do clube alguns casos 

Mas essas vergonhas não podem servir de des­
culpa aos comportamentos que estiveram na sua 
origem. Não é desculpável que um assistente a 
um jogo de futebol atire o que quer que seja para 
quem quer que seja. Apelo aos sócios, adeptos e 
simpatizante do Marítimo para denunciarem os 
eventuais prevaricadores. Até porque não pode 
haver contemplações para quem tenha a intenção 
deliberada de prejudicar o nosso clube. 

mente nos campeonatos na­
cionais e se afinnava com um 
dos clubes indispensáveis ao 
futebol português. Foram 500 
jogos, dos juvenis aos se­
niores, numa carreira que 
deve servir de estímulo aos 
jovens futebolistas do nosso 
clube. Até porque, no tempo 
em que iniciou todo este per­
curso, era voz corrente que 
não apareceriam mais joga­
dores madeirenses com ca­
pacidades para jogar na I 
divisão ... 

caricatos que nos vêm penali­
zando. 

5. Do castigo aplicado a 
Toedtli já quase nem vale a 
pena falar. As imagens dis­
poníveis, que serviram de 
base à decisão do castigo, não 
provam nada. Como era 
assim, o castigo foi decidido 
após consulta telefónica ao 
jogador açoriano pretensa­
mente vítima, o qual confir­
mou a hipotétiéa agressão. O 

FUNCHAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 

nosso jogador nem foi ouvi­
do. Que raio de direito é este? 
Onde estava o rigor destes de­
cisores em casos de agressões 
claramente visionadas pela 
televisão? A cor das camiso­
las desses infractores pesou 
na ausência de penalização? 
Que vergonha para o futebol 
portuguê~! ' 

6. Vergonha é também nos 
penalizarem em 100 contos 
pelo arremeso de uma garrafa 
de plástico vazia para a pista 
dos Barreiros e em 250 pelo 
arremeso de um. isqueiro de 
plástico para junto de um fis­
cal de linha. Em nenhum dos 
casos os intervenientes direc­
tos e indirectos do jogo foram 
atingidos. Mas onde estavam 
os decisores quando é sabido 
que noutros jogos, em que 
participámos como visitantes, 
pudemos constatar arremesos 
de objectos bem ' mais peri­
gosos e ao devido registo por 
parte das respectivas equipas 
de arbitragem? Uma ver­
gonha, meus senhores! 

7. Vergonha das ver­
gonhas: um jogador adver­
sário marca um golo nos 
Barreiros e festeja com 'man­
guitos' para a assistência. Nada 
de penalizações. Um nosso 
funcionáiio festeja um golo da 
nossa equipa, saindo do lugar 
onde se encontrava e dirigin­
do-se em corrida, para festejar, 
com outros elementos profis­
sionais do clube? Toma lá 35 
contos de multa! Acreditem 
que é verdade ... 

-==== 
./~ --------- a" 

Presidente da Direcção 



CLUBE SPORT MARíTIMO - MADEIRA 

Dia do futebol no Galeão 

com participação do Marítimo 
Aliando a visibilidade dos profissionais 

do Matitimo à larga simpatia que o nosso 
Clube desfruta junto da juventude ma­
deirense, o Dia do Futebol da Escola do 
Galeão foi um êxito total. Os jovens estu-

dantes daquele estabelecimento de ensino 
abordaram, ontem, em' todas as aulas de 
todas as disciplinas, o Futebol. O Marítimo 
orgulha-se de, uma vez mais, ter prestado 
um serviço à comunidade. 

o "capitão" da nossa equipa principal de futebol, Carlos Jorge, com­
pletou 500 jogos com a camisola "verde-rubra". Daí a distinção feita 
pela direcção do nosso clube, representada pelo presidente Carlos 
Pereira, numa homenagem acontecida o Estádio dos Barreiros, antes 
do nosso jogo com o Vitória de Setúbal. 

DO CLUBE 

A actualização de quotas de sócio e 
do cartão do Concurso Estádio Cheio 
pode ser feita no seguinte horário: 

Hoje, 53 feira 
- das 09HOO às 12HOO - das 14HOO às 18HOO 
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Dinamarqueses 
estagiam 

com o Marítimo ' 

Chega no proxlmo domingo ao 
Funchal a equipa da I divisão da Di- , 
namarca, Esbjerg Forenede Bol­
dklubber, para realizar um semana de 
estágio na Madeira. Este clube já foi , 
diversas vezes campeão do seu país e 
venceu, também por algumas vezes, a 
respectiva Taça. 

Com o respectivo campeonato in­
terrompido, os dinamarqueses passam 
uma semana na Madeira. O programa 
da estadia inicia-se com a assistência 
ao jogo Marítimo - Estrela da Ama­
dora. Seguir-se-ão as sessões de treino 
espalhadas ao longo da semana, nas 
quais o centro principal será as nossas 
instalações em Santo António. 

Na quarta-feira, às 16HOO, nos 
Barreiros, há um jogo com o Ma­
rítimo, seguindo-se, na S" feira, uma 
partida com a Camacha. No sábado, 
véspera do partida da Madeira, os di­
namarques voltam a treinar com um 
misto do Marítimo (atletas não convo­
cados). 

ENTRADA NOS BARREIROS 

A entrada nos Barreiros acontece a 

partir das lSHOO, uma hora antes do 

início da partida. 

Aos sócios é exigida a apresentação ' 

da quota do mês de Fevereiro. 

Amanhã, 6a feira 
- das 09HOO às liHOO - das 14HOO às 16II30 

Sábado 

Os sócios portadores do cartão do Concurso Estádio Cheio 

9912000 têm acesso gratuito para as Bancadas Lateral e 

Nascente. 

- das 09HOO às 13HOO 

Domingo 
- das 09HOO às 12HOO 

o encerramento dos serviços no domingo às /2HOO fica a dever-se à neces­
sidade de se proceder à actualização das máquinas de leitura óptica dos 
cartões dos sócios antes das mesmas serem entregues aos serviços de con-
trolo de entradas 110 Estádio. . 

OFICIAI. DO MARÍTIMO NA NET 
www.csmaritimo-madeira.pt 

TODA A INFORMAÇÃO LOGO A SEGUIR AO JOGO. 
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MARíTIMO AMADORA 

Somos favoritos mas . •• 
Estrela joga bem fora 
A jogar em casa o. Marítimo 
é sempre favorito. Esse 
favoritismo, como em todos 
os jogos, acaba com o apito 
inicial do árbitro. A partir daí 
é p.reciso resolver os 
problemas que o adver­
sário coloca. E neste 
caso, o adversário até é 
um 'especialista' a 
jogar fora. Mais um 
aliciante para o 
espectáculo. Mais uma 
razão para os sócios 
puxarem pela equipa do 
. princípio ao fim da partida. 

o Marítimo recebe, no próximo domingo, a 
partir das 16HOO, no caldeirão dos Barreiros, o 
Estrela da Amadora. O jogo conta para a 22a jor­
nada do campeonato da I Liga de Futebol e 
promete espectáculo -- à vontade dos nossos 
jogadores para somarem mais três pontos e 
caminbarem no sentido da tranquil idade, vai 
opor-se a capacidade dos amadorenses para 
alcançarem bons resultados fo ra de portas. ..... 

i'" Na última jornada, Marítimo e Estrela da 
Amadora tiveram comportamentos di stin-

criadas, a par da não 
marcação de uma 
grande penalidade 
sobre . Ronaldo, fo­
ram razões fortes 
para que o desfe­

cho final da par­
tida fosse ' o 

questionar como é 
lance de Bruno COI 

deixar passar em c1, 

dI 
erte 

selecl 
trabalhl 
Quant 

um empat 
Um resul tae 

positivo e ade 
noite do pass 

Com esse ponte 
Estrela soma agOl 

Marítimo, suficient 
tabela classificati va. 

Os pupilos de : 
equipa fOlte e prátic 
casa, como se pode 
campeonato: dos II 
de visitante, o Estrl 
(2-0 com o Benfica. 
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alcançarem bons resultados fora de portas. 
Na última jornada, Marítimo e Estrela da 

Amadora tiveram compolt amentos cli stin-
tos. A nossa equipa foi derrotada em 

da vitória do 
Farense, por 

uma bola a zero. 

VU';'U , l..VJlIV ~ç }Jvuc: U e l l. 

campeonato: dos I I jogo~ 
de visitante, o Estrela ai 
(2-0 com o Benfica, 2- 1 , 
e 1-0- com o Guimarãe: 
número de partidas (2- 1 a 
e ao Rio Ave), e emp 
(Belenenses, Farense, S 
União de Leiria, sempre I 

Faro, pelo Sporting local, em jogo que ' 
teve duas partes distintas. Na primeira, 
os donos da casa tiveram o condão de 
entrar de rompante e criar dificuldades 
ao último reduto da nossa equi pa. Com 
o decorrer do tempo a contenda equili­
brou-se e, já na segunda parte, merece-
mos outros números no marcador. I 

A não concretiiação de algumas oportunidades . 

Mas não se pode deixar de relembrar 
neste espaço que esse resul tado é conse­

quência directa de uma grande penalidade mal 
assinalada contra a nossa equipa. Não é demais 

Em perspecti va um j' 
emoção, em que a natu 
dos pu pilos de Nelo Vin: 
exploração do contra-~ 

amadorenses. 

o que se disse do FARENSE, 1 - MARíTIMO, O 

•

• "O futebol tem destas coisas . Há 
. " ... • equipas que tudo fazem para conquis­

tar uma vitória, criam oportunidades 
mais do que suficientes para vencer, 

mas acabam por ver o triunfo fugir, de forma injusta, 
para o adversário" . 
Crónica de Martinho Fernandes 

"Injusto. A palavra que melhor 
descreve o resu ltado obtido pelo 
Marítimo em Faro. O golo de 

Marinescu, na transformação de uma grande penali­
dade, foi suficiente para os algarvios somarem três 
importantes pontos, embora não traduza o que se 
passou ao longo dos 90 minutos" . 
Crónica de Vasco Sousa 

"As substitu ições do intervalo reequili­
í1:e.elJil'tl braram o onze, sobretudo a entrada 

.' do puto Ronaldo para o ataque, um 
complementQ para o sempre sozinho 

Sumudica. As oportunidades de golo começaram a 
surgir, assim como a visível tremideira alheia, múito 
devida ao cansaço de alguns elementos-chave". 
Crónica de César Oliveira 

"Submisso durante o primeiro 
BOLA tempo, o Marítimo surgiu com 

outra disposição depois do 
descanso, muito contribuindo para isso as alter­
ações feitas por Nelo Vingada. A equipa 
madeirense surgiu mais ameaçadora, chegou 
inclusive, a dar a ideia que poderia alterar o des­
tino ( ... )" 
Crónica de Nuno Dias 

"O lance mais evidente de 
'JOGO empate sucedeu aos 63 minutos, 
.. ..... quando Cavaco evitou sobre a 

linha fatal um cabeceamento de 
Carlos Jorge. Apesar das oportunidades bipar­
tidas, o resultado final não se alterou. É justo, 
mas o empate também não chocaria ninguém." 
Crónica de Pedro Miguel Azevedo 

Obs: Os jogos da época 199811999 SU'llem na mesma ordem em que são disputados nã presente tempomda, de modo a facilitar a comparação de resultados; por isso procedeu-se à substituição das equipas que descere 

VILLAS BOAS (MADEIRA) 
Correctores de Seguros, Lda. 

' ....... "' .,J .l.A .'_~.~ 
TttlWSOM '~'Ml:.u "H~ 

Domingo • 16 Horas 



~ que é possível castigar-se o 
om uma grande penalidade e 
:laro a grosseira falta cometida 

sobre Ronaldo. Uma 
duplicidade de critérios 
de todo inadmissível... 

Se tudo correr nor-
malmente até final da 
semana de trabalho, 
Nelo Vingada volta a 
poder contar com os 

contributos de Eusébio e 
Toedtli , mas perde o con­

curso do médio Bruno, por 
força do quinto amarelo que 

lhe foi exibido na partida de 
domingo passado. Iliev, já lib­
ltO dos compromissos com a 
cção da Bulgária, volta hoje ao 
ho no clube. 
nto ao nosso visitante, vem de 
ate caseiro frente ao Sporting. 
ado que pode ser considerado 
jequado aos acontecimentos da 
;sado domingo, na Amadora. 
ItO retirado aos de Alvalade, o 
ora 27 pontos, menbs seis que o 
ntes para ocupar a 9a posição na 
a. 
Jorge Jesus constituem uma 

ica, especiali sta a jogar fora de 
je demonstrar pela carreira no 
1 jogos disputados na condição 
trela apenas perdeu três vezes 
a, 2-1 com o Campomaiorense 
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OS di sputados na condição 
apenas perdeu três vezes 
I com o Campomaiorense 
ies), tendo vencloo ·--.~-It--

ao Boavista, l -O ao Braga 
Ipatado por cinco vezes 
Santa Clara, SpOliing e 
! porJ - I). 
jogo interessante e com 

tu ral propensão ofensiva 
ngada terá por resposta a 
-ataque por banda dos 

........ ./ ..... . 

Portimonense - Barreirense ......... .1 ..... . 

Sesimbra - Lusitânia .... .... ./ ..... . 

........ ./ ..... . 

Operário - Benfica B ........ ./ .... . . 

Camacha - Estoril ........ ./ ... .. . 

Louletano - Oriental ......... J ... .. . 

Olhanense - Ribeira Brava .... .... ./ ..... . 

J. Évora - Câmar.a Lobos ........ ./ ..... . 

Nacional - Alcochetense ........ ./ ..... . 

04-03-2000 

Marítimo B - Alcochetense 

em Santo António 

eram pelas equipas que subiram . No ~ráflCO com a sequência de resultados, a linha vennelha indica os resultados da épcx;a passada e a verde os desta época. 

Entregue 10 Carieas de 
Cerveia Coral 
e habilite-se a ganhar 3 
Camisolas do 
Marítimo e duas bolas 
autografadas. 
Temos um brinde para 
todos os participantes. 

s1L 
Porto Santo Une 

m SEGUROS 

@ 
Shell 
Levada 

do Cavalo 
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